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44000	 78$000'Ano 	
24$000	 39$000

•  
Numero do 'dia
'Número . atrasado 	 • 	  	 $6340000'
, 

e iiis 100 • réis por exercício decorrido.
As assinaturas, gut poderão ser tomadas em qualquer data,.

. serio pagas por semestres ou anos integrais, terminando
' --sempre  a 30 de junho ou $1 de desembria, sem direito a remessa

de números atrasados. ' 	 . .	 .
. Os assInautea particulares e oficiais bem como os fun-

cionários públicos, devém apresentar ou uoinuitiOar o pedido
de renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias ' antes
do respactivo'vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa;
uma vez vencido o prazo em curso. •	 • • ,	 ,,	 •

Az assinaturas uãu pagas ou colas conakfiagões'não forem.
comunicadas dentro . dos primeiros 15 dias do novo período. _
serão canceladas e procedida a cobrança do respectiyo,preço.

linisterio da Edu
,
cação e Saúde Pública .-- Exp dial, e - as

' Diretorias Gerais de Contabilidade,' ,de • Expe iente o- .do
•'Educação, do Departamento Nacional de Saúd 'Pública e

- da • Iteitoria dá Universidade :do Rio de Janeir . !
"Ministério da Fazenda --'-., Expediente' da Diretor} Geral. 'd

- Tesouro Nacional, da Contadoria Central da Ro tiblioa.:d9

	

'. Gabinete ,do Consultor -da' Faiende Pública, da 	 inator.10.
da Receita é da DeSpesti,Públicas-e.do'Domini da;Uniãti,

. . e. da Recebedoria do Distr .' ' Federal z" .. • .. . ,.
Ministério -da' Marinha — Expo ente- da .Diretori def-

cliente.	 ,	 •	 . ,

	

., •	 .	 .
, —

Ministério da Gyerra ,-,.. Deidacl 	 — • ExPediente çlo El
!listro' e da Diretoria Geral c Contabilidade

Ministé,rio da Viação e Obras P' licas — Portári
diente do Sr. minis tro i . do Departainento dos Go .eloit?„-ti
Tele Paios ,e'da•Estradá-do Perro Cenrjal do-eMinistério da. Agrteultura d.-- 1pcdiente os De	 do

• Nacionais da Produçãd Ve tal e da Produçã	 I
.da- Diretor,iii4Geral (do E ediente e Contabii 	 4.1
Pl .	tas Te	 'xteis.	 • -ç''	 .	 ,,	 ••

Ministério do Trabalho, Inciástrii e Comérolq:-:- . Exp
..	 .

. Diretoria Gerai de Expedidlte, dos 'Deptirtamentos•
nals do- Trabalho, da Propr dedada Iuduatrial e dõe
mento, do Conselho Nado :1 o Trabalho,, 	

insttt

do Previdência • dos Funcion os	 Micos da
•, Inspetoria' de Seguros. '

- . Tèrmos de contrato — Noticiári
, • comercial' — Editais e avis
, • Sociedades civis — Anúncios.

Interior Exterior
60$000
	

965000
301000
	

48000

•

As assinaturas para funcionários públicos, que 'descontem
em ralha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
leias respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio
das coletorias federaie, 'Mesas de rendas e alfândegas poderão
ser encali:linhadas diretamente à Imprensa Nacional, sem inter-
fel-bula das delogsciaa' fiscais.

Os pzeços fix-r..tlos para os tuncionários Púbilcos'são entoa.
SIM aos estaduais e municipais. dãade que, provada a quali-
dade liwaul o pagamento adiantadamente.

•

• SUMARIO

•Nrus Do GovftriNo PROVISÓRIO:, ,

'Decreto o. .24.096, •do 9- de abril do 1934.
Decreto n. 21.180, de 30 de abril de Iw3 i. • 	 \
Decreto a. 24.	

.
.203, .de 7 de. maio de 1334.	 ,

. Ministério da JuStiça c Negúclos Interiores ---- Decretos de .27
'de abril.	 .'	 .	 .	 .	 .

Miniario da Educação e Saúde PúblCa — Decretos de 3 do
Maio.,	 .	 .	 ,

Mn iislériu das. it,qulj ões Exter¡ore,:, ...._ I lecretos . de 'I -de urdo.
Ministério da Fazenda • --L-- Decretos de 25 de -abril..	 - -
Ministério da Agricultura — . Decretos de 21. de . abril.'

SUGRETARIAS	 ESTAM
	 :	 .

Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Expediente das
Diretorias da Justiça e de Contabilidade e da Imprensa

• Nacional.

ATOS DO GOVNINO 'PES!
DECRETO N. 24.184; ui .30 DE MAM 1934 2 , •

Alprova- o novo piano de uniformes da Pcifela4filitar'do'Dis-
trito*Écderat . *	 "	 :	 " • -	 •

• .	 •.	 .
•. 0 .i:bafe' da Gey4no ProVieório da República dos Estados
unidos do Bralil, usando dás atribuIões, que lhe. confere 'o ar-
tigo , 1° do decreto n. 19.398. de 11 do 'novembro de' 1930, e'
vh4a do disposto no.'art. 182. do regulamento aprovado pelo

•decreto ii.22.58'7, de 28 de mexe° de. 1923, decreta: 	 •" •'
•Artigo 'único. :Fica aprcivado..a partir desta data, o plana

de uniformes da Polkia Militar -do. Distrito. Federal, anexo 'a
este decertoi, revogadas as disposiçks em -contrário. : 	 .

dosJaneiro, , em 30 de abril de 1934, 11:;° da Indepen-
dência-o 40°. dá República..

• •	 • GETULIO VARGAS.'.	 –

• rronviseu Anturies

Plano de uniformes da ., Policia 'Militar -do Distrito Federal', ao
qual se refere o decretou. 24.184, desta data

PARA OFICIAIS
IJNIFortMu N,• 1

• tiOnd — Capa de pano azul mescla» circundada por' uni
friso de -veludo azu-natié;• cintado veludo -azul-natié;



\ Maio , de. tini

. Calça.— De brim- branco, do feitio da do uniforme ri. 2,
sem frisos.

Calção — De brim branco, sem friso, para formatura
ou montaria.

Sapatos de verniz preto. Camisa branca; colarinho
branco, duplo, luvas brancas, de pelica ou fia de EssedisSia.

Os demais detalhes idênticos aos do uniforme is. '2.
Observo-0o E' permitido com êste uniforme o uso

da camisa branca de peito duro, colarinho duro de ponta
virada e gravata preta; com laço horizontal, em soleüidades
e quando fór exigido para o civil traje semelhante.'

. UNIFORME N. 4	 • •

OFICIAL

Boné — O do uniforme a. 2.
Túnica — De brim caqui; gola dupla,' baixa, fechada

por três, colchetes, levando retângulos de brim azul de 0,01
x 0,08 e o distintivo da unidade ou serviço Obre èste retân-
gulo; 4 bolsos. iguais aos do uniforme n. 2, fechados por
botões peq'uenos, de massa preta; na frente, uma fila de
7 botões grandes, de massa preta. Abertura 'atraz, torno no
uniforme n.. 2. Em cada ombro, uma alça transversal, dp
mesmo brim e um botão Pequeno, de ina,Sa preta, pára nbà-
toar» as: ombreiras. Punhos iguais aos do uniforme
porém, com- friso de brim azul'. Passadores na' cinta, accs*,
'panhando os machos dos bolsos. -

Ombreiras — Iguais ás do uniforme .n .2, mas de brim".
azul; distintivo do posto ' e laço em soutache branca. .Para
os oficiais diplomados pela Escola.Profissicasal, o. respectivo
distintivo' (uma estrela) será bordado em inane°, no inte-
rior do . laço de cada Ombreira.

,Catção — De brim caqui, dá mesmo feitio do 'do unifor-
me n. 2, porém, com friso de brim azul,: " 	 ' ,

Borzeguins	 Com perneira; de coura preto ou botasZ
Cinto talabarte. de verniz Preto. Luvas marron.

Capote — De gabardine azul marinho encorpada, tipi;
Raiglan, abotoado por 4 botões grandes, de massa preta e
um meio cinto do mesmo pano na regiao lombo-sacra, com
2 botões; 'duas abas Surgindo ao centro, tom uma prêga-.4.29
deanteiro, partindo' da cinta, de onde sai o- bolso; friso' de
flanela caqui na gola; canhão nos punhos, de . 0,17 x 045.
com um friso0e flanela caqui; distintivo 'do pósto em sou-
tache caqui, ern forma da "V" com O vertice para cima e
colocado nas pontas cia gola; duas -alças laterais,' do mesidõ
pano, com friso de flanela caqui, cada uma abotoada por 2
botões pequenos de massa preta. 	 • • .• • is

Pelerine — De •pano azul marinho, levando na gola um
retângulo de veludoe azul-natié; distintivo da arem 'encimado,
pelo do Corpo ou Serviço, e divisas do pósto 'Ware o ratâns
guio.

PARA PRAÇAS

UNIFORME 24. R.

R0124 • Capa de pano azul mescla, circundada por um;
friso de flanela eaqui7 cinta de flanela caqui; jugular de,
celulóide cór de chumbo, preso nas extremidades por doia
botões pequenos, lisos, de metal amarelo; pala de fibra cór
de chumbo: distinkivo da arma em metal amarelo sôbre a
cinta e cocar circular com as cores encarnada, verde, ama,
reta e encarnada, sôbre a opa. 	 •

Túnica — De flanela caqui; gola dupla, baixa,- fechada
por 3 colchetes, levando retângulos, de pano azul mescla 4e
0,7 x 0,08 e o distintivo da unidade sólare êste retângulo
4 bolsos com portinholas de 3 bicos e machos, todos fechas
dos por botões pequenos, de metal amarela; .1srri botão pe-
queno, de metal amarelo, em cada ombro, para abotoar as
ombreiras; na frente..uma fila de 7 botões grandes, de me-
tal amarelo; urna alça transversal, da mesma fazenda, em
cada ombro, para receber a ombreira. Atrás, semm abertura
e com duas costuras (dois quartos); os punhos terão canhão
em forma de bico. de 0,i5 x 0.10. com friso de pano .azul
mescla; alças laterais de flanela cáqui. , para :fixar p Cinto..se .presas por um botão simples, de metal amarela.

• 711

Ombreiras -- De pano azul mescla; postiças e moles,.
lisas, forradas de pano da mesma cós. . Frisos de flanela
cáqui.
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dourado, preso nas extremidades por dois botões pequenos,
dourados: pala de fibra preta: emblema da República em es-
malte, sóbre a cinta e cocar circular com as córes encarna,da,
verde, amarela e encarnada, sóbre a corja. 	 -

Túnica — De pano azul mescla; gola fechada, em pé, de
veludo azul natié, com um bordado em volta, do canotatto de
our, distintivos da unidade ou serviço.colocados- nas extra-
midaues da gola. Na frente. uma fila de 7 botões grandes. dou-
rados. punhos tom canhão de veludo azul-natié, com Oda de
altura, circundado por um bordado igual ao da gola e rema-
tando na costura da. manga. Divisas do posto em galáa_dou-
rado, sóbre os punhos, na parte superior. Dragonas,.

Calça — De pano azul mescla, com uma lista de gorgurão
azul-natié, colocada aio lado da costura externa.

Cinto — De veludo azul-natié forrado de pelica preta, com
fecho dourado; alça de metal dourado e guia para a espada
de pelica preta.

Luvas — De pelica branca.
Meias pretas; lisas; sapatos ou borzeguins pretos, - de Ver-

niz.
Observações — Este uniforme é de gala, obrigatório para

os oficiais superiores. assistentes e ajudantes de &dana, e fa-
cultativo para os demais oficiais. O bordado da gola e' dos
punhos. dos capitães e oficiais subalternos é em filete, com as
mesmas disposições do dos oficiais superiores.

UNIFORME N. 2

Boné — Capa de pano azul mescla, circundada
frizo de flanéla cáqui; cinta de celuloide cáqui: juguisr de
celuloide cór de chumbo, preso nas extremidades por dois
botões pequenos, dourados; pala de fibra c& de chumbo; em-
blema da República em esmalte, Obre a cinta e cocar circular
com as córes encarnada, verde, amarela e encarnada, sóbra a
copa.

Túnica — De flanela cáqui, gola aberta, abotoada por 4
botões dourados de 0.022 de diâmetro; 4 bolsos com portinho-
las de 3 bicos e machos, todas fechados por botões dourados
de (1 .015 de diâmetro; um botão pequeno, dourado,sem cada
hombro, para abotoar as ombreiras, , Atrás,. uma só (tostara
central. caie terminará na cintura, ficando aberta dai para
baixo. Cada ombro levará uma alça transversal, do mesmo
pano, para receber a ombreira. Os punhos terno canhão de
0,15 x 0,10 em forma de bico, com friso de pano azul mescla.

Ombreira — De pano azul mescla, para capitães e subal-
ternos e de* veludo azul natié para os oficiais superiores, pos-
tiços e moles, forradas de pano da mesma cór, com o distin-
tivo deposto em forma do "V", com o vértice para a gola e
laço em sontache dourado. Vivos de flanela cáqui. Distintivo
da arma ou serviço 'em metal dourado, no Ulterior de uma
elipse que terá fundo de esmalte cinza e debruada por uma

• faixa ondulada do- de ouro Esse distintivo será colocado no
interior do laço de cada ombreira. Os diplomados pela Escola
Profissional usarão uma estrela dourada de cinco pontas,"den-
tro do angulo formado pelo distintido de posto.

Cinto — De cadarço azul mescla, com fechos dourados;
a lea de meta/ dourado e guia para a espada de cadarço azul
mescla.	 4

Caça — De flanela cáqui, com frizo de pano azul mes-
cla cromado na costura externa.

Sapatos de verniz preto. Camisa Mie. Colarinho duplo, da
mesma cõs iia camiQa e gr-tvatn de seria. lisa, azul uttramar;
meias pretas, lisas; luvas de couro marron.

Observações:
a) Em servir() os oficiais usarão o cinto-talabarte de ver-

niz Preto, borzeguins pretos e, quando montados, perneira ou
bota de couro nreto:

b) Os oficiais não combatentes usarão o distintivo do posta
-em a laço;

F.' permitido com Oq e unifortne o uso da camisa
b r-I nca de pei to duro. colarinho duro de ponta virada e gra-
vata nreta, rom laeo 11,-,rizontai. em solenidades, e quando
não fôr exigido para o civil o traje de rigor.

UNIFORME N. 3

P-n-74 — o do uniforme n. 2.
Túnica — Da brim branco, do mesmo feitio da do uni.

forme n. 2. no - levando, porém, machos nos. bolsos nem
frisos TIOS canhões.

V

1.	 i„
	

/ r •	 •	 1
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Calçai — De flanela cáqui, com friso de pano azul mes-
cla colocado na costura externa.

Cinto — (facultativo e usado abluente em ,passeio). De
erorno preto ou verniz„ com fécho de metal amarelo.

Cinturão — (usado em serviço) De couro preto com
suspensórios (modélo atual).

Borzeguins de couro preto

UNIFORME N. 3

Boná — O do uniforme n. 2.
Túnica —r De brim branco, do mesmo feitio da do uni-

forme n. 2, sendo os botões também de metal amarelo; o
canhão dos punhos será avivado com brim azul.

Calça — De brim branco do feitio da do uniforme n. 2,
porém, sem friso.

Luvas — De fio de escácia ou de algodão brancas.
Os demais detalhes idênticos aos do uniforme n. 2.

•
UNIFORME N. 4

Boné — O do uniforme n. 2.
Túnica — De brim cáqui, do mesmo feitio da do uni-

formo n. 2, com as seguintes modificações: na frente uma
fila de 7 botões de massa preta; os retângulos da gola • e o
friso dos punhos serão de.brim azul; alças laterais de brim
cáqui, para fixar o cinto e presas por um botão de massa
preta.

Orebreira.s — Iguais às do uniforme n. 2, porém, de
brim azul e sem vivos.

• Calção — ' De brim cáqui com friso de brim azul.
Borzeguins, com perneiras de couro preto.
Os demais detalhes idênticos aos .do uniforme n. 2.
Capote — Igual ao atual.
Divisas — Para os 2° e 3° uniformes; de galão dourado,

sóbre fundo de pano mescla, iguais às atuais; para o e uni-
forme: de pano azul mescla Obre fundo cáqui, coma as
atuais; para o capote: de flanela cáqui, sóbre fundo de pano
mescla.

OBSERVAÇÕES	 '
•

• 1 — O uniforme , dos sargentos será iguall ao das praças,
com as seguintes alterações : as túnicas terão abertura atrás;
Ps botões dos r e 3° uniformes serão dourados e os 'do 4°,
de massa preta, iguais aos dos oficiais.

2 — É facultado aos sargentos usar em passeio o seguin-
te uniforme;
. Boné — Capa de pano azul mescla, ,circundada por -um

friso de •flanela cáqui; cinta de flanela cáqui, jugular de • ce-
hiloide cór de chumbo, preso nas extremidades por dois.bo-
tões pequenos, dourados; pala de fibra côr de chumbo; dis-
tintivo da arma ,em metal amarelo, sóbro a cinta c cocar
circular com as côres encarnadas, verde, verde amarela e
encarnada. 

Túnica — De brim branco,' gola dupla, baixa, fechada
por 3 colchetes, levando retângulos de brim azul de 0,7 x 0,09
e o diatintivo da unidade sôbre êste retângulo, quatro Mi-
gas com portinholas de três bicos : sem machos, todos fecha-
dos por botões pequenos, dourftdos; um botão dourado, pe-
queno. cm cada ombro, para abotoar as ombreiras; na frente,
urna fila de sete botões grandes dourados. Atrás, uma só cos-
tura central que terminará • na cintura, ficando aberta dal
para baixo. Cada ombro levará uma alça transversal alo mes-:
mo brim para receber as ombreiras.

Ombreiras — De pano azul mescla, postiças e moles,
forradas de pano da mesma cór. Vivos de flanela cáqui. Dis-
tintivos de metal amarelo da arma, encimado pelo número
da unidade. -

Cinto — De verniz preto, com fechos dourados e guia.'
de verniz da cór do cinto.

Calça — De brim branco.
Meias — Pretas, lisas; sapatos ou borzeguim pretos, de

verniz.
Luvas — De pelica ou fio de escócia, brancas.
Flanela — Tunica — De flanela cáqui, gola aberta, abo-4

toada por quatro botões dourados de 0,022 de diâmetro; qua-
tro bolsas com portinholas de 3 bicos e machos, todos fecha-
dos por botões dourados de'0,015 de diâmetro; um botão pe-
queno, dourado, em cada ombro, para abotoar as ombreiras.
Atraz, unia só costura central, que terminará, na pintura, ff-

oando aberta daf para baixo. Cada ombro levará uma alça
transversal do mesmo pano para receber a ombreira. Os pu-
nhos terão canhão de 0,15 x 0,10 em forma de bico, com friso
de pano azul mescla.

Divisa — De galão dourado, sôbre fundo de pano n'Tescla.
Ombreiras — De pano azul mescla, postioos e moles,

forrados de pano da mesma cor. Vivos de flanela cáqui. Dis-
tintivos, de metal amarelo da arma, encimado pelo número
da unidade.	 '

Cinto — De verniz preto, com fêchos dourados e guia
de verniz da cor do cinto. Sapatos ou borzeguim de verniz
preto.

Calça -- De flanela cáqui, com friso x. de pano azul
mescla colocado na costura externa.

. Camisa — Béje. Colarinho duplo, da mesma cor da ca-
misa e gravata de seda, lisa, azul-ultramar, meias pretas,,li-
sas;•luvas de couro marron.

3 — Capote igual ao atual, porém com frisos, de flanela
cáqui.
, 4 — Os músicos usarão fios 2° e 30 uniformes, botões.

dourados, com uma lira no centro.
Exceto, os sargentos, tôdas as demais praças usarão

em serviço um cordão trançado, azul, igual ás ombreiras, de
algodão, passando sob a ombreira direita, prendendo ás suas
extremidades 'o apito que ficará dentro . do bolso superior,
do"mesmo lado.

6	 Ern campanha será usado o capacete de cor cáqui.
E' facultativo aos oficiais o uso da pelerine.

— Em casos especiais e sómente no interior dos quar-
tais, pôde ser permitido aos, oficiais e praças o uso de calça
de brim cáqui com friso de brim azul na costura externa.

8 — O uso de cano de botas para os oficiais e praças
montados 4 facultativo.

9 — E' conservado o górro de brim cáqui sem pala, má
sem o distintivo de trança Ilercules branca.

10 — Os oficiais reformados usará os mesmos unifor-
mes dos oficiais da ativa, diferindo apenas no distintivo, que •
será urna estrela de cinco pontas.

11 — os primeiros sargentos, quando em serviço usarão
o 'cinto talabarte de verniz preto, e os demais sargentos,
quando em serviço isolado.

12 — Uniforme de brim mescla para oficiais:
Poné	 O do uniforme n. 2.
Túnica De brim mescla, do mesmo feitio da do uni-

forme n. 4, não levando, porém, retângulos na gola nem Ca-
nhão nos punhos. Platinas do mesmo pano, presas nos om-
bros e sem frisos.

Calça — De 'brim mescla.
O uso deste uniforme sói/lente é permitido no interior

do quartel.
13 — Uniforme dc brim mescla para praças:
Camisa — de brim _mescla, gola baixa', fechada por 'um

colchete; dois bolsos superiores, sem machos, fechados por
botões simples de massa preta; na frente, uma fila de 8 bo-
tões simples, também de massa preta; punhos simplea, sem
canhão, abotoados por botões da msema qualidade.

— Platinas — do mesmo pano, presas 'nos ombros e ser?
frisos.

Calção	 De brim, mescla sem frisos.
Perneiras de couro preto. Borzeguins de couro preto e

capacete de brim azul mescla.
Éste 'uniforme é usado pelas praças incorporadas ri Es-

cola de Recrutas.
— Uniforme de brim mescla para os trabalhos de

fd.rit tu.
Blusa --, De brim mescla, gola !lixa, fechada por um

colchete; seio bolsos; na frente, urna fila de 4 botões gran-
des, de massa preta; punhos simples, sem vivos e sem pla-
tinas.

Calça — De irim mescla.
Gorro — De brim mescla.-sern pala.
Rio de Janeiro, em 30 de abril de 19.34, — Antunes Ma-

cie/.
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DECRETO N. 24.203 — DE 7 DE MAIO DE 1934

P7 rroqa prazos estabeelcidos nos decretos .n.s. 23.981, de 9 de
março de 1934; 23.533, de 1 de dezembro de 1933, e 22.626,
de 7 de' abril de 1933

DECRETO N. 24.096 — DE O DE ABRIL DE 1934

Concede ao Colégio Madri Cabrini, de São Paulo, inspeção per-
manente e as prerrogativas de estabelecimento livre de
ensino secundário.

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Es-
lados Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 1°, do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de
1930, e atendendo ao que propõe o Conselho Nacional de Edu-
cação, 'no desempenho das funções que lhe são outorgadas
pela legislação do ensino em vigor,

Resolve:
Art. 1.° Ao Colégio Madri Cabrini, de São Paulo, ficam

conferidas para o curso fundamental, a inspeção perma-
nente e as prerrogativas de estabelecimento livre de ensino
secundário, nos térmos do art. 55 e respectivo § 2° do de-
creto n. 21.241, de 4 de abril de 1932, para os efeitos do
disposto' no art. 50 do referido decreto, revigorado o reco-
nhecimento oficial dos exames nele prestados perante comis-
sões examinadoras e dos certificados por éle expedido na
vigência da inspeção preliminar.

Art. 2f O presente decreto entrará em vigor na data da
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

ill() de Janeiro, em 9 de abril de 1934, 113° cia Indepen-
dência e 46° da República.

Grruiao VAROA9.

Washington F. Pires.
(C-930-4-5-34 --2n500)

DECRETO N. 24.186 — DE 30 DE ABRIL DE 1934

Concede auxílios no segundo semestre de 1933 a instituições
nos Estados da Baía, Rio de Janeiro, Paraná, Santa Ca-
tarina, Rio Grande do Sul e Minas Gerais

O Chefe do Govèrna Provisório da República dos Es-
tados Unidos do Brasil resolve, na conformidade do dis-
posto no art. 24 do decreto n. 20.351, de 31 de agósto de
1931 e art. 1° do decreto n. 23.071, de 14 de agósto de 1933,
conceder os seguintes auxílios relativos ao segundo semestre
de- 1933, a instituições nos Estados da Baía. Rio de Ja-

neiro, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do
Gerais, abaixo indicadas:

Santa Casa de Misericórdia, Feira de Santana,
Baía. . . 	

	

Santa Casa de Misericórdia, Esplanada, Baía 	

	

Santa Casa de Misericórdia, Alagoinhas, Baía 	
Santa Casa de Misericórdia, Conquista, Baía 	
Casa de Caridade, Nova Friburgo, Rio de Ja-

neiro. 	
Escola de Música Santa Cecilia, Petrópolis,

Rio de Janeiro 	
Instituto de. Proteção e Assistência à Infância,

Petrdpolis, Rio de Janeiro 	
Santa Casa de Misericórdia, Resende, Rio de

Janeiro. 	
Santa Casa de Misericórdia, São João da Barra,

Rio de Janeiro 	
Santa Casa de Misericórdia, Campos, Rio de

Janeiro. 	
Asilo São Vicente .de Paulo, Lapa, Paraná 	
Escola Agronômica, Curitiba, Paraná 	
Faculdade de Medicina, Curitiba, Paraná 	
Hospital de Caridade, São Francisco, Santa

Catarina. 	
Orfanato N. S. da Piedade, Pórto Alegre, Rio

Grande do Sul. 	
Associação de Caridade Santa Casa, Rio

Grande, Rio Grande do Sul 	
Asilo de Inválidois D. Maria Adelaide, Brazó-

•polis, Minas Gerais 	
Casa de Caridade São Vicente de Paulo, Ca-

	

' xambú, :Minas Gerais 	
Escola Doméstica e Técnico Profissional, Passa

Quatro, Minas Gerais 	
Escola de Agricultura e Pecuária, Passa Qua-

tro, Minas ,Oerais 	
Instituto Profissional Feminino, Santa Rita do
- Saputaf, Minas Gerais 	
Maternidade Terezintha de Jesús, Juiz de Fora,

Minas Gerais. . 	
Santa Casa de Misericórdia, Brazópolis, Minas

Gerais. . .	 .	 . 	
Instituto Eletrotécnico e Mecânico, Itajuliá,

Minas Gerais. 	

	

Total 	

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1934, 113° da Indepen:
ciência e 46° da Repúlalica.,. 	

GETULIO	 VARGAS

Washington F Pires.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Por decreto de 27 de março último, foi exonerado, por

abandono de emprègo, Joaquim Brito de Sousa do cargo de
guarda do 2' classe da Inspetoria da Guarda Civil da Po-
licia Civil do Distrito Federal e não da Inspetoria de Trá-
fego, como foi publicado no dia 3 de abril próximo findo.

Ministério da Educação e Saúde Pública
Por decretos de 3 de maio de 1934, foram promovidos

no Laboratório Bromatológico do Departamento Nacional d.
Saúde Pública:

Farmacêutica Nair Barrão dos Santos Bicalho, químico.
auxiliar, ao cargo de químico-chefe;

Farmacêutica Clarita de Hannequim Gomes, microsco-
pista-auxiliar da Inspetoria de Fiscalização dos Gêneros Ali-
mentícios, ao cargo de químico-auxiliar.

— Por outros da mesma data, foram nomeaclus no refe-
rido laboratório:

Dr. Luiz Cardoso de Cargueira, químico-auxiliar, para
exercer, interinamente. o cargo de químico-chefe, durante o
Impedimento do Dr. Francisco de Albuquerque;

Farmacêutico Francisco Flauzino artes, ensaiador, para
exercer, interinaente, o cargo de químico-auxiliar;_ ,

O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 1° do decreto n. , 19.398, de 11 de novembro de 1930, de-
creta:

Art. 1.° Fica prorrogado, até 30 de agosto próximo, o
prazo referido no art. 22, § 2°, do decreto n. 23.981, de 9 de
março, modificado pelo art. 2° do decreto n. 24.056, de 28 de
março clêste ano.

Art. '2.° Fica prorrogado para 30 de setembro do cor-
rente ano o prazo -para os bancos e casas bancárias apresen-
tarem as declarações a que se referem o art. 7° do decreto nu-
mero 23.533, de 1 de dezembro de 19334 e o art. 17 do de-
creto n. 23.981, de 9 de março do corrente ano.

Art. 3.° Fica também prorrogado para 30 de setembro do
corrente ano o prazo para os credores comerciais ou de qual-
quer outra natureza, referidos no parágrafo único do art. 7°
do decreto n. 23.533, de 1 de dezembro de 1933.

Art. 4.° Fica igualmente prorrogado, até 30 de novembro
próxima, o prazo a que se refere o art. 10, parágrafo único, -
do decreto n. 22.626, de 7 de abril de 1933, tão ~ente no
que diz respeito ao pagamento da prestação de capital.

Art. 5.° O presente decreto entrará em vigor na data de
sua publicação, devendo o seu texto ser transmitido telegrafi-
camente a todos os interventores federais para publicação
imediata, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1934, 113° da Independência
e 46° da República.

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.

Sul e Minas
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Dr. Lourenço José Maria Peretra, da Cunha.. microsco-
pista da Secção de Microscopia, .interino, para exercer, in-
terinamente. o cargo de ensaiador.

— Por outro, ainda da mesma data, foi nomeado o mi-
croscopista da Secção de Microscopia do Laboratório Broma-

• .tológico do Departamento Nacional de Saúde Pública, Dr. Luiz
' Dicalho, para exercer o cargo de microscopista-auxiliar da

Inspetoria de Fiscalização do Gêneros Alimenticios.do mesmo
departamento.	 .

Ministério das Relações Exteriores
Por decreto de 4 de maio corrente:
Foi nomeado o escriturário de 2' olasee, contratado, José

• Augusto Ribeiro, para o cargo de cônsul de 3' classe.

Ministério da Fazenda
(') Por decreto de 25 de abril último foi nomeado a

exIguarda da policia aduaneira da Alfândega de Santos, no
Estado de S. Paulo, Emílio Santleben, para o lugar de
guarda da mesma policia aduaneira.

Ministério da Marinha
Regulamento a que se refere o decreto n. 34.130, de 26 de abril

de 1934

anu' 'cação

(Diario Oficial n. 102, de 5 de maio de 1934)

CAPITULO I

DA ORGANIZAÇÃO

Art. 3.' Os comandantes dos Sub-Distritos saio responsá-
' vais pela administração dos serviços militares que dependam

de sua autoridade, ficando diretamente subordinados ao co-
mandante do Distrito •Naval ou à do Comando Naval.

CAPITULO II

DO PESSOAL •I

Au... 12.
- d) oficiais superiores do Corpo da Armada para coman-

dantes dos Sub-Distritos e oficiais subalternos cio Corpo da
Armada para delegados;

Art. 13. Com exceção do chefe do Estado-Maior do Dis-
trito ou do Comando Naval e seus ajudantes de ordens, todos
os demais oficiais serão nomeados ou designados para, Servi-
rem no Distrito Naval.

CAPITULO V

DISPOSIOES GERAIS

Art. 25. Periódicamente poderão ser feitas, por aviso do
ministro da Marinha, as modificações no Regimento Interno
que as necessidades do serviço e a experiência forem indi-
cando.

Ministério da Guerra
Por decretos de 7 do corrente: -
Foram exonerados: o general de divisão João Gomes Ri-

beiro Filho 'e o general de brigada , José Maria Franco Fer-
reira, dos comandos das 5' e 3' ilegiões Militares,. respecti-
vamente.

— Foram nomeados:
Comandante da 3' Região Militar, o general de divisão .

João Gomes Ribeiro Filho;
• Comandante da 54 Região Militar, o general de brigada
José Maria Franco Ferreira.

(") Reproduz-se por ter saído com incorreções.

Ministério da Viação e Obras Públicas
• Decretes de 26 de abril de 1934

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil:

Resolve promover, por merecimento, a auxiliar de 1* elas-
se'da D.R. dos Correios e Telégrafos de Pernambuco, o de 2'
lasse, José Tenório Neto. (N. 5.748-34) .

Resolve promover, por merecimento, a auxiliar de 2' ela:,
se da mesma MR., o (.5 3' /lasse, Luiz Barreto Gonçalves Fer-
reira. (Idem).

Resolve nomear o carteiro de 2' classe da mesma D.R..
Seul José da Fonseca, para exercer o cargo de auxiliar de 2"
classe. (Idem).

Resolve promover, por merecimento, a carteiro de 1' clas-
se da mesma D. R., o de 2' classe, Marcos Pais de Moura.
(Idem).	 •

Resolve promover, por merecimento, a oarteiro de 2` clas-
se da mesma D.R., o de 3' classe, Hildebrando de Albuquer-
que Pacheco. (Igem);

Resolve promover, por merecimento, a carteiro de 2' cias-

rIdm
da

 
)mesma D. R., o de 34 classe, Gorgónio de Alencar.

Resolve promover, por merecimento, a carteiro de 2' clas-
se da mesma D.R., o de 3' classe, José Marinho de Araújo.
(Idem).

Resolve promover, por merecimento, a carteiro de 24 clãs-
pe da mesma D.R., o de 3' classe, Francisco José Pais de Li-
ra. (Idem).

Resolve promover, por antiguidade, a carteiro de 2 4 clas-
se da mesma D. R., o de 3' classe, Gestão Oscar do Nasci-
mento Faltosa. (Idem).

Resolve promover, por antiguidade, a carteiro de 2' clas-
se da mesma D. R., o de 3' classe, José Plácido da Cunha
Braga. (Idem).

Resolve promover, por antiguidade, a carteiro de 2 4 clas-se da mesma D. R., o de 3' classe, Antônio Ferreira da Silva.
(idem).

• Resolve promover, par antiguidade, a carteiro de 2' clas-
se da mesma D.R., o de 3' classe, José Evaristo Viana.
(Idem).

•(Parecer n. 82 da Comissão de Promoções).
Resolve promover a maquinistas de 34- classe da E. P.

Central do_ Brasil, os de 4' classe: (processo n. 6.433-34)
Por mrecimento:
José Tomaz Ascendo.
Neftali . Soares.
Atallba José da Silva.
Carlos Amador de Carvalho Lima.
Agnelo Teixeira de Siqueira.
Atenuei de Aguiar.
Gabriel Ribas da Fonseca.
Luiz Mendes da Rocha.
Joaquim Pinheiro Leite.
Cândido de Faria.
Alarico Alves de Moura.
Alcides Modesto Vitor..
Atalde Murce.
Antônio Coelho de Mouré.
Listas Tôrres da Silva.
Aprigio de Sousa Branda°.
Oscar de Almeida.
Eugenio Barana.

Pôr antiguidade:

António de Sousa Filho.
Constantino de Matos Cordeiro.
Francisco de Assis Ribeiro.
Arlindo Martins.
João Francisco de Oliveira.
Moisés do Nascimento.
Oscar Augusto Camelo.

, Gumeroindo Gonçalves Ceelho.
José de Oliveira Costa.

_.(Parecer n. 65 da Comissão de Prermec8es).
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1";:fiisterio da Agricultura
Por decretos de 24 de abril de 1934, foram nomeadosif
13 professor Miguel Osório de Almeida para exercer o

cargo de professor catedrático da 2` cadeira, 'Fisiologia dos
animais domésticos", da Escola Nacional de ,Veterinária,
Departamento Nacional de Produção Animal; •

O Dr. Alfredo Alberto Pereira Madeiro para exercer o
Cargo de professor catedrático da 3" cadeira, "Anatomia dos
animais domésticos", da Escola Nacional de. Veterinária, do
Departamento Nacional de Produção Animal;

O Dr. José Moura Muniz para exercer o cargo de profes-
sor catedrático da 4' cadeira, "Histologia e embriologia", da
Escola Nacional de Veterinária, do Departamento Nacional da
.Produçáo Animal;

O 1)r. Mauricio Campos de Medeiros para exercer o
cargo de professor catedrático da 6" cadeira, "Patologia' geral
e semiologia das animais domésticos"; da Escola Nacional de
Veterinária, do Departamento Nacional da Produção Animal;

O Dr. Violantino dos Santos paea exercer o cargo de
professor catedrático da 7' cadeira, "Anatomia patológica e
técnica de necropsia", da Escola Nacional de Veterinária, do
Departamento Nacional de Produção Animal;

O Dr. Paulo de Figueiredo Parreiras Horta para exercer
o cargo de professor catedrático da 8' cadeira; "Microbiologia
e imunologia", da Escola Nacional de Veterinária, do Depar-
tamento Nacional da Produção Animal;

O Dr. Artidónio Pamplona para exercer o cargo de pro-
fessor catedrático da 12' cadeira, "Terapêutica, farrnacodinâ-
mica..toxicologia e arte de formular", da Escola Nacional de
Veterinária, do Departamento Nacional da Produção Animal,

Médico veterinário, o Dr. Guilherme Edelberto ITerms-
dorff, para exercer o cargo de professor catedrático da 14'

- cadeira, "Zootecnia especial", da Escola Nacional de Veteri-
nária, do Departamento Nacional de Produção Animal;

O médico veterinário Otávio Dupont, para exercer o
sargo de professor catedrático da 15' cadeira, "Patologia e
clinica médicas dos bovídeos, equíneos, ovinos, caprinos e
porcinos", da Escola Nacional de Veterinária, do Departa-
mento Nacional da -,Produção Animal;

Por ter sido classificado em concurso, o 3° escriturário,
interino, da extinta -Diretoria Geral de Pesquisas Científicas,
Célia Machado Gomes, para exercer, efetivamente. o mesmo
cargo na Secção de Expediente e Contabilidade do Departa-
mento Nacional da Produção Animal;

Por ter sido classificada em concurso. Alda Martins Silva.
para. exercer o cargo de escrevente dactilógrafo da Secção de
Expediente e Contabilidade do Departamento Nacional da
Produção Animal;

Por ter sido classificada em concurso, Maria Cotia, para
"exercar o cargo de escrevente-dactilografo da Secção de Ex-
pedientr o Contabilidade do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal.

Por ter sido classificada em concurso, Áurea Fernandes
de Azevedo para exercer o cargo de escrevente-datctilógrafo
da Secção de Expediente e Contabilidade do Departamento Na-
cional da Produção Animal;

Por ter sido classificado em concurso, Antenor Martins
Billo para exercer o cargo de escrevente-dactilógrafo Secção
de Expediente e Contabilidade do Departamento Nacional da
Produção Animal;

Cícero Lopes da Rosa para exercer o cargo de despa-
chante do Departamento Nacional da Produção Animal;

Engenheiro agrónomo Luiz dos Reis Ramalho para exer-
cer, interinamente, o cargo de sub-inspetor (ia Inspetoria Re-
gional do Serviço de Fomênto da Produção Animal, em Ti-
gipió;

João Ricardo Borell du Verney, para exercer o cargo de
escriturário da Inspetoria Regional em Ponta Grossa, do Ser-
viço de Fomênto ,da Produção Animal do Departamento Na-
cional da Produção Animal;

Por ter sido classificado em concurso, António Cid Gou-
vêa para exercer o cargo de 3° escriturário da Secção de Ex-
pediente e elontabilidade do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal;

Por ter sido classificado em concurso, Francisco Faria
Pereira de Sousa; para exercer o cargo de 3° escriturário da
Secção d'e Expediente e Contabilidade do Departamento Na-
cional da Produço Animal;

Por ter sido classificada em concurso, Guilhermina Bi-
tencourt, Para exercer o cargo de 3° escriturário da Secção.,
de Expediente- e Contabilidade do Departamento Nacional da
Produção Animal;

Por ter sido classificado em concurso. René Descartes de
Medeiros para exercer o cargo de 3° escriturário da Secção
de Expediente e Contabilidade do Departamento Nacional da
Produção Animal;

Por ter sido classificado em concurso, Zuleika Barros de
Roure. para exercer o cargo de 3° escriturário da _Senão de
Expediente e Contabilidade co Departamento Nacional da Pro-
dução Animal;

Por ter sido classificado em concurso, Josué Gerson Mon-
teiro, para exercer o cargo de 3° escriturário da Secção de
Expediente do Departamento Nacional da Produção Animal;

Por ter sido classificado em concurso, Elói Franqueira
Soares, para exercer o cargo de 3" escriturário da Secção d.e
Expediente e Contabilidade do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal; r

Por ter sido classificado em concurso, Maria Lulu Viana
de Barros nara exercer o cargo de 3° escriturário da Secolio
de Expediente e Contabilidade Cl'o Departamento Nacional da
Produção Animal;

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Ne-•
gócios interiores.

Diretoria da Jtistieã

Segunda Secçãti

Expediente do dia 7 de maio de' 1934
Por apostila de 7 do corrente mês.'

feita no decreto de 9 do mês findo, foi.
declarado que se chama António Vitor
Emanuel. o cidadão nomeado para o lu-
gar de policial da Policia Especial da
Policia Civil do Distrito Federal, e não
como no mesmo está escrito.

Requerimentos despachados
Jovelino Francisco Dias, Francisco

Lourenço Beeerra, Sadi de Carvalha e
Hugo Melo. — Deferidos.

Diretoria de Contabilidade

Expediente de 5 de maio de 1934

ATOS DO SR. MINISTRO

Telegramas:
interventor federal em RIO branco

— Acre:
Comunico vossancia, devidos fins, que;

presente datai, solicito Ministério Fa-
zenda providências afim de que, a conta
créditos sub-consignações números um e
dois, consignação pessoal, nas quantias
de 168:000$ e 1.850:000$, bem como o
crédito sula-consignação númerp um,
consignação material, na importaasAa de
600:000$.. todos da rubrica Administra-
crie. verba doze, titulo II, orçamento des-
pesa dêste ministério para exercício
1934-1935, cuja distribuição, Tesouro
Nacional, já foi solicitada Tribunal de
Contas, seja transferida Agência Banco
Brasil nessa cidade, quantia de 309:000$.
correspondente metade importância total
referidos créditos, que deverá ser entre-
gue Vossência para atender despesas ad-

ministração Território Acre durante pri-
meiro semestre exercício 1934-1935.

— Ao procurador geral Justiça Ter-
ritório Acre Rio Branco:

Comunico que, tendo sido dietribulde

e3n6to:r0co*r,rderte
Tesouro Nacional crédito
tinado pagamento venc
exercício 1934-1935, promotor público
comarca Xapuri, bacharel Franc:sco
Paula Leite Oiticica Filho, solicito, nesta
data, providências Ministério Fazenda,
afim ser efetuado, dito Tesouro, h sua
mulher, Olga Freire Leite Oiticica, paga-
mento respectivos vencimentos mediante
comunicação mensal freqüência deverá
ser feita por essa Procuradoria à Direto-
ria Despesa pública aludido Tesouro.

. ATOS Do SR. DIRETOR GERAL

Telegramas:
Ao delegado fiscal do Tesouro Na-

cional em Manaus:
Comunico, fins convenientes, que ima

portaância quatorze contos de réis,,00r-
respondente ordenado juiz substituto fe-
deral Território Acre bacharel Lonreym
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Albuquerque Rasa, parcela crédito aub-
eopsignação . 5, pessoal verba 3, titulo II,
art. 3°, decreto n. 24.167, de 25 abril
1921, foi distribuída Tesouro Nacional,
afim ocorrer pagamento referido orde-
nado, mensalmente, à sua mulher, Maria
Adelaide Melo Rosa, tendo sido destri-
ouida essa delegacia importância restante
28:000$, relativa gratificação mesmo
juiz.. Outrossim, comunico, devidos filie,
inc( importância dez contos de réis,, Cor-
respondente ordenado chefe secção Se-
cretaria Tribunal Regional Eleitoral
Território Acre, Celso Faria, parcela
crédito sub-consignação 10, pessoal
verba 14, titulo II, art. 3, decreto nú-
'Mero 24.167, de 25 de abril 1934, foi (lis-
tribuida Tesouro Nacional, afim ocorrer
pagamento referido ordenado, mensal-
Mente à sua mulher, Iracema Smith Fa-
ria, tendo Sido distribuida essa delegacia
quantia restante, 5:000$, relativa grati-
ficação mesmo funcionário. Conmico
aluda, fins convenientes, que importân-
cia trinta seis contos róis, corresponden-
te vencimentos promotor público co-
marca Xapuri'. no Território Acre, ba-
charel Francisco Paula Leite Oiticica
Filho, parcela crédito sub-consignação 4,
pessoal. verba 12, titule II, decreto nú-
mero 24.167, art. 30. de 25 abril de 1934,
foi distribuida Tesouro Naiional, afim
ocorrer pagamepto referidos vencimen-
toe, mensalmente, à sua mulher, . Olga
Freire Leite Oiticica, mediante comuni-
cação freqüência Procuradoria Geral
Território Acre à Diretoria Despesa Pú-
blica Tesouro Nacional, conforme se de-
plarou respectivo procurador geral, em
telegrama desta data.

— Ao Sr presidente de Tribunal Re:
gional Eleitoral do Ceará — Perfaleza:

Referéncia . telegrama dois corrente,

r

l

eclaro vosséncia avsio 786, 3 de maio
este ano, foi solicitada Tribunal de
ontsis distribuição Delegacia Fiscal
sse •

res.

Estado crédito destinado pagamen-
vencimentos competem 1934 trimes-
janeiro março 1935, dactilógrafo esse

ribunal.	 ,.

• O diretor geral da Imprensa dirigiu ao
etr ministro o seguinte ofício n. (3-19,
Øe 2 de Maio corrente: 	 •

"Para conhecimento de V. Ex., tenho
0 honra de .enviar, inclusa, a demonstra-
ão comparativa entre, os créditos „con-.

cedidos à Imprensa Nacional para o exer-
leio de 1933 e a despesa realizada nes-

Be mesmo período. Dessa demonstração
tesulta verificar-se saldo em todas • as
gub-consignaçes, num total de reis ....
$.794:326$100, a despeito do crescente
licúmulo de trabalhos efetuados por este
estabeleginmento, decorrentes da criação
de novos ministérios e outros, inclusive
ps da' Assembléia Nacional,. todos reali-
gados a contente, sem que se tenha re,
gistrado uma única* reedamação; enri-
huecendo-se, ao ,contrário, o arquivo 'ila
imprenSa, com elogios e louvorea de
grande número do autoridades e, iam-
Dém, dos particulares que nos confiam
•uas encomendas. Cumpre. assim, esta
yepartiçilo sua finalidade industrial.
Desde que sé iniciou a atual administra-
ção, éste estabelecimento, apesar de um
'orçamento muito inferior ao que lhe era
ooncédido no regime deposto. e .que as..
pendia a 12.4:5•1 • 029$058. enquanto hoje
sião excede de 9.465:080$, ou seja unia
diferença de. 23 ',poc unte . ,para. menos.
graças às normas sadias de ima eco-
tomia• Vigilante, 'tem podido ^contribuir

para os cofres públicos cora saldos Cres-
centes. Essa diferença favorável ao erá-
rio oficial tem eido conseguida sem pre-
juízo para o pessoal da casa, cujas ver-
bas estão aumentadas, em relação ao de
1931, de lis. 791:419$000 Essas eco-
nomias provém, em grande parte, do
custo do papel que se obtinha outrora
na praça por mais do &obro do que está
custando hoje, em vista de sempre se en-
comendar a tempo de ser adquirido
pela Comissão Centrai de Compras nos
mercados em que é produzido.

Relevará V. Ex. seja aqui consignado
que, na demonstração inclusa, se verifi-
ca quão infundada 8 a lenda de q'ue o
Estado não pode administrar suas in-
dústrias!, pois. nesta casa, pelo menos,
êle tem atualmente uma apreciável fon-
te de renda. Devo, por último, acrescen-
tar que já se acha quasi ultimado o ba-
lanço industrial efetuado pela Sub-Con-
tadoria Seccional na Imprensa Nacional,
o qual apurará,, como nas vezes anterio-
res que, além da economia orçamentaria,
aqui registrada. ainda haverá um saldo
entre a produção e a despesa realizada.

ATOS DO OR. MINISTRO

Expediente de 4 de maio de 1934
Avisos:	 • /
— Ao Sr. diretor geral da Imprensa

Nacional:
N. 800 — Em referência ao oficio

a. 0-19. de 2 do éorrente mês, é-me gra-
to louvar-vos pela maneira per que %ia-
dos administrando a Imprensa Nacional,
por forma a corresponderdes para o au-
mento da renda arrecadada, devido à fi-
nalidade industrial que tem sido dada a
asse estabelecimento, trazendo para os
cofres públicoa saldos sempre crescentes.

Aditamento ao expediente de à de,

• maio de 1934
ATOS Do en. inarnam GIMAL

Despacho:
J. Zuercher 3: Comp., pedindo paga-,

mentos de contas. -- Apresente reque-
rimentos  separaos para os exercícios
dé 1932 e 1933.

Imprensa Nacional •

.Expediente de 8 de Maio de 1934.
Ofícios:
N. 1.170 .— Delegado fiscal do

Tesouro Nacional em João Pessóa, co-
anunicando que Joaquim Ribeiro Dias,
não foi assinante do Didrio Oficial no
ano de 1933. (F. 20.805/34.)

N. 1.171 — Idem em. Alageas, comu-
nicando que estão esgotados os •números

•do Diário Oficial solicitados. (F. 20.997/
34.)	 •
• -N. 1.172 — idem idem em Pernam-
buco, restituindo e proeesso referente a
Paulo Vidal Moreira da Silva. (F.
20. . 991/34 )

N. 1.173 Emílio Alves Ferreira,
ummunicando• que se acima à venda a lei
da Receita e DesPesa de 1931. (P.
60.956/34.)-

N. '1.174 — Emílio João Specle ee-
siando. o rnemorandune . (P.' 60.970/31.`,

N. 1.175 — João de. Melo 'Matos. (so-
licitando, 0 talão de ree,olliimento. (F.
21.051/31.)

N. 1.176— 'Jorge *L. Meissner, comu-
nicando que. e.achani à- venda as. leis de
1932. (K. 61.616/34.)..

N. 1.177 —.Presidente C. C. C. do

Govèrno Federal +solicitando providen-
cias sõbre o material de 'consumo.

N. 1.178 — Ministro da Justiça e Ne-
gócios Interiores, informando sóbre a
Impressão do livro "Brazas e Cinzas'. de -
Mucio Teixeira. (J. 10.163/34.).

N. 1.179 — Idem idem, comunicando..,...
o falecimento de Américo .
França Xavier. (M. 70.362/34'.)

N. 1.180 — Diretor da Diretoria do
Interior elo Minstério da Justiça, vesti.
tuindo o requerimento de Honides.:.Al•
medeia de Azevedo.

N.' 1.181 — Contador geral 'da Repú-
blica, remetendo a guia do 'dia 3.

N. 1..182 — Exumo. Sr. Dr. juiz de Dl-. st
reito da 5a Vara. Ca'iminal,-'informandõ- • 7

que nesta repartição não há' Macio-,
nário de nome Sidnei dos Passos Sermil:'
(j. 10.238/34.)

N. 1,.183 — Engenheiro chefe da Fis-
calização do Porto do Riu . Grande do.
'Sul, comunicando a remessa do Didrity
Oficial. (V. 30.308/34.)

N. 1.184 — Manuel Lopee Ferreira .
Pinto Filho. — Comunicando que está,
esgotada á edição de Diário Oficiai, se-.
licitada. (P. 60.219-34).

N. 1.185 --- Celso Branco. — Reme-
tendo o latão n. 6.035. (P. 60.220-34).

N. 1.186 ---- Fausto Bressane.—Idem,
ideire os de res. 216 e 217. (P. 60.909,
de 1034),

N. 1.187 — Castro Sobras Comp.—
Comunicando que não podem eer aten- ,
didos.	 .. •

N. 1.188 — Diretor da Receita Pú- •
blica de Tesouro Nacional. -.-- Solici-
tando a restituição de um processo.
(F. 20.940-34).	 ,

N. 1.189 — Idem Regional dos Cor-
reios e Telégrafos do Piauí. — Coam-- • -s
ficando que deixa de ser ai.endido U su-
licitaçãO feita. (V. 30,384-34). 	 . .•

N., 1.190 — Delegado fiscal do Te- •
souro Nacional no Estado do Parana.
Idem, idem. (F. 20.848-34).)

N. 1.191 — Presidente da C.. C. de .
Compras do Governo Federal, — Ree
metendo pedido.	 4

N. 1.192 — Sr. diretor geral de Cem-
tabilidade do M. da Justiça. — Reme-
tendo a .comprovação de despesa do;adi-
Lamento de 1:800$, recebido em . 27 de
abril findo.

Requerimentos despachados
Dia 8 de maio de 1934 ,

José. Duarte. — Averbe-se e certifi-:
que-se.

Associação Beneficente Federal (Fran-
eisco da Silva). — Suspenda-se.

Humberto Foielare.• — Averbe-se • e
certifique-se.

Aristides (*.arlos da Costa. — Aver-
be-se e certifique-se.

Rubens José Fernandes. — Averbe-se
e certifique-se.

.Behilire Alves. — Averbe-se e certi-
fique-se.

RENDA ARRECADADA PELA TESDIAAlaA

De Janeiro a ' abril de
1931
	

168:912$500
De 2 e 3 de maio de 1931

	
8:714900

177:62'4400
Em igual período de 1933	 Ca :7918600

Difei •ença para	 orais
' em 1931	 N:É126R100

tutprettert• Nacional, 1 de Ruim de 1934.:
O tesoureiro, G. Calranby: Confere. --,
O 72 0 oficial, Hunoriu Leal.
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Ministério da Fazenda
Ministério da Fazenda — Rio de Ja-

neiro, 8 de maio de '1934 — Circular
n. — De acôrdo cum o resolvido uo
processo n. 78804, de 1933, declaro
aos Srs. inspetores das alfândegas e
administradores das mesas de rendas,
para seu conhecimento e devidos fins,
que a redução de 25 To dos direitos de
importação cobrados sôbre as batatas
destinadas à alimentação, estabelecida
no decreto n. 21.382, de 10 de maio de
1932, aplica-Se às batatas procedentes
de qualquer pais. — Oswaldo Aranha.

— Ministério da Fazenda — Rio de
pk t * Janeiro, 8 de maio de . 1934 , — Circular

n. 52- — Declaro aos Srs. inspetores
das alfândegas e administradores das

mesas de rendas, para seu conhecimen-
to e devidos efeitos, que o Ministério
da Agricultura comunicou , em aviso
n. 43, de 131 do mês findo, haver auto-
rizado a agrônomo Edmundo Navarro
de Andrade, diretor geral do .Departa-
mento Nacional de Produção Vegetal,
e. no seu impedimento, o agrônomo
Adrião Caminha Filho. "diretor do. Ser-
viço de Fomento da Produção Vegetal,
a requisitar isenção de direitos para -os
produtos beneficiados pelo decreto nú-
mero 24.023, de 21 de março último.
— Oswaldo Aranha.

— Ministério da Fazenda — Rio de
Janeiro, 8 de maio de 1934 — Circular
n. 53 — Na coformidade do resolvida
no processo n. 24.756, do eorrente ano,
declaro aos Srs. inspetores das alfân-
degas e administradores das mesas de

AIA

rendas, para seu conhecimento e de-
vidos efeitos, que. não devem as mesmas
repartições exigir que as primeiras
vias das faturas consulares sejam
acompanhadas das faturas comerc ittis
respectivas, porquanto o art. 14, n. 2,
do regulamento 'aprovado pelo decerto
n. 22.717, de 16 de Maio de 1933, só
tornou obrigatória a juntada das fatu-
ras comerciais às segundas e terceiras
vias ' das faturas consu)ares — Oswal-
do Aranha.
• — No decreto de 2 do corrente no- .
Delegacia Fiscal do • Tesouro Nacional
no Estado do Amazonas, foi feita a
guinte apostila: "Chama-se 'Raimundo -
Zeno Ferreira e não sómente Zeno Fer-
reira, a pessoa nomeada pelo ' presente
decreto". Rio • de 3aneiro,--7 de abril-de
1934. — Rubens Rosa.

Instr	 es para execução do decreto n. 23.535, de 4 de de-
zembro de 1933

O ministro da Fazenda, de acôrdo com o que dispõe o
art. 80 do decreto n. 23.535, de 4 de dezembro de 1933, re-
solve aprovar as seguintes instruções sugeridas pelo Banco do
Brasil para a bôa execução do citado decreto:

Art. 1.° O Banco do Brasil comprará diretamente Lodo o
ouro que ,se. extrair no território brasileiro, pela cotaçá-o—ersj"
mercado Internacional, por conta e ordem do Tesouro da'
União.

Art. 2.0 Nos lugares onde o Banco do Brasil não tiver
agências e houver comércio de ouro, poderá, com prévia apro-

, vação do ministro da Fazenda, nomear representantes idôneos
para compra de ouro, nas condições que estabelecer.

Art. 3.° Os representantes do Banco do Brasil serão res-
ponsáveis como fieis depositários do ouro adquirido até a
entrega do mesmo à matriz do Banco ou a uma de suas agên-
cias, respondendo ainda pela pureza do metal adquirido.

Art. 4.° O Banco do Brasil determinará a fiança necessá-
ria para seus representantes compradores de ouro, organizará
um registro especial desses representantes, fornecendo-lhes os
certificados necessários ao desempenho de suas funções.

Art. 5.° Os compradores nomeados pelo Banco do Brasil
são obrigados a escriturar as compras de ouro em livros "ta-
lões de compras" especialmente areados para êsse fim, devida-
mente númerados e rubricados pelo Banco do Brasil contendo
tèrmos de abertura e de encerramento (mod. 1) .

§ 1.° O original doS talões de compras ficará em poder ao
comprador, preso ao livro; a duplicata será destacada e reme-
tida ao Banco do Brasil devendo a triplicata ser entregue ao
vendedor.

Art. 6.° Os estabelecimentos de crédito, joalherias; ouri-
vesarias, fundições, casas ou oficinas e quaisquer pessôas na-
turais ou juridicas, nacionais ou estrangeiras, que comprem,
vendam, tenham em depósito, uo possuam 'ouro, devem escri-
turar suas operações ou transações comerciais em livro espe-
cial, com duas vias (original e duplicata), devidamente nú-
merados e rubricados pelo Banco do Brasil, com têrmos do.
abertura e de encerramento (mod. 2 e 3).

Parágrafo único. Essas operações serão escrituradas na
mesma data em que forem efetuadas, destacando-se- as com-
pras das vendas. O original ficará em poder do comérciante,
preso ao livro, para servir de registro, e a duplicata será des-
tacada e remetida mensalmente ao Banco do Brasil.'

Art. 7.° As joalherias, ourivesarias, oficinas e quaisquer
estabelecimentos ou firmas que explorem o comércio ou in-
dústria do ouro e seus sub-produtos são obrigados a requerer
seu "registro" ao Banco do Brasil, para efeito de cempra
venda dêsse metal, preparo e ligas especiais e outros traba-
lhos, inclusive -de artigos dentários, ótica e outros, cuja ma-
téria prima seja classe metal precioso.

Parágrafo único. As vendas de ouro e suas ligas espe-
ciais aos dentistas ou a qualquer outro profissional, para uso
e exigências de seus trabalhos, s6 poderão ser feitas mediante
pedidos firmados pelos interessados.

Art. 8.° expressamente proibida a c.ompra de ouro sob
qualquer forma, espécie, titulo e peSso, nas residências parti-
culares.

Art. 9.° É livre o comércio de joias, objetos de arte e tra-
balhados, inclusive- da arte dentária, quando exercido por so-
ciedade ou firmas Individuais, legalmente organizadas e devi-

damente registradas nas Juntas Comerciais, béin como no
Banco do Brasil na fórma do art. 7 destas instruçõos.

Art. 10. O transporte do ouro . de uni para outro Estacíci-
da União só poderá ser feito mediante "Guias de embarque"
,vizadas pelo Banco-do Brasil (mod. 4) .

§ 1.° Ê permitido aos negociantes e oficinas de artigos
dentários remeter ouro e suas ligas especiais de, um para ou-

_Ira Estado da União por meio de registro declarado , do Correio,
até o limite máximo de cem , granias por mês e por destina-
tário.

§ 2.° O destinatário •de ouro por este processo fica obri-
gado a justificar o seu emprego e uso; por escrita apropriada,

Art. 11. Ficam isentos de guia de embarque e de autori-
zação do Banco do Brasil as joias e objetos do uso particular
e de valôr relativo, quando conduzidos pelo respectivo, dono -e
em trânsito dó um para outro Estado da União.

.Art. 12. As minas,-, lavras e outras explorações auriferas
são obrigadas a remeter, mensalmente, ao Banco . do Brasil
boletins com - as declarações seguintes: a) nome e situação
das minas e lavras em exploração; b) nome de seus explora-
dores ou responsáveis; -e) quantidade do metal precioso apu-
rado mensalmente e em stock, nas minas ou eia poder dos
seus exploradores; d). quantidade dos sub-prodtitu:. apurados
mensalmente e em stock (mod. 5).

Art. 13. As minas, lavras e outras explorações de ouro,
que não tiverem ainda assinado com o Banco do Brasil con-
dições-especiais para - a venda de suas produções, ficarão , su-
bordinadas' a estas instruções até a publicação de uni decreto
especial que as regulamente ern conjunto. Todas as demais con-
tinuarao subordinadas às condições já estabelecidas até a assi-
natura do decreto a que se refere 6ste artigo.

Art. 14..0 Banco do Brasil requisitará da Diretoria Ge-
ral de Investigação, no Distrito Federal, , e das ailLoi idades po-
liciais, nos Estados, as . diligências necessárias paia os ser-
viços de apreensão, repressao ao contrabando, fraudes, con-
travenções e quaisquer irregularidades verificadas mio comer-
cio de ouro indicando as providências a tomar.
. Art. 15. Os encarregados do serviço de fiscalização desi-

gnados pelo Banco do Brasil são obrigados ao uso de carteiras
especiais, expedidas pela , policia do Distrito Federal e dos
Estados da União,' vizadas pelo Banco do- Brasil' ou seus pre-
postos, que os identifiquem como autoridades fiscalizadoras
do comércio do' ouro.

§	 Êsses funcionários podem fazer revista. pessoal de -.
passageiros nos partos e fronteiras nacionais, qualquer que
seja o meio de transporte bem como de qualquer passas sus-
peita de fazer contrabando ou fraude no comércio do ouro.
Esta atribuição é extensiva às autoridades policiais.

Art. 16. Ao Banco do Brasil compete a fiscalização dos
serviços de que tratam as presentes instruções.

Art.. 17. As infrações 'destas instruções serã; punidas
com as penalidades oestabelecidas nos decretos as. 23.258, de
19 de outubro de 1933 e 14.728, de 16 de março de 1921.

Art. 18. O Banco do Brasil, nos casos omissos, estabele-
cerá quaisquer outras condições e medidas que forem neces-
sárias para o fiel cumprimento das disposições constantes do
decreto n. 23.535, de.4 de dezembro, de 1933, e as egtabeleci-
das nestas instruções, submetendo-as posteriormente a apro-
vação do ministro da Fazenda. ,-

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1,934. — Oswaklo eirq,nhcs`

1 5,-
II
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MOD. N. 1

TALÃO DECOMPRA

TotalPreço
Titulo •

ela
milésimos •

Peso
em gramas

Espécie
e

forma

Banco do Brasil:
N. da Autorização 	  data 	  de 	  de 193.. .
N. de Registro 	  data 	  de 	  de t93.. .
Nome da Firma 	 . 	
Sede ou Residência.	

Nome do vendedOr 	
Sede ou Residência ..... .

	 N 	
Procedência do Metal 	

"

•

Observações •	
•rt

	 , de 	  de 193....

'O comprador
Em..3 vias.

MODELO N. 2
REGISTRO GERAL DE COMPRAS

' O vendedor

Fl. n.*

Data
	

Esp5cle	 Forma	 Quantid: de em gramas	 Preço unitirio.
	  . 	 •

Importância em réis 	 Titulo

-Ein 2 vi

MOD571.0 N. 3 •

RE -ISTRO GERAL DE VENDAS

Pl. n.o

h.ita	 Espécie Forma Quantidade em gramas 	 Preço unItár'e	 ltn:orttlncia em reis

'

Titulo
•

n



8894' Quarta-.feira 9
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Maio de.1934

• 'BANCO DO 'BRASIL

Guia de . embqtke

, A . Airánaega do Estado 	

	

' Pela presente ficam os Srs 	
	  antorizades a

de 	

discriminadas:

Confere!"
. , •	 • • 1 •	 • gr.• ft.• • -o, 611 • •

Botetlitni n. 	 "frwieror..N..1.
de	 	  de 193..

Fiscalização Bancária.
' proceder o embarque Nome da mina, lavra, ou depósito natural: 	
	  nas condiceOes abaixo Local:

•• Município de '  •	 Estado de ... 	
Nome dos -exploradores ou responsáveis : 	• ........	 •

a) Espécie , e forma:
Péso bruto e total: 	

• c) Péso líquido e total: "664 	
. à). Número de volumes: 	
. e). Marca dos volumes: 	

f) Valor declarado em mil réis: 	
g) . Destinatário: 	

193;;
' • Pelo Bando, do Brasil,

alam.

Metal . Precioso:

a) Espiais: 	  • • • . 	
b) Forma:-. .
c) Pêso líquido: 	
d) Titulo médio • e aproximado • 	 •

	 , em milésimos.

Administradores ou resnonSávéis.

••••• 	 ,	 de'.	

• em gramas.

pelo/Veiculo' de --transporte-;-	
destino à .-cidade- de  • '	 Lado 	  h) valor aproximado:

Stock:
	  

• 

com a) existente nas minas: 	 • em gramas.

'ernr.éis.• de 	 •	 de 193... 

- Diretoria Geral do „Tesouro
Nacional . .

RXPEDVENTE DO'SR. DIRETOR GERAL

'	 " •
:	 Dia 7 -de maio de •1934*

... 	 	 ...	 ..	 .
Ao S. diret./ir .da Casa' da .Moeda:...

EM • referéncia ao 'vosso-ofi-
cio'n. 51,.-dé .,26 de :abril. próximo 'findo;
Olicitando aUtorização para contratar 'e
pagar pelas- • sobras da consignação
Pessoal	 do orçamento _ vigente ,
trabalhador- para çoncluir •diversos
balhos nesse Estabelecimento; bem 'co-
mo pare Pagar 'pelas mesmas . sobrue
qualquer prorrogação do expediente .du-
rente o Corrente exercício, comunico-vos,
para da" fins convenientes, que •o senhor
ministro , :proferiu, 'em 25 da referido
mês, o seguinte despacho:

-`FlersPonda-sé • declarando que o 'eXP-8-
Coité- proposto pão pode, ser aprovado,
por -não ser permitido, pela legislação em
vit'Or;: a Utilização das sobras de verbas
em - fins diferentes, daqueles a que as
mesmas sé destinam, devendo ,qualquer
despesa:Publica- obedecer rigorosa:meai°

- discriminação' das: tabelas explicativos;
na, forma exigida pelo art. 222, do Re-
gulamento geral de Contabilidade:PUbli-
ca:"

— Ao Sr.. diretor-da 'Recebedória'do
Distrito Federal:

N • .75 • :— Comunicando, de' ordem do
Sr: ministro, quer o Sr. Chefe,do Grovèr-
no Provisório resolveu 'indeferir o re-
querimento em que os Sra. Felizardo
Barata -Ribeiro e António .de Barros Car- .
valho, agentes fiscais do imposto de con-
sumo no Distrito "Federal e na capital de
S. Paulo,- pedem permuta dos respecti-
vos Cargoe.-

- Ao Sr... inspetor da Alfândega do Rio
de Janeiro.:

N. 127	 Comunicando haver' o se-
' rhor ministro resolvido/indeferir o re-
queriniento em que o torneiro-mecanico
da-Alfândega 4slo Rio de Janeiro, ;Luiz
Aquino Alves, 'pede equiparação de ven-•
ciinento aos dos mecanicos da mesma:
repartição.

- Ao. Sr. delegado fiscal no-Maranhão:
• N. 59 — Declarando „que • o senhor
ministro , resolVeu- aprovar j o.-ato-da-De-

• ,
legacia Fiscal no Maranhão, • anterior
expedição da circular n.. 16, de à de fe-
vereiro último, dilatando para sessenta o
prazo de trinta dias concedido aos agen-
tes fiscais do imposto de consumo no in-
terior do 'mesmo Estado, Américo Caval-
canti de Albuquerque, Francisco Cava-
lheiro Leite , e Fortunato. Fernandes Ver-
gaia para permanecerem na capital. do
referido . Estado, a título, de .aprendiza-
gém. 	 •

sr....delegado fiscal na.Paralba:
N. 41. — Declarando; que resolveu

mandar eXcluír, em definitivo,- da neta
dos candidatos classificados no concurso
para provimento de emprégos de 21
entrânCia,'ultimamente realizado na
legacia fiscaliNCal na Paraíba, o 2° escriturário

• da- delegacia fiscal no Rio Grande do
Norte, Jairo Tinoco,. porisso que estava
ge em situação nã,o regular no momento
em-,qUe se. inscreveu' e prestou exames
no aludido concurso. ,
"•.-- Ao Sr. delegado fiscal em Pernarn-
lindo:.	 •
• N. 74 —Declarando que o Sr. minis-
tro resolveu aprovar o ato da Delegacia
Fiscal em Pernambuco pelo qual fez ,ane-
xar, a. Coletoria Federal . do •Salgueiro e
Leopoldina à de Triunfo, cujos exatores
foram exonerados.	 '	 •
• N. 75 --Declarando haver o Sr. -mi-
nistro resolvido indeferir, o requerimento
em que • o contínuo da Delegacia Fiscal
em Pernambuco, Severino Pereira da
Silva pede abóno de umagratificação
correspondente à.diferença entre os seus
vencimentos e os do porteiro da mesma
repartição, no período de 15 de março a
43 . de.dezembro de 1933. - . •	 • '

Contadoria Central da República
Expediente .de 7 de maio de 1954
Do Sr. contador geral:
.Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria Sec-

cional:	 •

Ofício .n. 1.215 — Alfândega de -San-
tos — Sóbre afastamento de funcioná-
rio.

— Ao Sr. contador secciona..,.
Ofício n. 1.216 . — Departamento dos

Correios e Telégrafos — Remetendo a
portaria:Z.. 106.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contado.
rias Seccionais:

Ofício n. 1.217 — Estrada Je Ferro
Central do Brasil — Sóbre concessão de
férias.

Oficio n. 1.218 — Recebedoria do
Distrito Federal — Sare designação .de
funcionário Para fazer parte da comis-
são incumbida de apurar as contas en-
tre a Prefeitura do Distrito Federal e o
Tesouro Nacional. •

C0/181.21tOriá da Fazenda Públièa
EXPEDIENTE DO SR. CONSULTOR

Dia 4 de maio de 1934
Requerimento da "Companhia Admi-

nistradora e Construtora" sob número
24.231, de 1934. — Satisfaça o que
vem exigido, •

Requerimento da "Companhia Admi-
nistradora e Construtora" sob n. 24.229,
de 1934. — Satisfaça o que se exige na
informação e parecer.

Requerimento do Banco Mineiro de
Café sob n. 23.925,_ de 1934. — Con-
vide-se a.,Banco a satisfazer a eiigèn-
eia, •

.	 Dia 5 de maio de 1934
Ofícios: ,	,
Ao Sr. diretor da Estrada de Ferre

Central do Brasil:
N. 522 — Em resposta ao vosso ofi-

cio n. 351, de 24 de abril findo, que
faz referência aos de na. 1.401 e 1.518,
de 1.3 de junho e 9 de dezembro do ano
passado, tudo relativo ao processo mi--
mero • t047/185/933, cabe-me infor-
mar-vos que não obstante as buscas e
indagações que determinei para saber
do paradeiro do citado processo, não
foi o mesmo encontrado. Assim, dei as
providências , adequadas e urgentes só;.
bre o caso, fazendo abrir inquérito para
apurar o que haja ocorrido com o dito
processo que, segundo declara, agora, ,a
Secção de Consignações, desta Consulto-
ria, não acompanhou o aludido oficio
dessa Estrada.

Não obstante, peço-vos, no interesse
da solução do caso óra, em inquérito,
digneis de mandar verificar no depar-
tamento a vosso cargo ., si o já . meneio-•

,



da teia de 5$, do art. :770, com-
binado com a circular n. 5, de 1906, poz
se tratar de seda celulósica.

Em grau de recurso sob n. 2.619, po-
rém, o honrada Coneelho de Contribuin-
tes, pelo :acórdão ri. 3.095. 'reformou
aquela decisão, mandando adetar a clas-
sificação de crina preparada em cór na-
tural, ' da- taxa de 2$400, do art. 4'.

Desse acórdão venho recorrer .para
V. Ex., baseado nos arts.' r • ia o°, le-
tra a do decreto a. 20.350, qe i931.

Não estando nominaeroente claesifica-
da na tarifa a mercadoria . em causa,
forçoso seria considerá-la omissa, si não
fosse possível assemelhá-la, nos Urines
do art.' 13, 'das Peeliniinaree..E' sf-
ve/ essa asseinelhação,. embora, não deva
ser feita come se afigiirou à decesão ,oer
recorrida, si não como resolveu a alteei.

-.elege de . acôrdo, com o Laboratório Na-
cional de Análises e: o parecer unânirhe
da Com issão de Tarifa.

• Aliás. d -o prdprio documento do im-
portador quem indica essa aseemelha-
ção, quando o conhectmento de carga
declara tratar-se de "seda artificial",
"artificial silk". 0. clássico. Seillavecchia,
ao estudar as crinas, explica:

"Si fauno ora' imitaeioni .131 ()rine a
base do viscosa, acetato di celulose, n1-
trocellulose,• gelatina, : sirdlinente ale
sete atticiall, che varino ia ceimmereio
Gol nome de crias artificiali; crirmol, pa-
gide, lazieinette artlfiali e abe si naano
per lar treecie da eapelli, .guarnizioni,
nastri ;Tarifa doganale crias ' ar-
tificiale: como la seta artifciale" (Dize
di rneroed., -5.4 ed., 4929, vai: I, •pálna
1.1911).

Imptki-ae, portento, a asaemelhaçho'h
seda artificiai e, ipso fato, a danificas
Cão adotada peta alfândega. E' o que II,
Fazenda. Pública espera de V. Ex.,' LR
interesse da lei e, da Justiça.,"	 • ,

nhor seeretário-chefe do gabinete -
N. 159 — Comunicando que o sk

Sr.- . ministro da Fazenda, a, quem 'to
presente o processo encaminhado 00:11*
o ofício n. 846, de 16 de abril próxie
mo findo, fichado sob n. 2,5.755, do vi-
gente ato, em ,que o Sr. representante
da Fazenda • Públifia, pelo oficio rei.
mero 519-R, de 5 de fevereiro tintado;
recorre da decisão d4se conselho --

•constante do acórdão ii. 8.330, de 10 de
setembro do ano pretérito, publicado no
"Diário Oficial" de 5 de abril citado,
dando provimento ao .recurso n. 493-A,
interposto pela Companhia ' Fiação é
Tecidos "Lienificio Pielstica" do ato da
-Recebedoria do Distrito Federal que
lhe ,impôs multa por Infração do re-
gulamento do imposto de consumo -e-
preferiu, por delegação, em 24 do mes-
mo mós de abril, o seguinte despacho

"De acórdo com o parecer, dou pro-
vimento ao, recurso interposto, para ó
fim de concederá Companhia autuada o
Perdão de 50, % da multa imposta pela
Recebedoria do Distrito Federal, de
acordo cora o inciso Á° da art. 1' do de-
creto 21.459, de i de junho de 1932."

O parecer referido é o desta direto-
ria, nos seguintes termos:

"O representante da Fazenda recorre,
neste processo, da decisão do Conselho
de Contribuintes que, pelo acórdão nú-
mero 3.330, relevou com fundamento
no art. 4°, do decreto n. 21.459, de 1
de Junho de 193Z a multa de 600$, Im-
posta pela Recebedoria do Distrito Fe-
deral á Companteie Fiação Tecidos •
Lanifício Plástica, -oor infração de ar-
tigo 111, parágrafo 9°, letra "a" de re n
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Processos:
N 26.161 de 1934	 aziumar, Socie-

• deee Anônima . Brasileira de Empresas
elaeítimae. pedindo para assinar c }Dila-
te.- --e- Satisfaça a exigència, een a de
elejo de 1934.
, N. 26.433, de..1934 — Marcelino Rosa
da Siiva, pedindo certidão. — Dirija-se
eu Tribunal - de Coutas, em 4 de maio de
19:el.
e 'N. : 2il.e23 de 1934 — Companhia 'Can-
tareira e • V laeilo Fluminense, . pedindo
eára assinar contra: — Satisfaça a exio
gemia.; -eu t	 d.e maio de 1934.
e•N. 27.14 - 	1031 — A. Silva Júnior
& ("11.1 r' ,Jitn1d.13110 contra cobrança da
lema de etieeemetrue Setisfaeam exi-
geteia .da informação e do parecer, erioe
de maio .de e931.

Diretoria da Receita Pública — Rio de
Janeiro, 8 de meio de •9:44. ee-eeirenlar

— De ,conformidade com e eesole
vedo pel 'o, senteet: eecretáriu eleIe do nue
binete de. tent or ministro da Fazenda,:no

processo -fichado no Tesouro Nacional .
sob n..21.553, do ano em curso, declaro
aos senhores chefes das repartições su-
bordinadas a este ministério, para seu
conhecimento e devidos fins que, á firma
A. ,Rocha & Comp., estabelee do com le-
brica de bebidas, á rua, V de Março nú-
mero 276, eiii Niterol.. Estado do leM de
Janeiro, foram concedidos os favores de,
que cogita o decreto n. 21.389. de H de
maio de 1932, regulamentado pelo de
número Z2.480, de 20 de fevereiro de
1933. — J. Rezando Silva.

Ofícios: •
Ao adminis trador da Mesa de Rendas'

Federais de Tuteia:
N. 199 — Comunicando que o senhor

secretário chefe do gabinete do senhor
ministro da Fazenda tendo presente o
processo originado pele telegrama nó-
mero 658, de 15 de março último, fichado
sob n. 16.182, 'do vigente ano, em que o
senhor interventor federal do .Estado
Piauf„ pede autorização para, de conter-.
midade com o decrete n. 23.264, de 23

de outubro' do ano pretérito .desembara-
ear nessa repartição tubos destinados â
canalliação (Vigeu na' capital • daquele
Estado, preferiu, por delegaeeo„ em 26
do citado mês de mareo; o seguinte des-
pacho: "Autorizado, mediante ' direito
simples. Respenda-se". 	 •,

— Au Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 502 — para o fiixt indicado no Pa-
reçer remete o processolichado sob nú-
mero 27.307. do corrente ano, em que é
interessada a'firma Luiz Ganiu & Comp.

— Ao Sr. diretor da Imposto de Ren-
da:	 •

N. 131 — Para o fim indicado no-pa-
recer restitilo o ,preceso fichado sob. nú-
mero 25.512, deste ano, em que e Inte-
ressada a ''.A.tiantic Refining • Cia. of Bra-
sil".	 •

— Ao Sr.-. presidente, do Conselho de
Contribuintes.:

N. 158 — Comunicando que-o Sr. se-
cretário chefe do gabinete o -Sr. mi-
nistre da Fazenda, a quem foi presente
o processo fiehado sob n. 23.689, do
alio em curso, em que o Sr. repreeen-
tagte da Fazenda Pública recorre da de-
cisão desse centelho, constante do acór-
dão n. 3.096, publicado no "Diário Ofi-
ciale .de 1° de fevereiro último, que deu
provimento, em parte, ao recurso nú-
mero 2.6,19, interposto por Lima Jac-
coud & Comp. Limitado, do ato da Al-
fe,ndega de'Ricode Janeiro sebre classi-
ficação de

,
 mercadorias, azarou, em 19

de abril último, o seguinte despacho:
"Dou' provimento ao recurso para. res.

tabelecer a classificação adotada pela
alfândega local.. Si dúvida houvesse

•quanto à possibiLidade na "asseneeiha.
cdo" e o próprio' interessado a ela ace-
nou a citação tecnica de Villaveechies
dissiparia qualquer dúvida."

O recurso do Sr. representante da. P'a-
renda Publica está cencebido nos se-
guintes termos:	 •

"Tende Lima Jaecoud & Conip Ltda.
despachado da AlffindegO desta CaPital,
em 1928, ,unea, caixa coro "pelem artifi.
cial- para chaPéus", da taxa de $200 Ror
tetiflo. do art. .410 'de tarife, resolveu a
inspetoria, depois de ouvir o Laborató-
rio Nacional de Análises e -a- Comiesão
de - Tarifa. diante de impugnação da can-
ferência..qüe a mercadoria deeia tser
classificada por, assemelhação; co/no seda

nado processo acompanhou, de fato, o
oficio n. 1.401, de 13 de junho de
1933.
. Do ,resultado do inquérito a què se
procede neste Gabinete, vos darei co-
nhecimento, sem defluíra. (Proc. nú-
mero 27.567 de 1934).
• — Ao Sr. elh'etor da imprensa Na-

-
' N. 523 .—Remete, com o parecer

etle'ela Consultoria, . o processo fiohado
no Tesouro sob o. 79.050, de 1933, e
que veio a esta repartição com o vosso
oficio n..3.347, de 24 de novembro úl-
timo.: (Proq. n. 79.050 de 1933).

— Ao Sr. diretor da Despesa Pú-
}Olear

N. 524 — Solicitando providencias
DD sentido de ser cancelada a consigna-
'Ao averbada na fólha d Joee de Car-
valho Bordinie auxiliar de r classe do
Departamento Nacional de Propriedade
Industrial, em favor da "União dos Ser-
vidores 'do Estado". (Proc, 27.834. de
193t.

. Diretoria da Receita ,Públim
teceposerrre Do se. mensito

Dia; 8 de maio de :1934
Processos:

„. N. 24.093 de •1934 — Arnaldo oer-
eneeirá,.sehre a cri Cão de uma agencia
_para a venda de estampilhas federais.

. indeferido.. A, proposta não consulta
• os interesses dá Fazenda Nacional, em 3

de maio de 1931.
N. 24.767 de 1934 — António Leite

Ferieandes, pedindo dispensa do paga.
mento dos impostos de indústrias- e pro-
fissões. —De acerdo com o parecer, aro
quive-seeein 3 de maio do 1034.
- N."4.0'23 ,de 1934 — Associação Co-
~Mal de São João Dei Rei, sóbre • su-
eteimento do selos e. coletoria federal lo-
cai. acerdo com o parecer, argui-
ye-se, em 3 dotanaio de 1934.
• N. 57.887 dfie )933	 Syd Ame-

Oika Lholeeeepedindo rega/ias de paque-
• te. — Argui ee-se, 'em 14 de abril de

1931.
-• Ne. 67.297. de leOe — Maria Leonue da

Cunha Vate, pedindo recoueeleração de
deepacho. —Mantenho o despaeOe ante-
rior, era 3 de maio de 1934. . •

EXPEDIENTE Do SP.. DIRETOR



DIÁRIO OFICIAL	 Maio -de 1.984	 ••n••••nn•n~1.......• 	
8896 Quarta-feira

•
ámlamento anexo ao decreto n. 14.648,
de 26 de janeiro de 1924.

O artigo C do decreto n. 21.459, ci-
tado, estabelece que ficam relevadas as
multas aplicadas por , simples infrações
regulamentares onde não tenha havido
insufieiência ou falta de pagamento do
sélo, imposto, taxa e outras contribui-
ções fiscais.

No caso em apreço, a fiscalização
apurou a falta do pagamento do impoS-
to, infração que só pôde ser alcançado
pelo benefício do inciso 4° do art. 1° do
decreto 21.459, em apreço, que conce-
de o perdão de 50 % da multa nos casos
de insuficiência ou falta do pagamento
de impostos, de vez que; não se apure
artifício ou dólo. Sendo esse o benefí-
cio cabível na espécie, opino pelo pro-
vimento do recurso do representante dá
Fazenda e reforma do acórdão recor-
rido, para o-fim de ser aplicado o per - .
dão de 50'% da-multa, na forma da lei."

O recurso em apreço está assim re-
digido:

"Não contesta o honrado 'Ciensellio de
Contribuintes no acórdão n. 3.330, que •
no processo de recurso n. 493-A, hou-

,ve efetivamente- a infração do art. .111
parágrafo 9° do decreto .n. 14.648, de
1921. Mas como tenha sido pago o im-
posto antes da lavratura do aute, en-
tendeu de aplicar ao recorrente os am-
plos•favores do arfo 4° e não do artigo
P do decreto n. 21-4'59, de 1932.

Desde, porém, que se considera ler
consistido a transgressão régulamentar
nes saída da •mercadoria da fábrica, 'an-
tes de pago o imposto, é evidente . que
não . houve uma simples infração , em
que não tenha ocorrido falta ou insu-
ficiênéia' de imposto, prevista no pri-
meiro daqueles ,dispositivos, e sim uma
contravenção que se

*
 prende a evasão

fiscal e que, admitida Ma fé é atin-
gi-sia pela relevação de metade da multa.
Não importa o late de pagamento ula
terior do iinposte, pois a infração' cou-
sistiu precisamente em não sor esse
pago no •momento devido, com grave

• inconveniência para o serviço fiscal.
Isto posl,p, torna-se' miStér a refor-

ma da presente decisão, o que peço a
V. Ex.; senhor Ministro, no interesse
da lei e da. justiça."

N. 160 — Comunicando que. o .Sr.
secretário chefe, do gabinete do Sr. mi-
nistro .da F.'azeeda, tendo presente a pro-
cesso encaminhado com o oficio 882,
de 17 de ,abril .p. findo, fichado sob 'nu,
meias 26.233, do vigente ano, a que s e
acha anexo o oficio is. 520-R, de 5. de

, fevereiro' últinio„ chi que o' Sr. repre-;
sentante da Fazenda Pública recorre da

• decisão dêsse • Conselho,' constante do
_ acórdão n. .3;332, de 10 de setembro do

. ano ,pretérito, Publicado no ''Diário
• Oficial" de 5 de abril citado? — dando

provimento ao .reeurao de Parente Ito-
, driguee & Comi): e, em parte, ao do•

• - Carvalho União	 Comp., centra o ato
da tDelegassia FisCal no Estado so
d& Janeiro confirmando o da 1° Colete-
-ria 'das . Rendas Federais em Rezende,

• que lhes inIpô's Multa opor infração do
- regulameato de imposto- de consumo,

proferiii, por delegaçãir; em 27 de
abril citado, o Seguinte despacho.:

"De acôrdo com- ,  parecer, tomo co-
• nhecimento do 'recurso interposto pelo

Sr: representante, da . Fazendá, para,
urna vez reconheeldo °cimo foi ter in-
corrido em perempção o recurso da
firma 'Carvalho Irmão & Comp., julgar
insubsistente o acórdão recorrido, nessa

parte, pois essa circunstância impedia o •
Conselho 'de Contribuintes de ^ sôbre^ éle
'deliberar".

O parecer referido é o desta' Direto-
ria, assim redigido:

"O representante da Fazenda recorre,
neste processo, da decisão do Conselho
de Contribuintes que, pelo acórdão nú-
mero 3.332, reduziu, com fundamento
no inciso 4°, do artigo 1°, ido' sdecreto
il. .21.459, de 1° de junho • de 1932,
50 To da multa de 300$, imposta pela
1° Coletoria das Rendas- Federais • em
Rezende, no Estado do Rio, o confirmaste,
pela Delegacia Fiscal do . mesmo Esta-
do, por infração do regulamento anexo
ao decreto 17.464, de 6 de outubro de
1926. O recurso está perempto e o
acórdão reconhece essa circunstancia.'
Consta do ofício n. 624, desta Diretoria
ao Conselho de Contribuintes, ^publica-
do no "Diário Oficial" .de 26 de julho
do ano findo, que o artigo 7"; do decreto
ri. 21.459, . citado,' estabelece que os fa-
vores nele concedidos só alcançam os
procesos que pendiam de decisão na da-
ta em que principiou a sua .vigência e
que, consequêntemente, os casos em que
já se verificara a perempção do direito
da parte não . podem gozar dos .benefi-
cios da anistia , fiscal, e do oficio 903,
também desta Diretoria ao meamo Con-
selho,' publicado no "Diário Oficiar de
20 de outubro de 1933, que , êsse Institu-
to não pode tomar conhecimento de re-
curso perempto. •

Nestas condições, opino pelo, provi-
mento do recurso do repeasentante da
Fazenda, reforma do ,acetraão, recorrido
o restabelecimento da decido da 1 a . Co-
letoria das Rendas FedeFais em Rezen-
de".

O recurso do Sr. representante da
Fazenda Pública está -concebido mos se-
guintes térnios:	 —	 •

-"pelo despacha constante_ do of:cioi. 624, de 25 ae julho de • 1933, da Di-
retoria da Receita ao Conselho de Con-
tribuintes ("Diário Oficial" de 26) rei-
terado em numerosos, atos posteriorey,
decidiu V. Ex. serem inaplicáveis 03

favores da anistia fiscal (dec. n. 21:459;
de 1932) aos recursos que tenham in-
corrido em perempção ou não lenhaio
obedecido às formalidades legais.

Em sentido diverso tem jul gado o
douto , Conselho de Contribinintes, como
ccorrc no presente acórdão. Msse• vc-
»tio; pois, recorrer para V. Ex., furs-
dando-me naquelas ,.ecis'Oes e esperan-
do que à Fazenda Nacional seja 'feita
a COMUM:da Justiça".

'N. 161 — Comunicando- mie o senhor
secretário-chefe do gabinete do Sr. mi-
-nistro da .Fazencla, tendo prekente o pro-
cesso 'encaminhado co mo ofício n. 1.476,
de- 17 de abril p. findo; fichado sob
n. 26.186, do 'vigente ano, a que se
acha anexo o ofício n. 506, do 5 -de fe-
vereiro ,último, em que o senhor repre-
sentante da Fazenda Pública recorre da
decisão dêsse conselho, constante do
acórdão n. 3.251, . de 26 de . agosto do
ano p. passadowasepublicado rio "Diário
Oficia l ", de 5 de abril , citado, dando pro-
Vimento, cm 'parte; ao -recurso número
.1.953-, interposto por Domiciano
Monteiro da. Silva do ato, da Delegacia
Fiscal no Rio de Janeiro, que, refor-
mando o da . Coletoria das Rendas Fe--
duais em Petrópolis, no mesmo Estado,

olhe impôs' multa por infração do rego.-
- lamento do imposto sôbre vendas mer-
cantis, proferiu, por aelegação, em 25

do mesmo més -de. abril, o seguinte -deaw
pacho:	 :

• "Reconhersendo o acórdão weeorridO
estar .perempto o recurso que foi inter%
posto, - o 'Conselho- de, Contriubintes délsi
não podia 'tomar conhecimento.

'Assim, de acôrdo com 'e. parecer 'dou
provimento ao do Sr. representante de
Fazenda para restabelecer 'a decisão da
Delegacia Fiscal no Estado' 'do Rio de

▪Janeiro".
O parecer referido é o desta Direto..

ria,. assim redigidos	 •
"O representante da Fazenda recor-

re, neste processo, da decisão do Com-
solho de Contribuintes, - que, polo aeóre
dão n. 3.251, apricciu os favores' do de-
creto h. 21.459, de 1 de junho.de 1932,
no processo relativo aia auto .lavrado
contra Domiciano F. Monteiro da Silva,
por infração do .regulamento anexo ao
decreto n. 17.535, dolo de novembro
de 1926, e a quem a Delegacia Fiscal^no
&fado do Rio impôs a multa de 200$,
reformando, assim, a decisão da 3' ,Co-
letoria Federal em Petrópolis.

O recurso^ está perempto e à acórdão
reconhece essa circunstancia. Consta'
do ofício • n. 624, desta Diretoria ao
Conselho - de Contribuintes, , publicado no
"Diário Oficial", de 26 de julho do ano
findo, que o art. 7 , do deareto número
21.459, citado, estabelece que os favo-
res nêle concedidos só alcançam os pro-
cessos- que - pendiam de decisão na data
ein • que principiou a sua vigência e que,
consequentemente. os casos em que já
se a-erifieára a' perempção do direito•da
parte não podem gozar' dos benefícios
da anistia fiscal ,e do oficio-n.. 903, Iam, •
bem desta. Diretoria ao Conselho, publi-
cado no "Diário Oficial"; de 20 ale ou-
tubro de 1933, que, Use Instituto não
pode 'tomar nonheefinento de reourgo
perompto.	 • ,	 ,

Nestas condições, opino pelo peei+. 4 •

mento' do recurso do representants' • da
Fazenda, reforma dá acórdão reiorrido ' s, 	 --
e. restabelecimento da decisão ds
gaoia fiscal no Estado do Riso% •	 -

O recurso do senhor reposentante da
Fazenda Pública, 'está e-roce/Ude nos se-
guintes termos:	 .

"Pelo despacho constante do torreio
n. 024, do julho da 1933, da Di-
retoria sla Receita ao Conselho de Cons.
tri.lssantes ("Diário Oficial", de 26)#' rei-
terado em numerosos atos posteriores,
decidiu V. Ex. serem .inaplicaveis . 'os
favere.s do anistia fiscal (decreto nú-
mero 21.45O, de 1932) • aos recurso que
tenham incorrido etn perenipção.

Em sentido diverso tem julgado o
douto , Conselho de Contribuintes, como
ocorre. rio presente acOrdilo. , Dèsse ve-
nho,_ pois; recorrer para 'V. Ex., fun-
dando-mo naquelas decisões- e esperan-
do que à Fazenda -,aliciunal • seja feita a
costumada justiça".

N„ 1,62. — Comunicando que ^o Sr.
secretario chefe do 'gabinete. do Sr. mi-

- Miro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado • com o oficio nú-
mero 880, de 17 de abril próximo findo,
fichado sob n. 20.192; do vigente ano,
a que se acha anexo o oficio n. 512-1,
de 5 de . fevereiro último, em .que o r.
representante da Fazénda Pública re-
corre; de. decisão desse. Conselho, cons-
tantedo acórdão o. 3.281, de 1 de. se-
tembro do ano pretérito, publicado no
"Diário , Olicial" de 5 do abril citado,
dando provimento ao recurso n. 3.504,
inteeposto por Oyama de Almeida Rios,
do ato da Recebedoria do Distrito Fe- 4
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varnente intimadaa. a Companhia' afim
de, querendo, poder interpor recurso
para a instancia superior:

Mais uma vez atendeu a :interessada
a intimação:4i fazendo-o dentro do prazo
legal.	 •	 /.

Nã 
d

9 
coa 

questão
gittoui orecurso interposto do

mérito
.Em face do que clararriente estabele-

'era a letra a do art: 36. do deõreto nú-
mero. 16.041, de' 22 de. maio de 1933,
dispOsitivo reproduzido no art. 36 le-
tra a do decrete n: 16,257 A, de . 22 de
dezembro dó roesnio ano; • art. 17 .§ 3°
letra a da lei 11,-4:984, 'de 31 de' de-
zembro de - 1925; art..37 letra- a 'dó ,de-
creio ri. 17.535 de. 10 dó .novembro de
1926 e letra a do art.. 56 do vigente:re-
gulamento para fiscalização e cobrançi.
do imposto proporcional -Obre as ven-
das mercantis, está isento desse,
to o' fornecimento . de água, nenhuma
restrição' havendo quanto ao transporte
da mesina, ceie para ser : fornecida tem
neressãriãn-ienl e de ser transportada.

•Nestas condições ,nép, provintento ao
recurso dó. Sr:. representante da Fazen-
da para manter o acórdão \ reCorrido".

• N. 165: — Comunicando -Mie "o .Sr.
secretário chefe do Gabinete do Sr.
ministro dá Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado' com -o cifício nú-
mero •129. de 28 de Março:uh imo, fi-
chado sob ri. 22:856, do vigente ano,
a que se aolia .anexo o . ofício n..

'de 15 de fevereiro anterior, cru que o
Sr. T.epresentaete, da :Fazenda ,Públiea
recorre da decisão Unâilirne	 Con-
selho.	 constante do acórdão n. 3.572,

• de 23- .de- outubro, da -anu pretérito., P u -
iblicado no • Mário °Mal de 15 de
março citado. , dando . prov i mento ao-
recurso n; '1.30-6.'inictrposio , pela fir-
ma Joãodn ato . da Delegacia
Fiscal , em '5rtó paul°, eonfirmatArio do
da extinta . primeira celetorla das ren-
das federais na capital do mesmo Es-
tado; que -lhe impôs ;multa por - infra-
çào do regulamento . do imposto de_cen-
sumo, — proferiu, por delegaçao, • em
25 do rneS próximo findo, . o seguinte
desincho: '	 .

"Nego provimento ao recurso- para
manter '.o adórcião de folhas",

166 — Comunicando que o, Sr.
secretário chefe do-gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda,' a quem foi presente
o • proCesso fichado sób 25.293, .dO
ano em curso, em que 'o Sr. represen-

•tente da Fazenda. 'Pública, . recorre da
acórdão n. 3.398,, publicado no Diário
,Oficial dá 5- de .abril próximo findo',
,que deu provimento ao recurso número
.1.576, interposto- pela- .firma Moreira
Fernandes 8r Comp. do ato da ecebeclo-
ria do Distrito Federal, que lhe impôs
multa por -infração do -regulamen:..o dii
-imposto de 'consumo, exarou,; em 20 do.
-referido' mês • de 'abril,- o seguinte 'dos-
-pacho, :	 .

"sendo procedentes as ratõesque de-
- terminaram a decisão proferida pelo

Conselho' de Contribuintes, resolvo- ne-
gar provimento ' ao recurso interposto:
'para manter 'o -acórdão recorrido. •
— Ao Sr. Dr., 1° procurador da 'Repú-
blica:

N. 209 — Sólieitándo providências
no sentido de que .seja- cancelada a: dí-
vida -de; pena dagua de '1929,., cOnstante
da- certidão n. 2.276 F. P., pelo prédio
da rua G:tialourú•e-' n. • 25, à, vista do

dera!, Ware imposto de - Industrias e
profissões, proferiu, por delegação, em
27 do mesmo ,mês, de abril, o seguinte
'despacho:

"Não lendo a Recebedoria do Distrito
li'ederal observado, quanto a intimação
da .firma interessada o que a respeito
estabelece os arts. 5° e '6°,". do • deoreto
n. 20.350, de 31 de agósto de • 1931, dis-
positivos posteriores . ao decreto n. 5.142,,
de. 27 de janeiro de 1904, não ocorreu a
perenineao 'alegada.	 , .
• Asetrn 'sendo Procedentes' os argu-

mentos do 'acórdão recorrido, nego pro-
Viinento ao recurso interposto". •

N:' 163 e-- 'Comunicando que - o Sr.
secretario chefe .do gabinete do ,Sr. mi-
nistro da Faziteda,. tendo presente o

.. precesso -encaminhado com o 'oficio
ri. 730, de 28 •de março último, Limado
sob u..22.858, do vigente ano,- a que se
acha • anexo o ofício a., 5104., • de 15 de
'fevereiro anterior.- em que o Sr. relve-
qenfántp da Fazenda Pública yeCorre da

-clr,eisão deSsó conselho, constante • do
'acórdão ri. '3 . .499, de 9 de. outubro do
ano peetevito. publicado no "Diário Ofi-
cial' de 15 de março -citado, dando pro-
viitierito, em parte. ao- recurso re 1.196.
inierPosto peia Colimanhia Calerelos
Bordai°. e - pelas firmas Manuel. 'P.' da
.Silva e Braga &. Woolman, do ato da 'Re-
celiedoeia do Distrito Federal . que lhes
impôs .multa por infração 'dó regula-
mento lio imposto de consumo, proferiu.
por 'delegação; em 'data de .19- ide abril
próximo findo. o seguinte despacho:
• "Conforme se verifica . do processo,
não 'ocorrei] , nos recursos .interpostos ao
Conselho de Contribuintes a . perempção
alegada- no acórdão recorrido e :de que
se ocupa o representante da Fazendo, no
recurso apresentado a este niinistitrio.

Atendendo g essa circunstáncia, nego'
provimento ao recurso do Sr..represen-
tante, da Fazenda, o mantenho o aecirdNe
'proferido que concedeu its . firmas re-
correntes,e perdão do 50 go das multas

'impóstas, do acôrdo com o inciso 4°, do
'art.- '1°, .do 'decrete n. 21.459, de 1 de
'junho de 1932". .	 ..
' N-. 161 —: Comunicando, que o Sr.
secretário , chefe • do .Gabinete . do Sr.'
ministro da .Fazeptia, e quem foi pre-
sente 'o .processo . fichado sob n. 24.922,
do, ano , em curso, em , que o Sr, repre-
sentante'. da Fazenda. - Pública recorre

'da .deciSão desse Conselho, . constante do
acórdão n. 3.577, publicado no Dicíric
'Oficial de 5 de abril próximo findo,
que deu , provimento ao recurso 'n. 3.486,
interposto . pola • Companhia União . S. A.,
do ato da...Recebedoria • do Distrito Fe-

'deral, • . que lhe , Irripôs . multa por infra-
.. ção "1 regulamento do imposto' sobre

eendi mercantis, exarou, em- 25 •de
s . , mês de abril,' o- seguinte dos-

, p acho •	 .	 .
``Conforme se verifica do preüsso

não ocorreu- a pereMpeãO alegada, de
vez que, dentro do 'prazo que , lhe foi

:mareado, a Companhia interessada, na
* defesa . de seu direito, solicitou retal-
. cação do calcule da Impurtánáia exigi-
'da, afim de efetuar -o . depósito do im-
posto. • -. .	 .	 •	 .	 .

Reconhecendo a procedência • da re-
elensação a autoridade julgadora, sem
alterar os ,f.undamentos da decisão, após
diligências e' exames julgados necessá-
rios na escrita .da reclamante, retificou
o quattlant exigido, , e, . esclareceu emn

. seu. despacho que- -do -mesmo .forco' po- •
•

• Maio (19_1931 8897 

-
que expõe o Sr. diretor da Recebedoria
de Distritp Federal, em ofício número
3.549, de '20 do. corrente. . 	 - - -

N. 210 — Solicitando providências
no sentido de que seja cancelada a. (Me
vida de pena dagua de, 1928, cOnstante,
da certidão ri. , 4.344, F. J., pelo prédio
da rua Pedro Américo ns.. 359I363;- -à
vista do que expõe o Sr..-'diretor da
Recebedoria do' Distrito s Federal,- em
ofício n. 3.277, de '10 . dó corrente.

:211 — Solicitando providências
no sentido de que seja. cancelada a : di-
vida:de pena dagua de 1929, constante
das certidões as. 885 a : 887 F. P .:, pe-
los prédios da rua CajUrú : ns..20, 2-4 o
26, N, vista do que expõe o Sr. 'diretor
da Recebedoria do • Distrito Federal, em
ofício n. 3.199, de 9 do corrente.

N. 212: — golicitando providências
nó sentido de que seja cancelada 'a dí-
vida de pena dagua,de 1931, constante
da . certidão n.' 2.973 F , P., pelo prédio
da rua Nabuco de Freitas n. :182 ru à
vista do que expõe o Sr. diretor da : Re-
cebedoria do Distrito Federal, tern ofi-
cio n .. 3.263, de 10 do corrente.- •
.. N.213 — Splicitando providências
no sentido de que- seja cancelada a • di-
vida de pena dagua do 1929, constante
da- certidão ri. 4.217 P.' P., pelo Pré:

dio dá erua• Sílvia ti, 54, à vista 'do' que
expõe ti Sr. direi& r da Recebedoria do
Distrito Federal, 'ent Ofício ri. 3:270,
de I() clo_eorrente. 	 • •	 , •

2.1 :4 — Sol ci tanoo prOviilências
no sentido de que seja- cancelada ,a• di-
vida de pena dagua de 1929, constante
da certidão ri.' 503. F. ,P'., polo Prédio'
da rira' Barão do Rio Branco .n. 20,- . à.
viSta do que expõe o Sr. diretor da Re-
cebedoria do Distrito 'Federal; em'. off=

cio n. 3.408, de 16 do corrente:
N. 215 — Solicitando ' Providências

- no sentido de que seja 'cancelada"' a di-
vida de pena dagua cie 19,29, constante.
da .certidão n. 1.316 F. P., pelo 'Pré:
dio da rua onselheirci•rie .308,
à vista al) que expõe ,o Sr. diretor da
Recebedoria do; Distrito Yederal,'; (mi
ofício n. 3.393,-de 13 do corre).

N. 216	 • Solicitando provelências
no sentido de que seja cancelada á
vida de pena (legue de 1929, constante
da certidão n. 1.836 F. P., pelo pré,
dio da rua Eulina Ribeiro n. 47, à Vista
'do que expõe o Sr. direttir 'da Recebe:
dona do, Distrito Federal, em oficio
D.' 3.343, de 13 do corrente.	 .	 '
- N. 217 Solicitando - providências'
no sentido de que: seja cancelada a dl;.
vida de pena dagua de 1919, -Constante
da certidão. F. P,., pelo prédio da rira:Monsenhor Amorim n. 132, vista :do
que expõe o -Sr. diretor da Recebedoria
do Distrito Federal, em ofício .11: 3.424',
de 16 do corrente. '	 .	 .

218 — Solicitando providênciaé;no
sentado de que seja- ,cancelada a- divida .-
de pena d'água de 1929, constante 'de
certidãO n. 2. .323 F.- P., pelo prediti„da
rua Reliodoro n. • 65, à vista' do cí lio	 'põe- o Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal, em	 n.
16 do corrente.-	 •

N. eng Remetendo, para 'cobrança
executiva,, a inclusa certidão ia; 6.278.
-série -F. N., nelfirportancia' de 618600,
'devida por SantéSarbiert e' proveniente
de érro de taxa verificado: em revisão
pelo Serviço Rolérith. pela -neta 'mínimo
45.954, de-1933, conforme expõe . 1, , ee-
ohor lawetor	 Aliándoga-do
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Janeiro, em ofício n. 1.596, de -21 dêste

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
nerife:

1`.. — Restituindo o P rocesso fi
-chado sob n. 25.63& deste ano, em que

é interessada a Pernansimeo Tramways
und Power Company Limites.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Santos:

N. 518 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gab nete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente u pro-
cosei° fichado sob ri. 29.592, do vágente
ano, em que a Compantlia lira:oleira de
Sedas "Riuseliaseta" p3sie de COtAfurrni-
dad.è com os arts. 3° e 6°, do decreto nu-
mero z3.264,. de 23 de outubro do ano
pretérito, autorização para desembara-
çar nessa alfandega, vinte e cinco (25)
caixas contendo saporiaceo, pro:erin, por
de.egação, em 7 do corrente . nies, o se-
guinte despacho:

"Autorizado. Dê-se ciência á .,altãn-
dega."

.N. 519 Comunicando qae, o senhor
secretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 29.59C, do vigênte
alio, em que a Companhia Química lio.,
dia Braslieira pede, de conformidade
COM os artigos 30 e 6° do dueto
mero 23.264, de 23 de outubro do ano
pretérito, autorização para oesembara-
çar nessa Alfândega dezoito - (18) vo-
lumes contendo tela metálica e obras
de cobre, especialidades farmaceutisas,
obras de terra refratária, obras de ami-
auto, niótores, peças para máquinas e
sulfato de bania, proferiu, pnr delega-
ção, em 7 do corrente mês, o seguinte
despacho:

"Autorizado. De-se ciência à Alfân-
dega".

— Ao Sr. inspetor da Alfãndega do
Rio de Janeiro:

N. 1.330 — Solicitando providências
no sentido de ser cumprida a . circular
n. 30, de 1909, restitue o processo fi-
chado sob n. 26.417, do corrente ano,
em que é interessado "Estabelecimentos
Mestre & Blatgé S. A. B.

N. 1.331 — Para satisfazer a exigên-
cia restitue o processo fichado sob nú-
mero 21.7ttl, dêste ano, em que é In-
teressada a firma Pereira Lima & Com-
panhia.

N. 1.332 — Para o fim indicado no
parecer restitue o processo fichado sob
n. 21.722, do corrente ano, em, que é
interessada a Casa Lohner S. A,

N. 1.334 — Para satisfazer a exigên-
cia restitue o processo fichado sob nú-
mero 26.415, deste ano, em que é in-
teresada a firma Motores Marelli & Com,-
panhia S. A.

N. 1.335 — Comunicando que o se-
nhor secretário chefe do gabinete do se-
nhor ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o processo fichado sob n. 29.329,
do vigênte ano, em que a firma Moura
Fontes pede, de c-dhformidade com os
artigos 3° e 6° do decreto n. 23.264, de
23 de aulubro do ano. pretérito, auto-
rização para desembaraçar nessa Alfân-
dega aproximadamente duzentos e oi-
tenta (280) volumes de publicações fran-
cêsas, proferiu, por delegação, .em G do
corrente mês, o seguinte despache: •

"Autorizado"-

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional -no Estado da Baia: •	 '

N. 35 — Remetendo nos termos do
despacho o processo fichado sob número

N. 21 — Restituindo, ,Parga o fim id..;
teressado' Avelino Silva.

—' Ao Sr. delegado fiscal em Mato
Grosso:

N. 21 — Restituindo para afim in-
dicado no parecer, o processo fichadei
sob n. 22.632, deste ano, em que é in-
teressado Vatter Hinckeldeyn.

— Ao Sr. delegado fiscal em Peruam
buco:

N. 71 — Para o fim indicado na in•
formação, restitue o processo fichado
sob n. 25.986, do corrente ano. em que
é interessada a Pernambuco Tramway
and Power Company Limited.

N. 73 — Para o fim indicado no pa-
recer, restitue o processo fichado sob
número 26.615, do corrente ano, em que
é interessada a firma Seixas Irmãos &
Companhia.

•— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
de Rio de Janeiro:

•N. 57	 Restituindo, nos tèrmos da
informação, o processo fichado sob nú-
mero '22.642, do ano fluente, em que
interessada a "Sociedade Cooperativa de
Responsabilidade Limitada dos Empre-
gados da Leopoldina Railway",

N. 58 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 21.553, do
ano em curso, em que a firma A. Ro-
cha & Companhia Liitada, estabeleci-
da à rua 1° de Maio n. 276, em Niterol,
'Asse Estado, com o fabrico de bebidas,
pede a concessão dos favores constantes
do decreto n. 21.389, de' 11 de maio de
1932, regulamentado pelo de ri. 22.480,
de 20 de fevereiro de 1933, deferiu, por
ato de 27 de abril último, a aludida so-
lieitação, devendo; entretanto, a firma
interessada cumprir todas as formali-
dades constântes do último dos citados
decretos.

Diretoria da . Despésa 'Pública

.rxprmuNTE no sa. Senerierao

Processos:

Dia 16 de abril de 1934-

N. 9.881, de 1934 — D. Damásia do
Monte Bastos, pedindo reconsideração de
despacho. — Indeferido, por falta de
amparo legal.

Dia 17

N. 23.417, de 1934:— D. Alice Linha-
res 111'411AL -revisão de meio soldo e
monte-pio. — Indeferido, de acórdo com
o parecer.
• N. 12.422, de 1934. — D. Isabel Ra..
belo Borges, solicitando pagamento do
vencimentos. — Indeferido, de acêrdo
com os pareceres.

Dia 20

N. 18.183 de 4934 — José Lniz Mon-
teiro de Sousa, aposentadoria. — Inde-
ferido, de acórdo com o parecer.

EXPEDIENTE DO 811. DIRETOR

1?rocessos:

Dia 14 de abril de 1934.
N. 17.120, de 1934 — José Gonçalveã

Lesse -V.ieira, disponibilidade. —
sente certidão de tempo de serviço fe-
deral, nós tênisos da circular n. 6, de 2(5
de janeiro de 1894, dêste -ministério.

Dia 27
N. 25.315, de 1934. — . D. Raimundo.

Ferreira da Costa, reversãd' de monte-pid.
— Indeferido por , faita de amparo

• Dia 28
N. 21,809, de 1934. — D. Maria de

Sousa Alves; ráversâo : de meio' soldo e
montepio. — Habilite-se 'nos têrmos de
decreto n, 3.3607, de 10 de fevereiro .de
1866, selando o atestaste de fls. é cOmpler
tendei-se' o selo do titulo de 'Montepio.

N. 21.126 de 1934 — D. Olga Frarf:-
klin de 41meida, requerendo pagamento

rdiezapçeão.
 pensão. — Apresente alvará de auto,-

Dia 30
N. 26.719, de 4934 D. Maria daro;s

lina..Continho de Melo, pedido sela 'sus?.
Penso o deseonto de contribuiçties para•O
monte-pio. A Satisfaça á exigência.

N. 27.647 de 1934:— Áracan Tóscarte,
requerendo transferência de créditá,:.
.Prove a 'qualidade em que' requer.

N. 14.581 de 1934. Direi e Aimee
Valente de Oli,veira (menores), habilita-
40 á pensão especial. —Apresente,pro..
curaçã'o que dê poderes, para requerer
em nome da tutora dos menores. .

• Dia 2 de maio de 1934	 .
'Reinaldo Ábranches 'talha, pedindo.-

pagamento de vencimentos. — Dirija-se,
querendo á Pálida Civil.

N. 20.893 de 1934 —D. Iidia Ultra-
rina Nataré,..requerendO certidão. —
Dirija-se,. querendo, ao Tribunal sie,Cone.
tas, onde estão as folhas de Pagariientó
de 1930. — Arquive-se.

N. 26.411, de 1934 — D. Odete Masca,..
ronhas Figueiredo, reversão de monte.
pio. — A reversão pleiteada pela requei
rente não pode ' ser concedida, uma 'ver
que a mesma sé -Ode dar entre- irmãs,.
quando a viúva não Os houver precedido
no goso da pensão. Assim, indefiro e pe-
dido por falta de fundamento legal.- •

Dia 3 ,
'N. 80.819, de 1933 — Nadir SantoS

Silva Leal, pedindo anOstila.
faca o despacho de 5 , de-abril find

'	 Dia 4,	 -	 •
N. 25.695 de 1934 D. Maria Clotil-

de Vieira Gonçalves; pedindo andamento
de processo. — Indeferido. Á requetente
deve providenciar, para que seu proec-So

' i mado na delegarsia,• fiscal ens
nambuco, — Arquive-se, '	 e

• "

Diretoria do Domínio da thi14:o..
EXPRDIENT8 Do 811. MINISTRo

Dia 21 de abril , de 1934
Processos:
N. 20.126-34	 Oficio n. 1.684; de
de março de 1934, da Delegnola 2 Fiti-.

'
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N. 34 — O diretor da Diretoria do
Domínio da União, atendendo ao des-
envolvimento crescente dos serviços de
natureza jurídica desta diretoria, resol-
ve • designar o auxiliai de 1' classe da
Sub-Diretoria dos Serviços Administra-
tivos e.c1 o Registrp — bacharel Traja-
no Alvim Saldanha para .exercer•as
funções de auxiliar do assistente jurf-
dico, nos têrmos 'do parágrafo 1°, do ar-
tigo 8° do decreto n. 22.250, de 23 de
dezembro- de 1932.

Ofícios:
Ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio

de Janeiro:
N. 1.171 — Reiterando á solicitação

contida no ofício desta repartição, nú-
mero 497, de 5 de março último,'rela-
tivamente ás providências -solicitadas
no sentido de ser feita, para fine de
registro, a devida notificação a esta di-
retoria, logo que seja efetuada a entre-
ga da lancha "Lisbóa Serra" á Alfân-
dega de Maceió. (Processo 64.594-33.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado da Baia:

N. 1.172 — Reiterando a recomenda-
cão contida na ordem da extinta Dire-
toria do Patrimônio Nacional, sob o
a. 40, do 31 de maio 'de 1928, com a
qual foi encaminhado áquela delegacia,
o processo relativo à . noviição de afo-
ramento de um torrem) de marinha, sito
à rua Conselheiro Dantas, distrito da
Conceição djt Praia, município daquela
capital, em que é requerente Raul Dru-
mond Pereira. (Proc. n. 11;634128).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Naoirinal•no Estado de Sergipe:

N. 1.173 — Devolvendo o processo
originado por . uma representação do
enoarrogado . e escrivão do Registe da
administração local do Domínio da
União,-com referência ao pagamento do
trabalhador re campo da mesma admi-
nistração, António Côrtes do Nascimen-
to. (Proc. n. 12;564(34).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do .Rio ,de Janeiro:

N. 1.174 — Recomendando providên-
cias no sentido, de ser encaminhado à
administração, local do Domínio da
União; o processo relativa ao requeri-
mento em que, Aristides Figueiredo
pede, por. aforamento, , um terreno si-
tuado . na Serra de Petrópolis, naquele
Estado. (Proo. 49.511123).

-- Ao Sr. diretor do Patrimônio Mu-
zioipal (Prefeitura do Distrito' Fe-
deral) •

N. 1. .175 — Rogando providências no
sentido de ser enviada, obin'a possível
urgência, a esta diretoria, uma planta
cadastral dos terrenos de Bangá, arrenz
dados, a particulares, pela Companhia

• Progresso Industrial do Brasil, levanta-
da por aquela prefeitura. (Proc. 28.899,
de 1934),

— Ao Sr. comandante do Serviço
Geográfico Militar: 	 • f

N. 1.176 — Solicitando providénicas
no •sentido de ser enviada, com a pos-
sível urgência, a esta diretoria, uma

-planta dos terrenos de Bangil, arrenda-
dos, a particulares, pela Odmpanhia
Progresso Industrial do Brasil, levanta-
da . pelo Serviço Geográfico Militar.
(Proc. 28.899(34). 	 •

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
'Nacional no-Estado do Rio de Janeiro: .

N. 1.177--- Reoomendandd providén-
adas, n sentido de ser encaminhado à
administração local do Domínio da
União, o processo em que Manuel de
Abreu Macedo requer, por aforamento,
um terrenO sito na Serra da Estréia,
município de . Magé, naquele Estado.:
(Proc. 1.030(29).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Pernambuco:

N. 1,178 — Reiterando a recomenda-
tcão contida na ordem da extinta Di-
lretoria do Património Nacional, sob o
fi. 178, de 2 de deozetro de 1927, com
a qual foi, encaminhado ágyela delega-
cia, o processo relativo ao aforamento
do terrend acrescido de marinha, situa-
do à rua do Lazareto, freguesia de Afo-
gados, município daquela capital, 're-
querido' por Antônio Belo Brito. (Proc-
51.025(26) .

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro:

N. 1.179 — Recomendando providên-
cias no sentido de ser encaminhado à
administração local do Dom fulo da
União, o prdoesso originado pela re-

, prosentação de 18 de outubro de 1926,
do então inspetor regional engenheiro
Afonso Celso Marchand, sôbre a venda
de terrenos de marinha, sem a respecti-
va declaração, para o efeitd dos paga-
mentos de .laudêmios e taxas de ocupa-
cão. CPro,c., 46.974(26) . •

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Espirito Santo:

N. 1.180 — Reiterando a recomenda-
011o contida na ordem da extinta Dire-
toria do Património 'Nacional, sob o
a. 4; de 6 de maio de 1930, com a
qual .. fo1 encaminhado aquela delegacia,
o processo, relativo à revalidação de co-
misso de um terreno de marinhas, sito

rua do Comércio, naquela capital, do
qual 6 foreira Maria- de Aguiar
Oliveira. (Proc 31.181(28)

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados

N. 26.073 Richard Mendonoa &
Comp. -- Transfira-se. Imponho a
multa de 50$, mínimo da lei.-

N. 6:7-96 — F. da Silva. — De acor-
do com -o laudo e parecer, altere-se para
14:1200$ o valor locativo arbitrado para
o lançamento do negócio de que se tra-
ta em 1934.

N. 10.053 — Manuel Pereira Guarl-
ter. — De acordo com a informação
e parecer, deferido.

N. 9.644 — Francisco de Brito Te-
mudo Lessa. s = Estando de acordo com
oíocorrido no gabinete desta diretoria,
a informação do escriturário informan-
te, arquive-se.

N. 1.494 -,- Isaac, Cossard. — Desde
que a recomposição do contrato do ca-
pital social se deu entre os sócios que

ficaram na sociedade e não com a en-
trada de outro, com a quota necessária
á recomposição, não há stilp a pagar
porque, não houve aumento de capital
da sociedade, apenas aumento de quota
de cada um dos que ficaram, aumento
êste que está na ordem inversa do
//Taro de sócios, nem alteração- do prin-
cipal que 6 fundo social.' Assim,- co-
bre-se o selo de acordo com o parecer
do Sr. 60-4iretor.

N. 9.701 — Rosa Amália. — De
acordo com a Informação e parecer, de-
ferido.

.N. 8.555 — Rocha Azevedo & Comp.
Defiro o pedido de fls. em face do

Informado e de acordo com o parecer.
N. 4.616 — Te Goodyar Tire '& Rub-

ber Company of South America. — De-
firo -o pedido de assinatura do tèrrno
de responsabilidade, com o fiador apre-
sentado o The Nacional City Bank ot
New York.

N. 10.369 -- António Joaquim An.,
tunas. — De acordo com a informaçãa
e parecer, indeferido.

N. 7.629	 Constante Leal Paixão
— Preliminarmente, intime-se a firma
autuada da decisão de fls.	 • •

N. 8.444 — companhia Sul Mineira
de Armazene' Gerais. — O assunto só-
bre que versa a presente consulta en-
contra solução no despacho proferido
por esta Recebedoria na consulta do
Aranha Goetze & Comp. publicado nu
"iDg4r. io' Oficial" de 29 de outubro de

N. 3:120 — Alfredo Albuquerque. —
Proceda-se pela fórma proposta na In.
formação e parecer.

N. 31.219 — Antonio Soares Neguei.
ra. — De acordo com a informação . s
parecer, altere-se para 2:2808 o valor
iocativo arbitrado para o lançamento
do negócio de que se trata em 1934.

N. 31.218 — Encarnação Gaioso Re-
queiro da Silva. — Proceda-se pela fôr-
proposta na informação .e parecer.
N. 29.172 — Sociedade COoperativa

dos Ohauffeurs e proprietários do Rio \
de Janeiro. — Idem.	 •	 .
N. 7.620'— Companhia Nacional df,

Fumos e Cigarros. — Dê-se a baixa
solicitada a partir de 1933 de acordo-
com a informação do Sr. Epamo -San-
tos. Imponho a cada um dos diretores
e guarda-livros citados *na petição a
fls. a multa de 50$, mínimo da lei. ,
- N. 25.523 — Alberto Torcia. — In-
deferido.
N. 23.096 — Pinto Lopes &Comp.—

De acôrdo com a informação e parecer,
altere-se para 12:000$ o valor locativo
arbitrado para 'o lançamento do negócio
de que se trata, em 1934.

N. 20.834, Antonio de Oliveira da
Conceição. — De acordo com a infor-
mação, laudo e parecer, altere-se para
8:400$ o valor locativo arbitrado para
o lançamento do negócio de que se trata,
em 1934.

N. 18.288 — Ramos Sobrinho & Comp.
De acórdo com a informação, laudo e

parecer, mantenho o valor looativo de
24:0008000..
N. 5.098 — Luiz Ribeiro Pinto. —

Proceda-se pela forma proposta na In,
formação e parecer..
N. 15.097 — Oscar Augusto Pereira.

— Idem.

cal da ParCba, sóbre um memorial em
que o Sr. António das Chagas Gondim
solicita benefícios relativos a terrenos
do marinha, situados em Cabedelo na-
quele"Estado. — Indeferido, em face do
varecer.-

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 7 de maio de 1934
Portaria:
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N..1,3.683 - João Colares Chaves. -
Arquive-se.

N.. 26.758 - Ferreira Carneiro. -
De acôrdo com o laudo e parecer, alte-
re-se para' "colchoeiro Vendendo mó-
veis"„ a classificação do negócio de que'
se tra.ta., para o lançamento da corrente
ano.

Precatórios 'despachados: •
Juízo da Primeira Pretoria Criminal,

entrega de 3008, a favor de Maria Gni-
lberrnina de Oliveira.

Cumpra-se.
.41ízo da. Primeira Vara Federal, en-

trega de'55,apoliees da Divida Pública,
no valor de. 200$,, favor de The Rio de
Janeiro City Improvements Company,
Ltd. -

Juízo da Primeira Pretoria
entrega' de 300$, a favor da . Ernani Cor-
rela.,	 .

Juizo da Primeira Pretoria Crimioal,
entrega de .300$, a favor de Pedro Bispo
Alexandrino. - /dem.

Juízo da Primeira : Pretoria Criminal,
entrega de 300$, a . favor de António Pi--nta. - Idem. .	 •
• Juízo da Primeira Pretoria
entrega de 300$, a favor de António Ro-
drigues de Carvalho. - Idem.

Juizo da Primeira. Pretoria
entrega de 300$, a favor de.Ernani Cor-
reia.	 Idem.

Juízo da Primeira Pretoria Criminal,
entrega de 300$, a favor de António Ro-
drigues de Carvalho. - Idem.

Juízo da Primeira Pretoria Criminal,
entrega de 200$, a favor de Ernani Cor-
reia. - Idem.

Juizo da Primeira Pretoria
entrega de 300$, a favor de Ernani Cor-
dela. - Idem.

Juízo da Vara dos Feitos da Fazenda
Municipal, entrega da 1:8133394, a fa-
vor da Irmandade de N. S. da Ponha,'
do França. - Idem.

N. 281 de 1933 contra Moisés Augusto
Cromes. - Autuada a firma Moisés Au-
gusto Gomes por não ter devolvido a du-
plicata que em 3 do janeiro de 1933, lhe
fol.emitida pela Companhia Souza Cruz,
alegou em suas razões de defesa que ha-
via devolvido* o título, sem, entretanto,
nenhuma prova dessa circunstancia.

Do exame procedido na escrita da ven-
dedora, verificou o autuado que a dupli-
cata só irai paga em 13 de maio daquele
ano muito posterior a data da lavratura
do auto que é de 10 de abril antecedente.

Julgo, pois, procedente o auto de fls.
2, e assim imponho a Vrrna Moisés An-
gusto Gomes a multa de 100$, "ex-vi" do
artigo 34, do decreto 22.061, de 9 da no-
vembro de 1932. - Intime-se para pa-
gamento, no prazo de 30 dias sob pena de
cobrança executiva, salva o direito de
recurso no prazo de 20 dias, para o Con-
selho de Contribuintes. observadas as dis-
posieões dos artigos 7* e 8', do decreto
20.350, de 31 de agosto de 1931.. -

.13.emeta-se o processo s,. Coletoria de
Lar,nbarf, para que por seu interrnedip,
tonha a necesária intimarão a fim& mul-
tada.

261 de 1933 contra Irmãos Garcia.
- Autuada a firma Irmãos Garcia, em

virtude da comunicação feita . pela firma
Paul o Azevedo & Comp., por não 'ter iji37"
volvido a duplicata n. 15.125, que • 1')01'
est. lhe foi emitida, alega em Suas razões
de defesa . que não recebeu o titulo, jun

-tando para isso uma cartada firma emi-.
tida.

NãO tendo sido a duplicata • remetida
sob registro postal de mocha 'a se- poder
provar a falta do não recebimento; é de
todo gracioso 'o documento apresentado
tanto mais quanto foi a •Propria- firma
vendedora que trouxe cefato ao conheci-
mento desta recebedoria.

Julgo, portanto, procedente o . auto "de
fiv.: 2 e assim imponho. a.-firma -Irmãos
Garcia, a multado 100t, "ex-vil', do arta-,
go 34. • do decreto 22.061, de 9 ,de-no-
vernbro da 1932.. Intime-se, para paga-
mento no 'prazo 'de-30 dias,  sob pena' de
cobrança executiva, salvo; o direito de:re-
curso, no prazo de 20 dias para o Consee
lho de Contribuintes, observadas as dis-
posições ,dos arta. 7° e 8" do : decreto
20.330, de 31 de agosto de 1931. 	 .

Remeta-se o Proces' a CoYetoria de
Cataguazes, Estado de Minas Gerais,' para
que por seu intermedio tenha lugar .rt
cessaria intimação á firma multada.

N. 751, de 1933, contra Weeck Mul-
tar & Comp. -- Em 'conseqüência; cla
comunicação de fls. 2: ele The Natio-
nal City Bank of New York, "foi laVrado
•o auto de fls. 3 contra a firma'Weeck
Multar & Comp., de Pôrto Alegre que
não - havia devolvido dentro do prazo a
duplicata que, em 3Q de mareai' de
1933, lhes foi emitida pelarn . firma Mate
theis & Comp desta capital. 1-. • .

Não colheu os argumentos expendi-
dos nas razões de defesa por isso que
O motive alegado e de que da conta o do-
cumento de fls. .6 como bem esclarece
o autuante, não está 'incluído nas caie:
dições estabelecidas peio art. 7* do ree
gulamento:

Julgo procedente o auto de fls. 3 e
imponho à firma Weeck Multei' & Cem-
panhia a multa, de 491$600, , "ex-vi" 'do.
art. 34 do doo. n. 22:061 de ii•cle 'no-
vembro de 1932.

Intime-se, para pagamento, no prazo
de 30 dias, sob pena de cobrança exe-
cutiva, salvo o direito de recurso no
prazo de 20 dias, para o Conselho de
Contribuintes,. observadas' as JisPusi

-ções dos arts. 70 e 8° do deo. n. 20.350,
de 31 de agósto de 1931.

N. 544, de 1933, contra Manuel Pin-
to Duarte e Oliveira,. Fernandes & Com-
panhia - As infrações cap ituladas no
auto' de fls. 2 estão provadas, confor-
me se verifica do laudo da Casa .da
Moeda, de fls. 5, não sendo accitavels
as, alegações das defesas por falta de
fundamento legal.

Não se trata de reincidência, coino
declara o autuante, porquanto o -auto
n, • 233, de 1933, está dependendo cm-
da de julgamento do Conselho de Con-
tribuintes para onde foi remetida, em
grau de recurso.

Em tais condições, julgo procedente
o auto de fls. 2 e Imponho a Manuel
Pinto ,Duarte a multa de 600$, mínimo
do art. 02, do, decreto n. 17.164. 'de 6
de outubrá de 1926, a afirma Oliveira,

-
Farinadas.. & Comp., a multa_ de. rt51;
4:004, mínimo do .art. .2" da • deeret.O,
n.. 22.195, de 24-de fevereiro de . 1933..

•Intime-se para o pagarne.nto dás roule
tas no prazo de 30odias; ° não o-fazendo.,
promova-se a -cobrança •executiva, pelos
meios legais, salvo 'recurso dentro -do
20 dias: na forma dos arte. .7". e 8' 00
decreto n. 20.350, de. 31 ..de igóste..de.
1931..	 •
2"415 N. 812,- de 1933- Contra Sou,:
sa, Seabra & Comp., à rua São Francis-
co Xavier n. 2643; 10 andar, *foi laVrado
o auto -de 'na. -6, com .-a. apreensão -.dér:
I.* traslado de escritura ;de eantrato.
para -venda 'exclusiva -de- Produtos . fat,
macéuticOs, • ajustada entre esta finda'
e . •Neri Martins & Comp., sendo que á
referido' documento fai e lavrada no ta-
belião Mela e 'Costa, em .detembro 'de
1929; litro 170, fls. 4.:	 - • -• ;

Conforme 'consta do arta e do . trans-
lado apreendido, foi dada à transação o
valor estimativo de 50:000$000, quando
a venda foi .feita pelo prazo de 5 anos,
no mínimo. de 300:0003000,- por afie,
tendo ' o 'eorripradár -o' abatiniento de

-35 Te sôbre os preços' dós produtos far-
macéutices. conforme o estabelecido
numa tabela especial aceita pelas par-
tes,

-Sousa, Seabra Comp., e ó Serven-
tuário Luiz Herculano da Costa Brito,
nas defesas apresentadas e em juetifi-
cativa do Valor . . Indevidamente.. • dado,
procuraram estabelecer confusão com o
imposto de vendas „mercantis e x fun-
ção de intermediário ..011 comissário dei
credere,.. alegações -; estas evidentemente
improcedentes.	 •

A firma Neri Martins S..; Comp., -esta-
belecida à .rua de São Pedro n.' 62,, em-
bora ciente, tornou-se "rever, conforme
consta do tèrmo de fls. 21.

Estando evidentemente provado não
se tratar de contrato aleatório, caso aa•n
que seria admissivel o valor estimativo,
havendo base bastante para o cálculo
do Imposto. - julgo procedente o auto

, de fls., para impór. ao serventuário
Luiz Herculano .da Costa Brito a multa

- de 100$, mínimo, do artigo 62, letras D
e E. do regulamento anexo ao decreto
n. 17.538, de 10 de novembro de 1926,
ficando os contratantes obrigades ao pa-
gamento da importãncia devida à Fa-

•zenda Nacional,
Intime-se para o Pagamento' das im-

portánclas devidas, no prazo de 30 dias;
. não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelas meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 citas, na forma dos

, artigos 70 e 80 do decreto 20.350, de 31
de agósto de 1931.

- • N....23;.;de 1934,- contra Ribeiro, Cas-
- tro '8/ Nascimento. -- Provada: e con-
fessada. coma se acha a infração capi-
tulada no auto , de lis; 'as alegações da
defesa. sôniente por equidade - pode-
riani ser apreciada peia autoridade su-
perior. •

Assim. julgo procedente o mesmo
auto, para impôr a firma autuada su-
pracitada Ribeiro, Castro & Nascimen-
to, a multa de 200$,• grau mínimo do
artigo. 111, paragráfo 13, letra D. da de-
ereto n. 17.464, de 6 de outubro de

•'1•9' 2In6.time-Se para' o •• pagamento da
quantia devida, no. 'prazo de- .30 . dias;
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Caixa de Amortização

Quadro dernonstr tivo dos valores; iMportancia e quantidade
papel-moeda, existente em circulação, em 30 de 'abril de •1934.

Quantidade de notas — Valores — ImPortanCia

592.060:000000
2.912:5551000
3,182:6341000

86320:220000
.59.832:045$000
93,806.520:000

161.464:9501000
328:005:55010e0
342.616:300$000

J 1.272.249:5004000
153.000:000$000

• • • •

3.045.220 :7-í$000

,
Etistia em circulaçãO em 31 de agosto de 1898  .
Retirada da circulação até 31 de julho, de 1914 	

,Circulação em 31 de-julh •  de 1914  •	 •
'Emitida de 26 de ágosto.de 1914 a 3 de inalo de' 1923, mais
• • emiSsóná do Banco . do Brasil , e • trôo() da' Caixa do 'ES-	 •

4nhi1ização Dor notas do' Tesouro . • 	 3.925.208:3391000-	 -	 .•

788.364:8141500
188.023:8941000

600.310:7201500
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não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, peols nieios legais .salvo re-
curso denta) de 20 dias, na forma dos
artigos 7 e 8° do decreto n., 20.350, de
31 de agósto de 1931.

N. 1918, de 1933, contra a 'Escola
Agrícola de Lavras. ' Provada e coa-.
fassada. como se adia a infração capi-
tulada , po auto de fls.- as alegações, da
defesa, sarnenta :por equidade, pode-
riam ser apreciadas pela, autoridade
superior.

Assim, julgt procedente o mesmo
auto, para impôs a autuada sUpraci-
fada — Esbata Agrícola do Lavras — a
multa de 200$, grau' mínimo do artigo
81, do decreto n. 17.464, de 6 de outu-
bro de 1926.
1. Intime-se para o pagamento da
quantia devida, no prazo de 30 dias;
não t) faze do, promova-se a cebrança
executiva •elos meios legais, s 	 re-

Emissão-do Banco do-Brasil
2.912.555	 1$000 	
1.591.317-	 MOO 	
7.224.044	 51000 	
5.983-.201	 .101.0.00 	
-t.690.30	 201000 	
3:229.299	 .501000. 	
3.280.0-55	 1001000 	
1 :71 3 -.231 % 2001000 	
2.545.499	 5001000 	
- 153.000	 , 	 •

•

curso dentro de 20 dias; na forma doe
artigos 7° e 8°,do decreto.n. 20.350, de
31 de agósto de 1931.a

N. 29, de 1934, contra Nielsen,
Comp..— Provada , e. confessada, coma
se acha a infração capitulada mu' auto
de • fls. as alegações da defesa) — só-
mente por equidade, poderiam ser
apreciada' pela,• autoridade superior.

Assim, Julgo procedente, o, mesmo
auto; para impôr a firma autuada su-
pramencionada Nielsen & Comp. — 'a
multa de • 20,0$,, grau mínimo do artigo
61, letra H, ric) decreto,n. 17.464, de 6
de outubro de 18-26.
.Intime-se para o pagamento da

quantia devida, 'no • prazo de 30 ,dias;
não o fazendo, ;premova-se a cobrança
executiva, pelos, meios legais, salvo re-
curso dentro, de .20 dias, na -forma dos
artigos 7° e 8° do decreto n. 20.350, de
31 de , agóstk, cie 1931.

885:260$000

17.319:2004000

18.433 :9401000

'Ministério da Educação
-	 e Saúde Pública	 I.

Os pedidos de assinatura oficial . devain-
ser anualmente renovados,, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a ,de-
vida antecedência, de modo A evitar-se.
a'suspensão da remessa.

Os assinantes por, desconto em talha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas '.repartições.
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 Moo serão
suspensa em i de Julho e 1 de janeiro.

'Vide — Expediente — na primeira
gina.	 .	 •

, Diretoria Geral de Educaçllo.2.
suPgiiii4TENDUciA-D0 .~INO :

B.ECU,NDAILIO
Requerimento despachado pelo Exmo.

Sr, Chefe do Govêrno
,Eduardo de Campos Barbi Werneck,

solicitando sua reintegração no cargo 'de'
inspetor do Ensino Secundário, —
quive-se.

f

Superintendência do Ensino •
• Comercial

, . EXPEDIENTE DO na. SUPSIUNTENDENT".

Dia 5 de maio de. 1934.•
Diplomas:
Mauro V. de .Araguari Teixeira,. curso

geral do Mankenzie Colége; Sebastiana
Sousa, guarda-livros- pelo Instituto La-
Fayette. — Deferidos.

António Carlos Romano, contador pela
Escola de Comércio Rio Branco; Antonio
Itage Jabara, auxiliar de comércio' pelo,
Colégio São Paulo; Ernesto Guazelli,
guarda-livros (art. 55) pelo Ginásio
Tarquinio Silva; Nilton Duarte
curso geral pelo Instituto Comercial do,
Rio de Janeiro; Ralo Antônio Fornazaro,
contador. pelo Instituto Médico /talo
Brasileiro "Dante Alighieri", ~ Regia»,
trados. • •

	

Portarias:	

• 

•
Dispensando o senhor Pedro da ?Mira

Pereira, do cargo de fiscal desta super.
intendência.

- Conçedendo a fiscalização a que se
refere a alínea "b" do art.' 4, das -instru-
ções, ao Colégio São Luiz de AraCatuha. ,

— Concedendo ao Instituto Miguel Ar.
naldo Prátola, a fiscalização a' que se re-
fere a alínea "b" do ari. 4, das 'Instru-
ções em vigor.

Expediente da Secretaria:

- 23 .321.531 1,5

Existia eiu circulação. ein. 31 de março de 1934 •	  3.061.654:2141000'
Diferença Para menos 	 	 16.433:9401000

Esta diferença provém:

•impertância emitida - do Wird° com o decerto c. 20.621. , . de
7 de maio de 1932 para Me° de notas da Caixa de'Es-

• tabilização por notas do Tesouro  ,	 •	 „ . • 

Tmportáncia resgatada, a , saber: ,

' Tamorlaricia recebida do Banco do • Brasil para o resgate
parcial; de tieórdo caia o dacreto .n. 21.717, de 10 de
agosto de 1932 	

n• • NOTA '•

4.525.519:0503500
Resgatada-de 1 de agesto de 191' a 30-de abril de 1934. ... ... 1.480.328:7853500
Circulação em 30 de abril n-.1t31934 	  	  3.045.220:2743000

Segunda see;tão da Caixa 'de Amortização,om 7 - de maio de 1934. — O chefe,
nspasiano M. C. Touriiiho. —.O escrivão, Guerra Souto, 3° escriturário:

Oficias:
N. 2.935 — Ao diretor da-Escola Co-

mercial de Cachoeira de Itapendrirn,
acusando seu ofício de 26 de março pró-
ximo passado.	 ;

'N. 2.936 — Ao fiscal Benedito ! Uno
Soares, solicitando informações se Nel-
son Bossa Fernandes requereu' exame na
Escola de Comércio Alvares Penteado.

"N. 2.937 — Ao fiscal Samuel Napo-
leão- Cohen, informando que, para ser
concedida a fiscalização prévia ao.Insti-
Luto :N. S. de Nazaré. e necessário que
o estabelecimento satisfaça ainda algua
mas exigências

N. 2,938 — .10 fiscal ,Tosa Ribeiro de .
Abreu, remetendo um exemplar das , •
fruições em 'ior.

1
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Maio de 1921 . •

N. 2.940,.ao diretor da Faculdade de
Contércio"de Morrinhos, informando alie
a.s funções do fiscal junto ao seu esta-
belectinento se refere à alínea B do ar-
ligo 19 das instruções em vigor.

N. 2.939, ao fiscal Euzébio Gomes de
alelo, informando que a escola sob sua
:fisealizaçâo está no regimen a que se re-
'fere a alêrtea B do art. 19 das lustra-
ções de novembro.
, N. 2.941, à fiscal D. Valentina Bran-
:dão Silva.
, N. 2.942, ao fiscal Angelo Torres;
el. 2.943, ao. fiscal Angelo Torres; ia&
;mero 2.944, ao fiscal Carlos Wendhaus
leen; n: 2.945, ao fiscal Luiz Goulart de
Azevedo; n. 2.946, ao fiscal Agostinho
Marciano de Oliveira; n. .2.947, ao fis-
,oal Diógenes Alves Correia; n. 2.948, ao
;fiscal Oscar Cestele Braneo, aogsando o
recebimento de seu relatório mensal.

N, 2.949, ao final Augusto César dos
pintos, acusando seu ofício de 30 de
tlISTOO.

N. 2.950. ao fiscal Nelson Pereira Re-
beI; n. 2.951. ao ,fiscal nato Ferreira;
‘12.. 2.952, à. fiscal'D. Valentina Brandão
Silva:, n. 2.953, ao fiscal João Merino-
çnio Carneiro Júnior.
' N. 2.954, ao fiscal' Heitor Antunes;
n. 2,955, ao fiscal Leónidas Coelho de-
Sousa; n. 2.956. ao fiscal José Parente;
n. 2.957, ao fiscal ',Mio Machado Ban-
deira de Melo; 2.958, à fiscal Valentina
Brandão Silva; 2.959, ao fiscal Mário da
Silva Brasil; acusando-o recebimento de
seus relatórios.

N. 2.960, ao fiscal geral, Dr. José de
Alencar Almeida; solicitando informa-
,ções sóbre orequerimento de diversos
alunos da Academia Mineira de. Comer-

•cin.	 •-
' N. 2.961, ao fiscal Nestor Vítor dos
Santos Filho, devolvendo ofícios.

N..2.962, ao fiscal Valfrido Piloto, acu-
sando seu oficio de 11 de abril.

N. 2.963, ao Sr. Hélio Duarte Pereira.
informando que o seu título foi entregue
ao Sr. •Avelino Lopes, contra recibo ar-
quivada nesta Superintendência.

N. 2.964 ao fiscal Cleveland Maciel,
sotactando informaçees sóbre a vida es-
colar de Antônio Garotai°.

Gepartamento Nacional de Saúde
Pública

SECRETARIA GERAL_
Por portaria de 2 de maio corrente

foram concedidos dois meses de licença
a partir de ta de abril, de acórdo cum
o art. 20, n. L do decreto n. 19.560.
de 5 de janeiro de 1931, combinado com
e art.- 8°, rt. I, do decreto n. 14.663.
de I de fevereiro de 1921, a Leontina
da Rocha Campos, enfermeira do Hos-
pital Paula Cindido.

— Per outra da mesma data ?eram
concedidos três meses de licença a par-
tir 0.24 de abril, de aeórdo com o- ar-
tigo 20. ri. I, do decreto n. 19.360, de 5
de janeiro de 1931, eorabitado com a
art. 8`.; • I, do deéreto n. 14.663. de
1 de fevereiro de 1921, a Jovelina, San-
tos, servente de	 clamo. da Inspetoria
aos Serviços de Profilaxia.

Expediente de 4 de niaLode .1934
Coiniinicou-se:
Ao	 diretor do liospital . São Fran-

(asco de Assis, haver o Sr. ministro,

por despacho de 20 de abril último, au-
torizado a retificação do nome da eu-.
fermeira MariaaAugusta Pires, para Ma-
ria Augusta Mourão Alves, restituindo-
se-lhe a certidão que acompanhou o re-
querimento. (Ofício F.-1.361.;

Ao Sr. Dr. José Benifãcio Parantio.s
da Costa, haver o Sr. ministro da Edu-
cação resolvido designa-lo' para . a, Co- \
missão de Inquérito Administrativo, que
deverá, apurar acusações centra s.arios
funcionários da Inspetoria de ,fguas e
Esgotos. Oficio

— Remeteu-se;
Ao Sr. diretor geral da Secretaria de

Estado da. Educação e Sadde Pública de
São Paulo, o laudo de inspeçaid dá saúde
a que foi submetida a professora .da
Faceia Mista de Santa Lúcia desse Es-
tado, Maria Angela Teixeira. Mendes.
(Ofício.	 )

Dia 5
Comunicou-se:
Ao Sr. inspetor de Fiscalização do

Exercício da Medicina, que o Sr. dire-
tor geral, em face da informação prea-
fada pela Embaixada dos -Estados Uni-
dos da .América do Norte, sôbre o pe-
dido feito pelo cirurgião-dentista Hen-,
rique Feio Gaivão. resolveu autorizar o
registro de seu diploma. (Ofício nú-
mero 1.375.),

Ao Sr. delegado do 14* distrito poli-
cial, que não pertencem a êste.depar-
tamento e, sim à Limpes.a Pública, Fer-
nando dos Santos, José 'Marques Coelho
e Joaquim M. Coelho, cujo compareci-
mento foi solicitado em 2 do maio cor-
rente. (Ofício n. 1.369.)

Ao Sr. diretor da Companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro, que IN Sr. di-
retor geral resolveu designar o- doutor
Newton Augusto -Rodrigues de Campos,
para chefe do serviço de expurgo nos
vapores dessa companhia.	 (Oficio
E-1.367. )	 -

— Restituiu-Se:
Ao Sr. diretor geral do Departamento

Nacional da Propriedade Industrial, o
relatório e segunda via do desenho, da
invenção de "um copo destinado ao
asseio e higiene da boca", enviando-se-
lhe'e parecer emitido a respeito pela
Inspetoria de Fiscalizaçao do Exercício
da Medicina. (Ofício E-1.368.)

— Remeteu-se:	 -
Ao Sr. diretor geral de Contabilidade

da Secretaria de Estado da Educação e
Saúde Pública, am inspee5es feitas pelo
Dr. Mário tira, sub-inspetor de Saúde
do Pôrto do Espirito Santo, na , Santa
Casa de Misericórdia de Vitória, Orfa-
nato Jestis Çristo Rei ,N aósto;esiódico
dos Pobres. (Oficio E-I.377.)'

DIRETORIA Da SANEAMENTO %MIAI; '
.	 .

Serviço do Distrito Federal

Requerimentos despachados peies Cen-
• tros : de Saúde e Postos Rurais

Centro de Saúde de Bangii.
Dia 23 de abril de 1934' '

Y. 259 — Manuel Elias de Freitas.
— Pede funcionar. Registre-se.

N. 260 — afwael Elias de Freitas.
Certifique-se.	 .	 .

N. .253 — C. P. Ind. do Brasil. —
Habite-se.

N.'26i — Maria Vooali. --- Idem.
N. 262 — Elpiclio da Silva. — Idem.

—
N. 265 — José Pedro da Silva. —

Idem.
N. 266 — Joaquim Faria dos San-

tos. —
Dia 24.

N. 257	 Aníbal Batista Machado. —
Habite-se,

N: 207 — Atílio Berni. — Pode
ocupar.

N. 268 — Bruno Fabriani. — Idem.
N. 269 — José da Fonseca Paula.' —

Habiteese.
N.- 270 — José .da Fonseca Paula. —

Habite-se.
274	 Caudal° da Silva Santos. —

Pode' ocupar.
N. 278 — Claudino da Silva Santos.

— Certifique-se.
'Dia 25

N. 588 — Maroilio Gomes de Sena.
— Habite-se.

Dia 26, .
N. 275	 Davina Bezerra — Pode

funcionar. Registre-se.
N. 276 — Davina Bezerra. — Cotai-

'fique-se.
N. • 27 — Roberto Pavão. --

me-se.
N. 273 — Roberto Pavão. — Inti-

me-se.
N. 277 — Francisco Romano- da

Luz. — Habite-se'. 	 •
Dia 27

N. 27!— Roberto . Pavão. — Pode -
ocupar.

N. 283 — Joaquim Domingos da Cruz.
-- Idem.

N. 284	 José Cota Gomes. — Idém.
N.' 241 — Irene Cirne Romão.

ile-se.
e;.• 281 — Maria Antunes da SilVa

Menezes. — Intime-se,
N. 272 — Roberto Javao. — Pode -

funcionar. Registre-se.
N. 273 — Roberto Pavão. — Certi-

fique-se.
N. '285 — José Cota Gomes. — Idem.
Centro de Saúde de Campo Grande.

Dia 23 de abril

N. 218 — Joaquim Francisco dos San-
toa Sousa. — Pode funcionar. Regis-
treN-se.

N. 
219

Joaquim Francisco dos San-
tos Souza. — Idem. Idem. •

N. 225 — Joaquim Rodrigues.
Habite-se.

N. 227 — José Garcia Chaves. ---,-
Nego o habite-se.

N. 232	 Maria Quintal. -- Habi-

te-se.N. 234 — José de ,Sousa Cardoso. —
Concedo 60 dias.

	

,	 Dia 27

Habite-se. /
N. 236

	

N. 237

	 Artur Alves de Freitas.

João Tavares de Oliveira.
Habite-se

Eduardo Silva. —N. 238 --
te-se.

• Trajara Rodrigues Qui-N. 239
nhões. -- II abite-se.

João Medeiros Braga.. •e--N. 24e
Habite-se.

Oscar de Sousa e Silvá. —N. 241
Habite-se,	

José Vidal Marques. —N. 245
Habite-se.
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N. 1..819/34 - Irene de Sá Pelx61,0 ,
Dall'Orto. - Deferido.

N. 1.823/34 - Caillo Ferrara. - De-
ferido.

N. 1.625/34 - Horácio de Souza Ma-
chado. - Deferido.

N. 1.836/34- - .Zélia . Teixeira Leite.
- Deferido.

N. 1.91034 - Bartolomeu Dias Go-
mes Pereira. - Deferido.

N. 1.627/34- Raimundo Barbosa da
Silva Passos. - Deferido.

N. 888/34 - Orlando de Rezende Cha-
ves. - Deferido.

N. 1.395/34 - José Estrne. - De-
ferido.

N. 1.263/34	 Alberto Barbosa Ro-
drigues. - Deferido.

N. 1.387/34 - José Constando Bar-
bosa Franca. - Deferido.	 .

N. 1.845/34 - Hostflio de Almeida
Cruz. - Deferido.

N. 1.376/34 - Joáé Lintz. - Defe-
rido.

N. 3.116/34
Deferido.

N. 1.479/34 -
- Deferido.

N. 1.204/34
Réga. - Deferid

•

- Emílio Ajroldi. -

Otávio Souza Leite.

- Alexandre Moreira
o.

N. 2113 --r;Egfdlo António Marsico. -
Rebite-se.

Dia 28.
N. 242 L. João Medeiros Braga. -

Certifique-se.
Centro de Saúde de Jacarépagtrá:

Dia 24
N. 105 - José de Matos. - .Póde

-funcionar.
N. 106 - José de 'Matos.	 Regis-

tre-se.	 •	 •	 -
N. 107 - José de Matos. - Certifi-

que-,
Dia 25

N. 78 - Mário Bianchi. - Defe-
rido.

N. 104 - Miguel Pinto .L'opes. '-
Transfira-se.

Dia: 26
N. • N4 - Lutien. Reny: - • Certifi-

que-se de . acórdo com a escritureeã3
feita na' ficha cadastral.

N.:193 - 'Antônio José Pereira. -
Certifiqui-se .

N. ,2f 1 - Lniz . Inácio da' Silva., -
.4 vista 'do alegado,arqüive-se.

N. 102 - Antonio Jose Pereira. -
NU-funcionar. •

N. 103 - António • José Pereira.
Gertif ique-se .

N. 108 - José Barnosa. - Cumpra
as exigências.

Dia 27 •
N. 79 - Pinto Gomes & Comp.

Póde funcionar.
N.• • 80	 Pinto Gomes & Comp.

Registre-se. • -
N. 81 - Pinto Gomes Comp. -

Registre-se. •
N. 109 - Crisóstomo "Alberto Lopes.

- .Póde funcionar. •
• N. tto - , isóstorno • Alberto Lopes.
- Registre-sc.

N. 111 - Crisóstomo Alberto Lopes.
--Certifique-se.

•Dia 28
N. 210 - Otávio Pinto de Melo.

Concedo prazo até 1 de junho de 1934.
Pósto de Madureira:

Dia 21 de abril de 1934
N. 226 - Josefina Conde. 	 -Póde

funcitinar. Registre-se.
N. 232 - Constantino Rodrigues

Vaz.	 Póde funcionar.
Dia 23

N. 228 - Valdir da Costa. - Póde
funcionar. Regietre-se.

N. 230 - Josefina Conde. - Certi-
fique-se.

N•, 233 - Constantino Rodrigues Vez.
- Certifique-se.

Dia 24
N. 210 - Fábrica Granada S. A.

Póde funcionar. Registre-se.	 á
N. 229 - Valdir da Costa. - Verti-

fique-se.
N. 239 -. João Batista Macedo. -

Releve-se o auto de infração.
Dia 25

N. 211 - Fábrica Granada S. A.
- Certifique-se.

N. 240 - Cândido José da Costa. -
Certifique-se.

N. 242	 Dr, Guilhermino Ribeiro de
Almeida. - Certifique-se.

N. 243 - Gumeroindo do Nascimen-
to. - Concedo 60 dias.

Dia 26

N. 246 - Guilherme • Martins..
Ride funcionar. Registre-se.

• Dia 27 •
N. • 244 - Trajano Cirne Meia.

Certifique-se.'
• 'N. 245 - Trajano Cirne Mala.
Certifique-se.

N. 247 - Balbina Mendanha. - De-
ferido.

N. 351 - José Dias Leitão. - De-
ferido.

. Dia 28
• N. 248 - 'Guilherme Martins,
Certifique-se.

N. 249 - Guilherme Martins.
Certifique-se.

INSPETORIA DE FISCALIzAçÂo Do ExERCICIO,
DE MEDICINA

•
Dia 28 de abril le 1934

N. 7.219/33 -I- Oto de Melo Marcon-
des.	 Deferido.

N. 175/33 - Abílio Augusto Pinto. -
Deferido.	 -

N. 61/33 L-• Abílio Augusto Pinte, -
Deferido.

N. 5.644/33 . - Alvaro Bustamante.
- Certifique-se.

Dia -30

N. 3.101/33 - Ascânio Augusto Frias
Vilar. -- Deferido.

N. 8:090/33 - Francisco Olegário de
V. Gaivão. --- Deferido.

N. 1.703/34 - Edmundo Bezerra. -
Deferido.

N. 3.102/34 - Ascânio Augusto Frias
-- Deferido.

N. 1.965/34 - lieronides dos Santos
Selva. - Deferido.
• N. 1.466/34 - Véra Marta Ribeiro..
- Deferido.

N. 1.496/34 -- Dr. Luiz Cardoso de
Cerqu eira. - Deferido.

N. 1.487/34 - Anibal Leite de Cas-
tro. - Deferido.

N. 1.220/34 - Manuel Alves Faria:
- Deferido.

N. 1.236/34 - Adiai° Vasconcelos.
- Deferido.

N. 1.559/34 - Custódio Gregário
Martins de Almeida. - Deferido.

N. 1.449/34 -	 Pedro Trigia.	 De-
ferido.

N. 1.657/34 - José Sales. - Defe-
rido.

N. 1.407/34 -. Guilherme Tell Coèlho
Cintra. - Deferido

Dia 2 de maio de 1934
•

N. 1.209/34 - Dr. Giovani Infanti.
- Compareça nesta Inspeteria.
• N. 250/34 - Rijos de R. J. Chavarri.
- Deferido.

N. 3.131/34 - Cícero de Magalhães
Bontempo. •- Compareça nesta Inspe-
toria.

N. 2.258/34 - Ronieu Rodrigues. -
Compareça nesta Inspetoria.

N. 1.770/34 - Artur Manuel dos San,
tos. - Deferido.

N.- 1.771/34 - Maria do Carmo Cor-
reia Valim. - Compareça nesta Inspe-
toria.

N. 572/34 -- Francisco Flauzino s ar-
tes. - Compareça nesta Inspetoria.

Dia 4

N. 102/34 - Pedro Alviin Pereira.
- Deferido.

N. 2.277/31 - Dr. G. Ranzoli. -
Compareça nesta Inspetoria.

N. 1.492/34 =Ari Nascimento Lima.
Compareça nesta Inspetoria.

..NL 3.117/34 -- Emílio Ajroldi & Com-
panhia. - Deferido;

N.. 2.259/34 - Raúl Pinto Guima-
rães. - Deferido.	 e •

N. 2:075/34 - Plper Menezes de La-
cerda. - Deferido.

N. .246/34	 Farjala. - Deferido.
N. .924/34 - Maria Jenny de Alva-

renga. - Deferido.
N. .820/34 - Irene de Sá PeixOto

Dall'Orto. - Deferido.
N. 1!839/34 - Francisco Luiz Fabia-

no. - Deferido.
N. 1.838/34 - Francisco Luiz Fobia-

no.	 Deferido.

N. 2.160/34 -
Comp. - Deferid

N. 1.816/34 -1-
renga. - Deferido.

N. 1.792/34 - Adelaide LM° de Aze-
vedo Cruz. - Deferido.

N. 1.795/34 - Abel Elias de Oliveira.
- Deferido.

N. 1.735/94 - Antônia Vieira ,'cbif
Carvalho. - Deferido.

N. 1.462/34 - Ponoiano Rodrigues.,
- Deferido.

N. 1.867/34 - Dorival Linhares Ra- !
mos. - Deferido.	 -

N. 1.840/94 - Francisco Luiz Mim
biano. - Deferido."

,N. '1.535/34 - Alvaro de Meneses. 4.0
Deferido.

N. 3,130/34 - Cícero Magalhães Bom-
tempo. - Cumpareoa nesta Inspeto-

- ria.
N. 3.115/34 - Eniilio Ajroldi 81 Com-

panhia. - Deferido.

J. Jove Moreira.4
o.

Atila Thierry Alva.
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M itro d e 1931

N. 2.325/34 --Companhia de Fiação
e Tecidos Aliança. — Deferido. 	 .
N. 745/34 — Carlos Augusto de As-

sunção Silva. — Deferido.
N. 1.752/34 — Alda Celeste C. Nas-.

cimento. — Deferido.
N. 1.610/34 — Silvio Alexandre de

Morais. — Deferido.
N. 2.003/34 — Osvaldo Freniich.

— Deferido.
N. 1.712/34 — Rafael de Araújo Li-

ma. — Deferido.
N. 7.642/33 — João José Passos. —

Deferido.
N. 7.882 — Nair Brunner Rosas. —

Deferido.
N. 1.320/34 — António Onófre Muni?

Itangél. — Indeferido.
N. 1.002/34 — António Lopes da Cos-

ta. — Deferido.
N. 6.674/34 — Guilherme da Silva

Araújo. — Deferido.

INSPETORIA DE HYGIENE iNutTrruAL

Expeu'iente de 4 de maio de 1934

Requerimentos despachados:
N. 176, Severino Perez. — Indefe-

rido.
N. 183. S. liodeigues & Rodrigues.

Concedo 60 dias.
N. 186, V. Carvalho. & Comp., Lida.

-- Concedo 90 dias.
N. 187, William Robinson. 	 Concedo

90 dias.
N. 189, J. Pinto Junior. — Concedo

60 dias.
N. 191, Luiz Figueiredo Ba.stos.

0 :onccdo 90 dias. •
• Dia. 5

N. 190, João Seiainio.	 Concedo 60
dias improrrogáveis.

Ao Si'. doutor
República:

N. 1.224 Transmite os esclareci-
ineatos que foram julgados 'necessários
Para a liquidação das contas constantes
dos avios, que ora restitui:1e, de exe-
cução da sentença .em que são -exequen-
Les os engenheiros maquinistas Ciro No-
lasco da Silva Freitas e outros.

— Ao Sr. .aninistrO da Justiça e Ne-
ócios laterieres:.
N. 1.228 a-- Submete à sua considera-

ção o inquérito policial militar, refe-
• rente ao marinheiro n. 9.372-PE-

CA, Eufroáino Garcia de Freitas, man-
dado proéeder de acordo com O decreto
n. 58, de 14 de dezembro de 1889, que
creuu a "Medalha Humanitária".

- Ao Sr. inhEstro da Fazenda:
N. 1.22'9 — Acompanhada de todos

os papeis, transmite cópia do fie.:1r3r:..)
de 26 de abril último, que. aposentou
José Francisco dos, Santos, no lugar de
patrão das embarcações da Diretoria de
Navegação déste ministério.

N. 1.233 — Solicita providências
afim de que sejam atendidos, com -a
necessária prestes% os pedidoS de ma-
teriais feitos pelas repartições da Ma-
rinha à Comissão Central de Compras,
de forma a não continuarem os serviços
dèste ministério a se ressentirem com a
impontualidade da referida comissão.

Dia 7	 ••
Ao Sr. doutor juiz de direito da 6'

Vara Criminal:
N. 1.230 — Em resposta ao oficio
328, de 11 de abril findo, com o qual'

remeteu, por cópia, a petição em que o
liberado condicional Luiz Salvador
pleiteia, nesse juízo, a sua promoção
no quadro de motoristas do Arsenal 'de
Marinha desta Capital, declara que, por
falta do amparo em .lei; não procedeni"
as razões pelo mesmo inNocado.

Ao Sr. consultor geral. da República:
N.- 1.231 Para que possam Ser de-

finitivamente resolvidos os casos de aju-
das de custo, reterentea a períodos com-
preendidos entre a vigência da lei nú-
mero 5.167-A de 12 de janeiro de 1927

e a do decreto n. 20.701, de 23 de no-
vembro de 1931, transmite os presentes
papeis, para que se digne emitir pare-
cer Obre o assunto.

N. 1.232 — Transmitindo os papeis
referentes ao pedido que formttla o ca-
pitão tenente, Raul Alvares de Azevedo
Castro, de que seja sustado o descon-
to que vem sofrendo -em seus vencimen-
tos, a 'título de indenização, em vir-
tude da carga que lhe foi feita, por ha-
ver estado+ à disposição do presidente do
Estado do Rio de Janeiro, durante cujo
período recebeu os vencimentos inte-
grais do seu pôsto, solicita se di gne de,
emitir parecer sóbre o assunto.

— Ao Sr. diretor 'da Marinha Met-
tante:

N. 1.234 — Resolve, como medida de
caráter provisório, e de acôrdo com o
despacho n. 1.142 (D. Ens. 1), de
3 de abril findo, que passem a s'er rea-
lizados nas Capitanias de Portos de 1'
classe, os exames para praticantes de
pilôto, maquinistas e motoristas, ter-
ceiros maquinistas, terceiros motoristas
e motoristas de pequenas embircações,
sendo submetidos às Provas das mesmas
Matérias, estabelecidas no art. 7° do
regulamento para a extinta Sacola de
Mariuha Mercante do Riu de Janeiro,
aprovado pelo decreto n. 19.136, de 23
de março de 1930.

As referidas Capitanias expedirão cer-
tificados e darão matrícula nas classes _
respectivas a todos aqueles aprovados
nos exames.

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 1.235 Dispensa o capitão de

corveta Mário Lopes 'piranga dos Gua-
ranis, das funções de instrutor do Curso
de Aperfeiçoamento de Oficiais e o
capitão tenente Fernando Almeida da
Silva, das de instrutor de praças do
Curso de Submarinos.

N. 1.236 — Resolve suspender por
um ano, a contar de 22 de setembro de
1933, a execução do aviso n. 3.623, e'e
22 de setembro do 1933. retificado pelo
de n. 4.217, de 16 de novembro do mes-
mo ano, que dispôs sôbre a contagem de
tempo de embarque, para' efeitos de pro-
moção, o tempo de serviço prestado polo
pessoal não diplomado, em serviço na
Aviação Naval. 	 ,

Portaria n. 1.237 — Prorroga por
très (3) meses a licença concediaa, em
15 de dezembro último, ao terceiro fa-
roleiro do farol de Maceió, no Estado de

vier.

Alcides Portugal Fontes, para
tratamento de sua saúde, onde lhe con-
i

Por apostila de 7 de maio corrente,
no titulo de promoção de Henrique Soa
bastião Imenes a "auxiliar de comissá-
rio"* 	 Imprensasa Naval, foi declaradd

' que êsse cargo passa a ter a denomina-
ção do "auxiliar do intendente Naval",
de acórdo com o decreto n. 23.519, de
30 de novembro de 1933.

Dia 8 de maio de 1934
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.238 — Solicita providências nd

sentido de ser republicado no Diário
Oficial, o orçamento da despesa déste
Ministério, na parte referente ao cons.
tante na cópia anexa, pro haver said0
com incorreções, que muito perturbanti
a realização dos pagamentos que correm
pelas referidas verbas.	 '

Diretoria dos Serviços Sanitários
do Distrito Federal

iN,,q, ETORIA DE. EitI CALIzAÇÃJ DE ftNERoS
ALIMENT:CIOS

Expediente de 5 de maio de 1934

Requerimentos despachados

N. 1.865 — Ribeiro Si Duarte.—Pude
funcionar. mantendo interdita a cornu-
Weaçã,o com o domicílio.

N. 1.829 — José Caetano Pino. —
Pode funcionar, mantendo interdita a

	

comunicação	 com o domicilio.	 -

N. .1.804 — Antônio Perez de Aguiar.
— Termine as instalações.

N. 1.837 — António Augusto Aritu-
ne. — Complete aas instalações.

	

N. 1.903	 Francisco Menezes; nú-
mero 1.879 M. Borges Monteiro; na-
moro 1.846 — Andrade & Fernandes:
n. •1.839 — Raimundo José Coutinno;
n. 1.898 — Antônio Alves Pereira da
Silva; n. 1.894 — José Jacinto Pache-
co. — Certifiquem-se.

	

N. 1.678	 Vítor & meu. — Defe-
rido, caso faça as instalações necessárias
a restaurante. dentro de trinta dias.-	 .

N. 1.882 — Rodr igues Pereira &
Com.p. — Deferido.

N .1.877 — Teotônio Ramos Barbosa.
— Deferido.

Ministério da Marinha
Os pedidos de assinatura oficial devem

sor anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, oom a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em Relha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 1:Ases serão
subpensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

ExpED1ENTE DO SR. MINIEYrfto

Dia 30 de abril de 1934
Ao Sr. secretário da Secretaria de Es-

tadd da Educação o Sailde Publica do
Estado de São Paulo:

N. 1.169 — Comunica ter pósto à
disposição dessa Secretaria o capitão
de corveta, Alvaro Alberto da Mota e
Silva, para fazer parte da mesa julga-
dora do conetivo para provimento da, - ca-
dcara de química analitiéa qualitativa e
quantitativa da Escola Politécnica -dalsse
Estado.

Dia • de Maio ale 1934	 •
procurado I' geral da
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— Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 1.239 — Estabelecendo o artiga

10, da lei n. 2,556, de 26 de setembro
de 1874, vantagens especiais aos cida-
dãos que, independentemente ca) sorteio,
se ofereçam para o serviço do Exército,
bem como os designados que compare-
cerem em devido tempo, o que mais
tarde foi tornado extensivo à Armada,
pela lei n. 4.352, de 20 do outubro de
1921, consulta se ainda está sendo pra-
ticacao no Exército o que determina o
artigo 10, da referida lei n. 2.556, de
26 de setembro de 1874.

—
Diretoria do Expediente
.Dia 8 de maio de 1934

Requerimentos despachados:
Alfredo Ferreira Campos (req. ate

23/11/933, fichado sob n. 13.752, pe-
dindo pagamento de gratificações que
diz ter deixado de receber). — vista
da informação da D. F., indeferido.

4 Otaviano Santana (req. de 21/12/933,
fichado sob n. 15.285, pedindo nomea-
çãa para o cargo de motorista da Capi-
tania dos Portos do Estado do Pará).
Aguarde oportunidade.

Antônio José Leite Alves (req. fi-
chado sob n. 13.078/933, pedindo in-
clusão no Asilo). -- Compareça à Dire-
toria do Expediente.

Micaéla da Conceição • (req. de 3/5/34,
fichado sob n: 21.046, pedindo resti-
tuição dos documentos apensos à sua
petição de ficha n. 16.563). — Sim,
mediante recibo.

Norberto Schimidt (req. de 26/4/934,
fichado sob n. 21.041, pedindo paga-
mento da quantia de 145$000, referente
a pensão fornecida a Doval Soares). —
Nada ha que deferir.

Otávio Ribeiro (req. de 5/3/934,. fi-
chado sob n. 18.848, pedindo colocação
como operário mecânico-eletricista das
oficinas do Arsenal de Marinha). — In-
deforido, à vista das informações.

Tliomas , William Frederick Winter
(req. de 9/4/934, filiado sob ri. 20.813,
propondo vender ao Ministério da Ma-
rinha, um rebocador para alto mar). —
Não convém.

M. A. Nunes & Comp. (requerimento.
de 15/31934; fichado sob n. 18.983, pe-
dindo expedição de comprovante sedara

'fornecimento de óleo ao Depósito Naval
do Rio de Janeiro). — Á vista Sais in-
formações, não pode ser atendido.

MinNtério da Guerra
Os pedidOs de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedéncia, de modo a evitar-se
• suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fõlha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 8 rilhes serão
suspensos em i de julho e I de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Por despacho de 2 do corrente:
Fdram mandados excluir do Asilo de

Inválidos da Pátria o 1° sargento Da-
- niel de Araújo Góis e cabos Ializ Maar-.

to Bogéa e Salvador Escovino, asilados:
— Por outro de ,4 do mesmo mês:
Foram mindados matricular na Es-

cola de lntendancia do Exéroito os can-
didatos aprovados em concurso de ad-
inisaão (53 sargentos è oito oficiais co-
missionados) em número de 61.

— Por outro de 7 do mesma más:
Foi dispensado, a pedido, de coman-

dante da 3' companhia do Asilo de in-
válidos da Pátria, o capitão graduado
reformado Antônio Júlio de Andrade.

Foi posto às disposição do cornando da
8' brigada de infantaria, por convenian-
eia absoluta do serviço, o major Mário
Pinto Peixoto da Cunha, da arma de
engenharia.

EXPE\DIENTR DO SR. MINISTRO

Dia 7 de maio de 1931
Ao Sr. ministro ' da Fazenda, solicitan,

do o pagamento no Tesouro Nacional, da
quantia de 1:000000 ao 2°. tenente oon-
Lado? 'João Moreno do Brasil Pombo.
(Av. 612.)

— Ao Sr. interventor federal em Siio
Paulo, comunicando que fica aprovado O
plano de uniformes para a força pública
do mesmo Estado, não devendo preva-
lecer, porém, a cór cinza para os alama-
res, para a capa de borracha nem para
outra qualquer peça. (Av. 136.)
• — Ao Sr. chefe do Estado Maior do
Exército, declarando:

Que fica suspenso e determinado no
aviso ri. 100, de 14-7-33 a ésse Estado-
Maior, devendo funcionar os cursos do
aplicação das armas, cujo 1° periodo, de
acôrdo com as instruções complementa-
res do decreto ia. 19.752 de 17-3-31,
será iniciado em 1 dê jul go do ano vi-
gente;

Que os referidos cursoa funcionarão
com o número de alunos igual ao fixa-
do em 1933, matriculando-se os que o
foram no dito ano.

O Departamento do Pessoal da Guer-
ra providenciará quanto à indicação de
outros para preenchimentos dos claros
que desde então se dérem . (Av.. 63.)

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra:

Declarando que as estatutos do Cir-
culo Militar de Juiz de Fóra deverão ser
publicados no boletim do Exército, afim
de ser conhacido das demais guarnições
tão alevantado, sadio e patriótico pro-
grama de congraçamento, em boa hora
sugerido por uma pleiade de oficiais de
escol da' 4' região,rnititar, pois na fase
atual as classes armadas e quiçá o Bra-
sil, tOcla e qualquer iniciativa que tenha
por fim a união moral, intelecual e pro-
fissional de todas as classes, especial-
mente das classes armadas, dentro de
uma sólida e bem compreendida "disci-
plina patriótica", deve ser incentivada e
amparada firmemente por todos aquéles
que possuem uma parcela de responsa-
bilidade pelos destinos do Exército e da
Pátria.

Assim, seria de grande utilidade e
mesmo de tóda a conveniéncia que as
demais guarnições do Exército secun-
dassem essa tão nobre 'quão por demais
útil iniciativa dos fundadores do 'Circulo
Militar de Juiz, de Fóra. (Av. 296.)

— Em retificação ao aviso n. 207, de
21 de março último ao mesmo departa-
mento, declarando que: I. ,A expressão
"Fronteira Guaporé Mamoré", mencio-
nada no 2° período dia citado aviso, fra
substituída pela expressão "Madeira-
GuanNir: P %o extensivas a todoe

os contingentes da fronteira da 8' rea
gião militar as vantagans concedidas
pelo aludido aviso.

— Ao Sr. diretor de Engenharia, de-
clarando que o edifício destinado à Es-
cola de Saúde do Exército' deve siar oons-
truldo na faixa do terrena do quarenta
(40) . metros de frente, contígua ao !m-
inuto Militar de Biologia. (Av. 21.)

—•Ao Sr. coniandante da 8' Região
Militar, declarando que é autorizado o
recolhimento do arquivo do extinto
48° B. C. no Dapaotamento Central.
(Av.. 5.)

Requerimentos despachados pelo Sr.
ministro da Guerra:.

António Alves da Silva, ex-cabo
Exército, pedindo solução de requeri-
mento anterior, no qual pediu asila-
mento. — O requerimento a que alude
.o peticionário, já foi indeferido por
despacho do 15-3-931, publicado nu Did-.
rio Oficia/ de 214a931.

António Pacheco de Macedo. Estêvão
Alves Correia Filho e Augusdo Gentil
da Rasa, pedindo por equidade, matri-
cula na Escola de Veterinária do Exar-
eito. — Deferido, em fac. di informa-
tio do E. M. E,
Francisco Teixeira de Can alho, cabo

asilado, pedindo permissão para residir
fora do asilo. — Indeferido, à vila das
informações.	

s

Ilernani Alberto Carlos, aspirante a
oficial, pedindo certidão de seu regis-
tro de nascimento, que anexou ao re-
querimento em que solicitou matricula
na Escola Militar. — Certifique-se na
fOrma da lei.

João da Costa Brotas, sargento aju-
dante reformado, adido ao 1° R. C. D.,.
para, efeitos de vencimentos, pedindo
sua transferência no mesmo caracter'e
para o inçam fim, para d Batalhão de
Guardas. — Como pede.

José Dionísio da Silva Brasil, cabo do
8° R. A. M., pedindo asilamento. —
Como pede.
' José Rago Cavalcante, candidato à ma-

arioula na E. M.. 'pedindo; ser subme-
tido a novo exame de vista, prova que
o inabilitou no exame de sailde à refe-
rida matrícula. — Indeferido, em face
da informação.

Modesto Francisco dos Santos, 2" sar-
gento - reformado, pedindo asilarnento. —
Seja asilado, devendo 'ficar adido ao 6'
11. C. I., para efeito de percepção de
vencimentos.

Pedro 'Lúcio da Silva Braga, : cabo re-
formado, pedindo inclusão no asilo de
Inválidos da Pátria'. — Deferido.

Pedro Pinheiro Borges. - ex-2" sargen-
to do 3' R. I., pedindo reconsideração
do , despacho exarado no rootierimonto.
em que solicitou roinclusão. — Seja
tornada sem efeito a exclusão. Concedo
um ano de licença parto tratamento de
saúde, 'de acórdo com o art. 19. do de-
creto ri. 14.668, de 1-2-1921.

Pedro Reinaldo dos Santos, soldado
ferrador do 80 R. A. M., pedindo asi-
lamento. — Deferido.

Teodósio Pereira Júnior, soldado et
3" R. I., pedindo asilamento. — Inde-
ferido,' à vista das informações.

Vicente Sotero Angelo, músico de 3'
classe, asilado, pedindo permissão para
residir no Paraná, ficando adido ao 15.
B. C. — Deferido. • Despesas de trans-
porte por conta própria.
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Diretoria Geral de Contabilidades

DESPACHOS DO SR. CORONEL DIREFOR
GERAL

Dia 24 de abril de 1934

Processo relativo a António José de
Siqueira, pednecio ser apostilado nos
seus assentamentos, existentes no Ar-
Acuai de Guerra do Rio de Janeiro,
aquele seu verdadeiro nome, e não co-
rno se acha Antônio- Francisco de Si-
queira. — Sele com mais 2$ os do-
cimentos que- ajuntou ao processo.

Requerimento dás operários Alfredo
Ferreira dos Santos, servente de 1*
classe José Francisco das Chagas, ope-
Ário de 3' classe e Aripides Bezerra,
opeMrios Ari Cordeiro Seabra, Adelino
Ferreira Gomes, Newton de Menezes 4°
oficial Ademar Carneiro dos Santos,
loperário Martins Antônio Sampaio,
Bernardino Ferreira Guedes e Alta.miro
de Sousa Guedes, todos do Arsenal de
Guerra do Rio de 'Janeiro, pedindo pa-
gamento da gratificação iristituida pela
lei n. 3.990, de 2 de janeiro de 194,.
— Provem ter interrompido a prescri-
ção.

Dia 28
Requerimento de D. Antônia Maria

Silveira da Conceição„ pedindo restitui-
ção de seis apólices de um conto de
réis, cada uma. — As apólices foram
recolhidas ao Depósito. Público da Re-
cebedoria do Distrito Federal. A re-
querente deverá dirigirese -ao Ministé-
riod a Fazenda, apresentando as ne-
cessárias provas do que alega.

. Processo do 1° tenente re formado —
Olmerindo Silva, pedindo a restituição
da quantia de 208$, descontada, a títu-
lo de sèlo de reforme. .— Indeferido.

Requerimento do Henrique Nicolau da
Silva, filho do falecido ex-Segundo sar-
senho rádio-telegrefista de , 2e classe,
Augusto Nicolau da Silva, o qual, como
tutor de sua irmã Grad Silva, pede pa-
gamento das importâncias deixadas
pelo seu progenitor. —. Séle devida-
mente o documento de fôlha 3.

Processo de D. Maria das Mercês
Feitosa e Castro, pedindo documentos.
afim de poder habilitar-se á percepção
do meio soldo, deixado pelo seu pai —
tenente Lourenço Alves Feitosa e Cas-
tro. — Nada ha que, deferir., porque
não &possível retirar documentos per-
tencentes aos arquivos do ministério.

Processo de. João. Bazzoni, , pedindo,
por seu procurador, pagamento da quan-
tia de 1:524$639, proveniente de re-
quisieees militares. 	 Compareça
Recebedoria do Distrito Federal, afim
de pagar a 'revalidação do séIo.

Dia 30
Processo do motorista Aristides -dos

Santos, pedindo. pagamento de' diárias
a que se julga com direito. — Nada ha
que deferir. As diárias pedidas já fo-
ram pagas pelo -22° batalhão de caçado-
res, em tempo oportuno.

e prove com documentos autênticos ter
boa conduta.

Partsio Gonçalves, soldado do Contin-
gente da Escola de Veterinária, pedindo
transferancia para a Escolta -da Bda.
'Art. — Indeferido, por contrariar o ar-
tigo 43 do R. S. M.	 •

Cicero Gomes da Rocha, cabo da Com-
panhia da Foz do Iguassú, pedindo
transferência para o Batalhão de Guar-
das, correndo por conta própria as des-
pesas de traneperte. Indeferido, por
falta de vaga.

José Pores Gaona, 3° sargento da Cia.
I, da Foz do Iguassú, pedindo transfe-
rência para o 1" Batalhão do 13" Regi-
mento de lnfautaria. Transfiro, por
conveniência relativa do . serviço, de
acôrclo com a informação da 5' R. al.

Altamiro Fraga, 3° sargento do 15° B.
C., pedindo transferência para. o 20 B.
C. — Transfiro, por conveniência rela-
tiva do serviço, para 'o 2° B. C.

Nestor José do Nascimento, 1° sargen-
to do 1' R. I., servindo no Colégio Mi-
litar do Rio de Janeiro, pedindo tranefe-..
rência para o Batalhão de Guardas. —
indeferido, de acórdo com a informação
do C. M.

Roberto Ditzel, ek-praça do 4° B. C.,
pedindo a sua caderneta de reservista.

Entregue-as, mediante recibo.
Antônio .Carlos Prado, 3' sargentu

Q. I., pedindo promoção ao pôsto ime-
diato.-- I .— Do ordem do Sr. ministro,
promovo a 20 sargento o . , 3° Sargento	 ,
Q. I., Antônio Carlos Prado. 11 	 Pu-
blique-se no B. E. u'parecer.-do E. M. E.

Nélson Teles de Sousa, soldado da 2°
Cia. Adm., pedindo transferência a bem
da saúde para o 28° . B. C. — Transfiro,
de acórdo com o art. 315, § 1°, do 11. I.
'S. G., para o 28° B. C.

Leôncio do Oliveira -Vieira, 2' sargento
do 3" R. L, pedindo inclusão nu E. E.
F. E. como sargento auxiliar do Depar-
tamento Técnico. — Indeferido, de adir-
do com a informação da G. L.

José Avelino Ferreira-da Silva, pedin-
do caderneta militar. — O requerente,
esclareça melhor onde , serviu, por dada
constar a.seu,respeito no 3° R., I.

Alípio Benedito de Ca.stilho, 1° 'tenen-
te veterinário, pedindo para que conste
em seus assentamentos e no Almanaque
Militar, ser médico pela Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro. — Deferido,
de ácôrdo com a informação da D. S.
V. E.	 •

Benedito Abreu, 3° sargento do 4° R.
I., pedindo :20 dias de dispensa do ser-
viço e permissão para ir a Curitiba. Es-

. tado .do Paraná. -- Concedo uni período
- de férias e a permissão pedida, após

terminar o 1" período de instrução. -
Joaquim Germano da Rocha. pedindo

transferência . de seu filho, soldado !to
16° B. C., Luiz Germano da Rocha, para-
a 2' R. M. — Aguarde a terminação do
ano de instrução.

Alfredo da Cunha Ribas, pedindo cer-
tidão -elo registro de sua patente do
posto de tenente-coronel da Guarda Na-
cional. — Apresente petição com a fir-
ma reconhecida e prove ter entregue
sua 'patente no Ministério da Guerra.

Domingos 'Guilherme Ferreira da Cos-
'ta, 2°. tenente médico da 2' Classe da
Reserva de Linha, pedindo certidão
do original de sua certidão • de nasci-
mento.	 Certifique-se na forma da
lei.

Emílio Amaral, soldado do 10° R, 1.,
pedindo licenciamento do serviço ativo
do Exército, por ser arrimo de temi-

o

tenente da D.' 'E.,- pedindo reconside-
Francisco Anianajás de Carvalha, i 1°

ração do despacho sare o pedido que
fez para queConálasse no Almanaque
do Ministério da Gnerra ser engenheiro
geógrafo e civil, pela Escola -Politécni-
ca da Universidade do Rio de Janeiro.
-e- Deferido, 'apresentando o titulo. •

Hélio de - Macedo Soares e Silva, ca-
pitão adjunto .da D. E., 'pedindo cons-
tar rin Almanaque ali itne* ser engenhei-
ro geógrafo e civil, pela Escola Politéc-
nica do Rio de Janeiro. —Deferido,
apresentando 'o título. -(Retificação do
Diário Oficial de 13 de março de 1934).

' José Gregório tia Oliveira, cabo re-

	

servista, pedindo certidão de tempo de 	 àsendo; — I, Ceetifique-se, na forma
da lei. .11. Encaminhe-se á I° R. M.
para os devidos fins,
• Aclerbal • da Fonseca Moura, pedindo
certidão de tempo de serviço para dei-
te, de averbação na 1 :7)t'Ca MHitar do
Et. taiio do Rio de Janeiro. — Ce/rtifi-
que-se i na forma ua lei.

'. Alexandre Denlguio Vialori, alegando
ter cabo reservista do '3 0 B. E., pede
reinclusão . no Exército. — Prove o
que • alega, INo 3" 13. E. serviu Alexan-
dre Wia Fiori e não o requerente.

Iludido -Mino . Almeida, pedindo
retificação de nome e certidão che tem-
po de serviço no Exército. 'e- Apresen-
te -jvistificeção judiciária. de acôrdo
com o decreto u. 9.886 de 7 -de, março
de8r8.

D José Cavalcanti . Vieira, pedindo
certidão de tempo de serviço. — (kr-.
tifique-se, .na forma da lei.

Antônio da Silva, reservista do 27°
B. C.., pedindo retificação de nome em
sua caderneta para Antônio- da Silva
Cunha. I, Deferido, de acôrdo epin
a informação da G. 1. II. Encaminhe-
se á 1° C. R.. - pára os devidos fins.

• . Trineta Gomes Cobra, soldado do les 13.
E.. pedindo reengajamento com trans-
ferência . para o 60 B. E., — ,Reengae
je-se • em- seu corpo. se quizer, e satisfi-
zer as exigências regulamentares. Re-
queira transferência depois,

Benedito José de Oliveira, soldado do
11° R. I., pedindo licenciamento das
fileiras do Exército, por ser . arrimo de
família. — Jndeferido, visto não ter
provado haver se tornado arrimo de-
pois do incorporado.	 .

Departamento do Pessoal da Guerra

Requerimentos despachados

Wantuil Bernardes da 'Silva, pedindo
reiacluoão nas fileiras do Exército, de.
Wird° com o art. 390 do 11..1. S.
— O requerente -anexe o documento exi-
gido pela n. 3 do art. 390 do R. I. S. G.

lia. — Indeferido, visto, não haver pro-
vado que se tornou arrimo depois de
incorporado.

Gabriel de Almeida Toscano, 3° sar-
gento- da Força Militar do Estado do
Rio de Janeiro, pedindo certidão do que
constar de seus assentamentos, quando
serviu no Exército. — Certifique-se, na
forma da lei.

Ministério da Viação e Obras

Públicas
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dia do respectivo'nlinistério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em félha
deverão vir, também anualmente, por
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devido á deficiência dos créditos desti-
nados á condução de matas, sarnenta ac-
ra passível a creação . de uma agência
postal em -Oroce se a respectiva muni-
cipalidade tomar a seu cargo o Serviço
da linha de Correio,. até que á situaçao
linanceira daquê.le Departamenta .Peça
mita o custeio do mesmo sarviço.. (Núa .
mero 6.a46-34).

N. 726, -a- Au Departamento de Aaru-
mIutiCa Civil — Devulveudo aprovada,
o projecto e urçam,cate tia importam:ia .
de 209 :486$000, para as obras de .me-
lhoramentos' do aeroporto em Fortaleza, .,
no Estado do Ceará. (N., 3.90-33). s.

N. 727 — Aos Correios e ,Telégraftia
— Devolvendo aprovadó, o projeto e 	 .
çamento na importância
2.503:258$400, para a construção,. nes-
ta- capital, do prédio destinado ás oficia
nas da D. Geral, devendo as despesassa
até o máximo do • °reinstalas). ora
sada, correr por conta das recursos or.-.
çaluentários para o .exercielo, de19aa=
1935. (N. 4.791-31).

N. 728 — Ao Ministério da Fazenda
— Solicitando a sua pronunciação a'
propósito de urna expusição justifica- •
tiva da autônonda administrativa e fi-
nanceira do projetado Departamento
Nacional de Estradas de Rodageiti que
lhe , foi transmitida junto ao aviso nú-
mero 400. de 7 de marco último. —
(N. 7.911-34).

N. 729 — A' interventoria federal no
E. do • Maranhão — Solicitando as nea
cessarias providancias no sentido de ser-.
encaminhada a esta Secretaria de Esta-.'
da o requerimento do proprietário da
Empresa da Novagação "Delourdes'a quê
deixou de acompanhar o oficie dessa ina
teraentoria it.. ô0. , de 17 de fevereiro.
último. (N. 4 ..058-34).	 .

N. ,730 — Ao ',Min istarati • da Fazenda
Transmitindo, por cópias, -as = inflara

mações prestadas peia • inspatoriaalaeraa.
deral das Estradas e pela • • Superinteli'a''
dência da Tr. P. Santa Catarina.' rela-.'s
Uvas ao adiantamento • de-
feita pelo Banco do Brasil, em 25 de .ta.
nafta) de 1931, á. E. F. S.. Paulo 'Rio
Grande — ( 1.525-34) a

N. '731 — Ao Lloyd Brasileiro 	 De-.
clarando que.éste Ministério nada tem
opor em relação ao entendimento que
essa' diretoria pretende ter - cora o •.Banco
Boa Vista para um empréstimo, a •curto
prazo, até 2.000:000$000 com a .garan- •

•tia de subvenções vencidas e em liqui-
dação neste Ministério. O 'Produto, dás-.
sa operação deve ser aplicado no paga- ..
mento de pessoal, carvão • e despeaas..•,

intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 masca -serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira paa
gina. —

PoILTARIA N. 383,
De 7 de maio de 1934

Designando, em substituição ao en-
genheiro Paulo de Araújo Coriolana, o
arigenheiro . Eduardo (arida° da (rua.
indicado pelo goviarno do Estado do Rio

aaneiro, para fazer parte da 'Gomis .
ãode que trata a portaria n. 315, de

4 de abril último. (N. 6.954-34).

PROTOCOLO GERAL
Expediente ' de 4 de' maio de 1934
Ofícios:
N. • .1.619 — Aos Corrélos e Talégra-

los, comunicando nue D. R ita Áurea de
Sousa foi por decréto de á de dezem-
bro último exonerada, a pedjdo, do
cargo de agente postal colo funções de
tesoureira da agéncia dos Corréioa e
Telégrafos de C'haval, na E. do Ceará.
— (N. ta.471-a4).

N. 1.620 — Ao Dondnio da União
no Estada do Parana, tratando do afo-
ramento de Urn terreno de marinha si-
tuado no lugar denominado "Itapema",
mtnicipio de Antoniva, requerido pela
C. N. de Navegação Costeira, comunica
que o alódido terreno está localizado
fora da zona abrangida peles melhora-
mentos portuários no mesmo Estado,
raaão pela qual julga este Ministério
não haver inconveniente ria concessão
d aforamento em causa. (N. 7.489, de
iç, 34) .

N. 1.621 — Ao Domínio da União no
Estado da Bafa, idem, situado á avenida
Beira-Mar, porto do Boinfina diatrito
da Penha, em S. Salvador, requerido
por JOasé Aurelino Costa, comunica que
o aludido terreno está localizado fora
da zona abrangida pelos melhoramentos
portuários ,no mesmo Estado, razão pela
qual' julga este Ministéria não haver in-
conveniente na concessão do aforamen-
to em causa, (N. 7.485-34).

N. 1.622 — A' Reitoria da Universi-
dade Livre da aCapital Federal, acusan-
do e agradecendo a comunicação de pos-
se do respectivo reitor. (N. 6.709-34).

N. 1.623 — Aos Corréios e Telé•gra-
fos, respondendo á consuata relativa-:

•monte á competència para conceasão de
licenças, comunica que, de acareio com
o parecer do consultor aurktico dêste
Ministério n. 967. de 17 de 'junho de
1931, de que o D. C.' T. já deve ter
conhecimento, "o tempo a ser atendido.
para determinação da competência, é
exclusivamente n da licença atuai, sem-
pre que diversificar da presente na
respectiva fundamentação". (N. 3.10'7,
de 1934).	 a.

Expediente de 5 de maio de 1934
Cdfcios:
N. 1.024 — Aos Corrbios e Telégra-

fos, tendo a ILeopoldina Railway Com-
pany, Lirnited, provado que remeteu em
tempo . as relações dos nomes a publi-
car; em cumprimenta watt. 3' do de-
creto n. 20.055, de 29 de maio de 1931-,

encaminha a essa Diretoria Geral, de
urdem do Sr. ministro, o oficio da re-
ferida Companhia, afim de que seja
processado o pagamento reclamado.
(N. 248-34).

N. 1.625 -L AO D. N. Portos e Nave-
gação, comunicando que o Sr. ministro,
por despacho de 19 de abril último, res.
solveu que o serviço de limpeza e con-
servação das maquinas de 'escrever e
calcular da abascalização do Rio de Ja-
neiro, para o gila/ esse Departamento
propôs concarrência pública, seja nraii-

, lida a pratica atualmente em vigor, sa-
piente ser feita a limpeza do material,
quando essa limpeza se tornar necessá-
ria. (N. 5.030-34).

N. 1.a26 -- Ao mesmo, perguntando
si a fôlha de contrato que acompanhou
o ofício n. 1.809, de ii d junho de
1a33, já cata- em vigor. (N. 6.39&-3l).

N. 1.027 — A' I. O. das Estradas.
re:terando pedido de informações sabre
o ordenado simples de Joaquim Carneia
ro de Miranda e Horta. (N. 23.588, de
1933).

N. 1.628 -a-• A' mesma, comunicando
qua o Sr. ministro aprovou a minuta
do contrato a ser celebrado com a firma
B. Dutra & Gen:In., para construção
uma ponte de concreto armado no Pás-.
se do Socorro, devendo a respectiva,
caução, si, fôr em dinheiro, ser feita na
Caixa Econômica, de acôndo com a Le-
gislação em vigor. (N. 5.856-34).

N. 1.629 — A' Despesa Pública, re-
metendo processo e titulo de monte-
pio de D. ' Maria Gonçalves Pereira.
(N. 5.2Z4-34),

N. 1.630 — A' mesma — Restituindo
processo que acompanhou o atido

n. 781, de 1.4-4-34, referente ao paga-
mento de 1:789$277 á The Rio de 'Ja-
neiro City Improvements C . Ltd. —
(N. 6.689-34).

N. 1.631 — A' Despesa Pública
Restituindo, para os fins de montepio,
o processo de D. Leonor Casar da Silva
Ferreira e outros. — (N. 23.236-33).

N. 1.632 — A' mesmo — Solucionan-
do oficio n.' 680, de 2 de abril último,
referente á aposentadoria da 4' escrito-
turaria da Inspetoria Federal das Es-
tradas, Maria José do Carmo Meio,
transmite, acompanhado de outros do-
cumentos, cópia da informação presta-
da á respeito por aquela Inspetoria em
oficio ri. 4051S, de 28 do mesmo mês.
- (1%l. 7.5613-34),.

N. i.633 — Ao Tribunal de 'Contas
- Remetendo as segundas vias dos em-
penhos de despesa na. 1, 2 e 3, nas im-
portâncias, respectivamente, de 6:000L
4:3208000 e 4:8014000, extraídos nesta
Secretaria de Estado. (N. S. P.)

N.' f.G34i — A' Despesa Pública —
Comunicando que a despesa com à gra-
tificação cujo pagamento foi solicitado
pelo oficia n. 1.608, de 2 do corrente
mas, corre. á conta da empenho global
n. 2, extrair/t, nesta Secretaria da Esta-
do. (N. 7.911-34):.

1.035 — A' mesma — Comurti-
c,ando que a despesa com as gratifica-
ções Solicitadas pelo ofício n. 1.607, de
2 do corrente mês, corre á conta do em-
penho global n. 1, extraído nesta Se-
cretaria de Estado. (N .. 16.676-33).

N. 1.636 r— A' Prefeitura Municipal
de Ciabrob6„em Pernambuco, conclamai-
cando que o D. C. T. informou que,

portuárias.

N. 1.637 — Ao Tribunal de Contas,
remetendo as segunáts vias do empétiho
da despesa n. 4,‘ na importância de
19:6808000, extraído nessa! Secretaria
de Estado.

N. 1.638 — Aos Correios e Telégrafos,
devolvendo a declaração de fanailia de'
Júlio Fernandes . de Araújo Besouro.'
(N. 5.493-34).

N. 1.639,— Á I. F. 'das Estradas..
comunicalirSo que o Sr. ministro, aten-
dendo ao que solicitou a Comissão de
Estradas de Rodagem Federais, determi-
nou:em despacho de 25 de abri, último,
fbsse posto à disposição daquela Comis-
são, para fiscalizar os trabalhos de re,
construção da Rio-Petrópolis, o. enge-
nheiro Othon de Araújo Lima, dessa
Inspetoria, ao qual será paga, pela ret.
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ferida Comissão, a,diárla de 12000; por
serviços fora da sede, .com fundamento
no regulamento dessa • repartição. (Nú.
mero 5.622-34).

N. 1.640 — A' Comissão de Estrades
de Rodagem Federais, comunicando que
o Sr. ministro, em ofícios dessa Comis-
são, exarou o seguinte despacho: "Seja.
pósto à disposição da Comissão de Es-
tradas de Rodagem Federais, para fisca-
lizar os trabalhos de • reconstrução da
Rio-Petrópolis, o engenheiro Othon de
Araújo Lima, da Inspetoria Federal das
Estradas, ao qual será paga, pela Co-.
missão, a diária de 12$000, por serviços
fora da sede, com fundamento no re-
gulamento da Inspetoria". (N. -5.622,
de 1934).

N. 1.641 — A Despesa Pública, re-
metendo processo e títulos de monte-
pio de D. Josefina Lopes da Silva e
outros. (N. 5.724-34).

N. 1.612 — Á Despesa Pública, devol-
vendo o processo de reversão de monte-
pio de D. Angélica Barreto de Menezes.
(N. 6.170-34).	 •

N. 1.643 — Á Alfândega de Santos,
restituindo o processo relativo a um pe-
dido de isenção de direitos aduaneiros
para material destinado aos serviços da
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil,
acompanhado das informações a res-

'peito prestadas pela Diretoria dessa via
ferrea no oficio n. 1131V, de 14 de abril
próximo findo. (N. 0.806-34).

N. 1.631 — Ao D. N. Portos Na-
vegação, solucionando os ofícios ns. 118
e 295. Cà3 16 e de 30 de janeiro último,
relativos ao paganiento da subvenção
a "The Amazon River" e a'lavratura de
contrato" para os serviços a cargo da
mesma Companhia, comunica que o se-
nhor ministro proferiu o seguinte des-
pacho: "Recomende-se ao . Departamen-
to de Portos e Navegação providências
no sentido .de abreviar o estudo .já de-
terminado para a revisão do contrato,
mantida • r, situação decorrente do .'es-.
pacho de 28 de junho itimo. até fins
de maio próximo futuro". (N. 5.068,
d g ! 1934).

N. 1.615 Aos Correios e Telégrafos,
comunicando que, 'por decreto de 13 de
oniubm Último, foi D. Maria Sabido
fienks, exonerada, a pedido, do cargo de
agénie . 	 de Sengés, na Dire-
torie Regional do Paraná. (N. 6.902,

19t1
 I .040 — Aos 111eA1110S, comunican-

do que, por decreto de 23 de dezembro
idtim. foi 1). Eugênia de • Oliveira
exonerada, a pedido, cio cargo de agènte
do correio de Barracão. no Estado ele

Catarina. (N. 6.972-34).
N. 1;637 — Á Despesa Pública, reine-

tendo' documentos necessários à ultima-
ção do processo de aposentadoria de
Gustavo Vicente. guarda fios de 2' clas-
se dos Correios e Telégrafos. (N. 3.287,
do 1934):

Requerimento despachado'

Federação Rural do Rio • Grande do
Sul, pedindo o abatimento de 50 % nos
fretes da Rêde ã-e Viação F. Federai
do R. G. S. — Compareça à 3' secção
de Expediente afim de receber guia

.para • pagamento de sino . da Portaria
;11Zffign 181,...• 	 • • •••••••	 • •- • •

Departamento dos Correios
e Telégrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR OERAI. •

Dia 2 de maio de 1934

(*) Detenminando, em apostila de 30
de abril último, na portaria n. 389, de
20 de março do corrente ano, que é 119,
de 20 de janeiro e não 199, como dela
consta, a portaria em aditamento à qual
foi aquela expedida.

Dia 7

Aprovando d concurso que, para ofi-
ciais e para telegrafistas de 3° classe,
se efetuou na Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de Santa Maria,
entre 20 e 26 de novembro de 1933 e
dia 6 de abril de 1934, com a seguinte
classificação:

Oficiais:
Grégorio Macedo Coelho, auxiliar de

1' — 1" lugar — ?.9,05 pontos.
Gaspar Pereira.Soar ss, auxiliar de 1'

— 2° lugar --- 28:90 pontos.
Ramão Galvarros, auxiliar de 1'

3° lugar — 28,95 pontos.
Vicentina Mallet Santos, auxiliar de 1'

— 4° lugar — 27,65 pontos.

Telegrafistas:

Francisco Venturela, telegrafista de' 41.`
— 1° lugar — 23,76 pontos.

Otávio Almeida Machado, , telegrafista"
de 5" -- 2° lugar --,, 23,00 pontos.

Marcelino Quartieri, telegrafista de 4'
— 3° lugar — 21,97 pontos.

Júlio Magalhães de Araújo, interino
de 34 — 4° lugar — 20,57 pontos.

Artur Gouveia, telegrafista de 5'
5° lugar — 20,21 pontos.

Alcfnio Pôrto Alegre, telegrafista de
4' — 6° lugar — 19,70 ponttos.

Elpfdio Menezes, telegrafista de
7' lugar — 19,65 pontos.

Oscar Ernesto Yung, interino de 3' —
8° lugar — 19,36 pontos.

José Luiz da Silva, telegrafista de 5'
— 9° lugar — 18,81 pontos..

Júlio de Campos. telegrafista de 4' —
10° lugar — 18,75 pontos.

Pedro Alexandrino de Lima, telegra-
fista de 5' — il? lugar — 18,17 pontos.

Manuel Fernandes (lutemos, telegra-
fista de 5' — 12° lugar. — 17,76 pontos.

Abílio de Oliveira Belaguarda, telegra-
fista de 4"	 13° lugar — 17,20 pontos.

Determinando Volte ao exercíoio de
soas funções o inspetor de linhas de 3'
Jla,sse, Pedro Fernandes Dautas, que se
Peba à disposição do Ministério da Guer-
ra, ficando marcado o prazo de 15 dias
para se apresentar à Diretoria do Pes-
soal onde deverá ter exercido. Portaria
628.7-5l934.)'

Requerimentos despachados::
Salomf Odina Moreira ajudante: 'da

agência postal de Barra Funda eubordi-

(1 Reproduz.se por ter eido publi-
cado com incorrec6e4..' • " • '•

nada à Diretoria Regional de São Paulo,
pedindo permissão para • inscrever-se no
concurso para auxiliares de 3' classe da-
quela Diretoria Regional. — Tendo (3.1IX

vista o disposto no decreto n. 23.920,
de 23 de fevereiro de 1934, indefiro
(Gf. 9.939114-Dr-SP.)

Joaquim Eduardo da 'Cunha e Silva,
auxiliar de I° classe da Diretoria Regio-
nal de São Paulo, recorrendo do ato que
o eliminou do concurso de 2' entrâncis,
realizado ultimamente naquela Diretoria
Regional. — Indefiro, à vista das infOr-
mações, (Of. 10.19411*-Dr-SP.)

Manuel Ribeiro de Faria, telegrafista
de 5' classe, removido da Diretoria Re-
gional do Corumbá para a Diretoria Re-
gional' de Juiz de Fóra, pedindo prorro-
gação do prazo para a sua apresentação
na última dessas diretorias. — Concedo
o prazo de 30 dias a contar da data .do
seu desligamento. (Req. 22.017134.)

Germano Ristow, condutor de inalas
na Diretoria Regional de Santa Catarina,
pedindo aumento de salário. — indefiro
o pedido à vista das informações. (0/1-
cio 120111-Dr-SC.)

Eugênio Sebastião de Morais, auxiliar
de 1" classe da Diretoria Regional de
São Paulo, pedindo revisão de provas do
concurso de segunda entráncia, realiza-
do ultimamente, naquela - Diretoria Re-
gional. -- Indefiro. A revisão singular
de provas não é prevista nas intruções
para os concursos do Departamentq.
(Of. 9.81511'-Dr-Sp.)

Francisco Freire Coelho, auxiliar de
2' classe da Diretoria Regional de São
Paulo, pedindo revisão de provas do
concurso de 2* entráncia, realizado ulti-
mamente, naquela Diretoria Regional.—
Indefiro. As instruções respectivas não
provêm o caso da revisão singular de
provas. (0f. • 9.63611'-Dr-Sp.)

João Ramos, mensageiro, com exerci-
Cio na Diretoria Regional de São Paulo,
pedindo permissão para 'satisfazer o pa-
gamento da taxa da inscrição para
concurso de carteiro-auxiliar, uma vez
que não lhe foi possível satisfazer tal
exigência no prazo que lhe foi determi-
nado. — Indefiro, à. vista de parecer da
Diretoria Regional de São Paulo (Oficio
í.39011'-Dr-Sp.)	 -

Raul Dutra, , ex-servente da Diretoria
Regional de Santa Catarina pedindo per-
missão para inscrever-se no concurso
de- carteiros auxiliares. — Atendendo
ao disposto no decreto n. 23.920, de 23
de fevereiro de 19134, art. 98, indefiro. •
(Of. 20411'-Dr-Sp.)

DIRETORIA po PESSOAL

Licenças concedidas:

Mozart Viana do Amaral, telegrafista
de 4' classe, com exereitio na Diretoria
Regional do Geará ,dcdS meses, .com or-
denado, para tratamento de saúde, a
partir de 10 de abril último. 23.8691.34-
GE.).	

•	 •

'Auto ;Grélio de Alencar Gouvéia, dia-
rista da Diretoria Regional de Minas
Gerais, seis meses, em prorrogação, sen-
do três meses e vinte dias • com • 213 da
diária e o prazo restante com metade da
mesnia, para tratamento de saúde a par-
tir de 7 da abril último.: (3.805-3,1-,;..	 .

1
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• ,Xanuel:Auguato da Silveira . Mesquita,
.tejegrafista de: 114 classe, com exercício
na Estação Central Telegráfica,. , seis
meses, sem vantagens pecuniárias, para
tratar, de intere,sses particulares, a par,
tix, de 5 de Maio corrente. 24:150-34.)

Iara Andréa Freitas, praticante diplo-
toda. convexercício na Diretoria Regia-
nal - ,do Distrito Federal, dois meses, co.m

dikiria integral, a , partir de 1. da abril
(24.210134-DF4 .

',./NTemesio: Ferreira Sales diarista com
exercido na Diretoria Regional 'do Cea-
rá, três meses; com 213 .da 'diária, para
tratamento de saúde, devendo iniciá-la
dentro do. prazo , da ao dias. 23.. 868134"

'	 .	 '	 •.	 .
..-Idatino .Gonçalves, diarista com exer-

cício na ,Diretoria, Regional do Alio de
Janeiro, um ano, com 213 da diária, pata
tratamento. de saúde, a • partir de 8 'de
abril. último. (18.427134-W.1 •

Machado, praticante diploma-
çsica. com exercício na' Diretoria Régio=
nal': de. Santa Maria, três meses, -em
prorrogação, com 'metade da diária, para
tratamento de saúde. a partir de 9 de
piano gItámo. 67.966133-S11.)
• •	 •	 •,Ilaini.undo" de França, telegrafista de

2." . classe,. com exercício na Diretoria Re--
gional do Rio Graned do Norte, una mês
em- prorrogação, com ordenado, para
tratamento-As' saúde, a partir do 1 de
n?aio corrente. (44; 835134-RN . )

eLaiiro 'Pinheiro da Silva, mensageiro,
com exercício na Direteria Regional do
Distrito Federal, três meses, 'com 213 da

para tratamento de saúde, a par-
' tir de 1 de janeiro último. (18.619134-

DE.) •	 •	 .
Areei de _Araújo Rangel, diarista, com

exercício na DiretOria Regional de São
Paulo,.. três . meses, com 213 da diária,
para tratamento de saúde, a partir de' 2
de abril ¡último. ,24.065134-SP.) -

'ItaiMundó Pereira Leite, diarista, com
exercício na, Estação Central Telegrá.fi-
cd, ' três meses, com, 213 da diária, para
fretamento de saúde. 'a partir de 16 de
abril -último. (29.910134-E. Central.)

Dermeval Luiz Enes. 'carteiro de - 3"
classe, da Diretõria Regional do Rio de
Janeiro, .dois meses, em Prorrogação,
sendo um mês e vinte e cinco dias com
31.4 do ordenado e o restante com meta-
de, para trataMento de saúde, a contar

s\ de 22 de fevereiro. (7.474-33.)
•a	 •

••, -,-Eponina Carolina de 'Castro, auxiliar
de 2' classe: da Diretoria Geral dos Cor-
reios e, Telégrafos, um mês, com ordena-
do, para tratamento de saúde, a contar
de 2 de 'Maio. (25-171134.)

RequerintentoS despachados:
Elsa Arrudas-Carvalho, auxiliar de 2'

classe, da .Diretoria Regional de Santa
Catarina. pedindo 'licença:" — Requisi-
tou-se inspeção médica, (64.868133.,

Àrtenio Alfredo .Teixeira, praticante
diplomado, corri' exercício na Diretoria
Regional de Minas Gerais, pedindo 60
dias de licença para tratamento de saúde.

"Requisite-se, publique-se e comuni-
que-se à. Diretoria .Regional. 25-4-934.),

PROTOCOLO

Requerimento despachado:

Marlene, de Oliveira Leite, telegrafis-
ta de 5' classe, com exercício na Estação
Central Telegráfica, pedindo para ser
submetida a exame de aparelho teletipo.

Requeira querendo, nos termos do
decreto n. 23.028 de 2 de agósto de
1933. (Req. 23.866134.)

COMISSÃO DE PROMOÇÕES

PARECER N. 62

Relator, Sr. 'Carlos Batista de Castro
Júnior

•••.	 •
Rio de Janeiro, 28..de

.
 março de 1934

Exmo.• Sr. minitro — No incluso ofi-
cio n.. 1.442,.de 26 de janeiro de 1934,
processo ri. 1.557, de .1934, à. Diretoria
Regional dos Correios e Telegrafes de
Pernambuco porpõe as promoções se-
guintes:

Luiz Barreto Gonçalves Ferreira, au-
xiliar de 3', para, auxiliar de 2" classe,
por merecimento,- sem contestação;

Marcos Paes de:Moura, carteiro:de 2',
para carteiro de 1' por merecimento;

Hildebrando de Albuquerque Pacheco,
Gorgonio de Alencar, José Marinho de
Araújo e Vicente Joaquim de Andrade,
carteiros de 3', para carteiros de 2'
classe, por merecimento; •

, Gastão Oscar do Nascimento Feitosa,
José Placido da Cunha Braga, António
Ferreira da Silva 'e José Evaristo Viana,
carteiros de 3', para carteiros de 2'
classe, por- antiguidade.

A indicação do carteiro de 2' Marcos
Paes de moura está contestada pelo
carteiro de. 2' João Marcos-dos Santos.

O proposto foi admitido 'como carteiro
de agência, interino, em 25 de setem-
bro de 1912, efetivado em 13 de dezem-
bro de 1912, nomeado carteiro de 3' em
2 de julho de 1921 e promovido a car-
teiro de 2', por merecimento, em 16
de agosto de 1921, classificado no 1' lu-
gar em condirá, com 12 anos, 4 me-
ses e 16 dias 'de classe e 21 anos, 3 me-
ses e 6 dias de serviço postal (Quadro
ri. 1).

O reclamante 'não está em melhores
condições, apezar de ter alcançado 2
elogios quando serviu na antiga Admi-
nistração dos Correios do Piauí, como
carteiro de 2', pois ingressou nos Cor-
reios como carteiro de agência em 15
de julho -de 1913, foi removido para
Pernambuco, como carteiro' de 2 a, em
1 . de setembro de 1921, g.osou 6 meses
de 'licença do art. 17 e conta 12 anos e
4 meses de classe e 20 anos, 5' meses e
1.7 dias de serviço postal (Quadro n. 1).
, A indicação deve ser mantida.

:
Dos' carteiros de 3' classe, que con-

testam a ,preposta de promoções, iam
mçrecimento, a carteiro de 2', destaca-
se" (Quadro n. 2) Franciéco José Paes
de Lira,' que ingressou nos Correios
como carteiro de agência, em 6-de agtos-

to de 1910, foi nomeado carteiro - de
3' em 28 de junho de' 1921, prestou cone
curso e foi classificado em 30 lugar,
tem 12 anos, 6 meses e 3 dias de classe
e 23 anos, ,4 meses e 26 dias de serviço
postal.

Ésse reclamante deve substituir o
proposto Vicente Joaquim de Andrade
que, admitido em 12 de novembro de
1921, estafeta interino, efetivado em
27 de janeiro de 1922, exonerado em 22
de abril de 1926, nomeado' estafeta de
agência em 29 de abril de 1926, Carteiro
de 3' em 4 de fevereiro de 1927, gosou
4 licenças no total de 336 dias. tem 6
anos, 10 meses e 25 dias de classe e 12,
anos, 1 mês e 19 dias de serviço.

As demais reclamações são improce-
dentes.

A indicação do carteiro de 3' António
Ferreira da Silva para carteiro de 2',
por antigüidade, está contestada Pelo
carteiro de' 3' que se lhe segue em maior
antigüidade de classe, Albino dos Santos
Leite.

O proposto foi suspenso por 15 dia,
em portaria ri. 596, de 13 de novembro
do ano passado, nos termos do n. 9,
do art. 128 do regulamento em vigor,
mas esta Comissão entende que a/pena
de. suspensão não afeia o direito .do
funcionário à promoção por antigüidade,
de sorte que a proposta deve ser man-
tida.

Estão também propostas várias „no-
meações, entre as quais a do carteiro
de 2' classe Saúl José da Fonseca para
auxiliar de 2' classe.

Justificando essa proposta, declara a
D. R. que o proposto prestou o neces-
sário concurso na antiga Administração
de Pernambuco, obteve o- 7° lugar -e de-
pois aproveitados es 6 candidatos • que
alcançaram melhor classificação, aberta
mais uma vaga, foi proposto à então
Diretoria Geral dos Correios, por ofício

1.68511 1,- de 19 de novembro de 1931,
isto é; em plena vigência do concurso,
sem que até hoje lograsse a sua nomea-
ção.

Entretanto, trata-se de cargo de acesso
que pode ser provido, nos têrmos do
art. 73 do regulamento vigente, median-
te promoção entre os auxiliares de 3'
classe habilitados em concurso de pá.
meira entrância, preenchendo-se 113 das
vagas por merecimento e 213 por anti-
güidade.

As nomeações de carteiro de 3' clas-
se. também propostas, e contra as quais
reclamam João Armando Vieira de Al-
buquerque e o carteiro-auxiliar Abílio
Leite da Silva, obedeceraln, ,segundo
forma o diretor do Departamento, ao
disposto no art. 179, § 1° do regulamen-
to vigente.

Atenciosa saudações. — A Comissão:.
Carlos Baptista de Castro Junior, presi-
dente-relator. João Avelino da Trin-
dade. — lodo Augusto Neiva .Punior. —
Armando Xavier C. de Albuquerque. —
Francisco José da Costa Barros. —
de Barros Barbosa Lima."
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Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Pernambuco

Quadro n. 1

Promoção por merecimento, a carteiro de primeira classe

• Quadro comparativo dos assentamentos do Proposto e do reclamante
n••••••n•nn•nn1•nn•n•nn

Nomes Admissão Nomeações e promoções

0 0

e g
5,2

t

•	 tr2

Itsn

• Tempo de serviço
até 31-12-1928

Na classe Nos"
Correios

Marcos Paes. de Motel
(proposto)

jcião Marcos ,doa Santos
•, (reclamante)

.	 .

'	 \
. 252— 9 — 1912

(cirieiro de agencia . iate-
,	 , rino	 . efetivado	 em

• 1Y-12-1912)	 •

'	 -15	 ,-'1913
,(carteiro de agência)

.	 •
2-7-1921	 ( carteiro	 de	 3'. )

16-8-1921 (carteiro de 2a, por
por merecimento.

20-9-1917 (carteiro de 34 dos
Correios do Piaui)

5-4-1919 (cart.	 2" dos Cor-
reios do Piaui)

1-9-1921 (cart.	 2* dos Cor-
'	 reios de Pernambuco

1' légar N.N.? •nn•

a m4
12	 416

a m
12	 4 •

a In ,d
21	 3	 6

a 'm	 d
20	 517

remoção) •

•
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•
admitido cai 5 de janeira de 1907, com'
quatro slát. ponm3e,4 main total de"'42 dias,

'e 27 anus de casa; Jose Dias de Oliveira;
admitido cru 1 de junho de 1907,, curo
uni louvor, quatro advertências e . seis
suspensões, num total de- 28 6-7as, con-
tendo 26 anos o sete -nieees de casa;
Quirino Machado de Lima, admitido em
1 de novembro de 1901,, com um louvor
e uma advertência, uma. repreensão ,e
quatro suspensões, num total de IS
dias e com 32 anos e três meses de casa;
c Antonio Ue Albuquerque Brandão,,ad-
mitido em 8 de dezembro de 1903, com
duas advertencias e oito suspensões, num
total de 19 dias, contando 30 anos e 22

• dias de casa.
O tempo de classe ílèSSCS reclamantes

é 'igual - ao dos eeclamados.--
• • Cotejando-se 'as fés de . ofício dos oro-.
• postos- e reclamantes, verifica-se que o

reclamante Quirino Miechado de • Lima
parece estar eia melhores condiçõeõe
que 'o• proposto Ataíde Miirce. Mas a
proposta, segundo declara o senhor -dire-
tor da Estrada, foi organizada sob 'uni
critério única adotado pela chefia da

Divisão, no quel ififiuirain comi) ia-
teres dê Mereeituélito .o tempo de classe,
a eficiência rio serviço e a iinportancia
dêste.
. A efiriência no serviço foi julgada

pelo menor número de faltas cometidas •
nos -últimos cinco anos e essas faltas
furam assim classificadas: não cumpri- -
mento de penalidades regulamentares;,
má condução de trens; responsabilidades
em pequenos -acidentes e indisciplina e

,desorteslidade.	 .
A importância do serviçp foi C01181 n10,

rada da seguinte maneira: coa-
-dução de trens nas linhas, escalados;
encarregados- de locomoção .ou destaca- -
mentos, fiscais de tração e ajudantes de •
escalas' das inspetorias que têm grande
movimento noturno; ajudante de escala'
das inspetorias 'da locomoção • que têm
pouco movimento noturno, manobras,
rrçery2.1 e lastros; e finalmente clima-	 .
feurs, fiscais de pateo, ferramenteiros,
cabine, staff e qualquer- , serviço que .
possa ter a denominação vulgar de • en-
casto.

-A 41 Divisão estabeleeee pontos para
cada fator de merectmento, e, ira•-con-
tagem desses pofitos, coube aos Propostas
maior número.

Assim, julga a Comissão aceitavel
EtflYt R menor restrição, a presente pro-•
posta. Atenciosas saudações. — A Co-
missão, Carin Balista de Castro Junior,
presidente. Jogo Avellino da 'P/-indo-
dr', relator. — Iodo AuqUsto Neiva
niár. — Arniapdo Xavier C. Albu quer-
que. — Francisco José Costa Barros. 	 -
Oscar Illafaldo da Oliveira. 	 W. Bar-
ros .Barbosa Lima. ' •

•Ria de 'Jaricees, 11 de abril de 1934.

, iesneesat N. 65
Rebata ., o Sr.' João declino da Trindade

Empoe Se. ministro:	 i
/

O Sr. diretor da Estrada de Ferro
Central do Bresit propõe no ofício n. 73,
de 24 de janeiro último (processo nú-
mero 1.355/31), o preenchimento de 27
vagas de maquinistas de 3' classe, sendo
21 decorrentes da proposta que consti-
uthi o seu oficio n. 67, de 23 do referi-
do mês, e seis verificadas na própria
classe.

A proposta em apreeo foi organizada
de acento. com o_ art.. 9 :1 lio Regulamento
Geral, iniciando-se pelo princípio de me-
recimento por ter a última obedecido ao
de antiguidade'.

Estão indicados à promoção por me-
recinielitú os 18 seguintes maquinistas
de 4' classe: • '	 .	 .

José Tomaz Ascenção, nomeado em 1
de nuNenibro de 1901; contando 30 anos
• 10 meses de casa, com 1 louvor e 1 ad-
vertência; Neplitaly Soares, admitido em
16 cie setembro de 1899, dispensado em
27 de inalo de 1908, por abandono do lu-
gar, e. readmitido no posto de foguista de

.1 6 classe ein 1 de março de 1910, con-
tando 2!) anos e ' l0 meses dà casa e 2

e louvores: Ateiliba José da Silva, , nomea-
do ein 1 de janeiro de 1904, com 1 lois-
vor, tendo de casa 29 anos; Carlos Ama-
clOr de Carvalho Lima, admitido em 28
de outubro de 1901, com 2 lospiores e 1
advertência e 29 ,anos de casa; Agnelo
Teixeira de Siqueira, nomeado em 29 de
Março de 1905, com 1 louvor e 1 suspen-

Vle
o por 3 dias e 28 anos e 4 meses de casa;
armei de Aguiar, servindo a partir de

2 de março de 1907, sem -haver gozado
ença e com. 26 anos.e 11 meses de ca-

6a; Gabriel Ribas da Fonseca, emprega-
do desde 13 de novembro de 1906 e dis-
pensado em 17 de agosto de 1908 para
Oer readmitido em. 15 de março de 1909,
leontando.26 anos e 1 mês de case, tendo
oro seus assentamentos uma advertência
• 1 suspensão por 3 dias; Luiz Mendes
da Rocha, empregado em 1 de maio de
190 .1, com 2 suspensões por 3 dias, 1 ad-
vertência 'e- 28 anos e 9 meses de casa;
Joaquim Pinheiro Leite, admitido em 28
de setembro de 1903, demitido em 1 de
Junho de 1913 e readmitido em 26 de
Julho do mesmo ano, com 1 louvor, 4
advertências e 1 suspansão por 15 dias,
contando 28 anos e 3 meses de casa;
Cândido de Faria, admitido em 2 de ju-
lho de 1900, tendo abandonado o lugar
sin 19 de janeiro de 1904 e readmitido
em 21 de julho de 1906, com 1 advertên-
cia, tendo 29 anos e 5 meses de casa;
Alarico Alves do Moura, admitido em so
de novembro, de 1903, com 28 anos e 3
meses de casa; Alcides Modesto Vitor,
admitido em 15 de janeiro de 1906, cum
2 suspensões de 1 dia e 27 anos e 3 lite_
ies de casa; Ataide Murce, admitido em
16 de setembro de 1904, com 1 adver-
tência e 5 suspensões, num total de 24
dias, e 27 anos e 2 meses de casa; An-
tônio Coelho' de Moura, admitido em 26
de janeiro de 1905, demitido em . 26 de
Janeiro de 1912 e chamado novamente
em 16 de janeiro de 1913, com 1 adver-
tência. e 1 Suspensão por 1 dia, contai,-
do 27, anos. e -2 meses de casa — a pena
de demissão foi comutada em suspensão;
LisiaS Torres da Silva, admitido em 13
de abril de 1907, com . 1 repreensão e 2

•Suspensões, .num total de 9 dias, con-
: 'lindo 2.6 anos a 4 meses de casa; Aprf-'

gio de Sousa Brandão, admitido em 28
de junho • de 1905, com 4 advertesicias
6 suspensões, num total de 21 dias c-26
anos o 1 mês de casa; Oscar. de Almeida,
admitido em 1 de agósto de 1902, com 2
louvores e 1. suspensão por et dias; e Eu-'
gênio Barana, admitido em 1 de feve-
reiro de 1904, com 1 louvor, 1 advertên-
cia e 1 suspensão por 3 dias,. contando
28 anos c 10 meses de casa.

Todos esses propostos têm a mesma
autisuidade de classe, a partir de de
fevereiro de. 1927, embora consto • que
Lísias Urres da Silva cAprígio de Sou-
sa Brandão a tenham a partir de 23 dês-
se Mesmo] mês.

O Sr.' /diretor da Estrada dá, a l'eó-
peito, o seguinte esclareciMento:

"O decreto n. 5.120, de'29 de de-
*mbro' de 1926; "inatidou aprevei-
tar ra 4' classe de maquinistas és
atuais praticantes de 'maquinistas,
ciujus lugares ficam ,estilitos„ eor
força desta lei":

Em cumprimento tlêss'e decreto furam
promovidos a maquinistas- de . 1 1 classe
todos os çsptão praticantes de maqui-
nistas,. acontecendo, no entanto, que os
respectivos títulos .de promoção pelo-
seu .grande número, -não tiveram a ~S-
ola data, do que resultou, de inicie, pie-
juízos na aubigulidade de classe p•ara
aqueles cujos títulos fo ram, Por último.
assinado.s,_ embora dada . a clarissima
dação do aludido 'decreta , devessem lo-
dos passar a maquinistas de 4." classe . ha
mesma data.	 -

Os prejudicados reclamaram e a di-
retoria, dando 'provimento ao recurso,
determinou que a antiguidade de classe
de todos os maquinistas de, 4" classe as-
sim providos

'
 fosse contada de 1 de' fe-

vereiro de 1927, data em que os pri-
meiros praticantes foram censiderados
maquinistas de V' classe, em 'obediên-
cia ao citado decreto n. 5.120.

Estão propostos por antiguidade os
nove seguintes funelonários:

António de Sousa Filho, com 7.790
dias de frequência, sem falta desde .1927;
Constantino de Matos Cordeiro.. com.
7.287 dias clelrequacia, Igualmente seni
falta a partir de 1927; Francisco de As-
sis Ribeiro, com 7.233 -dias, sem 'falta
desde 1924; Arlindo Martine, com 0.303,
dias e sem falta desde 1921; João Fran-
cisco de Oliveira, com 10.535 dias e se-
mente uma falta em 1927; Moisés do
Naschnento, com 10.418 dias e apenas
ume„ falta em' 1928; Oscar Augusto Ca-
melo, com 8•.925 dias e urna falta em
1927; Gumercindo Gonçalves Coalho,
com 8.590 dias e dias faltas em 1927; e
José de Oliveira Costa,' com '8.007 dias
e uma falta em 19;37.

-Contestaram a indicação de Censtan-
tino , de Matos Cordeiro, Arlinclo Martins
e Gumeccindo Golçalves Coelho, os ma-
quinistas Francisco Florpeie Ces
e Luiz Morais Ferreira. ;desando maior
antiguidade.	 e.Contando-se a antiguidade do classe a
partir de uma s6 data. em virtude de
deliberação da Estrada, não procedem as
razões dos • hontestante q por 'isso 'que ri
primeiro deu 12. faltas, a partir de 102 T. '
e n segundo 14, ao passa que o outro
contestado Clumerelndu 4ioneetIveS Coe-
lho só conta uma falta na classe e os ou-
tros dois. Constantino dê Mates Cordeiro
e .Arlinclo Martins. nenhuma tiveram.

Apresentaram reclamação . contra ce
propostos por 'merecimento, os maqui-
nistas Domirgoa José da Gosta Júnior,

Ministério da AgriouP.ura
Os pedidos de assinatura ofioial devem

ser anualmente renovados, poz intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em 16Iha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 méses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente na primeira pá.
gine;
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. Diretoria do Expediente!
e Contabilidade

Primeira moção

EXPEDIENTE DO 1311. DIRETOR

Dia 27 de abril de 1934 .

• Ao . Sr. diretor-secretário do Tribunal
de 'Contas:

N. 766 — Transmite • o proCesso do
coniprovação do adiantamento de réis
1 .:000$, recebido ' na • Pagadoria deSto
ministério, pelo auxiliar de classifica-
ção da ex-Diretoria de Plantas Testeis
Erimill Carvalho.

N. 168 — Transmite o •procesao do
comprovação ',do 'adiantamento de róis
2 :000$, recebido na Pagadoria' deste.
ministério, pelo escrevente-dactilógrafu
do Laboratório Central da 'Produção , Mi-
neral, Júlio' Vivenzo.

—Ao Sr. diretor-secretário do Tri-
bunal ' de Contas:

N. 767 Restitúe o processo da com-
provação do adiantamento de 11:100$,
recebido na.' Pag'adoria deste ministé-
rio ,pelo 2° ' secretário da ex-Diretdria
de Minas, Manfredo Gueto. .
' N	 — Transmiilo. o proceso

comprovacão do adiantamento de reis
',::000$0.00, recebido na Pagadoria deste
ministério, pelo' -auxiliar de primeira
classe da . Diretoria de Defesa San itára
Animal, Lucílio da Rocha Miranda.

N. '770 — Transmito o processo de
comprovação . adiantamento de "eis
1:800$, rçcebido na Pagadoria deste
ministério, pelo sub-assistente • técnico
da Diretoria de Defesa Sanitária Ani-
mal. Mário Ritaaro. Bastos. •

Ao Sr. inspetor agrícola do 7 0 Dis-
trito — Maceió, Estas:o de Alagoas: •.

N. 771 — Restitúe, para
o balancete 'demonstrativo do estado dos
créditos' distribuídos à Delegacia Fiscal
do Tesouro 'Nacional nesse Estado, nitra
as despesas- dessa 'inspetoria .

—,Ad Sr.' delegado fiscal !'do Tesouro
Nacional, ne Estado da Paraíba:	 •

N. 773 -- Restitúe o processo eco 'que
é interessada a • firma Maurício Rosen-
thal kt, Irmão.
• — Ao Sr. diretor da Despesa. Pú-
blica:	 •

N. 772 Transmite a certidão de
tempo de serviço Oúblico federal pres-
tado pelo porteiro-contínuo era dispo-
nibilidade,. do .Aprendizado Agrísola • de
Juazeiro, Serapião das Santos.' •

— Ao Sr. dire,tor-seeretSrlo do Tri-
bunal. de :tontas :

N. 774 Restitue o . processo • da
eomprovação do adiantamentc drMs
.15:000$ recebido na pagadoria deste
ministério Pelo 26 escritnru.Srio da Se-

, eção • de Expediente o Contabilidade da
Diretoria Geral da Produção Mneral,
justo 'António de Oliveira.'
.• — Ao Sr. inspetor do .Serviço de
Plantas Têxteis, noEstado da Paraíba:

•N. • 775 — • Re.s .litue o processo ' de
comprovação • do adiantamento 	 . reis
1 a7	 recebida pelo a aróinano

ro	 ie Guit1lia6; ittEsta-
ção Experimental : .je Alagoinhas.

• Sr. iliretor tio -Serviço de Plan-
tas tisxteis:,.

N. :17.7	 Solicita p'ruidèneid,„, 	 no
, sentido de ser enviada a asCa :diretoria
•a• ur:neira via do .arocesso .relAtivo á
venda em haSta onbliea de 99 jardsis Je

•
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aigodão produzido' pelo Campo de Se-
mentes de Plantas texteis, , . em. Acaú,

, Estado do Rio Grande , do Norte.

Requerimentos despaehados

	

, Dia 27	 •

	

Pedro , 	de Figueiredo, dife-

	

rença de vencimentos. 	 Aguarde-se o
requerimento; 'pedindo . pagamento por
exercícios findos. :CD. E. C. 12.601-

	

:	 .
-33.)	 ,	 .	 -

...Francisco Baglioni, pagamento de gra-
tificação. — Requeira 'o pagamento .por
exercícios • firido•s. (D.. E. C. 5.979-34.)

Alexandre Augusto, pagamento de
vencimentos. '--s• Requeira o• pagamento
por exercícios, findos. (D. E. 'C.' 1259-

•Luiz Martins. Fontes, , ' diferença N de
vencimentos. •--.I . Requeira o pagamento
por exercícias 	 findos;	 (D. , E, (1.
10.453-31.)

Celso' Araújo, diferença de vencimen-
Sos. —Requeira o pagamento por exer-
cios findos. • (D. E. C. 198-34.)

-Anisio Dantas, . diferença de venci-
mentos.. — Requeira o pagamento ppr
exercícios findos ... (D. E. C. 14.74-
-33.)

•Primo Dutra da Rosa, Pedindo' o pa-
gamento da diferetto de vencimentos.

Requeira o•pagarnento por exercícios
findos. ,(D. E. C. 7.543-33.)

• Segunda sução •	 -
•

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 26 de abril de 1934
Ao . Sr. chefe , na • Sub-,Contadoria

Seccional neste'ministério:
Ofício n. '401 — Comunica que de

acordo com o decreto n. 23.979; este
ministério ficou constituído por uma
Secretaria de Estado se três Departamen-
tos: Produção Mineral, Produção Vege-
tal e . de 'Produção Animal; cada qual
com' autonomia, cabendo a esta Diretoria
apenas a parte que Se relaciona com a
Secretaria de Estado . e as verbas à 'dis-
posição do ministro, pelo que, -quais-
quer instruções, 'pedidos de informações
ou reclamações :' devem ser endereçados
diretamente tios mesmos.

Terceira, secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRC

Requerimento" despachado
Diii'• 26 de abril - • de 193/

José Januário Carneiro Filho, 'Idédico
veterinário, pedindo reconsideração de
despacho. — Mantenho o :despacho de
meu 'antecessor. negando a •contagem
tempo requerida.' (D. E. C. 5.510, de
1934) .	 •	 •

Quarta sce,ção

EXPEDIENTE DO SN. MINISTRO •

Dia . 25 de 'abril de 1934
Sr. ministro da Fazenda:
Oficio ii. 339 . -7- Declara que resol-

veu delegar-competência ao direter de
Expediente e Ctintabilidade . desta Secre-
taria, de Estado,. Dr. José Solann Cax-
neiro da Cunha, para solicitar ' isenção
de direitos nas Alfândegas do pais, pro-
movendu. para êSSe fim o expediente
(LUC , áe tornar •Mistér.

Sriao de 1934 8913 .
.	 7

EXPEDIENTE DO , SR. Ir.:atroa

Dia 25s de- abril ' de 1934..

Ofícios:
Sr. inspetor da Alfaridega do Rio- de

	Janetro:	 .	 . .
N. 340 —.Pede providenciar .no• sen.;

tido. de ;serem desembaraçados livre, de
direitos -e taxas ,aduaneiras • os volumes
de marca M. A. a que se reterem
eluso conhecimento o . fatura eonsulan
embarcados pelo yapor American Le.
gion, Contendo máquinas e .instrumento
agrícolas. O, destinados ii Diretoria Gera)
do Departamento Nacional de Produetit
Vegetal.

Dia 27• .	 .
Si'..• .inspetor de Plantas Téxtels:-em

Minas Gerais:'	 •	 •	 •
N. • 341 Devolva o .:inventário 'de

passagem de responsabilidade priseedido
nessa 'repartição, visto não •apresentar:a
recapitulação inicial e que se. torna .in•
dispensável à •respectiva conferência. .
. — Sr..• diretor de Enatado°, da . Pro-

	

dução: •	 •	 .	 .	 .
N. 342 Tendo Helena , WiecrenT

proposto a; venda de tilgans exemplarei
'da • "Guia de, Exportação ç Manual- de
Produção". pelo preço de . 203 . cada vo-
lume, emiluniea que o Sr.. ininistro,-re-
s-olveu autorizar a compra do doia exem-
plares da aludida obra de acOrcloi CNA
a.: vossa proposta. '

Departamento Nacional de Ptiè-.
dução Animal

DTRETORTA- GERAL '
ExPsonswric DESPACHADO: PEJO- .SR: DIRX1011

GERAL

• • Dia 19 de abril de 1934

SiD.DDlii2STE DO sa. einaTori
Dia . 20'. de abril 'de 1934. .

Ofícios:	 •• • .
Ao Sr., diretor geral' de; PrOdiação • Mi-

nera 1 : '
. N. 843 — De acêrdo, com o . asedide

constante do ofício.n. 7 ,10. de 23 do rbr-
acidas remete 'cópia dos asentarneütbs,dc
ex4uncionário	 Instituto, Se. 'AI-

' horto. Dautaà'Carillio.
' — Au 'Sr. reitor, intp rino..da. Universi-
dade do. Itio de Janeiro: 	 .

N. 812 — Eu, 'aditamento ao O'fietO
a.- 756. de í do' coi •reutc; o PrOgrinna
com que êste InStituto poderá etilabOrar
no.s cursos de aperfeiçoamento e'essijaciit-
lização• em boa hora promOvidos, per'
Reitoria,'	 '	 • •	 •	 • •

.Por portaria de 19 do Demente; foranl
concedidos trinta dias de licença', 'pra
tratamento de satide; à escrevente-daeti••
lógrafa do Serviço de' Fomento . da.
dução Animal, Celeste,de Andrade Márea
thzon, a partir de 16 do corrente mès,
nos termos do aft. 8.°,. n..1, do decreta
n. 14.663 de 1 de • feverelfo de. 1921;,

••.	 Dia 20	 •	 • -	 •	 .
Alexandre 'Dias da Costa, pedindo Per,.

missão para matricular-se na_Escola- Na-
cional de Veterinária. Indeferido,.

;por coatrariar dispositivos' regularnen-
•' tares.

Instituto'  de Meteorologia,'
metida Ectilogio Agrícola

•

•

le.
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Departamento Nacional de Pro-
dução Mineral

SECçÃo DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

Requerimentos despachados

Sociedade de Mineração FUrnas Limi-
tada, pelo seu procurador Osvaldo Sam-
paio, pedindo várias informações que se
tornam necessárias ao desenvolvimento
da indústria de Mineração que vem exer-
cendo no município de Iporanga. — Pre-
liminarmente, o requerente deverá selar
a planta que instruo o requerimento.

Jose de Paiva Oliveira, pedindo auto-
rizaçao para contratar o arrendamento
dos terrenos pertencentes a José Batas,a
uet situados no lugar denomi-
nado "Morro Alto" próximo ao pico da

'	

•
"consulta" no distrito e município de
Naus de Caldas, Estado de Minas Ge-
rais, para o fim de pesquizar minérios
de ferro. — Compareça à Imprensa. Na-
cional afim do satisfazer diretamente ou
por intermédio de qualquer represen-
tante o pagamento de que tiepende a pu-
blicação do decreto n. 24.178, de 25 de
abril de 1934, no Diário Oficial.

Otávio Vez de Oliveira, diretor supe-
rintendente da Companhia Brasileira de
Petróleo Cruzeiro do Sul, pedindo prora
rogação por noventa dias - do . prazo Nine
cedido pelo decreto n. 25.225, de 14 de'
outubro de 1933, para apresentação de
contratos que foi autorizada a realizar
com Rita Espínola Dias, proprietária da
fazenda: de 130fete no município de Po-
rangaba, e com Adelaide Barnsley Gue-
des ou seus sucessores, proprietária da
fazenda Pederneiras, no município de
Tatuf, arribas no Estado de São Paulo.
— Compareça à Imprensa Naoional afim
de satisfazer diretamente ou po- inter-
médio de qualquer representante o P a

-gamento de que depende a publicação do
decreto n. 24.106, de 24 de abril de
1934, no Didrio Oficial.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
'Dia 26 de agril de 1934

Ofícios:
Ao diretor de Expediente e Contabi-

lidade da Secretaria de FÁtado:
. N. 721 — Transmite os documentos

comprobatórios da aplicação dada ao adi-
antamento 'de 31:8208000 (trinta e um
contos oitocentos e vinte mil reis), en-
tregde, em 5 de março findo, peln Pa-
gadoria deste Ministério, ao assistente-
chefe da Diretoria de Minas, Lucianc Já-
ques de Morais, para atender às despe-
sas com o pessoal diarista e material para
os serviços de sondagens e estudos de ja-
sidas metalíferas da mesma Diretoria no
Estado 'de Minas Gerais, nos meses de
janeiro, fevereiro e março do corrente
ano,
• --- Ao diretor do Departamento Nacio-
nal da Produção Vegetal:

N. 722 — Remete documentos relati-
vos ao embarque, no pôrto de Hamburgo
-( "Alemanha), pelo vapor nacional "Al-
mirara-e' Alexandrino", de quatro caixas
Contendo mapas.. e estampas destinados
ao .Serviço Geológico e .1‘i in eraiótif iee • E
:solicita providências no sentido de serem
os mesmes entregues ao. despachante dês-
te' Ministério, para.a retirada do material
em apreço da Alfándega • desta capital.

• —, Ao diretor do Expediente ,e Çon-r
tabilidade da Secretaria de Estadia:

N. 724 — Transmite os documentos
combrolaatórios 'da aplicação dada ao
adiantamento de 15:620$ -entregue, em
12 de jneiro • último, péla ' pagadoria .
deste ministério, ao assistenteleenico
do Instituto Geológico e Mineralógico do
Brasil, Axel Lofgren, para atender às
despesas com o pessoal diáriáta e mate-
rial para os estudos geológicos e levan-,
Lamentos topográficos do . mesmo insti-
tuto, durante oS meses, de janeiro, feve-
reiro e março do corrente ano.

— Ao diretor do Domini° da União:
N. 725 — Remete, em cópia, o pa-

recer emitido pelo chefe do escritório
técnico do Serviço de Aguas sóbra a en-
trega do Ministério da Educação e 'Saú

-de pública do terreno nacional, situado
na avenida Pasteur o compreendido
entre o edifício da Faculdade do Medi-
cina e o em que funciona Aste depar-
tamento.	 ,

— Ao diretor do Expediente e Con-
tabilidade da. Secretaria cle Estado:

N. 276 — Remete os documentos
\comprobatórios da aplicação dada ao
adiantamento de 20:680$, entregue em
31 de janeiro ultime pela pagadoria inste
ministério, ao assistente-ehefe do Ins-
tituto 'Geológico, para atender a despesas
com o pessoal diárista o material neces-
sários aos estudos geológicos . e levanta-
mentos'topográficos no Estado do:Paraná
durante os meses do janeiro, fevereiro
e março do corrente ano.

— AO Sr. Luiz Betim Pães Leme:
, N. 727 — Em. referência 'ao seu re-
querimento de 22 de março ultimo,
comunica-lhe, na forma do parecer da
Diretoria do Serviço do Fomento da
Produção Mineral, que deverá nomear
os proprietários dos terrenos que pee-
tendo pesquizar e que a autorização de
pesquiza de vários minerais só é ,con-
cedida qundo êstes ocorrem simultanea-
mente na mesma jazida, devendo ser
feitos requerimentos em separado, no
caso 'contrário, visto como as exigências

obrigações a serem, cumpridas • pelo
concessienário, era cada caso, são dite-
rentes.

— Sr. Emílio 'Wemderlick:'
N. 728 — Comunica que o Sr. mi-

nistro indeferiu a sua petição .de de
março último, devendo ser a mesma
renovada, de acôrdo com as instruçees
que junto a êste, si assim lhe aprouver.

-
Diretoria de Plantas Têxteis

EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR
Dia 25 de abril de 1934

Ofícios:
• Sr. inspetor do Serviço de Plantas

Texteis, no Estado do Ceará:
N. 755 — .Remete, devidamente regis-•

trados o seu diploma, bem assim o -do
agrônomo Luiz Gonzaga Vieira, diretor
do Campo de Sementes de Plantas- Tei-

teis em Três-Lagôas.
— Sr. chefe da Comissão de Padro-

nização e Beneficiamento, no Estado 'de
São Paulo:	 -	 •

N. 756 — Remete as autorizações nú-
meros 12213- da Estrada de Ferro Soro-
cabana, que o habilita 'a requisitar trans-
portes em abjeto de serviço
rente o corrente anta,' na aludida Estrada
de Perro, bem corno o classificado-a Ulis-
ses . Git. .

— Sr. inspetor do Serviço de Plantas
Texteis, fazenda São Martinho, São
Paulo:

N. 757 Remete' a autorização da Es-,
trada de Ferro Sorocabana, que o habi-
lita a requisitar transportes em objeto
de. serviço público na aludala Estrada de
Ferro. durante o corrente exercício.

— Fr. chefe da Sub-Contadoria Sec-
cional no Ministério da Agricultura:

N. 758 — Informa; em referência ,ao
oficio n. 69, de 20 .do corrente mês, que
a 2' via da guia do recolhimento de rena
da a que o mesmo alude, foi enviado
com o ofício n, 396, de 28 de fevereiro
último e recebido na Diretoria de_Expee
diente e Contabilidade no dia imediato,
conforme consta - do recibo passado no
protocolo de remessa . desta diretoria.

Dia 26 •	 -
Sr. chefe da Comissão de Padroniza-

ção e Beneficiamento no Estado do Ma-
ranhão:	 •

N, 761 a- Recomenda enviar cópias-da
ata e da guia do reoolhimento da impere
tancia resultante da .venda do aparas de
algodão a que se refere o seu ofício nu-
mere 87, de' 4 . do corrente.

— Sr. eub-contador seccional da Re-
pública, no Ministério da Agrieulturari'

N. ,762 — Remete a r via da guia tio
de 3358000, feito por esta diretoria, a
25 do corrente, ao Banco do Bras11.

— Sr. diretor geral do' Departamento
Nacional da Produção Vegetal: -

N. 763 — Envia, acompanhada do res.
peotivo requerimento o -afim de qire 9
seu pagamento seja efetuado per exercí
cios findos, a conta nu iinportâncie.
1318000 de que é credora a firma :ase,
Basso Jr Irmãos, proveniente do feneci-
mento de luz elétrica a extinta Estação
Experimental de Piracicaba, no °a:orei-

- cio de 1931,	 .•
— Sr. diretor gera/ do Departamento

da Produção Vegetal: .
N. 764 — Remeto mais 17 decretos•de

nomeação, devidamente relacionados, do
utr parte dos funcionáriOS desta dire-
tona.

 do Trabalho;

dústria e ComérelO
Os pedidos de assinatura' ofioial deverá

ser anualmente renovados, por intermé.-
dio do respectivo ministério, oom a cía:,•-
vida antecedência. de modo a evitar-se
a suspensão da remessa. •,
. Os assinantes por 'desconto em lõlha
deverão vir, também anualmente,- por
,intermédio das respectivas repartições
Pagadoras.-	 .

As assinaturas pagas poie méséei dez%
suspensas em 1 de Julio. a 1 de janeiro.

Vide — Expediente	 primeira pá-

O ministro de Está% .fltiísSeáÕolos do
Trabalho Indústria è Comóreio: . 	 1

Resolve tornar .sem efeito :as portarias
de 3 do mês corrente .que transferem
os auxiliares Alto da Cata Aguiar da

.2a Inspetoria Regional (Estado- doPará;)
para a 9' (Estado: de Alagotie)' .desta
,para aquela: Agenor Pereira doe Sant:91.j.

Rio de Járieiro,..7 de' Maio de t934:::;,".
Joaquim Pedro Salgado PIO*.
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Geral do ExpedIentv',

Primeira Secção

EXPEDI E NTÍS DO ' SR AilN WILL'

Dia 14 dó abril de 1931

'Avisos:
•Ao Sr.' Américo' Joaquim de Almeida:
N. 1E-1.279 — Convidando-o para

fazer 'parte da comissão . incumbida de
elaborar um ante-projeto de regulamen
to do horário para o trabalho dos em-
pregados em hotéis, restaurantes e elas-
es cong,éneres.

deterrainar que os requerei'Res apresou-
tt:ni eSnecificações referentes- à 'capaci-
dado de produção tia intlquii:a a irdÉ.,e.-
tar e indicação distintiva e • idónea de
qual ou 'quais' as máquinas que pretos=
dem . 'substituir").	 • .
• Henry -Rogers, 'Sons & Co. cif Brasil

Ltd., -pedindo lhe seja permitido, antes
da,' inutilização- da 'máquina que tem de
ser sUbStittrida, instalar a passadeira
para cuja importação obteVe licença dês-
te.miniStério sob a condição de inutilizar
previamente. aquela outra (D. G. E.

. 3.199, de 1934) — Assinado, dentro do.
prazo de. 30 dias da retirada, da alfânde-
ga, da mácinina, a importar, Compromis-
so de inutilização* daquela, perfeitamen-
te caracterizada, que pretende substituir,
com • a presença dó uni funcionário de
Fazenda, designado pela alfândega, de-
firo 92pedido.
- Ministério dais . Relaeões Exteriores,

encaminhando o processo iniciado pelas
sugestões apresentadas ao Sr. 'Chefe do
Govórno pelo engenheiro Raul Marchais
acerca de Um projeto de . organização
para inererrientar o comércio de frutas
brasileiras, na 'Europa (D. 'G. E. 4.138,
de. 1934; com informação e parecer do
Departamento! 'Nacional da Indústria e
Comércio) . 	 De' ocórdo. Seja prosent
a S. Ex. o Sr.- Chefe do Govèrne Pro-
visório. •

Laseínio. Carna,sciali, pedindo autori-
zação para exportar,. do •Antonina, inde-
pendente da marcação de que trata o re-
gulamento anexo ao decreto n. 28.435.
de' 22 de noVembro de 1933. 1,2 caha.:
contendo, ceve., as quais se acham retitlac
pelas autoridades aduaneiras, por falta
de cumprimento daquela exigência legi
(p. G. E'. 4.454, de 1931): — Autorize,
de acàrdo . com a sugestão do Departa-
mento Nacional; da . Indústria e, .Comér-
ciO. • (Ésto despacho se 'refere se-
¡Orbite : 'Entendia, como entendo, que o
'Sr.. ministro, no ,despacho . do processo
junto N. I: C. 152/34, D. G. 1;.
967, — estabeleceu . principio de Ordem
geral a • se seguir em casos semelhantes,
razão pela qual recomendei igual provi-
dência neste caso. O parecer da secção
chama-me a- atenção, no entanto, para a
condicional a 'que estava sujeito o de-
sembarace , das' amostras,' nos .têrrnos do
pedido, preliminar de real importância,
.1)orque seria a- verificação •e ennstatação
do fato e natureza da mercadoria, o. que
escapou: na. comunicação a que se refere
o_oficio de fls. 6 do processo junto. As-
sim sendo,. .para melhor e mais clara

•ação 'dèste Deriartainerito • em casos idén,-
• -ticos, sohmeto, o- assunto à apreciação do

Sr. ministro"). .
Henry Rogers,' Sons & Co. of Brasil

.Ltd pedindo . lieença para a importacão
de oito máquinas, descritas na relação
•que remete e destinadas . h Sociedade
Anónima • Fiação. e' Malharia "Nemer"

• (D. , G...E. 5.143, de '1934). — Defiro,
em face das informações e parecer. (O
despacho alude, ao seguinte : '"Maquina-
ria securalária,.sem ação direta na pro-
dução, a sua importação poderá ser per-
-mitida, com' apoio na' lei").

SOciedade Anónima Cotonifício Ro-
dblfo Crespi; pedindo autorização 'para

'importar urna', urdideira' para séda ar-
tificial,•destinada à substituição de ou-
tra, antiga, que,se acha inutilizada (D.

:G. E. 5344, .de 1934): — Defiro, em
• face das.' informações 'e parecer. (Refe-

re-se ao seguinte éste . despacho: "O pe-
dido encontra .. aptdo em lei").

Fares Irmãos & Comp. Lida.. .pedindo
lhe :seja . permitido importarem duas

espuladeiras para seda, destinadas à Te-
celagem de• Seda Libanesa (D. G.. E. nü-:
mero 5.145. de — Defiro. • em
lace das informações e parecer. (fIste
despacho alude ao- seguinte: 'O pr,dide
poderá ser deferido, com apoio da. lei.'

,Depart.amento Nacional da Indústria r.-
Coind-eio, encaminhando a representa-
ção do diretor de sução, 1)•,1....tirel Der-
movei de Sá Lessii. anArra da interpre-
tação do art. u" 'do regulamento que bai-
xou cum o decreto a. 23.485, de -22 de
novembro de 1933. (D. G. E. n.5.146,
de 1934). — O legislador, mandando em-
pregar obrigatõriamente a' palavra "Bra-
sil", teve por escopo fazer conhecida do
consumidor a procedêncr3 dó . produto,.
eic esta é a intenção de quem fez a lei,
temos que a' pralavra devo ser "rafada •
no itliomad o país a que a mero:teoria. se
destina. Acontece,, piorem, que não ., há
nenhum dispositivo. tornando exigível o
Idioma do lugar para onde vai o nosso
produto o, dai, ser facultativa a lifigua
em que deve ser escrita a referida pa-.
Lavra.

Société do Sucreries Brésillennes: pe-
dindo seja autorizado o desembaraço, lut
Alfândega desta Capital. de quatro ,cai-
xas vindas -pelo vapor "Formoso", con-
tendo -um gerador "Excelsiii r" com puri-
ficadores e válvulas; urna' bomba hori-
zontal a vapor e demais material discri-
minado na relação exibida, destinados às
suas UsinaS Parais° o Cupim U. O. E.
h. 5.1 . 19. de 1931) . Defiro, em face
das informações e parecer. (Este desPa-
'dto: se refere ai) seguinte: " O material
enquadra-se na classifierição do arL . 5*
dó decreto n. 23.486, de 1933, e, .como
lat. o:pedido poderá ser deferido.')

A mesma, pedindo seja autorizado o
desembaraço de quatro caixas... oecem-
bareadas no pórto de Santos, do vapor
-Vormose", contendo elos de .ferro fun-
dido e demais material descrito na rela-
ção exibida, destinado aos Engenhos
Centrais de Piracicaba Porto Feliz (D.
G: n. 5.150. de 1934) . . — Defiro, em
face das informações e -parecer. (O : des-
pacho alude ao . seguinte': "O material
objeto, do presente- pedido está .classifi.
lado • no art. V- do decreto n. 23.486i.de
1933,- cuja importação poderá, .por- isso,
ser autorizada.")

José Puni, recorrendo do despacho que
deferiu o 'pedido de privilégio de.'inven-
ção; depositado por Aristides Correia e
Augusto de Sousa Pinto, para uma "tom'-
neira econômica" (D. G. E. n.
1934) . •— Nego provimento, em vista
do parecer dos técnicos.

Dia 26
Sociedade Anónima - 'Indústrias Reti-

nidas F. Matarazzo, Pedindo licença
pára a a importação de' .duas maçara-
queiras extra-rinas, Urna puladeira
para trama, uma máquina de .. tingir
fies de algodão e 12 motores, elétricos
(D. G. E. 5.183-1931). Defirt, enal
face do parecer do técnico. .(2 o se'.
guinte o parecer a que o despacho
altfi%: -"As maçaroqueiras não inibiam
na . produção quantitativa do fio, en.,
quanto que poderiam ter ação aprecia*
vel na qualidade do mesmo. A espula.
deira para- trama também, nenhuma In-
fluência terá no 'aumento da produção.
Depois de tintas as meadas de fio *usas

. das para a' trama na tecelagem dos fios
de cór, é preciso transportá-las para a!
cancelas, destinadas a ser colocadas

_nas lançadeiras; tudo isto nada:Will*
na produção de fios ou no aumento. 44

s	 Dia 18
Ao Sr. bacharel Gastão Leopoldo

Aguiar da Silveira, chefe de. secção-.do
Instituto de Previdência dos Funciená-

	

rios. Públicos da União:	 -
N. 1E-1.J22 — Pondo-o à disposição

do Conselho Federal de Engenharia e
Arquitetura, afim de exercer as rianções
de • secretário do mesino instituto.

Dia 19
Ao•Sr.-iLéo de Akonseca, diretor geral

do Departamento Nacional de Estatís-
tica:

•N. 1E-1.335 — Designando-o para
fazer parte da comissão organizada pelo
Sr. ministro das Relações Exteriores e
que irá' colaborar nesta Capital com -
a comissão rnixta brasileiro-argentina
constituída em Buenos Aires em Virtude
do protocolo adicional do.Tratado de Co-
márcio e Navegação firmado com a Re-
pública Argentina.
— Ao Sr. -bacharel João Maria de • La-

cerda, diretor geral substituto do Depar-
tamento Nacional da Indústria e Co-
mércio:

.N. 1E-1.336 Designando-o 'para
fazer parte da comissão organizada pelo
Sr. ministro das . Relações Exteriores o
que Irá ° colaborar nesta Capital com
a comissão mixta brasileiro-argentina
colislittrida em Buenos . Aires em *virtude
do protocolo adicional do Tratado de Co-
mércio 'e Navegação firmado com a Re-
pública .Argentina.

•Dia 20
• Ao Sr. ministro da Viação e uoras Pú-
blicas:

N. 1E-1.351 — Agradecendo as pro-
vidências tornadas para que sejam se-
manahnente enviadas pela Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro à •Comissão
de Defesa da Produção do Açúcar uma
relação detalhada de todos os açúcares
recebidos pela referida companhia. ,
— Ao Sr. ministro da Fazenda:

N. 1E-1.355 — Solicitando fique à
disposição dêste Ministério, sem prejuí-
zo de seus venoimentes, o delegado fis-
cal junto ao Departamento Nacional do
Café, Sr. Francisco Muniz Freire.

, Segunda Secção

ZXPEDIENTE DO SR . MINIZTRO

• Requerimentos e ofícios despachadce
• Dia 25 de abril de 1934

• Pau/o Renaux & Comp. pedindo licen-
oa para importar uma máq uina retilínea
"Kettenstuhl", destinada a substituir
outra (li. G. E. 12.012. de 1933). —
Satisfaçam a exigência do técnico. (É a
seguinte a exigência a que o despa,cho
aludez "Ouso sugerir, ao SRL minfstro

•
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8916 , Quarta-feira

gisto da marca, excluindo papel de el-	 Sociedade Anónima Indústrias Reuni.
garro.	 •	 • •	 • .•	 das de santa 'Rita, pedindo licença -para

Companhia Brasileira de - Torrefação' -importar uma maçaroqueira para juta.
e ItiOágem, recorrendo' , do despacho que • (D. G. E. • 4.6Z-14). — Defiro, em
lhe denegou registo à marca 'Café Ledo, face. das informações e parecer. (O
destinada a assinalar • 'café,-"cle sua in- • despacho alude ao seguinte; "Não. eS.'-;.
dústria e. comércio, incluído . ...classe tendo declarada em .superprodução 3
41. (D. G. E. 5.190-1934) .	 Coa...: 'indústria da ..requerente, a importação,
firmo o despacho.	 • poderá ser auterizacia",.)	 —

Gustav() MÜlier, recorrendo • do des-	 Companhia Nacioual de, Tecidos Ney.a
pacho que mandou registrar -a: marca América, pedindo ' autorização para
Maravilha, depositada por' Karl' liarra- portar 50 teares .tipet "Lin.o", 26 nia-
char para distinguir ffig5es'e fogareiro, quinas de fiação e 50 -cardas de ftate res
de seu comércio, incluídos nas classes - versiveis (D. G....E. 5,1,01,-1934)
8 e 12. (D. G. E..' . 5.191-1934). — Indefiro, emn face das. informaçõeS, (Fass;•',

tacddoa. A máquina pata tingir, pela
sua própria natureza, não pode agravar.
a produção; para que possa ser tinto,
o fio já deve -existir; si não existir,.
a máquina, de tingir também não po-.
dera fabric4-1o. Os motores elétricos
nada tem que ver com as indústrias.
declaradas,. ou não, em superprodução.
São apenas elementos intermediários„
graças aos quais a energia disponível
pode ser empregada rio acionamento
das má,quinas operatrizes. Qs motores
elétricos, por si mesmos, nunca produ-
ziram min alguniQ, apenas movem.
Por todas estas considéraçóes, sou de
tapiniãcy gula as máquinas do presente
pedido podem ser importadas, visto
não' terem influência no aumento da
produção.")

Artur Baixas, recomenda do despa-
cho que lhe denegou registo à marca
Sereia, destinada a assinalar artigos. da
perfumaria (inclusive artigos de tou-
cador, preparacips para dentes e cabelo,
e sabão perfumado), peittes, eseovaa
para dentes, roupa e cabelo, incluídos
na classe 48. (D. G. E. 5.i8&-i934).
— Confirmo o d espaCho.

Braga Irmão & Comp., recorrendo do
despaclai 'que lhes indeferiu o pedido
de registo da marca Fdlea, 'destinada a
de sua fabricação. e comércio, com-
5.185-1934). — Nego provimento.

Heitor •Sarnpaia Fernandes, recor-.
rendo do :xlespaatio que lhe denegou re-
gistro à -marca Colartfyl para distin-
guir - uni preparado farmacêutico. In-
eitiírla na classe 3 de sua indústria e
comércio. (D. G. .	 .5.186-19a-1).
— Confirmo o despacliti.

E . Vailan t & Cie., recorrendo do
despacho de que denegou arquivamen-
to 4 marea-. internacional Audigénine,
n. 79.989. d. itinacla. a assinalar pro-
dotes farmacêuticos e de sua proprie-
dade. (D. G. El. 5.187-193.4). —
Nego. provimento, de acôrdo •cora o pa-
recer do Dr. procurador. (t este -.o pa-
recer: , "Para -mim, as palavras Audio&
nine e Anginina teem grande seme-
Mancas • sle pronúncia, -capaz de provo-
car confusão no espírito público. A
circunstância de se tratar de duas mar-
cas que pis)tegem, respectivamente, um
preparado alopata e um homeopata
não me parece de grande importáncia,
porque ninguém .pode impedir os do-
nos; dessas duas marcas de variarem
sens preparadas, dado que as marcas
foram, concedidas para um produto
farmacêutico . da classe3. A matéria é,
entretandi, opinativa e o Sr. ministro
decidirá, .001110. sempre, com a costu-
mada juitiça..") 	 ,

Manuel Alves • Martins & Comp., Ltda.,
recorrendo do despacho que lhe dene-
gou registo à marca Linimento Sian
para -distinguir um preparado farina-
eeutico, líquido. acondicionado em vi-
doaS. incluído ha classe 3, d. de sua fa-
bricação e coinérele. (D. G. E. 5.188,
cie 1i)•	 -Nego provimento.,	 .

. Dia ;27'
Naavedo & Conii:G; reeOtTeIDIO do des-

pacho que lhes , indeferiu o pedido de
registo da marca roet-Ball, destinada
a aasinalar cigarros, papei de seda para
eigarms, e fumo desfiado, picado, mi-
gado. e . em rola; de.-sua indústria e co-
mércio, incluídos- Pa classe ii. (D. G.
E., 5...189-19,31». Dou; provimento
ao, recurso; para mandar se fuça .0 re-

'1!

Segunda Sedção

EXPEDIENTE AO SR. laINISTRO •

Dia 28 de março de 1934 (aditamento)
Foi assinado o título que' concede a

Domingos C. Lino garantia da proprie-
dade industrial e uso exclusivo, por 15
anos, da invenção de "uma balança de
báscula', cujo pedida foi depositado,
sob o n. 12.869, a 18 de maio det
1933. (*)

Requerimentos e ofícios ciespaeha-
dos:

Dia 23 de. abril de 1934

tiziu Ester Limitada, -pedindo Seja
autorizada a Alfândega da Santos a• la-
crar, ao invés de ,inutilizar, as máquinas
obsoletas de fabricar açúcar que 'serão
substituídas por "entras, para cuja im-
portação obteve licença 'deste- Mirastes'
rio sob a condição • de serem .aquetas
inutilizadas (D. G. E. .9.304-1934)..—
Defiro, nos tentos das 'informações:
caracterizadas e lacradas por . funciona-
rio da Alfândega de Santos. : (Èsta

"pacho alude ao seguinte: "O. • ease •re-
duz-tse á, declarar . á .Inspetoria , da Malas
dega que a expressão sejarn..pestas
fora da possibilidade de serem usadas,
— constante do. parecer cuja cópia• lhe
foi enviada,com o ofício de fls. 16, de-
ve ser entendida, de acordo , Coni d. texto
Legal, no 'sentido. de que tanto podem as
antigas máquinas- ser • inutilizadas como,
igualmente,. ser . guardadas replentes
cujos' fechos.. .serão. selados pelo funcio-
nário, para -esse fim, 'designado pelo Sr.
ministro, único ponto, aliás, que pen-
de de despacho,' visto não 'haver" ainda
designação."

. Dia :24 '.	 •
dat, Relações • .ixterioresi

comunicando' citite,. 'em . virtude • da , deci-
são do . Sr.` Chefe de Governo Provisó-
rio, 'o nosso pais deixará, por , .falta de,
tempo, de . se fazer . representar -na -se-
gunda fa,se da Exposição Universal de
Chicago, para a qual foi coávidado pelo •
governo americano. (D. G. E. 5.089-'
1934) • — Arquiva-se.

interventoria Federai rui Estada : de
Santa Catarina. comunicando.' que' Se
torna de todu' impossível, dada a:'exigiii-,
dada do tempo, apresentar, ato á data -
fixada,. sugestões .acerca. cio ante-projeto
de decreto que regula a duraçã.o-du tra-
balho rural: (D.. G. E.. 5-091-1914)..
— Prorrogue-se por mais" 3) dias .e
se-se telegráficamente.	 •	 I

(,*) Omitido na relação. publicada na
Didrio	 cise 17 de abril :de 19,34;"

Confirmo o despacho. tas são as seguintes': "A lei taiativa- •
mente veda a importação pretendida

•pela requerente. Trata-se de uni. con-
junto que atuará de Modo positivo só-
bre o aumento da' Produção. • 4. indús-
tria', da - requerente 'eatá deolaraua' • ein ..„

• superprodução. Não ha como se deferir
o presente pedido; todavia, erra face cios s,.
motivos alegados,, só o Sr. ministro, em
sua èompetêneia, os. poderá considerar'
peço- licença, porém, para ponderar que,
a lei de restrição de. 1931 previu, a
pótese de encomendas feitas 'anterior-
mentemente a sua execução. A retliterente,'
que estava preparada pata essas pecivi.
dèneias, devia 'ter requerido a tempo.
esa importação.")	 •

Sotiété de Sucreries Brésiliennes, pe-
dindo seja alitorizado desembaraçe
32 volumes, .vindos pela vapor, Eubée.,
contendo • barras de 'latão para eagenhd
de açúcar CD. ' G. E. 5402-1934) .. ...a.: •
Defiro,. em faca das informações pare-;
cer. (Refese-se ao seguinte ê,ste despa- • '
eho: "O material constante do presente
pedido pôde ser importanto sem qual- •
quer embaraço; não . sendo atingido pe.;
las .,restriçs do dèceeto .n. 23.486, de .
22 de• novembro de 1933.")	 1 •

F. Vicente Nanes, pedindo licença
para a importação de 10 máquinas, -cuja
descrição exibe, 'destinada á aecção
barbantes de Sua fábrica da cordas---,;
(D. G. E. 5,103-103 .4.).	 Defiro, 'nos -s.

• Uri-nos em ;que propõe . o Sr.• diretor.
interino...(0. despacho alude ao.

seguinte:- "A indústria' do requarente,
não es . 	 . em: super-produção,
A :intui:Uh:tarja 'para,. que • Pede., liceriga.a
para ser importada .• só deVe ter eaaa.,;,.
aplicaçãe , não podendo transferir, riaea-;,..,,f
mo em .parte, quaisquer destes 'elerhen-
tos. sem prévia _ai:mije:naja deste ..31inici.sr.c.
teria; ao que -'se deve corriproroeter .nor:.:
tétano em •desiida,forraa»,:)

•
Diretoria Geral de Contabilidade.

DxPEDIÉáTID . Do , SR, IIINISPRO .
Dia:: 25 -de abril: de ' 193-4

2 tG- :180:	 ,Ao, - Iüterventor.
Distrito Federal, solicitando a eeseão...:,
dos pnédios as. -9 .e • -11, da rua . Chile, ••
Para. a- instalação de serviços a cargo
deste -111inistério..

Avisoa: •
•N. 1 0-181	 Ao .ministro da

zendà. solicitando providências no' beti-

tido 'de ser entregue ao Oficial' pagador--
da, •• Departamento de Povoamento,
nesto de Andrade Braga, 'o' adiatitanien.
ta : de, 250:0004000 para Dagánieiàito de
péSs.dal contratado - dos - Núcleos - Coláni;»'•
ale e ÇentrUs .. .Agaleolas do, -111 (›Sfilo roe-s
par.taMentu,



EXC. EDIENTE DG . • BR., DIRETOR GERAL •

• Dia 25 do abril de 1934'

Ofícios:,	 .	 •	 •
N. '2.0-' 951 . — 'Ao D., G. do D. N.

do -Pevóaniento, eorimnicarido ter o se-
nhor". Chefe do' Govérno Previsório an-
torisado a . dispensa 'da .exigência
da -no §• 2°. do art. 33- do • decreta núme-
ro 2O291, de•12 de 'agósto. de. 1931;. para,
o caso relativo ao contrato celebrado
com • o. 'engenheiro • Rafael Paixão para
a construção de•10 : caSas :no• N. '0.-•São

N. 2 G-952- — 'Ao D.. do Secretaria
do C. N. . do Trabalho, comunicando o
exerefeio -do continuo • Jo'sé '.Cavalcanti
de Holanda, em serviço nesta Secretaria
de Estado:

	

N. 2. C- 953.	 .A.o .D..G. • do D.:N.
do Trabalho, idêntico, relativo á, can--	 ,
tratada -Áurea- Bastos.	 ..

N.'. 2 ' C- 954 — 'Ao ,mesmo, idêntico, .
relativo ao'. contratado René Esbe-rard. •

N, 2 C-955 — Ao I. O. do 'D.. N.
do- Povoamento, • idêntico,. relativo- ao
motorista Bernardo Ferreira - de' Sousa.

' N.. 2 C - 956. — .'Ao mesmo, idêntico,
relative .ao trabalhador Rfartinho Fir-
raiano da Silva.	 •	 . 1 •

N. 2 0,-957 — Ao mesmo, idéntico, .
relativo ao contratado , SilVine, Gabriel.

. .2 0-958 — Ao : mesmo, idêntico,
relativo 'ao diarista Luii 'Ferreira. •

• . N.. 2 C -.959. — Ao . mesmo,. idêntico,
relativo ao .'- diarista da 'Hospedaria' de
Irnigrantes da Ilha 'das Flores, .José de
Mele:	 '	 .	 '• •

	

N .. 2 'C-960	 mamilo, idén tice, .
relativo ao contratado Carlos . de Mace-,
do Gosta'.	 '	 •

	

Circulares :'	 •
N. 2 ,C - 961 . Ás •Inspetorias "Regio-

nais, comunicando.: mie devem ser ri-
geresainente. observados a letra e' do
art. 17; e , ii. 4 do ant.. -16 do- decreto
n. .22,250; de 23 'de .dezembro de -1932;
relativo a, construção e . reconstrução 'de.
ediffeios públicos. •	 •

- 952 -= Áo D. da Despesa . Pú.
remet,endo o 'ponto do• Pessoal

desta' Secretaria de Estado referente ao

	

mês .de . abril.	 •
N. 1 C -963 — Ao inspetor -da -9' Ins-

petoria Regional,. confirmando o. tele-
grama' que , comunicou, a aprovação do
aluguel :de. 300000 .mensais Pelo-prédio.
destinado á• instalação da sede da mes-
ma Inspetoria. .

N. 10-964 --..Ao D. ,01.•doD., N. do
Povoamento. comunicando ter :sido . re-
quisitado ao : Ministério • da Fazenda 6,
adiantamento de 250:000000, para , paga-
mento do 'pessoal contratado dos núcleos
coloniais :a centros agrieolas dependeu-
tes- y .do -rnesmo departamento.	 • ,

N. IC:-1965 Ao inspetor da 18' •Ins-
petoria Regional, comunicando 'a auto-
rização para a coneessa. o de transportes
ao poiteiro-arquivista AtOliba

s de juiz de Fora a esta Capital.

	

N. 2C-966	 Ao inspetor, 	 3° 'Ins-
petoria Regional, comunicano 'ter sido
transferido para a 4 Inspetoria o'
xiliar. fiscal contratado ..Aldi -Mentor:•

N. 20-967,Ao . 1.) •.G. do Tesouro' Na.,
eionaláransmitindo o processo :' eferente
à aposentadoria . do linotipista da'
grafia da' Estatist5ca. Arnasiles Coelho.

IN. ; 2C-968 — Ao D. G. do' D. N. do

Ilrabalho, • comunicanclO, em referência.
aos ¡doeumentos de-tempo de" serviço fe-
deral' do ex-auxiliar de. ta classe, José
Coelho de Melo,..quef só a certidãopas-

pela Alfândega. do Itio de Janeiro
pede -Ser aceita,-..pois as , demais não .fo-
rarn extraídas pelas reoartições compe.
tentes: -	 • •

N. 20-969 — -Ao inspetor da 14' Ins-.
petoria .Regional, restituindo, devida-
mente apastilada.- a portaria de .contrato
do auxiliar fiscal Enio • Sermenha Le-
page. •
, N. 20-970-- ,Ao inspetor da 8" In.s-
petoria . Regional, restituindo 10 orlarias
de contrato n 'Comunicando que, •por
apostila de: 17 do 'Corrente, passou a' fa-
zer Parte da meSida 'inspetoria o auxiliar .
fiscal . 'PrUdênclo • Pereira de Lemos.	 •

	

.	 .	 .
, N. 20-971 •Ao inspetor da. 19' Ins-
peteria • Regional,. comunicando tei.oni
'passado a pertencer à mesma .inspetoria
'lis.' contratados 'Hamilton . de :Barros \T0_
lasco e Nero. de Macedo Júnior. • •

2C .Al2 M ;inspetor -da 74 Ins-
petoria -Regionalrestitnindo • quatro - por-
tarias do contrato, e comunicando; ter
,passado a fazer' parte da mesma -bispe-.
tona o contratode 'auxiliar' fiscal Seve-
sino Alves da Silyn. '

• N. 20-973 — Ao inspetor da • f 7a Ins-
petoria ..Regional,'irestituindo is porta-
rias dmontrate .e comunicando ter pas-
sado •a pertencer. 'mesma inspetoria o
auxiliar' fiscal João-Latuada.• •

.1%1. 20 .-974 — .,Áo inspetor da 16 Ins-
petoria • Regionalestituindo duas: por-
tarjas e' comunie,ando . 'passar a fazer
prte da mesma inspetoria o auxiliar fls.,

	

contrateduOid Vieira. " •	 .
, • N 20475	 -Ao inspetor.'da •1.1"
peteria, Regional, Comunicando-que'
passagem requisitada :para a v, iagem cia'
mesmo inápetor entre as estações de Po-
dro II e .Norte, ,da, E. F. C. • do l3rasil,
corre por conta. da citada -inspetoria, de-
vendo ser oportunamente eiropenbada:'a
respectiva despesa. •

Qúanto distineão de- prepoétos
fiscais, é de interesse apenas da' admi-
nistração. Grande número de tèrmos de •
verificação tém sido lavrados pelos pra-
postos de fiscais e mantidos' pelas au-
toridades superiores . déste •miniatério,'
apesar de conterem os mesmos regulei-
tos externos dos tèrmos lavrados peles
fiscais:

Assim, julgo procedente O têm° de
verificação para impor a multa de .cem
mil réis (100), mínimo do art. -16 do"
decreto n. 23.766, de 18 de janeiro' do

,1934;
982-F — Autuante, Aristóteles Fi-

gueiredo; autuado, Antônio' Rosário.
Não precedam as alegações da defesa.
imponho á multa de cem mil reis (190)
mínimo do art.,15 do decreto n. 23.766,
de 18 de . janeiro de 1931, por infraçÁo
dos arts. 1° e 16° alinea C do referido
decreto.	 ,

N. 1.009-F — •Autuante, Aristóteles
Figueiredo; autuado, José' de Oliveira
Martins.. — Não procedem as alegações
•da defesa. ImPonho a multa de cem Mil
reis (1008000) mínimo do art.. 15 do
decreto n. 23,766, do 18 de janeiro de
1934, por infração' dos arts..1° e 16° alia
nea 'C do referido decreto.

N.' 972 :-F Autuante, Aristóteles•Fi.:
gueiredo; autuado, Henrique da Silva
Simões. — Não procedrn as alegações oa
defesa. Imponho ,a multa de cem , mil
réis (100$) mínimo do art. 15 do de:-
ereto n. 23.766; de 18 do janeiro de
1934, por infração dos arts. 1° e t6•ali-
nen. C do referido decreto.

N. 978-F-.— Autuante; Aristóteles Fi-
gueiredo; autuado, Artur. Donato 8r
Não procedem as alegações da • defe:.a:
Imponho a multa de cem mil réis (1008)
mínimo do art. 15 do decreto 1L,23.766,-
de 18 de janeiro : de 1934,.por infração .
do art. 16 alinea C do referido decreto".

'N. : 984-F — Autuante, Aristóteles Fi-
gueiredo; autuado, Joaquim Magalhães'

. Silva. — Não procedem as alegações da
defesa. Imponho.a multa de cem, n11,
réis , (100$) mínimo do art. '15 do de-
creto	 23.766, de 18 de julho de 4934,

. EXPEDIENTE DO INSPETOR-CI3EFE

• Dia- 26 de abril de 1934

Requerimento despacha&
•

N. 10.256 .— -De .Amoroso, Costa .&
Comp., estabelecida á rua S. Pedro nú-
mero . 74. (Prorrogação de •expediente).

Indeferido. A prorrogação perina-
. nente da duração normal, do trabalho em
estabelecimentos' comei:Ciais, na confor-
midade do art. 10 do decreto n. 22.033,
de - 09 de outubro de 1932, só pôde ser
feita: mediante convenção de trabalho,
escrita, assinada-. por empregados e em-
pregador.

Publicado' o. despacho, ' remeta se o
processO.'ao fiscal da respectiva zona,
afim -de,que notifique à firma em ques-
tão a se regularizar de acUrdo com a lei.

• •	 •	 •	 •
N. 987-F —;Autuante, Aristóteles Fi-

gueirédo;' autuado, José Pires. —'A no-

	

meação de •presPostes	 "fi:scais .o
cais; tem' por fim .fornecer elementos
Para inteira fisbalização das leia traba-
lhistas;• ambos têm a mesma função."

Departamento Nacional
do Trabalho	 Por infração dos arts. 1e 16' alineas'e

do referido decreto.
N. 988-F — Autuante, Aristoteles,FI,.

gueiredo; autuado, Nunos & Dias..—Não
procedem as alegações da defesa. Impo-
nho a multa de cem mil réis (1008)"
mínimo do art. 15 do decreto 23.766, de
18 de 'janeiro de 1934, por . infração .dos
arts.. 1° e 16 alinea C- do referido' de-
creto.

N. 974-F — Autuante, Aristoteles,F1-
ueiredo; autuada, Companhia Forno.
ceddra de Materiais. — Não procedem
as alegações da defesa. Imponho a mul-
ta de cem mil réis (100$) minirno do
art. .15 do decreto n. 23.766, de 18 de
janeiro de 1934, por infração do art. 16
alinea C do referido decreto.

N. 1.005-F Atituante, Aristoteles
Figueiredo; autuado, Francisco Ribeiro.
— Não procedem as alegações da de-
fesa. Imponho a multa de cem mil reis .
(100$), mínimo do art. 15 do decreto
23.766, de 18 de janeiro de 1934, por in-
fração dos arts. 1° e 16 alinea C do re-
ferido decreto.

Termós de verificação,	 .

N. 893-T —' Autuante, Pedro José dos
Santos; autuado, Eduardo Augusto Mar-
tins. — Não procedem. as alegações, da
defesa. Imponho a multa de cem mil .

•
•
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sis Met), Patialino do art. Si do de-
creta n. 22.033, de 29 de outubro da
1932, por infração do art. 32 letra A de
referido decreto.

N. 800-F Autuante, Pedro José dos
Santos; autuado, ,Pacheco Ferreira (Sc

— Não proodem as alegaçõas da
defesa. Imponho a multa de cem mil
réis (1007), mínimo do arta 31 do de-
crete 22.033, de 29 de cnittibro do 1932,
pot ihfração do art. 1° do referido de-
creto. a

laia 19 de abril de 1934

(Em aditamento)

'Sindicato dos Operários em Pedreiras.
reciamande contra a diapensa de Seu aa-
aaatiado acrónimo Ribeiro: — Sele o do-
cumenta apresentado.

Dia 20

(Em aditamento)
-	

ia	
-

Ilank ola London South • America, re.
~rendo da . deeiaão da Inspetoria .Ele-
alanal 'fio° Estacar do Rio, que. lhe . impôs
a caulta.de 500$. Por i nfração de disposta
avós do decreto .n. a3.322, de 1933. -a-
tam pacivirarailo Ao recurso, em face do
parecer.

aia 23

(EM aditamento)

de uit seu raepregado, — Arquive-se.
-Luiz .Moutinho, comunicando ausência 5 de, janeiro próximo paaado, sobre ho- tamento para assunto de seu interesse:.

ãriO d trabalho. •

Operários -em Fábricas de •
Tecidos,. reclamando contra, a dispensa 	 Ofícios:	

Dia 25
,

de - seu:associado Salvador Mello. maga-	
.

, em São Paulo:
.,N . . 21504 — Ao- :Sr. preaidente .d

arquive-se.	

.
.

lbaes. --. Tendo era vista. as inforMações	 Ao Sr. inspetor regional do 'Trabalho •
. Société des Amis a"Albert Thomas —a ..	 -	 4..

	Italcable Compunja Italiana dei Cavi 	 Ns. 315, 316 é 311 — Reme	
• Genebra, comunicando que se,

res- sua • disposição, 'no Tesouro Na adia

	

raiva	

cional, a,.
Telegrafici Sottanaarini, pedindo .permjs_ .pectivamente, os processos -D. - N.' T. na- importância com que o Brasil concorre.-
são para empregar, ern seu se •	 mero .5.04(a• 5.:121 e 5.425, de 1934. 	 para a creação, em Genebra, do nionua,
mensageiros cem 3 : idade da 16 a 18	 a-- Ao Sr. inspetor regional em Santa mento a, Albert	 ornas.
anos. — O decreto ia. 22.04 de 3 de no- 	 Catarina:
vembro de 1932, regela o trabalho de ' N. 318 .- Remetendo o processo D. ' N. 21505 .— Ao diretor da Recebado-;

T. . 11. 8.	 0nenores na indústria, não se aplicando .	 d	
- ria do Distrito 'Federal. solicitando aia-

no caso em apreço, porquantci .a /laica- • N ,*--A0S1ai6nspete '10orr3eieual em São ifloterimlf. Oes sabre urna guia de recolhia°..	 -
Paulo:	 . ,	 ..

N. 310 ---a. Remetendo., o • proceaso D.	 - "Na .	
,	 :

N. T. . 9.1a2, de 1934. 	 re	
21506 — Ao Dr. Vital do 'Vale P

n
— Ao Sr. diretor da Recebedoria. do ' 	 laira. diretor.. da	 Secção do Departaa

Listrito Federal:,	
a

• ' mento Narional do Trabalho, juntana"
N. 320- — Remetendo unia comuMea_ do cópia da circUlar u. 8, da Diretoria.

•aao da firma Patacho‘ ia Triralade.	 Geral de Expedinte.

Dia 26
Oficias :
.5.o Sr. diretor da Recebedoria :do. Dis-

trito Federal: •
N. 321 — Remetendo uma comunica-

ção da firma J. :R. Nunes Comp.
N. 322 — Remetendo uma comunica-a

cão do Banco Português do Brasil.' ..
-a- Ao' Sr. inspetor .regional do Traba-

lho no Para:
N. 323 — Remetendo o . processo D.

N. T.	 9.850, de 1934.:

lho no acara,:
N. a2.5	 Remetendo •ci ProeC gS0 - I).

ao Sr. Inspetor regional do realai-

N	 n.10.220. do 1934.
- ,ko Sr. Nieolas	 -

Itviterandu uma' !ffitificacan.
— aos Srs. Ma Neuman taainp.:
N. :326 — Solicitando esclarecimentos

sabre a. recIalcaeio 4 s. Antônio Pereira.
Cardoso. .

res deve ser reconhecida Poi‘ a tabeliãOa-
idóneo.- -

O atestado passado pols autoridades
sanitárias federais; estaduais . ou munici-
pais é exigido para o trabalho de 'mono-
res na indústria, e notadamérite nas in-
dústrias' nocivas ou perigosas, que não ai
u caso.

Urna vez satisfeita aquela foral-
de, defiro o pedida de fls. 2..

Dia: 24
•Oficioa:
Aia Sr. inspetor regional 'no. Enlato

Santo:
N. 307 — Remetendo o proceite 'D.

n. 576, de 1934.
-a- AO Sr. inspetor regional em Minas

Gerais:
N. 308	 .Remetendo o processa D.

N. T. n. 4.700, de 1934.' -
N 309 — Remetendo o processo 1).

N. T. n. 5.005, de 1934.
— Ao Sr. inspetor regional em São

Paulo:
N. 310 — Remetendo o Processo D.

T. n. 5.032, de (.934. 	 •	 '

parlamento para assunto de seu iteres-
miarias e asses

Ao Sr. presidente da tantã:: dos Opa-
rários em Fábricas de Tecidois 	

86•
N. 21502 — Aos ,Srs. Lemos ia Silva,:

, N. 313 — Respondendo sua aonsulta de convidando a comparecer nest e Depar-

N: 211503 — Ao Sr. J. Esteve, coa-
viciando a comparecer neste Departa-
mento para assunto de seu interesse.

N. 21500 — Aos ara. Braga & Vai-
N. 311	 Remetendo okprocasso D. verde, convidando a comparecer neste

N. T.,. D. 5.05, do 1934:	 - Departamento Para 'assunto de seu in-
— Ao Sr. diretor da ,Recebedoria do teresse.

Distrito Federal:	 N. 21501 — Ao Toddy da Brasil S.
N 312 — Remetendo duda petições do A., convidando a comparecer neste De-

Sm• dica to dos T1'abalhadores em Marce- 1

tale exerce ;determinado serviço público.
•O caso é regulado pelo Código de Me-

nores, cujo, art. 105 determina que, ne-
-aliam menor de idade inferior a 48 anos
pode- ser admitido ao trabalho .aem. que
esteja' munido de certificado de aptidão
física' passado gratuitamente por' médi-
eu que tenha qualidade oficial para Ia-
z,-Io.

Qualquer profissiOnal legalineote
Moinado pelas • FacUldades	 M-2,TrEciril ,10
Estado ou ,por êle reeonbec5i1aS ofi-
4a1inente apto para atestar a capacidade
física do menor:

Sarnente quando o exame medico é mi-
pugnado por pessoa legalmente respon-
sável. poderão as autoridadea incumbi-
das da inspeçãoado trabalho mandar pro-
ceder a novo 'exame "de menores de 18
anos, pára o efeito de verificar Po ;13
trabalhos de - que eetão encarregadoa ex.
cedem suas feros".
,O aervieo anemageiro da telegrama

não constitue trabalho perigoso nem ao-
eivo à saúde. Tratande-se do mPunr(!s. de
IR. anos que já O'reqiieutaranti o curso
primário e au	 me contribue para n
mo da: familia, não há inconvenientr em
se atender ao, pedido.

- Porém a assinatura dos médicos. 'que
atestarem. a capacidade física dos menu,.

Idantieoa:
Terceira Secção.
Quarta SeCÇão.
Protocolo.
Procuradoria..
1napeteria.
Atuo nado.	 1
Serviço de ldentiii acão Profisa.ional
Ofícios:
N. 21507 Ao Valdemar Iloaiut

iiseal do Trabalho. este Departamento;
solicitando informaç es relativas às ala

—	 a

terações no Almanaque do Pessoal 	 •

N. 21,508 — Ao Sr. Israel atangel, lisa •
cal do Trabalho deste Departamento:.
solicitando informações relaLivas à.s
'terioales ao Almanaque do Pessoal.

N. 21300 — Ao Sr. João Barbosa laa
ma, porteiro. subetituto, do Departaa:
'mento Nacional do Trabalho, solleitan

ar..5es constantes. da reta,
jduontain"m. 

s--, Áos Srs.. Cardoeo &Comp.:
N. 327 —	 esclareciniento3.a

Obre a reclamação de Joel Pereira.

Dia 27
Ofícios:
Aos Srs. Emílio Siebert 8a	 ,
N. 328 — Solicitando esolareoimentOs

sabre a reclamação do Sindicato dos Tra- .
talhadores eia Transportes 'Terrestres.

— Ao Sr. inspetor regional do Traba-
lho em GOiaz:

N. 329 — Remetendo o processo D.
N. T, n. 4.712, de 1934.

Segunda Secção

do dia ia deabria de 1934 a

;

Expediente

Oficaos:

N. 21499 ,— Ao Sr. A: Cancela, con-
vidando a comparecer neste Departa-
mento para assunto de seu interesse.
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N.. 2)510 — Ao Dr. Edgard de Melo,
diretor, substituto, da Diretoria Geral
de Contabilidade, comunicando que fo-
ram tomadas providências solicitadas
em seu oficio n. 2-C-742.

N. 21511 --Ao bacharel Alfredo João
Louzada, •diretor de Secção do Depar-
tamento Nacional do Trabalho, solicitan-
do informações para o Almanaqua do
Pessoal.

N. - 21512 — Ao engenheiro Marcos
Valdetaro da Fonseca, inspetor do De-
partamento Nacional do Trabalho, soli-
citando informações.

N. 21 .5r13 — Ao Sr, Clodoveu de Oli-
veira-atuado do Departamento Nacio-
nal cio Trabalho, solicitando , informa-
ções.

Idéntincos:

14 — Terceira Senão.
. "2] 51'5 - Procuradoria.

N, ,21.510 — inspetoria.
.1•4. 21517 — Protocolo Geral,
N. 2)518'— Quarta liecção.

Terceira Secção

Dia 243 de abril de 1934

Requerimentos despachados:
-Reclamações* Ide fprias • apreisentadals

contra .a Companhia Brasileira de Por-
Los, 'por:

Edgard Sotero de Meio (proc. 509-E,
de 1932) Eduardo de Mesquita Pereira,
(proc. 21-E, de .1933); Enéas Ferreira
de Oliveira, (proc. 491-E, de 1932);
inuardo Moreira da Silva, (proc. 505-E,
de 1932); Edmundo Alves. de Sousa„
(Proc. 507-X, de 1932); Enrico do,Car-
mb, (proc. .497-E, de 1932); Elmundo
151ârques da Silveira, (proc; 50I-E, . de
1932); Manuel Dias Coutin .ho, (processo
1.111-M, de . 1982); Manuel de Carvalho
Louro, (proc. .109-M, de 1932); Manuel
Sousa Matoso, (proc. de 1932);
Manuel It. Alves de Brito, (processo n•

1.115-M, de 1932): Manuel de Carva-
lho,. (proc. L117-M, de 1932); Marcos
Guimarães Pinheiro, (proc. 1.119-M, de
1032); Manuel 'Sales Bezerra, (processo
I';125-M, de ^ 1932); Milton A. Ramos,
(proc. I.129-M, de 1932); Manuel Jose
da Silva. (proc. 1.131-M, de 1932); Mi-
guel de Carvalho •Aloim, ' p roc. ! .s33-M,
de 1933); Manuel João Mendonça, (pro-
cesso l .237-M, de 1932) ;- Edufno Sá.
(Proc. 523-E, de 1933): Euclides Pires
Vieira, (proc. 511-E, tio 1932); .e Eu-
gênio José dos Santos, (proa. 499-E, de
1932). — Juntem as cadernetas.

Dia 28

()fido expedido:
•

ǹ -. 147 — Ao senhor inspetor regional
dO...Ministério do Trabalho, em Niteroi„
afim de poder ser convenientemente so-
lucionado o recurso interposto 'para êste
Departamento; pela firma. comercial
dessa praça S. A. Viação Industrial 'Sil-
vio Angelo, ,solicito as vossa providên-
cias no sentido de ser eaaaininhado a
eSta repartição o processo que tem por
babe 'a representação /ou queixa apre-
sentada a essa repartição pelo Senhor
Ckfso Earia-aala contra a citada Compa-
nhia, a o) , eu foi protocolada nessa ins-
potoria eøb o n,, 11.11. 7-31,

TRIBUNAL DE CONTAS
ATA N. 60 — SUSI° ~INÂNIA EM 2,0

ABRIL Da 1934

Presidência do Sr. ministro Monteiro de
Barros Lima — Representante do ali-
nistério Público, Dr. Eduardo Lopes —
Secretário, José de Morais

Presentes os Srs. ministros Alfredo
Valadão, Camilo Soares, Tavares de Lira,
Thompson Flores é 'Otávio Tarqufnio de
Sousa, foi aberta' a sessão.

Relatados pelo- Sr. ministro Alfredo
yaladão:

Ministério da Fazenda:
Processos de concessão:
De aposentadoria a Vítor Luiz, operá-

rio de 1 4 classe da Oficina de Trabalhos
Estrutorais, Secção de Chapeadores, do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro;
De monte-pio civil a Effsia e Dfdia Ros-
sas, em reversão de sua mãe Sara Ama-
ral Romãs, viúva do ex-contribuinte José
nossas Filho;

:De meio sOld'o a D. Júlio. Rodrigues
Guimarães, viúva -do alferes reformado
do Corpo de Bombeiros do Distrito Fe-
deral, João Guimarães.

— Foram julgadas , legais as oonces-
soes.	 ,

Ofídio n. 13. de 10 dêste mês, da Dire-
toria da Receita Pública do Tesouro Na-
cional, encaminhando o processo relati-
vo ao acordo firmado entre a Fazenda
Nacional e José Pinto do Carmo, para ar-
recadação do imposto de energia._ elétri-
ca. — O Tribunal resolveu recusar o re-
gistro ao contrato, por exceder a sua pu-
blicação aos prazos regulamentares.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Oficio n. C-16-0, 'da Estrada de Ferro

Noroeste do Brasil, remetendo o proces-
so originado pelo requerimento de Aços
Roechlnig-Buderus do Brasil Limitada,
sõbre a restituição da importância total
de 2:09715400, depositada corno caução
para garantia 'de execução de contrato.
— O Tribunal resolvou autorizar o le-
vantamento da caução de , que se trata.

— Relatados pelo Sr. ministro Camilo
Soares:

Ministério da Fazenda:
Processos de concessão:
De aposentadoria ao Dr. Mio Braz de

Oliveira Arruda, professott. catedrático,
da Faculdade de-Direito de São Paulo, e
a José Gomes da SilNa,' guarda ,da Deten-
zão do Distrito Federal; 	 •

De monte-pio civil a D. Maria Engrá-
eia. Borges da Fonseca, em reversão de
sua falecida mãe, D. Valentina do Ama-
ral I3orges da Fonseca, ex-pensionista do
monte-pio civil.

Foram julgadas legais as concessões.
De aposentadoria a Alceblades Iles-

keth Aranha, patrão do Corpo de Mari-
nheiros da Alfândega de S. Luiz, no
Estado do Maranhão. — O Tribuhal
resolveu julgar ilegal a concessão da
aposentadoria, por ter sido fixado ao
Inativo vencimento ' . em importância
menor do que a devida; de acôrdo com
os careceres. _

De meio sOldo e montepio apostila,
a D. /Reis Coutinho da Araújo, vitais
do major do Exército Odilon '.4uttanoe
Coutinho. O-Tribunal julgou ilegald
as apostilas, porque, Mo tendo 0 ai.,
cial falecido em combate nem em coe-
seqiiéncia de ferimentos reoebidOs em •
combate ou de molestia adquirida em
campanha, aos beneficiários das pau..
sões por êle deixadas, só cabem as vau-,
tagens g, que se refere o decreto nú-
mero 23 . 069, de 12 de agtisto da 19339
retificado pelo decreto n.. 24.007, de
29 de março último.,

O Sr. ministro Thompson Piores deu
o seu voto Tios seguintes MIMOS

"Julgo também' ilegais as apostilas .
dos títulos de fls. e fls. não pelo fun-
damento do voto da maioria do Tribu-
nal, mas, preliminarmente, por , enten-
der que, no julgamento &tete processo,
não tem mais aplicação o decreto nú-
mero 23.069;de 12 de agOsto de 1033,
e, sim, o decreto posterior, regulador
da especie, n. 24.067, de 29 de março
último (1934) que dá aos herdeiros dos'
oficiais promovidos post mortem,, pelo
atual Ohefe do Governo Provie6rio, não
mais o meio sôldo e montepio, mas a
pensão especial, ,instituída pelo &cre-
io 108-A de dezembro de 1889.

O decreto n. 23.069 de 12 de as/1st°
de 1923 diz no seu artigo 1°: "Os
oficiais promovidos post mortem,em
conseqüência de ferimento* recebidos
ein combate, no teãtro das operações de
guerra. os' forem assim considera448
(o grifo é meu) deixarão aos ame Ne-
deiros o montepio e o moio libido do
posto imediátairbente superior ao dessa
promoção".

Em torno dessa etpressfto "ou Nreni
assim considerados" surgiram as ddIrtr
das, neste e nos anteriores julgameo4
tos de processos desta natureza, ao ei
pretender firmar o alcance densa peles ,
vras, ou melhor, o espirito do lagtete-
dor .

Uns entendem que essa expressão se
refere aos oficiais que forem conside-
rados promovidos post marfem pelo
atual Chefe do Govêrno, mas só fique-
les que faleceram, "em conseqtlènelade
ferimentos recebidos em combate, no
teatro das operações de guerra".

Vide voto ministro Tarqufnio, publi-
cado no Diário Oficial de 10 de outu-
bro de 1933.

Outros entendiam, a principio, que.*
expressão se referia a todos os oficiais
beneficiados pot morte" pela promo-
ção, pricipalmente, em face do artigo 2'
deste decreto; porém, em virtude do novo
decreto n. 21.067, de 29 de marco ul-
timo, de carater interpretativo. pensam
um estão excluídos os que foram con-
siderados promovidos, "por serviços pree-
fados h cansa nacional da revolução", e
de que cogitou o decreto, muito bem re-
digido, il. 19.715, de 19,de fevereiro de
1931.

Divirjo. Nessa expressão "ou forem •
considerados", intercalada no artigo de
um decreto gue procurou melhor ampa-
rar os herdeiros de oficiais mortos em
consedénela de ferimentos recebidos em
coinbate, no teatro das operações deguerra, eu incluo, para o - fim da 8410..,

•
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Parar a esses indicados no dito decreto,
!todos os demais herdeiros. dos oficiais
promovidos post mortem pelo atual Che-
fe do Governo Provisósio, ou por ferem
morrido, embora fora do campo de guer-
ira, mas em conseqüência de ferimentos
:nele recebidos, ou de moléstia adquirida
l em campanha; ou de acidente em ato
de serviço militar; ou por "serviços pres-
tados à causa nacional da revolução”,
ame é a hipótese destes autos.

E assim penso, porque:
1 0, é a interpretação mais liberal e gra-

tnatical do dispositivo legal; artigo 1°. do
klecreto.

2°, o art. 2° de decreto referido, mais
robusteceu esse meu ponto de vista, quan-
40 reza: "aplicam-se as disposições do
'artigo anterior aos oficiais que o atual
governo promoveu post martem".

Ora, o oficial de cuja pensão cogita
éste processo, Sol promovido post mor-
tem, pelo atual governo. Como, pois, ex-
,oluir os seus herdeiros dos favores, dos
jaeneffcios desse decreto, em faoss désse
artigo?	 .

'Ao demais, se a expressão "ou forem •
leseira considerados" se referisse ou qui-
'eesse se referir a promovidos, como pen-
sam alguns, então a redação do artigo
iseria outra: "Os oficiais promovidos pose

em, ou forem assim considerados',
m conseqüência de ferimentos recebi-

/los, tio teatro das operações de guerra,
etc., etc.".
. Mis, não é esta a redação do texto le-
fgal 1	 .

Entendo assim, que ésts decreto de 12

f

. agódt0 de 1933 revogou todos os de-re
tos anteriores que regulavam a si-

naelte dos herdeiros doe oficiais oro-
baovidos post mortem pelo atual Chefe
do Governo Provisório, para os colocar
lodos numa mesma situação de igual-
&de, sem mesmo indagar dos funde-
)netitos dessas póstumas promoções..

Essa interpretação, que dou aos tex-
do decreto de 12 de agosto de 1933,

mantenho-a quanto ao último decreto
31. 24.067, de 29 de março de 1934,
.!que, neese sentido, nada alterou.
, Na sua parte "expositiva" não deter-
minou, exemplificou, os casos de "pen-
guiar.

Não tem, penso, a intenção de ex-
//Ruir de seus benefícios. "unicamente"

e; herdeiros dos oficiais promovidos
"post mortem" pelo atual Governo,
"por serviços à causa nacional da Re-

(volução".
?çêsse decreto n. 24.0437, lia, na parte
# 

dispositiva", a mesma expressão "ou
forem assim considerados" — empre-
gada no decreto anterior de 12 de agos-
to de 1933 que, ao meu en,tender, co-
loca, "tocos", os herdeiros dos oficiais

romovidos "post mortem" pelo atual
hefe do Governo, numa mesma e tini-

oe situação. com *direito à pensão es-
'pedal do decreto n. 108-A, de dezem-
)zoro de 1889'.
' O Sr. ministro Otávio Tarquinio detoma proferiu o seu voto do modo se-

inte:
"No tocante ao alcance e efeitos das

,Msromoções "post-snortem", grandes são
•

as controversias suscitadas,dada a
obscuridade das leis reguladoras da
matéria.

Nos processos de D. Ali4ce Linhares
de Sousa, viúva cio capitão Ebroino
Dias Uruguái e de D. Edith Fontoura
da Cunha, viúva do major Arlindo da
Cunha, assim votei:

"Julgo ilegais as novas apostilas".
A vitória da Revolução de outubro de

1930, com o advento do atual Governo
Provisório, determinou, como recom-
pensa aos militares mortos ao tempo
da propaganda ou em consequência da
luta pela causa afinal vencedora, a sua
promoção "post-mortem".

No silencio de preceitos legais regu-
ladores da espécie, }grandes foram as
dificuldades dos diferentes - órgãos da.
Administração Pública quanto ao ai--
couce dessa promoção.

Qual o seu efeito?
O decreto n. 19.715, de 19 de feve-

reiro de f931 foi o primeiro ato que
visou fixar a singnificaçã,o das promo-
ções "post-mortem" feitas pelo atual
Governo Provisório.

Diz o artigo 1* do decreto n. 19.715:
"As penSões de montepio e meio sol-

do a serem pagas aos herdeiros dos' ofi-
ciais que por serviços" prestados à cau-
sa nacional, 'foram. pelo atual Governo
Provisório, - considerados promovidos,
deverão ser caleuladas correspondente-
mente aos postos a que foram elevadoe.

§ 1.8 — pensão do monte-pio calcu-
lar-se-á de acordo com o disposto no
artigo 80 e seus paragrafos do decreto
n. 18.712, de 25 de abril de 1929; e
a do meio soldo, de conformidade com
a tabela da lei n. 1.473, de 1906.

§ 2'. O abono contar-se-á da data dos
decretos que os promoveram.

Ficou assim entendido que as pen-
sões devidas aos herdeirtes dos oficiei*
promovidos post-mortem Seriam as
pensões ordinárias -de monte-pio e meio
soldo, calculadas :libre o põsto .da pro-
moção, contando-se o abono da data
dos respectivos decretos., Nestas condi-
ções, o efeito da promoção' post-mor-
tem seria a elevação dtte pensões, cal-
culadas não' sObre o posto em que o
oficial falecera, mas sobre o da promo-
ção post-mortem.

. À viúva do oficial de que trata este
processo foi concedida ai mlelhoria de
pensões estabelecidos no decreto núme-
ro 19.715, de 19 de fevereiro de 1931,
conforme se verifica das apostilas fei-
tas nos títulos juntos e já julgados le-
gais pelo Tribunal de Contae.

Novo ato, porém, do Governo Provi-
sório, veiu regulai. as promoções post-
mortem e os seus efeitos em relação
às pensões de 'monte-pio e meio só/do.
É o decreto n. 23.069, de 12 de agósto
último que assim dispõe:

"Artigo 1°: Os oficiais promovidos
post-mortem, em conseqüência de feri-
mentos recebidos em combate, no tea-
ire; das operações de guerra, ou forem
assim considerados, deixarão aos seus
herdeiros o monte-pio e o meio eoldo do
posto imediàtamente superior ao dessa
última promocãlo.

Artigo 2°. Aplicam-se as disposições
do artigo anterior aos oficiais que' o
atual Governo promoveu post-mor-
tem".

Será que o decreto n. 23.069,de ie
de agosto último revOgou o decreto nú-
mero 19.715, de 19 d.e fevereiro de
1931?

Penso que não. Emboea ambos dis-
ponham sobre os efeitos da promoção
post-mortem,, os casos que um e outro
regulam são diversos.

O decreto n. 19.715, de 19 de feve-
reiro de 1931 cogita das pensões pose-
tnortem pelo atual Governo PrOvisório.
em virtude de "serviços prestados a
causa nacional da Revolução" . o decre-
to n. 23.069, de 12 de agOstO do 1933
trata das pensões a serem concedidas
aos • herdeiros dos oficiais •promovidos
post-mortem "em conseqüência de f e-
rimentos recebidos em combate, e% tea-
tro de operações de guerra"...

Na primeira hipótese, podem ter
sido extraordinários os serviços sare--
lados pelo oficial à caiem da revolu-
ção, mas a essa causa ele não deu a
própria vida; na segunda hipótese, o
oficial sacrificou a sua vida, morrendo
em conseqüência de ferimente's rece-
bidos em combate, no teatro de opera-
ções de guerra.

São 'situações distintas, incem fundi-
vais, que a lei poderia, com justiça, pre-
miar da mesma maneira.

O primeiro caso, pois emitindo. , a ser
regido pelo decreto n. 19.715. de 19 de
fevereiro de 1931, s6 sé aplicando o dis-
positivo do decreto n. 23.089, de 12 de
agósto de 1933, aos herdeiros dos ofi-
ciais cuja morte se verificou me con-
seqüencla de ferimentos recebidos em
combate, no teatro de operacões de
INerra, circunstância absolutamente
necessaria, confrorne o preoeito do ar-
tigo 1° e caracterisaclora da sogunda
modalidade.

Nem se argumente com o art. 20 do
decreto. n. 2,1.069, que declara aplí-
caveis as disposições do art. 1°, aos.
oficiais que o atual governo promoveu
"post-mortem.

Parece-me claro que o art. l', dis-
pondo sobre as pensões' devidas aos °fie
deis promovidos post-Mortem, em cnn-
seqüencia de ferimentos recebidos em
combate, no teatro de operações de
guerra, o art. 20 da raegma lei, man-
dando que essa disposição se aplique
aos oficiais .promovidos "post-mortem"
pelo atual governo em conseqüencia de
ferimentos recebidos em combate, no
teatro de operações de guerra.

Para assim não entender a lei, seria
mister que o art. 2' se referisse a todos
os oficiais' que o atual governo promo-
veu "post-mortem".

Firmados estes principios, cumpre
verificar si a morte do oficial em. ques-
tão foi em •conseqüencia de ferimentos
recebidos em combate, no teatro de
operações de guerra, como manda o de-
creto n. 23.089, de 12 de aesto de'
1933.	 •

O exame do processo prova que não.
Do atestado de óbito de fls., e. • da fé

de oficio de fls., resulta indubitavel-
mente que o óbito do oficial não ,teve
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por causa ferimentos recebidos em com-
bate.

'Nestas cotdiçóes,\ as pensões de-
vidas aos hredeiros do oficial, são
as constantes das apostilas já julgadas
legais por este Tribunal, apostilas feitas
cai obediência ao decreto n. 19.715, de
19 de fevereiro de 1931, visto ter o
mesmo oficial sido considerado promo-
vido "post-rreortem", por serviços pres-
tados à causa 'leciona' da revolução; e,
assim sendo, julgo ilegais as novas
apostilas agora feitas com fundamento
no decreto n. 23.069, de 12 de ageeto
último, inaplicavel ao caso deste pro-
cesso. -

Está a meteria a exigir novo exame,'
oni face do decteto n. 24.067,de 29 de
emarço de 1934, assim redigido: " -

Decreto n. 24.067, de 29 de março de
1934:

Dispõe sObre pensão aos herdeiros dos
oficiais promovidos "pose-revertem".

O Chefe do Governo Provisório da Re-
pública das Estados Unidos do Brasil:
' Considerando:
- Que, pelo dicreto n. 108-A, de 30 de
dezembro de 1899, confirmado pelo de-
creto n. 2.484, de 14 de novembro de
1911 (art. 12), aos herdeiros dos ofi-
ciais mortos em combate, competia uma
pensão correspondente ao sóldo e grati-
ficação adicional ao posto imediatamen-
te superior;

Que, pela lei n. 5.631, de 31 de de-
/Lembro de 1928 (art. 24, letra a). os
oficiais mortos em censeqüência de feri-
oficiais mrtos 'em conseqüência de feri-
ponha, são considerados corno reforma-
dos no posto imediatamente superiàr, e
!Po mínimo, com o Micto deste posto;
• Que, pelo decreto D. 23.069, de 12 de
ageisto de 1932, pretendeu o Governo
apenas retificar diferenças oteundas das
datas dos decretos de promoção, post-

,mortem e não •rejudlear herdeiros já
beneficiados por aquelas' leis:

Resolve, lio uso da atribuição que lhe
icOnfere o art. 1° do decreto n. 19.398,
de 11 de novembro de 1030, retificar o
de número 23.069; de 12 de agósto de
1932, que assim fica redigido:

Art. 1°. • Os oficiais promOvidoe post-
piturtem, em c.lneqüência de ferimen-
tos ou mole.stias adquiridas em campa-
nha, ou que forem assim considerados,
-deixarão aos herdeiros uma pensão es-
pecial correspondente ao sóldo do posto
imediatamente superior ao dessa última
promoção o calculada de acene() com o
art. 9° do decreto n. 108-A, de 30 de
dezembro de 1880, confirmado pelo ar-
tigo 12 do decreto número 2.484, 'de 14
de novembro de 1911, e demais dispo-
eições em vigor.

Art. 2'. Revogam-se as disposições
em contrário.

leio de 'Janeiro, 29 de março de 1934,
413° da Independência e 46' da Repú-

Nlica.
Germe° VARGAS.

P. Góes Monteiro.

varios pontos, eles dispõem de modo di-
verso.

A primeira diferença a apontar é no
tocante às pensões propriamente ditas:
no decreto n. 23.069, cogitou-se de
monte-pio e meio stoldo; no decreto nú-
mero 24.067, trata-se de pensão espe-
cial correspondente ao steldo-por inteiro
e- mais a gratificação proporcional.

Por outro lado, o decreto n. 23.069'
referia-se aos oficiais promovidos post-
mortem, em conseqüência de ferimentos
recebidos em combate,-no teatro de ope-
rações de guerra, ou fosiem assim con-
siderados" ao passo que o decreto nó=
mero 24.067 dispõe sóbre os oficiais
promovidos, post-mortem, em . conse-
qüência de ferimento: ou moléstias ad-
quiridas em campanha, ou que forem
assim com' iderados."

'Por último, com o decreto n. 24.067,
desapareceu o artigo 20 do decreto nú-
mero 23.069.

Não é, pois, em 'vão, que 12 decreto
n. 24.067, declara expressamente 'que
retifica o de n. 23.069, de 12 de agessto
de 1933, que assim fica redigido".

segundo a legislação anterior ao Go-
verno Provisório, de outubro de 1930,
aos herdeiros dos oficiais mortos em
combate ou em consequência, de aciden-
tes em serviço, cabia uma pensão espe-
cial correspondente ao soldo e gratifica-
ção adicional do posto imediatamente
superior. É o que prescrevia o 'decreto
n. 108-A, de 30 de dezembro dó 1889,
confirmado pelo decreto n.. 2.484, de
14 de novembro de 1911 (artigo 12).

Èsses decretos regiam exclusivamente
a situaçeo dos oficiais mortos em Com-
bate ou aeiden-te em serviço .

Os militares mortos em consequen-
cia de ferimentos ou molestias adquiri-
das em campanha tinham a regular-lhes
a situação o disposto no artigo 24 da
lei ri. 5.631, de 31 de dezembro de 1928,
assim concebido

"Os militares mortos em consequên-
cia de ferimentos ou molestias adquiri-
das em campanha ou que pelos mesmos
motivos se , inutilizarem ou venham a
se inutilizar para o serviço ativo, serão
reformados ou considerados reformados:

a) OS oficiais, no posto imediatamen-
,te superior e no mínimo com o soldo
deste posto. 	

Parágrafo único. Excetuam-se desta
disposição os Aliciais jd promovidos pelo
(1orêrno, em consequéneta dos motivos
Acima."

Regulamentando essa disposição, o ar-
tigo 64 do decreto n. 18.712, de 25 de
abril de 1929, dispõe:

"Os , militares reformados por incapa-
cidade física consequente a ferimentos
recebidos em campanha ou rnolestias
deles rerovenientes, assim corno os que
se inutilizarem ou venham a se inutili-
zar para o serviço ativo pelos mesmos
motivos, perceberão o soldo do poste
imediatamente superior, contendo sôbre
Asse soldo a pereentegem prevista no ar-
tigo 62.

Parágrafo único. Excetuam-se desta
disposição os oficiais já promovidos pelo
Governo, em consequência das molestias
referidas neste artigo (parágrafo único
do artigo 24 da lei n. 5.631)..".

# Confrontando o decreto n. 24.067, de
9 de março último, com o de número
3.069, de "12 de agóeto do ano passa-,
o, cumpre para logo acentuar que, era

E o artigo 86 do mesmo decreto regu-
lamentar estabeleceu:

'O montepio e meio soldo dos oficiais
' e segundos tenentes comissionados mor-

tos em consequencia de ferimentos ou
moléstias adquiridos em campanha (pri-
meira hipótese do artigo 24 da lei nú-
mero 5.651) serão: 	 •

1°, para os oficiais, os do posto ime-
diatamente superior;

2°, para os segundos tenentes comis-
sionados, os .de segundo tenente."

Tal era a legislação ao inaugurar-se
o Governo oriundo da Revolução de ou-
tubro de 1930.

Aplicando o decreto n. 108 A, de 30
de dezembro do 1889, entendeu sempre
a administração' pública, com o piem:et
deste. Tribunal, que a pensão especial
devida aos herdeiros dos oficiais mor-
tos em combate ou por acidente em ser-
oiço era calculada sóbre o posto 'me-
cfiatamente superior, houvesse ou não
promoção postjmortem. e, do mesmo
"modo, -no caso das pensões devidas aos
herdeiros dos oficiais falecidos em con-
sequencia de ferimentos ou moléstias
adquiridas em campanha, entendeu a
adeninistração, sempre com o assenti-
mento deste Tribunal, que o cálculo das
pensões devia ser feito Obre o soldo do
posto imediatamente superior, com ex-
clusão da hipótese, tazativamente pre-
vista no parágrafo único do artigo 21
da lei n. 5.631, de 31 de dezembro ue
'1928, dos oficiais j4 promovidos Pelo
Govêrno, em consequencia dos motivos
que determinaram a morte.

Com o advento do Governo da 'Revo-
lução de 1930, numerosos foram os atos
promovendo ou considerando promovi-
dos post mortem oficiais já falecidos e
que prestaram serviços à causa da Re-
volução vencedora.•

E como surgissem dúvidas sóbre os
efeitos dessas promoções, baixou o Go-
verno. Provisório o decreto n: 19.715,
de 19 de fevereiro de-1931, em que fi-
xou o seu alcance, determinando que as
pensões de monte-pio e meio soldo de-
vidas aos herdeiros doe oficiais que por
srviços à causa nacional da Revolução
foram, .pelo atual GOVUTIO Provisório.
considerados promovidos, seriam ae
pensões ordinárias de monte-pio e meio
soldo - calculadas correspondentemente
aos postos a que foram elevados.

Mais uma vez se confirmou o enten-
dimento anterior, dado aos casos de
morte em combate, morte em conae-
quencia de ferimentos ou moléstias ad-
quiridas em campanha, de que não se
poderia calcular as pensões dos postlos
acima do que tinha o oficial ao falecer,
mas sempre no posto imediatamente su-
pe ri

Essa orientação
E

orientação constante e uniforme
veiu afinal a variar com o decreto nú-
mero 20.982, de 20 de janeiro de 1932,
modificativo do decreto n. 4.206, de 9
de dezembro de 1920, a respeito -das
pensões especiais . dos aviadores e que,
mandando ta/libem, nos seus artigos 4°
e 9*, fosse o cálculo feito sare o posto
nnediatamente snperior, ~flore tivera,
verificada a promoção post-m orlem,
a mesma inteligência (ias demais leis ci-
tadas.

.Aberta a exceção para o caso dos avia-
dores mortos em serviço, que passaram
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a deixar pendes calculadas sabre o pos-
to imediatamente 'superior ao da pró-
moção post-mortem,: veiu depois o de-
creto n. 23.09, de. 12 de agosto de
1933, determinando que assim tambern
Se procedesse em relação aos "oficiais
promovidos post-mortem em consequen-
eia de ferimentos recebidos em comba-
te, no teatro das operações de guerra,
OU forem assim considerados", e, agora,
O decreto n. 24.067, de 29 de março

retificativo daquelle.	 •
O decreto n. 24.067 ' diz .que.,os

deis promovidos post-mortem, em con-
Sequencia de ferimentos ou • moléstias
adquiridos em campanha, ou que forem
assim considerados, deixarão aos seus
herdeiros uma pensão especial corrvs-
pondente ao soldo do posto imediata-
mente superior ao dessa áltima promo-
cão e calculada de acôrdo com o artigo
9* do decreto n. 108 A, de 30 de dezem-
bro de 1889, confirmado pelo artigo 12
do decreto n. 2.484, .de .14 de novem-
bro de 1911 e .demais disposições em
vigor".	 è	 .

Poderia parecer que o 'decreto núme-
ro 24.067 dispõe apenas sóbre os ofi-
ciais promovidos post-mortem e que fa-
leceram em 'consequencia de ferimentos
OU moléstias auquiridasem campanha,
maa,, assim não é, se inferirmos o seu
alcance tendo-se bem em conta o que
ele dispõe e . os considerando que o pre-
cedem e justificam.

Invecando o artigo 9° do decrete nú-
mero 108 A, de 31 de dezembro de 1889,
que regulava a pensão dos oficiais mor-
tos em combate o o artigo 24 da lei nú-
mero 5.631, de 31 de dezembro de 1928,
que tratava das pensõeS dos oficiais
mortos em consequencia de ierimen-
tos ou moléstias adquiridas em cam-
panha, hipótese que em realidade se
Confundem, certo é que o decreto nú-
mero 24.067 deve aplicar-se aos casos
previstos já no artigo 9° do decreto nú-
mero 108 A, de 1889, já no artigo 24 da
lei a. 5.631, de 1928.

Não lia, porém, como aplicá-lo aos
herdeiros de oficia2s cuja morte não
seja consequencia de combate, ferimen-
to ou moléstia adquirida em campanha.

No caso désto processoLa morte do ofi-
cial não se revestiu de nenhuma daque-
las circunstâncias (vide fé de oficiofls, e certidão de óbito de ' fls.); e o de-
creto de 15 do janeiro de 1931, que o Con-
siderava promovido ao posto de major,
teve por motivo, conforme deixa eviden-
te a fé de oficie, os serviços prestados à
Causa nacional da Revolução.

A ês&e caso se não refere o decreto nú-mero 24.067, continuando a regê-lo, e em
pleno vigor, o decreto n. 19.715, de 19
de fevereiro de 1931.

Finalmente:
Será que a expressão — "ou que fo-

rem assim considerados", usada no de-
creto n. 2i.067, torna o preceito de or-
dem geral, extensivo ao caso dèste pro-
cesso?

Penso que não.
A redação do texto legal é talvez ambi-

gua, é defeituosa, pois que, para maior
clareza, e oração — "ou que ferem assim
considerados", devia estar logo depois de
— os oficiais promovidos post-mortem,
mas, a expressão "ou que forem assim
considerados" só Pode ligar-se a oficiais

promovidos post-mortem, o que vale di-
zer que a disposição do decreto n. 24.067
é a seguinte — "os oficiais promovidos
post-morten ou que forem assim con-
siderados (isto é, considerados promo-
vidos), em conseqüência de ferimentos
ou moléstia , adquiridas em campanha..."

Promovidos ou considerados promovi-
dos, sempre subordinando-se à condição
— era conseqüência de ferimentos ou •
moléstias adquiridas em campanha.
' Aliás, èste modo de ver se torna com-
preensível em face dos antecedentes' da
lei, tendo-se em vista as disposições le-
gais-anteriores sóbre a matéria ,e sua in-
terpretação.

ASsim é o art 9° do decreto n 108-A,
de 30 de dezembro de1889, dava a pen-
são no posto superior, o que corresponde
de qualquer modo a considerar promovi-
do o oficial; e a lei a 5.631, de 31 de de-
zembro de 1928, no ' seu artigo 28, man-
dava, no caso de militares mortos em
conseqüência de ferimentos ou molése
tias adquiridas em campanha — refor-
mar ou considerar reformados no poste
-imediatamente superior, isto é, conside-
rar promovidos.

Tal é, pois, poderia dizer-se, a razão
histórica da expressão — "ou que forem
assim considerados'''.

Nestas conoliçes e por tudo quanto vem
antes expostó, julgo ilegais as apostilas
— porque, não tendo o oficial falecido
em combate, nem 'em conseqüência de
ferirneAtos recebidos ou de moléstia ad-
quirida em campanha e não tendo sido
promovido post-mortem por nenhum
désses , motivos, nem podendo pelos
mesmos ser assim considerados, aos be-
neficiários das pensões por êle deixadas
só cabem as vantagens do decreto nú-
mero 19.715, de 15 de fevereiro de 1931,
não lhes aproveitando ,p que dispõe o de-,
ereto n 24.067, de 29 cie março último.

É o meu voto."
Relatados pelo Sr. ministro Tava-

res de' Lira :
Ministério da Fazenda:

- Processos de concessão:
De aposentadoria ffe Dr. José Morei-

ra Brandão Castelo Branco "Sobrinho,
juiz de direito da comarca de Sena Ma-
dureira, no Territrio do Acre;

De Monte-pio civil aos inenóres leléa,
Neyde e Maria, em reversão de sua fale-
cida .mãe D. Ester Magalhães de Araújo,
ex-pensionista dó monte-pio da Fazenda.

Foram julgadas legds as concessões.
Processo relativo à divida'"de exercí-

cios findos de que é credora a Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira, na
importância de 5:660200, proveniente
de transportes em 1930. — O Tribunal
resolveu ordenar o registro da despesa
de que se trata, na importância de reis
5:660200, ficando sem efeito a deci-
são de 188 dêste mês.

Ofício n. 10, de 11 do mês atual, do se-
nhor Dr. representante do Ministério
Público, remetendo o Diário Oficial de
26 do mês de março findo, no qual vem
publicado o termo de contráto celebrado
pelo -Ministério da Viação com a Socie-
dade Mercantil Brasileira Sindicato Con-
dor Ltda.. para a execução dos serviços
da linha aérea de São Paulo a Corumbá
via Campo Grande e Corumbá. — O Tri-
bunal resolveu recusar registro ao con-.

tráto„pelos fundamentos' a 'que aludem
os pareceres.

— Relatados pelo Sr. minietro Thomp-
son Flóres:

Ministério da Fazenda:'
Proéessos de concessão:
De aposentadoria a Alfredo de Morais

Cunha, condutor de trem de 2' classe da
Estrada de Ferro Central do.Brasil;

De monte-pio civil a D. Teófila Maria
do Sacramento, viúva do maquinista apo-
sentado do Arsenal de Marinha, Mareio-
nino do Sacramento;

Idem a Aline Maria e Ofélia Guima-
rães, em reversão de sua falecida mãe,
D. Gabriela de Abreu Gülmarâes.

Foram julgadas legais as aludidas con-
cessões.

— Relatados pelo Sr. ministro Otávio
Tarquinio de Sousa:

•
Ministério da Fazenda:
Processos de concessão:
Do aposentadoria a lleinhart Kurt,z,

guarda fios de 2a classe da Repartição
Geral dos Telégrafos;-

Do 'meio sõldo e monte-pio a D. Elisa
, da Silva Oliveira, viúva de um general
de divisão graduado reformado do Exér-
cito;

De monte-pio civil:

A D. Vera*Milano, viúva do professor
do Instituto Nacional de Música da Uni-
versidade do Rio de Janeiro. Humberto
Milano; '

A D. D. Maria Isabel Jansen da Silva
e Albertina Silva Cordeiro, em • reversão
de sua falecida mãe D. Izidra Cândida

, Jansen- da Silva, ex-pensionista.

De monte-pio militar:

A Olga, José, Anfilófio e Alda, filhos
do. 2° sargento do Exército, Manuel Ve-
nâncio da Silva.

O Tribunal julgou legais as conces-
sões.

No processo 'de monte-pio dos-herdei-
ros 'do 2° sargento Manuel Venâncio da
Silva, o Sr. ministro relator, Otávio Tar-
quinio de Sousa, proferiu o seguinte
voto:

"Julgo legal a concessão.
Ao monte-pio dos sub-oficiais e sar-

eentos falecidos antes do decreto núme-
ro 18.712, de 25 de abril de 1929, é.apli-
cavei a restrição do art. -34 da lei 'nú-
mero 2.290, de 13 de dezembro de 1910.

O monte-pio.dos sub-oficiais do Corpo
da Armada teve origem no decreto n. 40,
de 2 de fevereiro de 1892 (art. 2° § 8°)
e o que essa disposição legal autorizou
foi `,‘fazer extensivo o monte-pio dos.
oficiais da Armada àquela e outras clas-
ses de beneficiários.

Por .outro 'lado, o / art. 15 da lei nú-
mero 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927,
que restabeleceu o monte-pio para os
sargentos,_ textualmente determinou.

"Ficam extensivas aos sargentos as
vantagens do monte-pio militar, na for-

.
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ma das disposições em vigor para os sub-
oficiais."

Na primeira lei, autorizou-se o Go-
verno a fazer extensivo aos sub-oficiais
o monte-pio dos oficiais; na segunda,
tornou-se extensivo aos sargentos as
vantagens de monte-pio gosadas pelos
sub-oficiais.

Num e noutro caso só se podia tornar
extensivo o benefício aos novos benefi-
ciários. tal como Rira concedide aos be-
neficiários primitivos.

Urnar extensiva urna vantagem, me-
lhorando-a ou majorando-a, e6 seria
possível em virtude de disposiçãe ex-
pressa.

É o aneu' voto."
Nada mais havendo a tratar, o senhor

ministro presidente designou o dia 23 do
corrente més para a seguinte sessão or-
dinária, declarando encerrados os tra-
balhes.
...1n111n11,	

TÊRMOS DE CONTRATO
MINISTEMO DA EDUCAÇÃO

• E SAÚDE PÚBLICA

Secretaria Geral (*)

Diretoria de Contabilidade

em virtude de informações e dos resul-
tados dos investigações epidemiológicas
as áreas em que as medidas anti-larva-
rias serão adotadas no combate à febre
amarela;

Quarta — A campanha anti-larvárla
do Serviço de febre amarela será, min-.
cipalinente dirigida contra os aedes
egyptii (Stegcnnia) e qualquer outra es-
pécie que por ventura seja do provada
importância epidemiológica na trans-
missão da febre amarela, ficando ao cri-
tério do inspetor geral do Serviço a
adoção de medidas acessórias • contra
oUtras espécies como o "Cu/ex" e o
"Anophelés", obedecidas, porém, às res-
trições instituídas em outras cláusulas
dêste contrato;

Quinta — No. Distrito Federal, além
da campanha anti-larvária contra - o.
transmissor da febre amarela será man-
tido pela Fundação Rockfeller de co-
laboração com o Departamento Nacional
de Saúde Pública, u mjerviço de comba-
te às outras espécies de culicidos — me-
nos o 'anopheles — tão completo quanto
o permitirem os recursos disponíveis;

Sexta — .Nos prédios e seus terrenos
todos os trabalhos referentes à campa-
nha anti-larvária -serão efetuados ex-
clusivamente pelo pessoal do Serviço de
Febre Amarela;

Sétima-- Nos terrenos baldios, o de-
partamento colaborará na campanha
anti-larváriá, sendo que todo o serviço
de galerias, ralos e boeiros, ficará á seu
cargo exclusivo.

que o pagamento das despesas fôr sen-
do efetuado pela fundação.

II) A cota federal será depositada"
adiantadamente ao crédtto do represen-
tante da Divisão Sanitária Internacional
da (Fundação no Banco do Brasil, rever-
tendo em favor do Ttiseuro. Nacional- os
juros que forem produzidos.	 •.-.„

III) As despesas que forem., sendo efe-
tuadas serão pagas pela. contribuiçãO fe-
deral e pela fundação, obedecida a pro-
porção de setenta por cento (70 1")
para a primeira e trinta por cento
(30 °h para a segunda.

IV)a Se, devido á modificação na taxa
cambial, a contribuição dá fundação se
esgotar antes de finda a vigéncia désie
contrata, as despesas passarão a ser.
custeadas, exclusivamente, por conta da
União, até o limite máximo de nove mil •
contos de réis (9.000:000.000), fixado .,
na presente cláusula.

V) A Fundação Rockefeller preatarã.
contas das despesas totais que forem
efetuadas com o Serviço de Febre Ama-
rela, de modo que se possa verificar
se está sendo . observada no custeio a-
proporção estabelecida 'no n. III.

Décima segunda — Os ordenados e...
despesas de viagem do pessoal . estrait- -
geiro que possa vir ao Brasil 'para . o•-•,'-
serviço de Febre Amarela e . as despe--".
eas do Laboratório de Febre Aniarela;':
presentemente instalado na Baia, serão':
pagas pela Fundação Rockefeller, asshan-'="--
do-se, portanto, fora do regimen *
tuc% i.n.dolo na cláusula ~ima primeira d4tçti 

Térino de contrato celebrado entre o
Departamento Nacional de Saúde Pú-
blica e a Fundação Rockfeller para a
execução do Serviço de Combate e
Defesa contra a febre amarela em
todo o território nacional até 31 de
dezembro de 1934	 •

Aos dois (2)• dias do Illê6 de maio de
mil novecentos e trinta e quatro (1934),
compareceu no Departamento Nacional
lie Saúde Pública o senhor doutor Fred
Lowe Soper, representante da Fundação
Rockfeller, devidamente autorizado, e
declarou que a referida Fundação se
obrigava a executar o Serviço de Com-
bate e Defesa contra a febre amarela em
iodo si território nacional até trinta e
um (31) de dezembro do corrente ano,
mediante as condições seguintes

•
Primeira — O Serviço encerrará em

seu programa medidas preliáticas e es-
todos epidemiológicos da febre ama-
rela em todo o Brasil, inclusive o Dis-
trito Federal, qualquer que seja o ponto
indicado; -

Segunda — O representante da "Di-
visão Sanitária Internacional" será o
inspetor geral do Serviço de Febre Ama-
rela, aendo de sua atribuição a escolha
do pessoal (5 . .estipulação das condições
a que o mesmo ficará sujeito, com a
aprovação do diretor geral do Depar-
tamento Nacional de Saúde Pública;.

Terceira — As duas autoridades a que.
se refere a cláusula anterior designarão,

(•) Reproduz-se por ter saído com
correções. •

Oitava — O departamento fará • o.
controle de todo o serviço por meio de
turmas organizadas com pessoal efetivo
selecionado,.

Nona — Na execução.do serviço "anti-
iarvário e dos • estudos epidemiológicos
para orientar tal serviço, o Serviço de
Febre Amarela, terá autoridade para
aplicar o Regulamento Sanitário em vi-
gor, no que diz' respeito á produção de
mosquitos, á notificação de óbitos. guias
para enterramentos, exames de cadáve-
res . e efetuação de autópsias nos caiam
uece.a,stirios.

-Décima — Os médicos do Serviço de
• Febre. Amarela terão franquia postal e
telegráfica e passes nas ferrovias da
União, em objeto. de serviço, podendo
'requisitar todas essas concessões em
favor dos fupcionários encarregados de
postos onde o servico não mantiver me-
(Vices residentes.

Os referidos médicos poderão requi-
sitar ás Estradas de Ferro da União,
passagens para o pessoal subalterno em
serviço e transportes dd.material ne-
cessário.

Decima primeira — Para execução dos
serviços. ora contratados a União con-
correrá. com .a importância de nove mil,
contos de réis. (9.000:000$000) e a Fun-
dação Rockefeller com a de cento e oi-
tenta e sete mil quinhentos dólares
(187.500), incluindo nesta cifra o va-
lor do material que a Divisão Sanitá-
ria Internacional fornecer:

I") • A fixação desta ultime' importan-
será feita de acórdo com as taxas

cambiais que vigorarem na' época em

»Soma terceira — A despesa a que sc.'''.
refere a cláusula décima primeira doa
presente contrato, correrá por, conta da::
subsconsignacão 11. 70 — Despesas di- ••
versas. inclusive 12.000 :000$000 para 'o I
serviço de defesa contra a febre ama-a.
relu em todo o território nacional"; da 'v
verba 11, art. 5°, da lei à que alude o•-.
decreto n. 24.167., de 25 de abril de 1.934,
tendo sido feita n necessária dedução. 1...

Décima quarta — Serão remetidos ao.:
diretor geral do Departamento Nacio-
nal de Saúde Pública, além das infors
inações que forem requisitadas, rélatoa:!
r;na mensais sóbre o serviço.

Décima quinta — O presente contra
to só entrará em vigor depois de re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, .nã
se responsabilizando a Uuião por iudea--.-.
nizaeão. alguma se aquele instituto des,-....
negar o registro.

E, por estarem assim ardes lavroiej,
se o presente termo de contrato . que,.
lido e achado COnfOrTriC, vai asánatl(C,
pelos senhores doutores . Raul &Almeida' -
Magalhães. diretor geral do . Departa-
mento Nacional de Saúde pública. Poirs.':
doutor Fred Lower &per. representaats-
da Divisão Sanitária Internacional de

	

.'	 •
Fundação Rockefeller. epelas testeniu
nhas -Armando (i'e Oliveira Flores o Ai
berto Alves Ribeiro que asisstiram a
ato.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 19344
— Dr. Raul d"Almeida Magalhitcs.
Por p ro0ui-ae ã o'!dolDr. Fred tower 'Se'
'ser. .71avid Bruce 1Virsdn.

Testemunhas:	 dè Olitql
ra .-17ores. — AlbeRo



NOTICIÁRIO
• -	 Vtieme.....~...p.

Estações

Man :us (X) 	
São Luiz 	
Betént 	
Barra do Corda (X)
Grajan (X) 	
Terczina 	
Fortaleza (Pora n-

gaba) 	
Quixereinobim (X) 	
Sobr41 	
iguatú (X) 	 	
Natal 	
João Pessoa 	
Campina Grande	
Recife (Olinda) 	
liesqueic.t 	
Goiau 1, (X)
Garanti:ui, (X) 	
F. Noronha 	
Maceió (X) 	
Santa Ana do Ipa-

nema (X)
Arae:tp 	
Propria (X) 	
S. Salv.idor ......
B. do Rio Grar.de(X)
Caetité 	
Ilhéus 	
Caravelas 	
Belo Horizonte 	
Januária 	
Teófilo Otuni 	
São Lourenço 	
Cainbuquira 	
Passa Quatre(X) 	
Poç: s de .Caldas 	
Juiz de Fora 	
G iaz 	
Catalão 	
Cuiabá 	
Corumbá (X). .. 	
Aquidatuta. 	
Bela Vista 	
Gb', G. Carneiro 	
Vitoria 	
C. itapeniirina 	

lo	 lo

1	 1

lo
' B

B
B

B

11
UB

08

2
10
i3

Tempo e fenómenos

}
8924 Quarta-feira 9

	
DIÁRIO OPRIMI;	 -Maio de 1934 -

Ministério da Agricultura -- Boletim diário do Instituto de Meteorologia, Flidrometria e Eco logia Agrit:ola

Rio de Janeiro - E. U. do Brasil - Em 6 de maio de 1934

Previsões para o periodo de 18 horas do dia 6 ás 18 botas do dia 7

Distrito Federal e Niterói - Tempo : Bom com aumento de nebulosidade. Temperatura Estável. Ventos: Variáveis com ra-,jal 1 3 frescas.
Estado do Rio de Janeiro - femno: Bom com .aumuito de nebulosidade. Temperatura : Estável.
Esta os do Sul - fempo : perturbado com chuvas, melhorando no interior do Rio Grande do Sul. Temperatura : Em dectilio.

Ve,to:: De oeste a sul com rajadas bastante frescas.
Sluopóse do tempo ocorrido no Distrito Federal das 14 haus do dia 5 ás 14 horas do dia 6

O tempo decorreu bom, com nevoeiro pela manhã. A temperatura manteve-se c.st tvel. As médias das temperaturas extra.;
;nas observadas nos postos do Distrito Federal, foram : máxima 29.3 e minima 19 6 e as temperaturas extremas registradas no
Observatório Meteorológico da Avenida das Nações, foram : máxima 28. O e minima 20.5, respectivamente, até 14 horas c 3 ho-
ras e 45 minutos.Os ventos predominaram de sul a lêste, trescos a principio.

Observações realizadas ás 9 horas ( 12 h. de Greenwich ) no dia 6 de maio de 1934
	

Observações das 24 horas precedentes
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Observações realizadas 	 boiai (12 h. de Õreenwich) do dia .6 de maio de 1934 ' Observacties Oas 24 horas precedentes
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A temperatura máxima verificou-se em Remanso e outras localidades :om	 .

A temperatura minima verificou-ase em Ouro Fino com 8. ;

Observaçties - Estado do céu': em decimo de céu encoberto: de, O totalmente limpo -a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
anais; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo 8,, bom; Bx, bom após. perturbação ; 1, incerto ou instável ; A, ameaçador,
M, mau. Fenómeno' diversos: (0) chuva; 7, trovoada; C chuviscos :	 nevoa seca ; - . nevoeiro ; 'A granizo:" (-( trovoa-
das com relampago0;	 relampagos;	 ventania	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada ;"-h-r, halo solar; cai. cor6a solar; cl,
coroa lunar, ai arco Clã. 	 .-

Os Indicativos da fórça do venta referem.** á Escala Beaufort, de O calma a 12 Inflo. A intensidade dos fenómenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 21orte.

NOTA - A pressão atmosférica acha-se reduzida a Oc. C, 'ao nivel do mar e á gravidade normal. 2t indica que UãO tal teca-
b do o despacho telegráfico. Os dados constante* do presente bOtetim l estao sujeitos à retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo acorrido em todo o gais das 9 batas do dia 5 is 9 horas do dia O,

Zona Norte - O tempo, das 24 horas, f,O1 perturbado com chuvas. Hoje, às 9 horas, era • entre bém e incerto, com chuvas
esparsas.: A temperatura sofreu, em geral, ascensão. Os ventos sopraram do 'quadrante léste, frescos. •

Zona Centro -	 • na. ..	 foi bom, sáivo em Vitória e B. Vista, onde choveu. Hoje, às .1 l iou . o tempo era
bom, salvo em Bela, Vista, onde ainda chovia; A lemperatura manteve-se estável. Os ventos foram varfiveis e fracos»

Zona Sul -O leniu( „ nas 24 'horas, •01 bom era S. Paulo e perturbado com .chuva‘ nos deludP4 Rs*-dos. Trovejou em Alegrete.
Hoje, ás. horas,  e1 era- entre incerto itom em S. Paulo c Paraná e mau, com chuvas, nos demais' Estados. t% tumperatui. foi
estável. ;Os ventos : foram variáveis e fra..os. 	 •

	

.	 •
- A presente sinópse toi elaborada com os dados recebidos da rede ineteorcrtegica até ás 14.30' hora.

DiscrhninaçãO das zonas: Zona noçte - Estados: Amazonas. Pará, Maranhao Nal, Ceará, Rio Grande da Norte,	 •
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Baia. Zona( centro - Estados: Minas Gerais, Oxilaajdato Grosso, Espirito Santo e Rio tialan eire. •
Zona sal •!-- Estado.: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Ria Orando do 	 -	 -••	 -• •
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Bacia Amazônica - Dia 5: ,
• Rio Paraiba do Sul - Dia 6: 	 -	 •..

.

.	 . Guararema (X)	
. Jacarei 	 . 1200 -0.03

:.sperança (X) - Caçapava ,.. 	 1.00 -0.08
;. P. Oltvença (X) 	 . Pindamonhangaba 	 1.70 0.00
'onte Boa tX . . 	 . 	 .. 	 Guaratingueta. 	 1.86 -0.05
refé 	 15.30 0.04 Rezende 	 0.56 0.00
Vianaus 	 ' 26.77 0.04 Barra Mansa 	 . 1.60 - -0.04
'orto Velho . 	 94.04 -0.10 Barra do Pirai 	 1.43 -0.04
tacoatiorn 	 ,	 . 
3arintins.(x) 	
)bidos	 .•
iantarém 	
. Nacional (X) 	 •	 -- •	 "

Carolina 	 -	 J	

,

.

,

. ..

-
.

6.61
5.56,	 ‘

-

-

0.01
0.08

Paraíba do Sul  ' • 2 	
Ana. 	
Porto Novo ,
S. Fidelis 	 .
Campos. 	 .	 .

•	 . .

0.92
0.85
0.67
2.48
7.31

-0.01
-0.05
-0.01
-0.C6
-0.14

.
Boa Vista (X)	 .	 .., 	 • •	 .	 Rio itajal-As0 - Dia 6:
Imperatriz (X) 	 .
Cone ao Arar 	 '	 ' 4.. 3.27 -0.03 Barracão (X) 	 •	 . 	
Lruzeiro.do Sul (X) 	 i Taló (X) 	
S. Felipe (X) 	 • . Rio do Sul (X) 	 1. 	
Rio Branco (X)  '	 .. •	 '	 ' ` . r Hansa (X) 	
Labréa (X) 	 _ „. Subida (X) 	
S. Gabriel 	
H umaltá (X) 	 •

, 6.74 .0.01
/

Aquidaban (X) 	
indalal (X) 	 •

Manés 	 • 9 35, 0.01 Passo Manso (X)...  -' 	
Mie. Amarante 	 	 2.00 -0.05 Blumenau (X) 	
Italtuba 	 6.25 0.00 Gaspar (X).. 	
Artnnanduba, 	
Alta Mira 	 -

•	 ' 4.30 "
5.58

:	 1-0.( 6
-0.05

Ilhota (X) 	 .
-

-	 _	 .	 _	 _	 . •	 Rio Belmonte Pardo - Dia 6:

•	 ' Rio S.' Francisco -• Dia 6: .. . •Arassual. 	 1.46 .0.06'
Barra Pontal 	 1.75 0.41

' itinga	 2.40 0.30
Pirapóra (.X) 	 . 	

.
ltaobim 	 1.40 0.00

S. Francisco 	 .	 . 1.82 0.75 São Pedro (X) 	
Januaria 	 1.50 0.15
,Carinhanha 	 1.50 0.20 Bacia Paraná Paraguai - Dia 5:
Rio Branco 	 • . 1.93 -0.06
Barra do Rio Grande 	 1.63 -0.14 Tres Lagoas (X) 	
Remanso 	 . 1.93 0.0) Presidente EpItaclo 	 1.95 -0.01
Joazeiro (X) 	

. Guaíra X+ 	 f 	
Caorobô 2.00 0.02 Porto Mendes (X) 	
Paulo Afonso (	 	 Féz Iguasset (X) 	
Piranhas 	 - 411,0 • 3.30 0.50 Cuiabá 	 2.28 -0.06
Propriá

,	 .. :
9.44 0.20 S. Luiz Cáeeres ,X) 	

Corumbá (X) 	 -
. •	 ,..

• Estado e tencléncia das águas dos rios
,

-Bacia Amazónica -Dia 5 Subindo em : Tefé,. Manaus, Obidos, Santarém e. Manés. Baixando nas demais estaVies.‘
Rio São Francisco - Dia 6- Continuart em declinio entre B. Rio Grande e Remanso e em ascensão no resto do curso.
Rio Paraiba do Sul Dia 6 -7 Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rio Itajai-Assú - Dia•6 - Não é feita a tendencia por falta de informações hidrométricas.
Rios Belmonte:Pardo -.Dia 6•- Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Bacia Paraná Paraguai Dia 5- Baixando em" F'.' Epitácio e -Cuiabá.
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F.atações • .1-tora:

Sondagens areologleas por meto de balões piloto

Ninadas

1.500 I • 2.000 I 3.000 i 4.01X, 5.00U Máxima
• :
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)10:11 (X i 	
iticei0 (X).. ..., 	

10 ha
9,,3d
9,30
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atatu .. • 7 30 „ 3 ,..	 2 ENE 3 •N	 3 NW 2 SSW	 2 NW	 3 NW 6 9.200 ms.
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do de janeiro 	 13.0 NNW 3 14	 5 NNW 8 NNan 5 1n10.1 6 aaNW 10 --g ..- 3,450m
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Mi,
9.30

NE
NN sh

1
5

N	 5
NNW 11
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NW	 8
NNW 12

NW
N ai

6
13

N	 4
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6 9.050 ms.
3.900 ttis.

gorialOpoils (X) 	 9.30
lôrto, Alegre (XX) 	..- 9,30

.
. .

(X) indica que nao foi receb do o despacho telegráfico. • .

(XX)hdica qué não foi (sita a sondava:, devido a eatite o eatencoberto.

(0) indica atm a sondagem 44% 7 ha: foi. reaíidiuC. dos Afonso* e a dai 21 lis, da venera, no Observatório Meteorohagko
•

cap to da juventude que se não pode mais esquecer através
das responsabilidades gravei da idade madura.- •

Se da história de Brasil quiséramos procurar ' .um nome,
cru que melhor se reünissem estas virtudes de anjo -tutelar
da nossa pátria, quer parecer-mo que nenhum outru,• resu-
miria em si, como o de Anchieta, tanta riqueza de títulos e
tamanha unanimidade de sufrágios autorizados. Revolvei as
primeiras páginas da posá história e em todas as mani-
festações de uma civilização quq desponta ou de urna ,alado-
nalalade que se organiza, se vos ha de deparar, ativa o ylm-
pulsora, a sua presença que parece multiplicar-se prócli closa-
mente. Na fundação dos nossos dois maiores wicloi, ur-
banos, Rio de Janeiro e São Paulo, na defesa da unidatfe.ter-
Marial contra invasores estrangeiros, na celebraçâo dos
primeiros tratados de paz, esboços informes- do nosso di-
reit( internacional, na fundação da- primeira escola' de 'Pira-

Aininga. e na história das primeiras tenta tjvas da nossa pe-
dagogia, na organização das mais antigas , katituições de be-
neficência e de caridade — Santa Casa, • Misericórdia, do
Rio de Janeiro — encontrareis a interveavio' efica:; de Au-
chlets sempre como ator importante, não raro COITIP prota-
gonista incOnfundivel. A história da literatura bratileira
abre-se com o seu nome e quasi todos os gêneros 'literários
podem saudar nele o seu iniciador. Há 50 anos Silvio Ru-
mCro, seguido pouco depois por Melo Morais Filhe, ainda
precisava protestar contra a exclusão do seu nome "pela crí-
tica mesquinha que tem presidido à organização de nossas
crbnicas literárias". (1).

Boje, Serrielhante protesto fõra supérfluo: Anehleta
conquistou pacificamente pela virtude de seus merecimen-
tos incontestáveis o lugar que lhe é devido. E este lugar é
ode um primado honroso. Na_hisiária,. quer escrevendo a
biografia dos seus companheiros de luta, quer informando-
rins- sabre os homens e as .coisas das terras recém-deacober-
tas, em cartas de uma simplicidade encantadora, Anchleta
não Cinferior a nenhuni. dos nossos prirneiroa historiadores.
Pero Vaz. Pero Lonas, Fernão Cardina; "até n seu tempo, diz
AfrAnio Peixoto, nenhum excedeit, desereVendo nrasil e os

'brasis a Anchieta". (2)- A poesia -nacional sina:nauta ...se aqui
.. com, as. suas corpposaçãe de uma . iNnirno ,InOnns para o
povo, alf cóffi o poema latino nos .gostos clásiips • do Renas-

• •	 .•	 .
.	 ,;(1) Silvio .Romero,Rindria 	 -litacIlturp. Brasileira. Rio,
- 1902, 2' edição t.	 p. 118: •

(2) Cartas do P. José de Anchleta. p. 23.

,	 A CONFERÊNCIA DO PADRE LEONEL, FRANCA

• •

Nu berço das nacionalidades costuma a Providência sus-
citar a grandeza do um vulto que emerge na confusão impre-
cisa e tumultuária . do ambiente, com a nitidez bem vin-
cada de • um relevo singular. Nessas épocas difíceis de tudo
o que começa, quando se lançam os primeiros fundamentos
dq,-,u,ina , grandiosa estructu.ra política e se caldeam- os ele-
ulailtds inferi:hes, de que sairá a unidade homogênea da alma
dGum povo, esta personalidade previlegiada encarna em si
as, ,tnais puras aspiraçOes da pátria que nasce, e contribue,
cint a energia beroica do seu °gero, para transformá-las
numa realidade duradoura, E' um tomem de inteligência
e de coração; aberto às atrações latinitas . do. ideal- e dácil

azigencias imperiosas das coisas concretas; qüe vive todo
para o presente sem nunca es quecer a grandeza das perspecti-
v¥, que comportam as esperanças do futuro. centra de
coordenação em Orno do qual cristalizam os elementos:vivos
e assimiláveis, dispersos na massa amorfa e centro: ile irra-
diação do qual partem, em ondulações crescentes, vibrações
'continuas, da Calor e de luz; é um fundador e um' organi-
zador: um princípio de ordem e uma fonte- de entusiasmo:
suscita e orienta energias; e, com o volver dos séculos, traias-

.	 figura-se no símbolo de uma nacionalidade, na sinteae de
anas-tradições;-alvo da gratidão e do amOr dos seus filhos:
numa palavra, o pai imortal de um granda povo, •

Remontai à origem cristã das grandes pátrias modernas
e em quaat todas elas, enoont;arels,. não raro, aureolado cora
o nimbo da santidade, o • herói providencial que. lhes pra-.
aidiu à- Oleia e lhes orientou o primeiro desenvOlvimanto.
E' IS. Bonifácio na Alemanha. Clovia -na França; 5. • laitri=
eio na Irlanda, S. Estavam na Hungria, .$, Mearia .na .
candinavia, S. Chile e S. Metódio nos-países • eslavos Evo-
car qualquer destas memórias abençoadas -6 shatatizar,..na
grandeza de um nome, as tradições mais queridas, as. remi.,.
niscéncias mais indeléveis, os valores culturais impereciVels'
de um poyo, tõda esta Doesta da infância, todo Asia en-
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Afronto. Os autos e mistérios são os primeiros trabalhos
do 110aso teatro. Os sermões, até não há muitos anos inéditos,
&Ora começam ' a ver a luz da publicidade, representando os
primeiros ensaios da eloqüência sagrada no Brasil, enquanto
na literatura didática a sua gramatica tupi e o seu cate-
cimo se nos oferece também com o encanto de novidade das
primícias.

lá em 1882, Melo Morais Filho saildava em Anchieta o
criador da poesia e da lituratura nacionais (3). Volveu mais
de melo século; progrediram admiravelmente os estudos an-
chietanos;-muitos. escritos inéditos viram à'luz e hoje
_Afrânio Peixoto,- um dos anchietólogos contemporâneos mais
beneméritos, confirma o antigo juízo com a autoridade do
seu . veridictum: "O Missionário, o Apóstola , o Santo José de
Anchieta tem outras cordas gloriosas no mundo, do Mestre,
de Lingüista, de Historiado; de Iniciador da \Literatura
Braelleiran . (4).

Pelo que escreveu e mais pelo que fez, _merece Anchleta
na história e na vida do nosso povo êste lugar de prima-
zia singular' que há pouco lhe atribuimos.. Os fatos que o
justificam e acima lembrados com a brevidade dos índices
são de todos conhecidos e foram 'ainda de recente, tão por
menor, evocados e estudados nesta série de ConferíNclas

, oportunamente iniciada, e brilhantemente realizada pelc Ins-
tituto Histórico e Geográfico do Brasil: Hoje quizera entrar
convosco no interior, na alma de Anchieta, auscultar-lhe as
vibrações intimas, sondar as-fontes misteriosas de tanta. ati-
vidade, de . tanta abnegação, de tanto heroismo. Os fatos,
invocá-los-ei. não tanto para acentuar-lhes o .valor objetivo
ou o alcance social quanto cem° expressão 'de um estado
dalma, como frutos concretos de uma atitude espiritual em
face da vida. E assim delimitando o meu assunto, não creio
exorbitar das fronteiras traçadas pela natureza e pelo lugar
desta tribuna. Cingir a história à enumeração 'árida de acon-
tecimentos e à apuração de datas fora reduit-la à pobreza_
esteril de um, esqueleto, eliminande nela o quelia de especi-
ficamente humano e lhe assegura o , interesse, a utilidade e
a vida. Na história da humanidade, como na de cada ho-
mem. há urna seqüência externa de fatos que se sucederá e
orne lima interior que os inspira, organiza, aviventa e ex-
pli(

!.. o que se vê não nos interessa profundamente senão
corno manifestação sensível do que se não pode ver, corno
na materialidade de Um livro impresso as palavras não va-
iem senão como veiculo da expressão de uma alma que assim
entra com a nossa ein comunhão viva de idéias e de senti-
mentos, de ImpressõeS e de: emoções. 'É magnífico o quadro
exterior da vida de. Anchieta, o muito -que instituiu, orga-
nizou, desenvolveu; é mais bela a riqueza de sua alma nobre
e elevada, fonte inexhaurivel de energias e dedicações que

. explicam e valorizam os prodígios de sua atividade hen-

. fazeja.
O valor de uma alma hu.nana resulta definitivamente do

conjunto de seus dons naturais.e do esforço em cultivá-los. Um
património de qualidades ingênitas que nos é gratuitamente
transmitido com a vida e um trabalho pessoal para conserva-
las e desenvolvê-las, eis o que fixa em cada homem a medida
de sua grandeza pessoal.

Em Anchieta as dadivas da natureza foram extraordina,
iminente generpsas , e a solicitude em cultiva-las de uma cons-
tância • e fidelidade admiráveis. O corpo foi franzino, a alma,
beroica. Num &ganamo enfermiço fulgiu uma inteligência
privilegiada, dominou uma vontade de ferro e palpitou uni
coração aberto à firma dos sentiinentes mais- delicados. Não
é raro em grandes homens èste contraste doloroso entre a li-
berdade do espirito e as resistências da mataria.

Antes de tudo uma inteligência de escol. Em Coimbra, diz-
nos Simão de Vasconcelos. bem depressa (5) alcançou Anchieta
"lugar conhecido entre os /riais sinalados engenhos". A frase
aqui não a inspira a tendência 'espontânea do panegirina que
exalta sempre ó seu heroe: é a expressão 'de uma realidade,
confirmada pelos fatos. Aos 16 anos, em 1530. o joven José

deixara Tenerife, sua patria em demanda do /Intim' centro
de estudos em Perfila-ai. No PM) seguinte. entrava na Colikoa-
abia de Jesus que eu ' Coimbra já havia fundado um colégio. Nes-
tes primeiros tempos = estava euilço a filha de Loiola no 10"
ano de sua existência — . não havia ainda casas especiais exclu-
sivaruente.destinadas à. formação dos candidatos à. Odern. Data

(3)' Melo Morais Filho. Parnaso Brasileiro, Rio', 1835, 1,
p. 3-10.

(11 Gartas de Joseph de Anchieta, Introd. p. 26.
(5) Simão de Vasconcelos, Vida do Venerável padre Jo-

seph-de ~Neta. Lisboa, 1672, p. 2.

do generalado de S. Francisco de Della (1554-1572) a funda-
ção do primeiro Noviciado em Roma. Antes desta época, os no.
viços, repartidos pela diferentes casas ou colégios, eram con-
fiados It direção de um padre mais experimentado que os 'int.
ciáva no -espirito e nas virtudes próprias da nova Instituição
religiosa. Anchieta, noviço continuou, Pois, em -Coimbra, eem
interromper os estudos até meados de 1553, quando partiu
para o Brasil em demanda de melhores Climas para uma saúde
já abalada. Três anos ao todo frequentou o nosso joven estu-
dante as aulas da mais célebre universidade portuguesa; con-
sagrou-os ao aperfeiçoamento' das humanidades e -ao .curso
da filosofia, Em tão curto prazo o progresso foi realmente ex-
traordinário. Aos 19 anos, ao chegar a Piratininga o joven je-
sulta era um humanista consumado, que assimilou a cultura
clássica do Lado e lhe manejava a Lingua com 'facilidade e ele-
gãncia, escrevendo ou cantando, com a pena ou com o picarei
Confiam-lhe iniediatame,nte as aulas de gramática fre quen-
tadapelo próprio superior da casa P. Manuel de Paiva.. Já era
alguma coisa;mais ainda, encarregam-no-das cartas quadrimes-
ires,- que se enviavam, periodicamente . a Roma, redigidas por
Anchieta num latim corrente a .uma e castigado: Ao mesmo
tempo aplica-se, ao estudo -da lingua dos índios e em menos 'de
um ano já a havia assimilado com tal perfeição que lhe pedia
redigir a gramática. "Quanto à lingua,, escrevia éle para
Coimbra em 1554, eu estou adiantadq ainda une é mui pouco
para o-que soubera se me não•ocupara- em ler gramática; to-
davia tenho coligido toda a maneira dela por arte 'e 'Para mini
tenho entendido quasi todo o seu mode". (6) Quem tem pre-
sentes as dificuldades das linguas indígenas sublinhadas mais

, tarde por Vieira em celebre sermão, quem reflete na agilidade
intelectual neceatária para apanhar a índole do =Idioma sem
documentos escritos

'
 mal pronunciado por primitivos incultos, .

não poderá dèixar de admirar o talento e a formação dêste
joven que aos vinte anos nos dá a primeira gramática tupi, por
onde já' em 1560, no Colégio da Baía, estudavam a lingua da
terra. osmissionários seus irmãos.

Alguns anos mais tarde Anchieta e Nóbrega vão negbciar
o tratado de Iperoig. Lá nos luzères forçados de referi). An-
chieta. • sem outros recursos que o da sua memória prodigiosa
em prontidão e tenacidade,, escreveu em-latim o seu -poema da
Virgem, mais de 4.000 versos, no metro o-vidiano das Metamor-.
foses. Os seus hexametros e pentametros são fluentes e espon-
taneoS como os do mestre da elegia clássica, mas ao lado das
de ,Ovidio, aparecem também. em imagens e hemistiquios
remisniscências de Tibullo e Horácio, e sobretudo de Virgílio.
Estamos ainda, à espera da paciência de algum erúdito que nos
dê uma edição, senão crítica pelo menos limpa, de um -poêma
que, é o -primeiro monumento do humanismo na América, e,
mais que nenhum outro, nasceu espontâneo das profundezas -de
uma grande alma numa OS provações mais angustiosas e. he-
róicas de sua vida. O poema de Anchieta admira-se corno obra
de artista e venera-se relíquia de santo.

As agitações da vida rnisionária e as condições de um Meio
pobre e sem tradições literárias,. não permitiram à inteligência
de José, continuar o seu Cultivo, no remanso de uma biblioteca
ou na regularidade de unia catédra universitária. Afóra os es-
tudos de Coimbra, nunca mais Anchieta se sentou nos bancos
escolares; a preparação teológica para o sacerdócio, fè-1a 1 nrie
como discípulo que ouve um mestre, mas . como auto-didata
que, na leitura e na reflexão pessoal. desenvolve os germens
própria cultura. Mas o amor dos livros, nunca o perdeu.. (7)
"Por si e sem mestre, observa SUO° de Vasconcelos, teve uso
e lição das obras de muitos autores". E não seria difleil. nas
cartas e sobretudo nos sermões. rastreàr os vestígios destas
leituras 'posteriores. Mas a oratória de Anchieta vale mai.,
como expressão de alma do que como documento de erudição.
Mais tarde-com Vieira subira aos púlpitos do Brasil a eloqüên-
cia clássica dos grandes mestres. 'Vieira é de um estilo rico, va-
• impeeável; a lingua portuguêsa já enriquecila no seu
vocabulário e cultivada nosSegredos de sua Sintaxe, 'êle a do-
mina com inéomparável maestria. A sua erudição profana a
sagrada ainda hoje nos assombra; nenhum dos recursos da
exegese, aperfeiçoada ceni os trabalhos -de Cornélio- a Lapide,
lhe é desconhecido; com êles se arroja à acrobacia das inter-
prataç5es mais' aventuradas; nas- subtilezas de sua dialética
chega por vezes a raiar pelo preciosisMo. Vieira é o gênio da
eloqüência servidá pela arte mais 'consumada. Nem a índole:
nem os auditórios de Anchieta comportávain' estas peças ora-
tórias de grande estilo. O seu gênero predilátó è a hornelia pa-

'tristica: e explleaçãd chã. do Evangelho com as aplicações . pra-
ticas e morais 'abe reclamavam as necessiddes- religiosas dos
ouvintes.

11.•nn•nn

(6) Cartas de	 de Anchietk p.
(7) Simão de Vasconcelos, Op cit. p. 130..



Modélo fiaste prègar singelo é a sua prática sobre a con-
versão de S. Paulo prègada em Piratininga em 1568. ,A-luta
Interior entre Paulo que persegue a *lesas e Jesús que mi-
serioórdiosamente vence a Paulo constitue a primeira parte;
na segunda êste antagonismo profundo entre a voz da can-
ciéncia éco dos direitos de Deus e a rebeldia das paixões
transporta-se para a vida quotidiana de todos os cristãos e
oferece ao prègador o ensejo de aplicações vivas e concretas.

Ouçam-se óstes períodos, em que revô um transunto fiai
dos males morais siasses tempos primitivos: "Dou-te um da-
%engano, irmão, sabe que tadas as vezes que pecas, persegues
a Cristo e pisas o • seu precioso sangue, que por ti derramou;
tódas as vezes que injurias e queres mal a teu próximo,, in-
jurias e queres mal a Deus ame é seu irmão; aódas as vezes
que o avexas o persegues com o póster de tua vara e teus
cargos. a Cristo persegues; tódas as vezes que andas subtilia
zando maneiras, com que lhe leves o seu ou lhe tires o ganho
que podia haver cristrimente, a Cristo aerseaues e roubas todo
o tempo; tôdas as vezes que tens a fazenda do pobre órfão

•e não lha queres paár, podendo, a Cristo persegues e lhe
bebes o sangue, como lobo farninto;'tôdas as vezes que olhas
para a mulher de teu Próximo e a queres deshanrar persegues
a Cristo seu verdadeiro espóso e marido muito mais cioso de
sua honra do que seu marido; Urdas as vezes que moves a
pobre negra a pecar ou por lórça ou por vontade, ou cou-
sentes em seu pecado quando ela te busca, a Cristo persegues

•que é o seu verdadeiro senhor e pai, que para a salvar' e
tirar do Pecado quis tomar forma de pecador neste mundo e
ser condenado à morte de cruz; finalmente qualquer pecado
que. cometas contra a tua alma perseguição é que levantas
contra Crista, mais verdadeiro senhor dela que tu mesmo" (8).

.• Singeleza, unção, espontaneidade; tal era a sua 'elo-
qüência, claqüênoia germina, porque expressão de uma alma
sincera -e ardente.

Corno a sua prègação, toda a atividadeántelectual de An-
chieta, foi, orientada para a paática: as circunstâncias pro-
videnciais em que ,se desenrolou a sua vida não lhe permi-
tiram deixar na hiatiSrla um nome de pensador ou de erudito,
mas revelaram-nos nelle vm homem de ,aeCto incomparável.
Todas as qualidades indispènsáveis ern quem se acha a braços
com as resistências vivas da realidade para domina-las e
orientá-las, existiram nele em grau eminente. Energia, de-
cisão, constância, plasticidade, iniciativa, prudência •• foraan

, dotes que se manifestaram em Anchieta ainda joven e não
o desacompanharam nunca em sua ,longa carreira. Dificil-
mente podemos hoje imaginar a complexidade dos problemas
sociais dêstes tempos heróicos dos primórdios da nossa his-
tória. Trata-se de organizar uma forma inédita de 'vida
social com elementos novos e dificeis, remóis de moralidade
pouco -segura; "conciências mui rótas e estragadas", diz o P„
(laxa, indígena mal conhecidos a serem incorporados nos

• qaadras de urna civilização superior; território imenso e vir-
gem, exposto à cubiça de todos as corsários. É fácil de ver

•a novidade dos problemas, econômicos, políticos -e sociais. mo-
rais e religiosos, que a cada passo punha, com urgência' in-
stilava), a situação polimorfa e cambiante. A própria Com-
panhia de Tesa ainda não tinha as lições da experiência da
terra nem o auxílio das tradições formadas. Os processos

• empregados na Europa pelos primeiros companheiros de fila-
cio ou os métodos missionários inaugurados ima' Índia por -
Francisco da Xavier eram de todo em todo inaplicáveis ao
Brasil. Aqui era mistér improvisar. criar tudo ou quasi, tudo
do nada. Anchieta, nem um só instante, foi inferior à grau-

'. deza desta missão original. Para cada dificuldade encontrava •
uma solução, para cada exigência nova, uma iniciativa fe-
(ainda. E as suas intervenções eram prontas, enérgicas, de-
cisivas. Se a guerra,punha em . perigo .a vida das povoaçoes
nascentes lá ia êle a Iperoig a negociar tratados de paz; se
taratas estrangeiros ameaçavam a integridade e a unidade da
colônia, lá estava ao lado de Estácio de Sá, organizando efi-
cientemente a defesa do Rio de Janeiro. E.tios intervalos ia
re,so)vendo os problemas da catequização e do aldeamento dos
selvieolas: da instrução da infância e - da moralização ..dos
.o.dultus: em todas as direções abria picadas as caminhos por'
onale haviam de enveredar op . que depois dèle vierarn. E os
maus alvitres eram acertados e as soluções definitivas, nasci-
das sempre de uma :visão social, aberta à grandeza de todas
as perspectivas. E esta atividade poliédrica êle a multipli-
cas a, apesar das imensas distâncias sem vias de comunica-
ção, pelo interminável Brasil com urna presença -que: parecia
participar da ubiquidade. Presente à fundação de São Paulo
em 1551, a fundação do colégio do Rio em 1567; reitor 'do
Colégio de Siai Vicente, em 1569, no Colégio do Rio, em 1573

• (8) Cartas etc., p. 526427:

(9.) Vida,- p. 221.. 	 • •— •
, (10) ait. nas Cartas, p. 1Z.

• (ti) Cartát, P., 69.	 •

do Colégio da Bala, em 1577; Provincial tem 1578, Superior do.
Espírito Santo em 1887, Anchieta governou todas as grandes
casas da Companhia e foi superior quasi Ioda a sua vida,
isto é, responsável pela sua própria atividade e pela atividade
dos irmãos de hábito que trabalhavam sob a sua orientação.
Quando Simão de Vasconcelos nos diz que "de todos era: eo-
nhecida nélo uma constáncia grande de tinimo, no que duma
.vez empreendia" (9) quando Capistrano de Abreu sublinha
que "sua atividade física' e , intelectual' não conheciam fadiga",
(10) não' fazem senão pôr em relêvca.um dos aspectos Mais
impressionadotes de uma 'vida admiravelmente fecunda.

Inteligência viva, penetrante, perspicaz, servida por'-Uma
memória singularmente feliz: atividade iluminada, enérgica a.
ponstante, vitoriosamente realizadara na imensa variedade do •
. empreendimentos a que se aplicou durante quasi meio século;
teremos com tines dois unos profundos caracterizado toda a fi-
sionomia do, Anchieta ? Ainda não. As qualidades da natureza,
do , um: interiláso psicilógico incontestáael, no -bastam para
repraduzir-nos, fiel e autêntico, o retrato -de um santo. E
santo antes de tudo foi Anchieta'. Aa ;Maço dos fatores . natii-
rais, , orientandoaok corrigando-os, alavanca:anta ampliando-
lhes a esfera de aço, vêm sobrepórase aqui as influancias
misteriosas, mas nem por isso menos reais e, decisivas, do
inundo sobrenatura1: 1 0miti-las ou menospreza-las feira mua
tilar a realidade viya. E o mundo sobrenatural, na vida crisa
tã,' não influe de modo vago e impreciso, nas -vaporosidades
de um' romantismo inconsistente, como por veies, se ~pra,
zem em representá-lo os que só Ae longe o coahecem: Sua
ação é precisa e orientadora, atingindo, na sua profundidade,
a 'alma toda, a vontade não menos que a inteligência'.

Na inteligéncia, a fé . rasga novos horizontés sóbae arca-
'lidada, sôbre o homem e os seus destinos, Obre Deu á 'os
seus designios acéréa claa suas criaturas, sóbre as -condições
da vida presente e as suas relações com o' Além: É o Mundo
consolador ale realidades invisíveis e 'inefáveis que vem
prolongar tia 'perspectivas dos nossos Conhecimentos natu-
rais: O que somos e o que devamos ser, não no-lo diz aia-
camente a experiência dos sentidos ou as Conclusões da ra-
zão; a mensagem evangélica abre ao homem a possibilidade*
de visões mais amplas e de esperanças mala altas.

Na vontade, a ação sobrenatural faz-se 'sentir com um
impulso mais decisivo a realizar as grandezas humanas en-
trevistas peja fé. 'É um novo ideal do tomem ,que nos entra
na vida; é um-desejo sincero e urn'esfórça tenaz' deo transa
Sórmar em realidade. Os - 	 do ascetismo,'. que 'por ve-

• es' tanto nos impressibnar ná biografia dos santos,' não pas-
•sam de meios adaptados às exigênbias individuais, para 10-
- var a térmo esta transformação profunda. Sem, a coragein da'
virtude e sem o heroismo das grandes abnegações, não se • do-.
minam as paixões rebeldes, nem se afeiçoa o ,nosso
mo egoista e anárquico nos Moldes superiores' do aionieM
perfeito. E -aí tendes ---canereta eprecisaa- a definição .

•do santo: o homem que, à fôrça antas" e sacriffeioá, corso-
guiu realizar na baleza de sua vida o ideal 'da • humanidade

s que em Cristo •e no seu Evangelho, nos foi proposta 'à ama
plitude dilatada das nossas mais nobres aspirações. 	 ' .

E anchieta foi um santo em todo o rigor desta palavra
magnífica. Isolar da sua vida, a influência' decisiva e muni-

• moda dasta grande ideal • fôra torná-la incompreenSivel êle
foi o motor das suas grandes realizações e o segredo' .
suas esplêndidas' vitarlas.' Moço ainda, ao aportar :às terras
brasileiras, mediu com Q olhar iluminado pala fé, a grandeza ,
das novas responsábilidadas e nsi , suas exigências de barois-
mo invulgar que reclamavam nos missionários de um mundo
am formação.'E aos antigos companheiros -de Coimbra, esa
crevia: (11) "convém 	 ser. santo para ser irmrto da Ccimpo:, •
nhia". E esta aspiração da' juventude êle a• 'foi reallaaado •
com uma tenacidade nunca desmentida: ao, passo • que . vala
viam os anos, crescia e acrisolava-sa-lhe a, pureza das aara
tudes. A impressão produzida nos' conlemporâneos foi pro-
fundo e altamente significativa. No piai:heir° meio século:dia-
aua existência a' Companhia de Jesus viu florescer no seu
seio a santidade' exemplificada nos miais •unierostis e va-
riados 'modèlos. 	 •

Em ,tôrno da; figura singular de Santo ,Inácio de aoyola
avultam as de S. Francisco-Xavier .apóstolo das Ilidias,- de •
S. Pedro Canisi o, . apóstolo . da •Alemanha, de ,S. • ,F rariciece da
Rórgia, qua rehabilita o nome da família, coma 'austeridade
de suas virtudes, de S. RobertoBelarniinp, que à piedade ,
humilde alia a glória de .unia eradição amica'. ixf Seu, semi%
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de S. Luiz Gonzaga e de S. Estanislau Kostka. que deixaram
à juventude da renascença o exemplo de uma. vida ilibada.
Mais. perto dell nós, na Província nascente do Brasil. grgan-
teiam. nas virtudes, como na ação, homens da estatura de
Mese,i. A9)ilrnei a Navarro. [navio 	 Azevodo Lins da

Leonardo Nunes, Cri s tóvão de Gotivela, Inácio de To-
tosa. ivão de Almeida. E são èstes apenas alguns nomes a
saJrenadarem ao olvido que envolveu tantos outros grandes
mis se- assina!ararn neste ten.pos reroicos em que se fazia
muito e se escrevia pouco. Um dos melhores conhecedores
rias coisas , da primitiva Companhia do Brasil, o P. Simão
escreveu: "são tantos os Varões ilustres que nesta Província
acabaram a vida com fama publica de santioade e exemplos
raros" que se foram escritas, "sairão à luz grandes tornos e
histórias tão peregrinas que puderam ilustrar a Com pan-
hia". (12). Foi nesta constelação, onde, numerosas, cintila-
vam luzes de tão puros esplendores. que prefuNiu Anchieta
como estréia de primeira grandeza. Como santo e tauma-
turgo já a veneraram os seus contemporáneos, 'num senti-
niento misto dé adoração e respeito ante a heroicidade de
tantas virtudes.. "É êste padre um santo de grande exemplo
e orae.ão. escrevia Fernão Cardina, Cheio de tôda a perfeição,
desnrezador de Si e do mundo, uma coluna grande desta pro-
víncia e que tem feito grande cristandade e conservado um
grande exemplo... Suas, vida é vete apostólica" (13) . Nas •
exéquias celebradas no Espírito Santo, poucos dias depois
da sua morte. Anchieta já era prociarrfado O Apóstolo do
brasil. No ano seguinte, escrevia o P. Caia, a sua primeira
biografia, ainda hoje inédita; alguns anos mais tarde, Pero
Rodrigues estendia-lhe a vida, de que até ao presente não
ternos uma edição segura e crítica. A santidade do humilde
P. José, que costumava assinar-se ~per et inutilis, Mimi-
mus Societatiá Jesu, impunha-se assim pela evidência de sua
Sinceridade. E é êste o traço mais profundo de sua alma: •
alma bela e pura, .ptivilegiada pelos dons da natureza, enri-
quecida pela graça ç acrisolada pelo exercício rheróico das
mais peregrinas virtudes evangélicas. Escolhida e 'bem do-
tada, êle a recebeu das mãos de Deus; burilada e perfeita.
soube êle torná-la com a generosidade de um esforço 'sem
desfalecimentos. E como as almas valem pela repercussão
que nela acordam as coisas, tudo — a natureza e o homem,

despertava na alma de Anchieta harmonias delicadas e
profundas.	 .

A natureza, o homem pode vê-la com olhas de sábio,
com olhos de poeta e com olhos de- santo.. O sábio observa,
examina, analisa; investiga com curiosidade, mede com exa-
tidão, sistematiza com ordem. O que lhe importa é o co-
nhecimento preciso do fenômeno, a lei que o rege, a fór-
mula que a resume numa função matemática.

Ao poeta não se lhe dá da precisão dos instrumentos. ou
da aridez dos algarismos. O que o interessa é a vida da
natureza, é a repercussão harmoniosa que nela encontram
os seus sentimentos: a beleza de uma manhã que lhe sorri
às alegrias interiores, a melancolia de um crepúsculo em
que se projetam, com perspectivas sombrias, as tristezas de
um coração despedaçado e desiludido. A paizagem vale pelas
suas relacoes com os pensamentos, com as emoções que res-
pira e que inspira. Em face da natureza o santo é mais
completo e mais profundo. Sem desprezar a -exatidão da °len=
cia ou as vibrações da poesia, seu olhar, mais penetrante,
relaciona ás coisas com q seu princípio. O universo trans-
figura-se como um enigma de -que se encontrou a chave.
Para a inteligência/ é um reflexo das perfeições de Delis, livro.
milito imperfeito mas que'nos diz algo .de Sua excelência e
beleza infinita. Para o coração, é um mimo de tua bondade;
através das vicissitudes e dos contrastes, das asperezas, das
privações e das lágrimas, há um desígnio providencial que
se desenrola, um plano de amor que nos leva, per crueem ad
fucem. Para o cristão, b mundo apresenta, o que Newmann
denominou justamente um carater sacramental.

Visão científica; visão psicológica, visão religiosa, todas
estas teve Anchieta em face das exuberâncias da nossa natu-
reza virgem.

Observou-a com,euriosidade de quem investiga e deseja
conhecer. Nas suas cartas, principalmente, na 10' aparecem
notas interessantes Obre a nig.teorologia e o clima da nova
terra, ábre animais e plantas, instintos de uns e virtudes
medicinale de outras. A riqueza tropical 'da nossa flora -e
da nossa fauna espelhava-se-lhe nas pupilas -serenas e des-
lumbradas com 'a viveza de impressões que desperta a reva-
lação de um Novo Mundo. 	 •

(12) Simão de Vasconcelos, Op. - cit. Prólogo, iij.
• (13) : Fethão Cardim, Tratados da terra e gente do Brasil,

Rio, Ed, J. 'Leite, 1,925, pag. 298:

Cantou-a também na oandura inimitável dos seus verso''
t o primeiro poeta, em que . a opulêneia das bossas cozias
inspira iraugens e acorda emoções .nos acentos de um lirismt7:
simples e. encantador na sua simplicidade.

Consagrou-a, por fim, com a sinceridade *e elevação' de.
suas meditações. religiosas. Da , grandeza impressiánadora -deitas
terras imensas,, do mistério das nossas 'florestas elevava-sa
a alma de Anchieta na consciência profunda de um sacerdote.
que dá vozes à natureza para formular o seu gTande hino 'de
gláçia ao Creador.

Na Iconografia Anchietana há um quadro dos que mais
popularizaram entre nós a figura do grande Apóstolo: en?..,
contra-se hoje na Biblioteca Nacional na coleção Barbosa'
Machado (n. 17.648). Anchieta, em Corpo, ocupa o centro-
do painel. Um jaguar lambe-lhe docilmente as:plantas, outra
recebe-lhe das mãos uma carícia amiga. Ao redor, especinieá.,
característicos da nossa fauna do mono ao papagaio. ÉSte.
Cenário que emoldura a figura do santo é, numa ins.pira44.,
de artista. a mais significativa homenagem a quem descreveu,
'com 'tanto carinho, sentiu e admirou com tanto entriSiashie
e compreendeu com tanta profundidade' o cenário magnífico.
da natureza flue a Providência nós deu por morada.

Acima das coisas, os 'homens. A. visão crtstã que trans-
figura a natureza; revelando-lhe um significado e um simbo-
lismo mais alto, eleva as relações entre oa homens a urna
fera superior de dedicação. deferência e caridade. 'A luz do
Evangelho, a, fraternidade humana com todas ás suas conse-
qüencias . torna-se uma' realidade consoladora. O respeito In.:
condic'ionado' à dignidade da pessoa encontra na afirmaçãéi'
dos nossos destinos imortais o seu -verdadeiro . 'e insubStitui=
vel fundamento. O homem é sinceramente para o Uniam Uni
irmão. Tal foi a atiducla profunda - de Anchieta e a fonte de
toda a . atia ação civilizadora. Nos seus semelhantes -êle via a
imagem de Deus, a alma que sobrevive, a escelència das váj,'
lores morais que lhe condicionam, aqui, a verdadeira
deza, além, a felicidade definitiva. Nos ensinamentos do EvarW
galho, tirava ele as razões para, diz-nos ele textualmente,'
"condenar a negligência 'dos homens do Brasil que tão poued.'
caso fazem dos seus' escravos.., para que saibamos estimar'
as coisas segundo o seu valor, não olhando no esCravo .que, é..
boçal e• bestial e que me custuu meu dinheiro, senão Vendo':
néle. representada a imagem de Christo . NOSS3 Senhor, que se.
fez escravo para salvar este escravo". (14).

Dificilmente, podemos hoje apreciar em sua justa mas
dida a profundidade de influência desta censideração christã
das coisas- humanas, liastes primórdios da nossa história que

'• boje nos encanta ainda com a beleza nostálgica das origens.
Subjectivamente, ela -alimentava no coração do apostolo a dia--
ma viva do sacrifício e da dedicação inexgotável. Quando-
desapareciam todos os estímulos humanos à atividade bem-
fazeja, quando a eerra não podia dar ou prometer nem ainda
a recompensa efêmera doa sena dons: olhos ao céo! e as ener-
gias retemperavam-se. "O trabalho é grande, escrevia An-s
chieta de Piratininga ao geral da Companhia, Diogo Lainez,
o trabalho é grande, que se dobra com a pouca consolação que
se recebe do pouco fruto que dão campos lavrados com tanto
suores. IMas bastasnos salvar urna'só alma, ou; para melhbr.
dizer, ser 'cooperadoras de Deus em sua salvação. E quando
nem isso houvesse seja o Senhor servido em nossos fracoi,
e pequenos trabalhos recebidos por seu Olor". .(15) Objecti,. •
vamente,.está visão c.hristã assegurava noá exórdios da nossa
nacionalidade, a eficiência ipsubstiltufvel das realidades es-
pirituais c Morais que condicionam todo o viver social.. Seri?.
esta ação continuada do' ehristianismo não sabemos quais 887
riam hoje os destinos dèsta civilização ' que amanhecia..,Os
elementos que então se caldeavam não traziam naturalmente
as promessas tranquilizadoras de um grande futuro.. O: índio;
elemento ainda rude e avesso por-longa vida selvicola às
ciplinas sociais da Uma cultura superior; b-reinol,-clesenral-

. zado dás suas tradições preservadoras, solicitado. pelai . tenta-
cões aventureiéas de. ambição e de vida -desenfreada num am.
biente. novo e sem organização ‘eficiente de defesa soeial.:.,Ria
a'. matéria informe e refratária com que se devia :plasmar-44'
nova patria americana. Entregue assim à tirania dos-seus
instintos inferiores, o homem' não daria de si haturalmantsa
senão o espetáculo .doloroso do egoísmo, da .crueldade, da
'opressão, do . sensilalismo . infrene, da exploração . ..do , frae0: pelp
forte. E não' é .sôbré êstes-fundameritos ruinOses :que .se.poda
eleVar -a solidez . de Um grande edifício . sncial. O thristjaniR-.	 .	 .•	 .	 •rr

(14) Cartas, p.-507.
(15) Cartas, pi 177-178; c. f. •	p. 291.



O Sr. Conde de Afonso Celso concluiu, entre palmas, di-
zendo que se curvava, com veneração e reconhecimento, ao ter
a honra de transmitir a palavra ao afim moral de Anohieta,
padre Leonel Franca continuador das glorias da Companhia de
J0S118.	 •

Assistiram à conferência os seguintes sócios do Instituto
Conde de Affonso Celso, Nlax Fleiuss, Luis Felipe Vieira Souto,
Tavares de Lira, Tavares Cavaleariti. Manuel Cícero Peregrino
da SilVa, Nelson de Sena, Racller de Aquino, Alfredo Ferreira
Lage, Pedro Calmon, Alfredo Valadão, H. C. Leão Teixeira
Filho. Augusto" de Lima, Teodoro Sampaio, Sousa Doca, Vi-
tório Tarquinio, Raul Tavares, Liberato Bitencourt, Cincinato
Braga, Basílio de Magalhães e J. Matoso Maia Forte.

Deixaram os seus nomes no livro de. presença, as se-
guintes pessoas: — Marina Delamare, Senhorinha Ivone Sil-
va, Jusefa do Rego Barros Hermogenes Azevedo, Porfirio
José Soares Neto, Aquino Ribeiro, José Mariz do Barros, Fer-
nando Muniz Freire, Godofredo Mudei, Hortêncio de Alma-
tara, Carlos Adour, Augusto O. Gomes de Costra. Dr. José'
Afonso Bandeira de Melo, Maria Luiza de Nc greiros Fleiuss.
Maria Carolina Fleiuss, Valdomiro Girad Jacob, Alberto 11-
defonso 'de Oliveira, Heitor Dias, Itala Gomes Vaz de Carva-
lho, Emílio Cacalvanti de Albuquerque, Ana Rosa Viveiros
de Castro, Carolina Cardoso . Fonte, Guiomar de Sá Fonte,
Virgílio Vida! Leite Ribeiro, Sofia de Araújo Pereira, Vara
de Lima, José Gentil, cap. Newton Nunes da Silva, .0Iga de
Marriz e . Barros, 'Benevenuta Ribeiro, Oyara Franco Vez, ma-
rechal Botafogo, Urbino Viana, Olga Marinho, José Vivacqua,
Jorge de Godoy e senhora; Eduardo Cordeiro Guerra, Maria
Eugênia Celso, Oscar Godoy e senhora, Jorge de Lima, Vara
Marta Ribeiro Feitosa, Zila Regina Victório da Costa, Os-
valdo de Almeida Costa, Wagner Dutra' Paulo Jose Pires
Brandão, I'. V. de Miranda Carvalho, Hiena Matoso de Vas-
concelos. Gioconda de Carvalho dos Santos, Alcides Bezerra,
Jaime de Almeida, David Ribeiro. dos Santos, Pedro Fernane
des Viana da Silva, tenente Bibiano Coutinho, Mário Eugênio,
I. João de Deus, Joaquim de A. Figueira de Melo, Aurélio de
Bulhões; Pedreira, general Azeredo Coutinho, Euclides • Ben-
tas. professor I3enevenuto Berna e Ariosto Berna, presidente
e secretário do Centro Carioca; Policarpo Viotti. frei Antó-
nio Balá, frei Alno de Novary, Samuel Mac Dowell, João A.
Mac Dowell, Xavier 'Pedrosa e senhora, padre José Celestino,
Gilda Macedo Soares Alves e professor Raia Gabaglia.
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Em 8 de maio de 1934 	

Total . 	

	

Em igual período de 1933 	

Piferença para mais em
1934 . 	

Arrecadada de 1 de abril a
7 do maio de 1934 .

Em' igual período de 1933.

Diferença para mais em
1934.   

Arrecadada de 2 a 4 de maio de 1934 	
Em 5; de maio de 1934 	

Total 	

2.567:3038800
413:823$900

2.981:1278700
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• nésite dos de . paliões desentadeadas, aparece Corno .a afir-
mação,intransigente, do valor-da dignidade da penda humana
e da preeminência que lhe é corolário, dos valores morais.
E' a defesa da liberdade e da vida do índio contra a cubiça do
colono; ié o respeito da propriedade centra os 'assaltos da am-
bição. sem escrupulos; é a instituição da família monogâmica
e • indissolúvel contra ás tendênCias às uniões irregulares e á
promiscuidade irresponsável; e a afirmado do direito contra
a' forca,. do espirito contra a matéria, da solidariedade contra
e egoismci, da cultura contra a barbaria..*Na aurora da nossa
vida nacional, o christianismo aparece-nos como a grande•fôr-
ça que nos plasmou e defendeu a civilização nascente.

Foram numerosos os que.Jhe. encarnaram o espirito e
realizaram os' Ideais. Mas se os quheramos "personificar num
grande vulto que a todos representasse e resumisse, nenhum
outro, melhor que' Ala:biela, po4eria ser colocado neste pe-
destal de glória. Eis porque, no grande apostolo do Brasil.
podemos saudar sem exageros, o'pal da nossa nacionalidade. Pai .
da'nossa pátria não Só 'porque. o eneentramos, com a sua ativi-
dade multiforme e 'incansável a instituir e propulsar 08 órgãos •
da nossa vida social, fundando as grandes metrópoles, abrindo .
escolas, defenel -ndo a integridade clolerritório, inaugurando no
teatro, na poesia. na história, na didáctica, na oratória, a nossa
literatura, mas. pai da nossa pátria principalmente porque
na sua grande alma-resumiu os pricipios vitais na sua for-
mação e as aspirações mais puras e mais nobres da alma bra-
sileira. Anchieta na,'o é só uma grande figura da nossa histó-
ria,- igo o contemplemos só nèste passado longinno, aureolado
de poesia e de heroismo, a escrever a elegância de seus•versos
na alvura imaculada das nossas praias ou a gravar nas lenias
agrestes das nossas arvores as primeiras cartilhas por onde o
brasil aprendeu a soletrar as lições .da Sua infância.

Ele é ainda o sfmbnlo da nossa nacionalidade: as idéas
que semeou com gesto es plendido nêstas terras. virgens, os
sentimentos generosos e delicatkis de. que ele' nos deu os ex;-
Copies mais puros, o previoso pairiniónio moral que nos legoii.
a grandeza heróica do seu anostolado. é o de que ainda.vive,
é o de oue viverá sempre o Brasil. A bela alma de Aucliieta
quererno: geia scinpre a alma da fainflia brasileira. .

Ao iniciar-se a se.seão, o Sr. Conde de Afonso Celso, Pré-
hidente perpétim do Instituto, d eclarou que este rematava. ntisj-
quelo dia da. festa nacional em bi5a hora decretado, como ho-
menagem do GovArno. à construção espiritual que, há cerca .
de um anO. vem levantando à gloria de Anehieta e que se lhe
afigura com Insta snttsfacAo e dpgvanerimento a mele cnnelde-
nível entre as muitas comemoraç'óes do abençoado-'quadrisee
exilar natal auchietano.	 .

No /linear() ia ser poeto, por mãos afeitas ao eerviço di-
vino. o estandarte arvorado, há vinte sêculos . no Golgeta. es-
tandarte que; em tão dilatado período de -transformações ra-
dicais, não mudou. nein siquer jamais oscilou ao capricho dos
ventos: não é' o de uma só nação. -nas o do gênero .humano;
foi e serão guia infalível para a vitória máxima: •-s- a da sal-
vação.	 -	 ,

Cumpre render graças aos . obreiros do :monumento que.'
emn o seu planejador e com quem o concluirá..perfazeirt o Mi-

,	 P...rn (1(1,2 d o r,. 4 11 (5 ,f o l ne g im() A l PR ' Os Sr. EiirrAnin Vill) ,mn- do
MOrRiS, iniciador da idéia; Teodóro Sampaio. Max Fleiuss,
Pedro Calmon. Wanderely Pinho. Jonatae Serrano. Augusto de
Lima. Celsa Vieira. Jorge de Lima: Virgílio Corrh,Fillio, Maria
Eugênio Celso e padre Leonel' Franca. 	 .

•Disso alguem que. na igreja Romana. a Com panhia de
Jesus semelhava um anel, cu ja pedra preciosa 4 Anchieta. Mats.
porém, do que 'um anel, ornato de mao, símbolo, aliás da ati-
vidade, pode sercomparada a um diadênia que cinge .a fronte.
sede d6 pensamento. Nos diadémas. costumam luzir, muitas e
váj.ins 'mn. lia inosp Q:. tiSanta Só b .tdificou três Sacerdotes
jesuitas trucidados no Paraguai. em 1628. entre os quais' Rocco
Clánzaloz. natural iln Assun- rio rinjtat lo tudst. são. assim.
dois. apenas, os filhos do Nove 'Mundo erigidos aos altxres: n
paragnaio Gonzalez e a peruana Rosa de Lima. Confi'emos, es-
peremos, que o terceiro não tardará a ser Anchleta, que. se
ri ga nasceu no Brasil. se identificou com o Brasil. onde 'pas-
sou mais "de dois temos — os eficientes — daprodigiosa . exis-
tência, e já por unânime aclamação, é considerado e ' anto do

-
Contemporaneamente a "nossa pátria apresenta, quando

tamis. duas finas j018.8 iguais — opadre Madureira,, e aquela
'cujos fulgores se iam derramar sare a assembléia, fulgores
têm rutilado em numerosos livros, no púlpito, na catédra de
professor, na tribuna de conferências ecientificas 'e 'literárias,
na imprensa, em magnifico apostolado, e que 'aumentariam os
padrões triumfals • da oratória no Instituto. • 	 •
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COMPARAÇÃO DA RENDA, EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada de 2 a" 4 de maio de 1934 	 \2.561:1068600
Em 5 de Maio de 1934 	 391:7138000

Total 	 2.952 :8198600

Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas
t'

Receita do dia:

'"	 •
Ap6lioes: • • • -- •

Apólices uniformizadas de 5 %, rniudaa .. ... 	 • 8043000
Apólices uniformizadas de 1:00914, 5 % 	 	 8398000
Apólices diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom 	 	 8398000
Apólices diversas emissões de 1:0008, 5'%, port 	

▪ 

'8428000
Obrigações Rodoviárias de 1:000$, 5 %, nom 	  7808000
Apólices empréstimo municipal de 1904, port 	 	 4818000
Apólice empréstimo Municipal de 1920, port 	 	 155$000
Apólices:empréstimo municipal de 1931, port 	 	 1998,500'.
Apólices Minas Gerais de 1.:0008,5 "'to, port., (de 	 :

,creto n. 9.555) ... . 	 	 698040

Obrigações do Tesouro de Minas de 500$, 9	

▪ 

5058000'
Obrigações do Tesouro de Minas de-1:0008, g % 	  i :013$000

Ações de Bancos:
Banco do Brasil . 	 	 49(400'9':-

Ações do Companhias:
Companhia E. de F. e Minas de S. Jerónimo 	  1158000
Companhia Nacional de Tecidos Noya. América... " 1808000,

7 de maio de 1933 	
7 de maio de 1934 	

Receita mensal:

Importâncias

Em papel

78r:3208700

De 2 de maio a 7 de maio de 1933. 
De 2 de maio a 7 de maio de 1934 	

• Debentures:6.624:5148100
5.336:9428800. Sociedade 'Propagadora das Belas Artes 	 	 2168000

Diferença da receita arrecadada para menos
em 1934	 	  r 	 	 1.287 :5718300

*- Receita global:

De-2 de janeiro a 7 de maio de 1933 	  131.940:5998500
De.2 de janeiro a 7 de maio de 1934 	  126.825:8178100

Diferença da receita arrecadada para menos
em 1934

111511~1~.	

PARTE COMERCIAL
CANIARA SINDICAL

Cotações oficiais de cambio e títulos fixadas pela Câmara Sin-
dical de Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

. Praças	 90 d/v	 A. viala
Ware •Londres 	
Valor da libra' 	
&Obre Paris 	
Sebre • Itália . 	
Sobre Alemanha 	
%Sino Portugal . 	
.5Obre Bélgica (papel) 	  .•
SObre Bélgica' (ouro) 	
3obre Espanha
Sobre Suíça •	
Sôbre Suécia 	
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca 	
Sôbre Síria e Paiestina 	
Sare Teheenslovaijuia 	
&Mara Nova-York
Sobre Montevideit
&gare Buenos Aires . (peso papel) ..
Sôbre Buenos,..Aires (peso ouro)
S8bre Holanda •  •
Sare Japão .,
Soièl'e itumânia' 	
Sare Canadá
Sobre Áustria 	
Sobre Chile 	

Secretaria dà Câmara Sindical do Rio de Janeird, em 8,de
maio 'de 1934. — Ary de Almeida e Silva, sindico.

• A Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos'-da
Capital Federal em sessão de hoje resolveu admitir à nego•;''
ciação e respectiva cotação oficial da Bolsa, as ações da Coni-;'•'•
panbia Sul ' América Terrestres, Marítimos e•:Acidentes, ex-
•Companhia de Seguros Terrestre e Marítimos Anglo Sul Ame-
ricana, em número de 10.000, do -valor no minai de 2008000
cada uma, com 80 % de. entradas realizadas e representativas
do seu capital social de 2:000:0008000, ficande cancelada a
cotação das ações com AO % de entradas realizadas.

'Na Secretaria desta Câmara acham,--se • arquivados um'
exemplar dá cautela das ações e demais documentos legais.

Secretaria da. Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 8

	

de maio de 934:	 Ary 'de Almeida e Silva, sindico.

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO A TÉRA1.0

Cotações de café da Bolsa de mercadorias,
Por. 10 quilos
(Base tipo 7)-

Pregão	 Prèglio	 , total
leses	 •	 de abertura	 de fechamento • de'

Vende- Compra- Vende- Compra- vendas
dor	 dor	 dor	 dor

Sacas
Maio •.	 	 168625	 .16$500	 168525	 168504	 —
Junho . 	 162800	 168825	 168850	 168800
Julho	 . 168950	 168825	 168900-	 168825	 —
A.gõsto	 .	 .	 	 -168900	 168800	 168900168800	 —
Setembro . 168850,	 168759 - 16$850 - - 16$4300	 —
Outubro .	 . 168750	 168500- 168750	 162450	 —
Vendas 	 •	 ' 1.500 sacas	 6.500 sacas	 8.000 sacas

Mercado: 'Pregão 'de' abertura, calmo; Prègão de fecha-
mento, calmo.	

• llfereadó 'disponível

Preço do tipo 7; 168600 por 10' quilos.
Mercado firme.

, Vendas 2.479 sacas.
O síndico, Bento Di,as Pereira.

5.114:7t12$400

4 7/256 • 3 255/256
598592,628 . 608058,651

—	 $785
—	 18015

48680
8552 .
8555

28775
18625

.11n•••
	 38850

nffie•

MIMEM.

$500
118750
68400
38445

88055
38720

Moedas MERCAO0 DISPONIVEL

Café
Libra (lagoa')
Peso argentino (papel) .
Escudo (panei) .
Lira (papel)
Pesetas (papel)

828500
33850
8785 nntradas . 	  • é

-18355 Saídas . 	
- 28169, .Consumo local

Sacas
851

3.421
1.000



Café, retirado do mercado, pelo Conselho
do Café . 	

Existéncla . 	 ,•
Mercado firme.

Bonifacção 10 %	 	
Preços por 10 quilos:

Tipo, 3 	
Tipo '4 	
Tipo 5 	
Tipo 8  '
Tipo 7 	
Tipo 8 	

Açúcar

Nacional
;....

n

a

, 9

o
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Entradas .
Saídas	 . 	
Existência . 	

Mercado firme.
' Preços por saco com 60 quilos:.

Branco cristal. 	  508000 a 518000
C. amarelo .	 	  44$500.a 458500
Mascavinho • 	  34000 a 458000
Mascavo . 	 	  358000 a 368500

Algodão	
Fart' t

• Entradas. . 	
Saldas 	 O	 292.
Existèneta .• . . .	 2;149

• Mercado. calmo.
Preços pol.' 10. quilos:

.. Fibra 16figa: .
,	 Tipo Seridó: •

Tipo 3 	 	  41$030 a'41$500
Tipo 1 ,. 	 	 40$000. a 40$500

Sertões:
• Iipo 3 •	 	  388000. a 39$000
Tipo 5 	  35$000 a 36$000

Ceará:
Tipo 3 	 	 Notniriai.
Tipo 5 ' 	 	 Nominal..

• Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

• •Paúlista:.,
Tipo 3 	
Tipo 	

O síndico, Denta pias Pereira.

11•••n•

ÉDITAIS E AVISOS
MIN1STÉ100 .DA -FAZENDA

Cmnissiio Celdral	 Collipras do Ciaêrtio Federam

COLET.• DE PrrIEÇOS •
, A Comis.são Central de Cumpras do Govi:rno •Federal,

nas iiirmos do decreta ti. 19.587,"art: 8" e seus parágrafos,
e dás clausulas' gerais e especiais ;picante ' transcritas. rir
,suà sede, ts: avenidá . Rodrigurs Alves ti. 135, em dia e' hora
abaixo mencionados, rzceborá propostas • para forneciatento
dos seguintes materiáis.:

Art,:zo	 Quantidadt

Propostas . pata o dia 28 ,do maio de 1931.
Recebimento, das 11 ás 13 horas. 	 ,.

- ,Abertúra,:ás 13 horas 6 . 15 minutos. •
. Para entrega: ,na Diretoria de '.:•tavegação (Ilha 'Fiscal)..

Edital n. 705.006
1. Forja portatil n. 1, urna. 	
2. Torno para tubo de aço forjado•n. 3,
3. Torno para bancada, abertura de, 3", uma.,,,
4. Máquina para furar á mão,.de 12", uma 	
5. Arco para serra, de 12", um 	 •	 a 

,

6. Torno limador, dos fabricantes Nielsen e Wels-
ther, com 16" de curso, porta ferramenta
inclinável até 60°, mesa com movimento
longitudinal automático, mancai da polia
o intermediário com rolamento de esfe-
ras, chaves de serviço, torno giratório gra-
duável de 10" de Moa e motor elétrico, um.

7. Máquina de furar, para bancada, com duas ve-
locidades, bucha de 1/2 mm., uma 	

8. Reb)lo de esmeril de 150 mm., com manivela,
um . 	

• Edital - n. 705.033 •
1. Esmeril manual,. em caixa :Pubsch, com . 2 . pe-

dras de 8" x 3/4", um 	
Z. Torno .de - mão, de aço temperado, cota 1 1/2"

de- mordente, um . 	
3. Trena de aço inoxidável, com 25 metros da

,cornpriniento de fita, uma  •
Bombas, inteiramente de bronze, para esgóto

ele pequenas embarcações, tipo "Japy",.
n,. 1, nina 	

5. Serra circular para frèse. de 2 1/2" x 1 1/16",
para eixo de 7/8"; uma, 	

6. Desbastadeira para frése de 3" x 2", para:eixo
de ,7/8", uffia, 	

.7. Desbastadeira para' frése, de abrir rasgo do
2 112" x 118",S 112" x 3116"„2 112" x 114,
para eixo de 718", uma de pada, uma 	

8. Máquina de furar de 110 volts,.7,5 amp., tipo
Black-Beeker, uma • . 	

(As espeC1ficações . acima, são cópia exata das enviadas
pela Repartição•requiSitante).

1°. Deverão os proponentes declarar expressamerste. erft
suas -propostas, sirprnieter,se I•hrorosamente lãs normas do
Ministério da 'Marinha, em relação ao material a ser..forne•

'2. 'Deverão os proponentes declarar , a marca do, mata.
rial proposto, bem tomo anresentar catalOgos. • !Mias de
talogo, devidamente autenticadas, etc.. cOin 'esclareciinentos
sare oq artigos Oferecidos, que, facilitem o estudo e julga.
inen,4 o (1:4s propostas apresentadas.

3°. Para melhor,julgamento das propostas, a C.
considerará quaisquer sugestões :ou alternativas' apresenta-
das pelos, proponentes. no sentido' de substituir o material
pedido por outro similar dêsde que as rláusthas de raspou-
sabilidnde e os 4,selnrr.cirnentos a respeito' do mesmo, sejam
expressos e completos por parte dos proponentes.

(Vide condições gerais,- abaixo),

Edital n. 706.011

Artigos, Unidade — Quantidade

Recebimento. das 11 às 13 horas.
Propostas para e dia 28 .de maio de 1934.

Abertura. às 13 horas e 30 minutos.
Para entrega:. Nu Laboratório D. • M. S. 'Na-

vai. (Ilha das Cobras).'
, TLInbtr • de porcelana original da Staatliche por-

'	 Manufaktur, Berlim,' com 11.000cc.
lo capeeidade. ii. U.1101210 • 1.714„. coai
tampa e fechadura metálica,.um. 	 .

Esféra de porcelana para o tambor- acima, uma9
Agitador para moviinento manual, com polia • •3.	

para mr, lor. liara o tambor acima. um .....
NOTA: — No laboratório D. M. S. Naval (ilha das 'Co-

lit1W :serão piestadus os esclarecimentos necessários do pre-
sente pedido.	 • -	 •

.(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela 'repartição requisitante).

- 3
709:337

'739'

178700
17$400
t7$100
168800
168500
168200.

.Sacos.
6:333
3.741

130:397,	 •

338000 a 348000
308000 a 318000

338000 a 345000
308000 a 31$000

-\
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.1° — :Deverão os proponentes declarar expressamente
em suas propostas, submeter-se rigorosamente às normas do
Stinistério da Narinini, ern relação .au material a ser forne-
cido.

• • •2 0.— . Para ineilior julgamento das propostas. G. C. C.
censidi-rrieff . quaismier sugesttões ou .alternativas apresenta-
das pelos Drenei-rentes. no sentido de substituir o material
P edi d o Por outro similar, desde que as cláusulas do respon-
sabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo. sejam
exproSSOs e completos por parta dos proPonentes.

I . — Deverão os proponentes declarar, marca:. fabri-
cante, procedoncia, do material oferecido, bem como. apre-
sentar . catalogus fúlhas d2 rAtillego, devidamente autentica-
das, etc. com detalhes que facilitem o estudo e julgamento
das propostas apresentadas..

••nn••nn•••4

..	 Edital n. 001.017

Artigo — Unidade — Quantidade
Prposlas para o dia 5 de junho de 1931
Recebimento, das 11 às 13 horas.
.abertura, às 13 horas e 15 minutos.

'kcal de entrega: Vide abaixo.
Para a 44 Divisão

Carvão de pedra europeu ou norte americano, to-
nelada de 1.016 quilos, tonelada 	 100.000
o material deverá ser entregue durante o corrente ano,

p ui imantidadd h-anhuma diária de 1.200 toneladas. •
O fornecimento deve obedecer às seguintes' canil içoes :

Obedecer rigorosamente às especificaçõos 'do Caderno de
Encargos n. 1, edição cie 1931 da E. F. C. B., modificado
e acrescido pelas revisões publicadas no Diário Oficial até:
esta data.

11
A entrega -deverá ser feita em quantidade' mínima diária

de 1.20a toneladas.

,Os preços do carvão deverão ser dados para entrega den-
tro •dos vagões fornecidos pela 'Central, gratuitamente, no
eáis- do Pbrto,.para descarga diária, a qual será efetuada por
conta e com pessoal do fornecedor.

Iv•
. As contas Serão Processadas após O recebimento, coara-

1 . ('Mcia e aceitacil g do carvão pela E. F.. G. •13.
V

Se o carvão não for entregue dontro do prazo combinado
pela forma estabelecida na cláusulla rr, ou se o carvão for

rejeitado por não satisfazer 4, exigência da cláusula I, a C. C. C.
lerá o direito de adquirir fia praça ou onde encontrar e pelos
preços que conseguir, o carvão necessário a suprir a falta
do fornecimento, correndo por conta do contratante todas as
despesas, que serão deduzidas da caução de garantia pres-
tada pelo fornecedor ou fornecedores, aos quais for adjudi-
cado o pedido.	 -. •

1 0 — Deverão 'os proponentes declarar exgressamente
CUL suas propostas, submeter-se rigorosamente às especai-
cações do CaderriO de Encargos n. 4.,edição de 1931.. da E.

C. B., modificado e acrescido petas .revisões miblicadas
no Diário Oficial 'até esta data., •

20 — Constituem clementes de julgamento dás propostas
;;presentadas,.,quaisquer ,.documentos assinados e autentica-
cleis - •per- queni de 'diréitor provando já haver a firma interes-
sada efetuado a contente outros fornecimentos de material
inteiraniente'. _idêntico ao que faz 'objeto da ,presente coleta
de preços, e bem assim quaisquer outros elementos compro-
batórios da capacidade da . firma proponente para cumprir
as cláusulas deste edital.

T' — O fornecedor a quem for adjudicado o fornecimento,
deVerá notificar com a necessária antecedência à C. C. C.
a data da chegada de 'cada navio, - e , bemr assim,, quando terá
inicio a descarga ciaste,' 'afim' de que possa. ser exercido o
direito a, que se refere a cláusula 4° deste edital. .

4°- • A C. e. C. reserva-se o direito de tomar quantas
medidas julgar necessárias para verificar o exato cumpri-,
manto de todas as cláusulas do presente edital e do contráto:

a ser lavrado, obrigando-se a firma fornecedora a faailitar;-,
por todas. as maneiras, -Use desideratunt. •

(Vido condições gerais abaixo).

CoNDIÇOES GERAIS PARA APRESENTAÇÃO DAS 'PROPOSTAS

1" — As propostas deverão ser • apresentadas em duas
vias, na formulas , impressas adotadas e nos . termos do Re-
gulamento afliado na' Portaria da O. C. C. - 	 •

13 " 0s preços' deverão ser dados pela unidade, incluj.
iido tôdas as despesas até aos locais de entrega, salvo quan:'
do se .tratar de material de inapprtação, 'casei em que ficarão

Cargo da comissão, Os direitos ç taxas aduaneiros exclusi,;.
vaniente, • respondendo o fornecedor pelas taxas portuárias
carretos.	 •	 •	 .

3' — Independentemente dos preços unitários, • exigidos-
pela cláusula 2', poderão ser oferecidos preços globais, ficando
a escolhia entre uris' e • otittoS a critérib da C; C. C. •

— O prazo de manutenção • das propostas não pOderir
ser inferior - a lã dias. Quando' das'propostas não constar o
prazo de . validade, subentende-se que a mesma vigorará 'até
que sobre elas se pronuncie a C. C. C. 'ou que seja -feita
expressamente a sua retirada. Poderá entretanto , a C. C. G.,
nas condições especiais relativas a - cada coleta de praçcie; am-
pliar eu restringir êsse prazo, si assim 'julgar conVenienfe.

5° — A C. C.C.. se reserva o direito de pedir .novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como, o de anular ou reduzir as concor;
rências acima, no todo ou em parte, a 'seu exclusivo critério. •

6° Não serão tomadas em consideração, as: propostas
em que se não declare- submissão a todas as condições destas
cláusulas gerais, e das especiais relativas a cada edital.

Nota -- A . remissão avisa aos Srs.' proponentes. que ,os*".
editais acima serão publicados uma só •vez e afiados
quadro da C. C, C. O, avenida Rodrigues •Alves ri. 135-loja. -

•Pela Comissão GMATal de Compras.	 C. 31, Faceret,-
diretor.

ViSOS
Referencia edital 624.014' (papel para impressão,. em

bobinas) .	 .
A Comissão Central de Cumpras do (loverno Federal

leva ao conhecimento dos interessados, em geral, que a cláu-
sula abaixo transerita que. na publicação do edital supra-
mencionado, no Diário Oficial de 20 de • abril de 1934. foi
omitida: -
. -Cláusula. — Os proponentes darei-do dcelarar cm suas-
oropostas, se o papel 'que se propdeM fornecer, contém, tj— -
(1110 dégua oll filigrana.

Pela Comissão Central de Compras, C. 31. Vacarei, .di-
retor.

Referênóia edital 90-1.010-15 (material de -pintura).
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento -

dos ,interessados„ que, as tintas constantes dos itens' 45 a 51
do edital 904.010-15 supra meneionado; e publicado no
rio Oficial, de 2$ de abril de 193', deverão obedecer aos 	 '
guiutes tipos:

Item 45) — 'UB -s . 501;
Item -16)- TCB, 5O4;-
Item' 47) —.TC13 — 210;
Item 48)	 1-CI3 — 209;
Item 49)	 FOB — 901;
'têm 50) — Tes — tipo 9:
Item 51)	 TCB	 tipo 9, coniorme ainostra na EA:SIA:
liem 52) — TCB — 207; •
Item 53) ---,•TCB	 202;
Item-54)	 TCB — 213.
Pela enmis*.sile Central de Compras, 'C. .11. raverel, di-

z etor.

Referéricia • ed tais :.
	

.
419.026-7-A • (drogas)
419.043. (material .dé limpesa).; -
.119.480 .s 1. (drogas).. ,

, A Con-iii-10 'Central de Compras do :siovétno• Federal •
•leva ao conliecluiento dos' interessados, em .geral.', que, Os
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tais de concorrência supra menoionados, foram publicados
no Diário Oficial de 3 de maio de 1934, e acham-se afixados
no quadio da C. C. G., à avenida Rodrigues Alves n. 135,
loja.

Pela Comissão Central de Compras, Ç. AI. Faveret, di-
retor,

111nn•

"	 Referência editais 419.045 (carbureto de cálcio), 4i9.046
(lenha Moa em achas), 419.047 e 419.049 (sabão), 419.048
e 419.050 (material de limpesa).

A-.Comissão Central de Compras leva ao conhecimento
dos interessados em geral, que os editais de concorrência
supra 'mencionados, foram publicados no Diário Oficial de
5 de maio de 1934 e acham-se afixados no quadro da C. C. C.
à Avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. U. Faveret,
diretor.

Referências editais:

Material clinico cirúrgico:
419.058.
419.069.
419.070.
Drogas:
41905417.
419.059.
419.060)7

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento
dos interessados eia geral, que . os editais de concorrência
supra mencionados furam publicados, no Diário Oficial, da
• de' maio de 1934, e acham-se afixados no quadro da Co-

, missão Central de Compras, à avenida Rodrigues Alves nú-
mero 135-1oja.

Pela Comissão Central- de Compras. — C. M. Faceret,
diretor.

RETIFICAWES

Referência edital 419.059 (drogas). 	 •
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa.

dos em geral, que, no editai de concorrência supra mencio-
nado, publicado no Diário Oficial de 7 de maio de 1934.

Onde se lê: no item i;
1. Água de alface — Fáb.: Granado, S. Araújo,

Fáb.: Merck, vidro de 500,0, quilo 	
Deve-se Ur':

1. Soda cáustica, pura para análise, Fab 	 : Merck,
vidro de 500,0, quilo 	  	  t • • •	 60

Pela Comissão Central de Compras — ti. M. Faveret,
,diretor.

Referência edital 419.070 (funis de vidro, e vidros
conta-gotas) .

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento
dos interessados, que, no edital de concorrência supra mencio-
nado, publicado no Diário Oficia/ de 7 de maio de 1934.

Onde se lê:•
No item 8°: Fáb.: T. K. (Americano), um

Deve-se lêr:
	 Fáb.: T. K. (Americano), um 	 	 600

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. traveret,
diretor.

Referéncià edital 419.045 (carbureto de cálcio)

A Comissão Central de Compras comunioa aos interes-
sados em geral, que, no edital de concorrência supra men-
cionado, publicado no Diárid Oficial de 5 de inalo de 1934,

pag. 8.698,
Onde se lê:
Edital 419.05
Deve-se lér:
Edita/ 419.045

31". Fateret,Pela Comissão Central de Compras.
diretor.	 i •

•

60

,240

Tribunal 'de Contas
Pelo presente edital são intinmados

os herdeiros do ex-agente pOstal em
"'fio do Peixe. de Entre-Rios", no Esta-
do de Minas Gerai; Behniro Ramos de
Queiroz, para, no prazo de trinta dias,
contados da, data da publicação dêste,
nos têrmos do artigo 142 do decreto nú-
mero 15770, de 1 de novembro cie 1922,
alegarem o que fôr a bem de seus di-
reitos sare a importância de 1498000,
alcance verificado no processo de toma-
da do contas do citado ex-agente, refe-
rente ao período dc 5 de fevereiro de
1920 a 10 do julho de 1927. produzi-
rem documentos, constituirem pro-
curador na sede dêste Tribunal ou de-
clararem o .domicílio., para o efeito de
serem nele notificados das decisões que
forem proferidas na tomada de contas,
sejam elas interlocutórias oh definiti-
vas, sob pena de revelia.

O alcance provém de:
8400, de saldo a menos recolhido em

19212;
1488600, de saldo a menos recolhido

em '1927.
Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas, 7 de maio de 1934. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

—
Pelo presente edital é intimada a ex-.

agente postal ,em Coroados. no-Estado de
São Paulo, D. Adelaide Machado Can-
tinho, para, no prazo de trinta dias, cou-
tados da data da publicação dêste, e nos
tèrmos do art. 142 do decreto n. 15.770,
de 1 do novembro de 1922, alegar o que
for a bem do seu direito sôbre a Impor-
táncia de 08400, alcance verificado no

processo de tomada de suas contas, re-
ferentes ao periodo de 12 de janeiro de
1925 a , 30 de abril de 1928, produzir do-
cumentos, constituir procurador na sede
déste Tribunal ou ,declarar domicilio,
para o efeito de ser ne:e notificada das
decisUs que forem proferidas na tomada
de contas, sejam elas interlocutórias ou
definitivas, sob pena de revelia.

O alcance provém:
De 288800, de sèlo de nomeação que

não pagou;
Da 148200, de gratificado a mais re-

cebida em janeiro de 1925;
De 68400, de aumento provisório , a

mais recebido em janeiro de 1925'
Terceira Diretoria do Tribu 1 de

Contas, 17 de abril de 1934. Vario
Newton de Figueiredo, diretor.

Pelo • presente edital ficam intimados
os herdeiros do ex-coletor e do ex-es-
crivão da Coletoria mis Rendas Federais
em São Bernardo, no Estado do São Pau-
lo, Francisco Marques da Silva e kran-
osico de Oliveira Chagas, para, no Prazo
de trinta dias, contados da data da pu-
blicação dêste, e ncs tèrmos do art. 1-52
'do decreto n. 15.770, de 1 de noveinh2e
de 1922, alegarem o que for a bem d-2
seus direitos sare as importâncias de
998091 e 508729, alcances verificados no
processo de tomada de contas dos citados
responsáveis, referente ao período (18.1
de janeiro de 1918 a 9 de agósto de 1920,

'produzirem documentos, constitu'irem
procuradores na sede déste Tribunal ou
declararem os domicílios, para á' efeito
de serem neles -notificados das decisões
que forem proferidas na tomada de con-

_
tas, sejam elas interlooutárlas ou deli..'
nitivas, sob pena de revelia.

O alcance provém de:
O do ex-coletor:
De 7693916, de selo de nomeaçao a me- r

nos pago;
De 228175, de porcentagens a mais vs.

tiradas em 1918.
O do ex-esorivão:
De 358844, de selo de nomeaeáo a ase.

nos pago;
De 14$885, de porcentagens a mais re-

cebidas em 1918.	 ,
Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas, 17 de abril de 1934. — Mario
Newton de FigueiredO, diretor.

Diretoria do Domini° da União
Do ordem do Sr. diretor, faço públi-

co que o Sc. • Amador Pinheiro de Bar-
ros requereu o aforamento do terreno
situado nos fundos do terreno fronteiro
ao oprédio n. 169 da rua Coronel Pedro
Alves. Mede de frente para ' os fundos
3m,30, igual largura tos fundos para
divisa com a Estrada de Ferro Leopol-
dina e de 'frente a fundos 4m.95. Ares
16.335 m2. Confrontações:

Ao N. • cem Manuel de Praga e Jacinto
de Fraga, ao S. com terrenos requeridos

, pelo requerente, a Léste com terrenos
aforados ao requerente e a O. Com a Es-
trada de Ferro Leopoidina.

São convidados todos aqueles que
foram contrários a Asse aforamenta
a apresentar nesta diretoria protestos'
provando suas alegaeões com documen-:
tos, no prazo de 30 dias, sob pena do;
se proceder pela fórum que melhor ia.'
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vertia os interesses da Fazenda Nado-
, al. (Processo n. 52.411. de 1933 . )

Diretoria do Domínio ela União, Pri-
meira Sub-Diretoria, 6 de outubro de

• 1933. — Euzepio Naytor, sub-diretor.
(C. 647-27-1-934-3103100-19 vs.)

Itecelbedoda do Distrito Federal
=Hm DE INTIMAÇÃO N. 201

Pelo presente, fica intimada a 'hena
Tendslocles de, Freitas, 'à rua General
Câmara n. 7, sobrado, desta cidade do
Rio de Janeiro, mas ai não encontrada,
para, no prazo de '30 dias corridos, ale-
gar o que julgar a bem da sua defesa,
sob pena de revelia, no processo que
teve por base o auto n. 1.746, de 5 de

.dezembro de 1932, instaurado nesta re-
partição, por infração do regulamento
junto . ao decreto n. 17.538, de 10 de
novembro de 1926.

Recebedoria, 8 de maio de 1934. —
O sub-diretor, Ant°. 1.. Samp. Barreto.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 194
Pelo presente, fica intimada a firma

L. Legal & Comp., à rua Senador Eu-
zéhio n. 39, desta cidade do Riu de
Janeiro, mas ai não ericei:Arada, para,
no prazo de 30 dias úteis, alegar o que
julgar a hem da sua defesa, sob pena de
revelia, no processo que teve por base
o auto n. 1.236, de 15 de setembro de
'1933, instaurado nesta repartição, por
infração' do regulamento junto ao decre-
to n. 17.461, de 6 de outubro de 1926.

Recebedoria,. 8 de maio de 1934. —
O sub-diretor, Ante . L. Santp. Barreto.

EDITAL DE INTIMAÇÃO	 195
Auto de infração n. 49811928

Pelo presente. fica intimada a firma
João Silva, estabelecida à, Avenida De-
mocraticus n. 1. 122, estação de Ramos,
nesta cidade, ma ai não encontrada, a
recolher, no prazo de sessenta (60) dias
corridos, contados da publicação deste,
sob pena de cobrança executiva, a im-
purtância, de 1008000. de multa, na eon-
fonmidade do despacho proferido pelo'
Sr. diretor de6la Recebedoria, no pro-
cesso que teve por base o auto supra-
citado, com direito a recurso, medieante
depósito prévio da dita importânciá, fi-
cando neste caso dilatado aquele prazo
por mais. vinte (20) . dias, nos termos
dos arts. .6° e 70 do decreto n. 20.350,
de 31 de agósto de 1931..

Terceira Sub-diretoria, em 8 de maio
det1931. -- O sub-dapIor, Ant. de L.
.Samp. Barreto.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 196

,., Ata () de infraçãu n. 875/1932
Pelo presente edital fica intimada a

firma José Luiz Rodrigues, á rua Buenos
Aires a. 132, nesta cidade, mas ai não
encontrada, a recolher, no prazo de
sessenta (60) dias corridos, contados da
publicação deste, sob pena de cobrança
executiva, a importância de 1:2008000,
de multa, na conformidade do despacho
proferido peto Sr. diretor desta Rece-
bedoria, no processo • que teve por base
o auto supracitado, com direito a recur-
so, mediante depósito prévio da dita
importância, ficando neste caso dilata-
do aquele prazo por mais -vinte (20)
dias, nos termos dos arte. 6° e 7 do de-

ereto n. 20.350, de 91 de ag8sto de
1931.

Terceira Sub-diretoria, em 8 de maio
de 1931. — Ant . de L. Sampaio Barre-
to, sub-diretor.

n
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 197
Auto de infração n. 875/1932

Pelo presente edital fica intimada a
firma João Cerqueira, estabelecida á tra-
vessa Carneiro n. 7, nesta 'cidade, mas aí
não encontrada a recolher, no prazo de
sessenta (60)- dias corridos, contados da
publicação deste, sob pena de. cobrança
executiva, a importância de 1:200$000
de muita, na conformidade do despacho
proferido pelo Sr. diretor' desta Raie-
bedoria, no processo que teve por base
o auto supracitado, com direito a recur-
so, mediante depósito prévio da dita

-importância, ficando neste caso dilata-
do aquele prazo por mais vinte (20)
dias, nos termos dos arte. 6° e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de ageosto de
1931.

Terceira Sub-diretoria, em 8 de maio
de 1931. — Ant'. de L. Sampaio Barre-
to. sub-diretor.

EDITAL DE INTIMAÇÃo N. 198

Pelo presente, fica intimada a firma
Luiz Gonçalves, residência ignorada,
desta cidade do Rio de Janeiro, para, no
prazo de 30 dias, pagar novo selo sim-
ples no processo que teve por base o
auto n. 661, de 3 de junho de 1926,
Instaurado nesta Repartição por infra-
ção da regulamento junto a lo decreto
n. 11.339, de 1 de setembro de 1920.`

Recebedoria, 8 da maio de 1934. —
sub-diretor, Ant°. de L. Santo*. Bar-

reto.
•

- EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 199

Auto de infraçeto n. 083 de 1931

Pelo presente edital fica ciente a fir-
ma Eliza Audibert, estabelecida á rua
Gonçalves Dias n. 75, nesta cidade,
mas ai ,não encontrada, de que o Con-
selho de Contribuintes reduziu de 50%
a multa que lhe foi aplicada, na con-
formidade do despacho proferido pelo
Sr. diretor desta Recebedoria, no pro-
cesso que teve por lnse . o auto supra-
citadp.

Tekeeira Sub-Diretoria, em 8 'de
maio de 19.31. — Ant.' de L. Samp.°
Barreto, sub-diretor.

EDITAL DE INUMAÇÃO N. 200

Auto de infraçao n. 1.569 de 1922
Pelo presente edital fica intimada a

firma Ari Zaidman, estabelecida á rua
do Meyer n. 15, nesta cidade, mas ai
não encontrada,a recollier, no prazo de
sessenta (60) dias corridos, contados da
publicação deste, sob pena de cobrança
executiva, a importância de 2:0003000,
de multa além da revalidação, na con-
formidade do despacho proferido pelo
Sr. diretor desta Recebedoria, no pro-
cesso -que teve por base o auto supra-
citado, com direito a recurso, mediante
depósito prévio da dita importância, fi-
cando neste caso dilatado aquele prazo
por mais vinte (20) dias, nos termos

dos arte. 6' e 7' do decreto n. 20.350,
de 31 'de agósto de 1931.

Terceira 80-D/reteria, em 8 de maio
de 1931. — Ant.' de L. Salm).* Barreto,
sub-diretor.

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal do Estado do Rio de Janeiro

EDITAL 14. 3

De ordem do Sr. delegado fiscal, fae9
público, para conhecimento dos inte-
ressados que, de acórdo com o despa-
cho da mesma autoridade. exarado no
processo fichado sob a indicação Rep.
4.501,. de 1934, os credores abaixo enu-
merados devem requerer o pagamento
de seus créditos pela verba 23' do or-
cemento vigente, do Ministério da Fa-
zenda:
Mag. 13.639, António Gomes
U. 4.011, Ulissee de Medeiros

Correia. •
Mag.  3.652, José' Rocha ....
Mag. 1.002. Soter Ribeiro de

Miranda. .
Mag. 411, Rafael de Oliveira

Esteves. . .
Mag. 411, Dr. Heitor Alves

Barreira. . 	
Mag. 3.646, José Rocha 	
Dep. 3.827, Elidia Soares

Louzada.
Mag. 4.301, Companhia In-

dustrial . de Cabo
Frio. . . 	

Mag. 3.746, Serviço de Feirça
Luz e Viação de
Campos. . .

Mag. 16.9-14, Rede Alindes de
Viação 	

Mag. 11.528, Diretoria
Água e Esgotes do
E. Santo 	

Mag. 4.258, Diretoria de
Água e Esettos do
E. Santo, 	

Mag. 4.141, Luiz Martins Lo-
pes. 	

Mag. 586, Diretoria de Água
e Esgótos do E.
Santo. . . 	

Mag. 1.504, Rede Mineira de
Viação. . .

Mag. 3.745, Serviço de Fôrça,
Luz e Viação de
Campos. . .

Mag. 4.191; Governo do Es-
tado do Rio de Ja-
neiro.

Msp. 4.505, Companhia Te-
lefônica Brasileira .

Msp. 4.001, • Companhia Te-
lefônica Brasileira.

elsp. 3.854, Companhia Te-
fOnica Brasileira .

Msp. 748, Governo do Estado
Rio. 	

Msp. 4.178, Monitor Cam-
pista.

Msp. 2.534. Escola de Apren-
dizes Artífices da
Campos

Mala. 4.103, Dr. Hilda No .
itueira /Oves de
Oliveira.. .

Alma. 4.105. Ceci/ia Noguei-
ra de Oliveira...

Mvi. 14.367. Rúbea Teixei-
ra. 	

elvi. 4.138. Francisco Bove-
da Varela. ,, .

70000

too0oo
14$000

303009

153000

158600
73800

360 $000

3001000 '

176;800

2023900

1013000

503500

135;000

101;000 n

373300

312;200

1078300

119$300

2383700

8403000

'1091100

403000

2508000

243000

2708000

1203000

3501000
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(Continuado do n. 103)

Armazém Externo C — Dia 12 de
abril de 1934.

Navio francês "Formem", atracado
em /1 da abril de. 1934.

	

30:600	 1 amarrado de duas caixas marca LP,
ns. 7.e 8, pesando 40 quilos, repregada.

	

aguo	 1 caixa idem AZ, n - 5, Pesando 25
quilos, idem.

	

2488500	 2 ditas. Idem Colombo na. 33 e 34, oe-
sando 28 e 28 quilos. idem.

2 quintos idem AA. na . 2 e 28, pavoa.
8068700 do 90 e 75 quilos, vasando.

2 ditos idem, iciem, as. 23 e 9, pesan-
do 100 'e 90 quilos. 'Suando.

2 ditos idem MC, ns. 16 e 5, pena-
155000 do 85 e 59 quilos, idem.

2 décimos 'idem, idem na. 21 e 26, pe-
35,000 sando 40 e 45 quilos, idem.

2. quintos' idem PLG ns. 50 e 10. p o
-358800 mando 85 e 105 quilos, idem.

0798000

113700

95a100

Mag. 3.755, M. Godinho &
Comp.	 .	 1 :920$000

Mag. 4.240, Casa Domingos Joa-
quim da Silva S.

A 	 ...	 682i500
Mag. 4.244. Dias Garcia &

Como. Lida 	  1 :9201000
Mag. 4.253, , Dias Garcia &

Comp. Ltda. ... 1:980;000
Mag. 4.110. Dias Garcia 84

Comp . Ltda.` 	  4063800
Mag. 4.112, Dias Garcia &

Corno. Ltda. . 	
Dsp. 4.160, Estrada de Ferro

Maricá.	 . 	
Dsp. 2.437. Estrada de Ferro

Maricá. . .
Dep. 4.123. Ferme/inda Fran-,

cisca Vianr. • 	
Dso, 15.262, Banco Construtor

da Brasil,. 	
alvi. 19.215, Godofredo Cos-

ta.	 •	 .	 	
Dsp. 7.497, Prefeitura Mu-

nicinal de Terezd-
• polis	 .

Dep. 13.83,7. Jefferson Ma-
nnães Moreira. . .

Dsp. 11.776.. Vitor Rodrigues
da Costa.

lasp. 15.530. Djanira da Silva
• Fernandes . .

Dsp. 7.655, C. Gomes & Com-
panhia. . 	

Dsp. 3.930, Maria Presci/la-
na de Almeida 	

Dep. 3.860. Alice Maria da
Conceição. . .

Dsp. 3.170, Daud Salomão
Acrouche.	 .

Mag. 8.561, José Rocha 	
Dap.' 3.859, Benedita Maria

da Conceição 	
Dai). 7.986, Carmen M. C 	

Avelar. . . 	
Dap. 17.595, Prefeitura de

Magé. . . 	
Dep. 17.482, Anibal Correia

,	 - Neto.
Dsp. 12.070. João	 Batista

Salema.
Dsp. 16.506. Estrada de Fer-

ro Sul de Minas 	
Dsp. 16.869. rcflia	 Short

Beleza das Chagas
lisa 10.769. Anésia Amélia

Rebelo. ..
Dsp. 16.929. Hilda . de Pau-

la Leite. 	
Dsp. 14.350, NOrberto Mar-

ques.
Dsp. 13.627. Maria Augusta

de Sousa Mourão.
Dap. 3.442. Paul J. Chris-

' toph Company. 	
Dap. 14.656. Josino Pinto 	 '
Dsp. 16.384. Esméndia C. do

Nascimento Nara-

Dsp. 14.406. Manuel Braga.
Dsp. 10.952. Frederico A.

Serrano
Dsp. 8.220. Dr. João Neri.
Div. 1.659. Rède Mineira de

'Viação,
Secretaria da Delegacia do Estado do

Rio de Janeiro. 27 de abril de 1934. O
secretário, Abiathar Affonso de Olivei-
ra e Britto.	 \ •

Alfândega do Rio de Janeiro

PRIMEIRA SECÇÃO

Pela inspetoria desta Alfándega se faz
público, para conhecimento dos inte-
ressados, que foram descarregados para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados, com sinais de avaria e de falta,
devendo seus donos ou consignatários
apresentar-se no prazo de 15 dias, 'para
providenciarem a respeito:

3 ditos idem afala na. .2, 26 e 29, pe-
sando 90, 80 e 100 quilos, idem.

2 ditos idem, idem nr.\. k3 e• 17, assan-
do 75 e 80'qui1oe ¡dem-

i décimo idem, iden n. 530, pesando
45 qullés, idem.

Armavam n. 2 — Dia 13 de abril de
1934.

Navio "E. Valdir" atracado em 13 de
abril de 1934.

3 sacos Sem Marca sem numero, pe-
cando 4P, 50 e 50 quilos, Mos.

3 ditos idem, idem, pesando 50, 5a. e
50 quilos, idem.

3 ditos idem, idem, idem, pesando 50,
55 e 52 quilos, idem,

Armazém ii. O — Dia 13 de abril de
1934.

Navio "Maasland*. atrasado em 13 de
abril de 1934.

eaixa. marca LF ii.. 269.274, pesando
50 quilos, repregada.

Armazém ai. 10 — Dia.13 da abril de
1934.

Navio sueco "San Francisco, atracado
em 12 de rbri/ de 1934.

2 caixas marca Philips na. 3 e 4, pe-
sando 72, e 62 quilos, repregadas.

1 caixa idem Mit n. 71, pesando 43
•quilos, idem.

Armazém . n . 10— Dia 13 de abril
de 193.

Navl.o norueguês "Cubano", atracado
em 1 t de abril da 1934.

2 marrai marca laleCo„ ns,. FR6 Fita
pesando 104 e 68 quilos, repregadas.

Armazém ra la — Dia 13 de abril
1934.

Navio 1101:tleguês "Norma", atracaao
em 11 de abril de 1934.
• 1 bobina marca 000C191, n,. 94, pe-
sanda 478 quilos, avariada.

f dita idem, idem n. 80; pesando taa
quilos,' idem.,

Armazém n. 15 — Dia '12de abril de
1934.

Navio italiano "Principessa Gto-
vanna", aWacado em 12 de abri/ -415;
1934.

1 caixa marca DMZ, a. 1, pesando 180
quilos. repregada.

1 barrica idem (¥Fate, n. 4.572, pe-
sando Sa quilqs, idem.

1 dita idem IST, n. 97.965, pesando
37 quilca. :dem.

1 dita. idem Regia Ambasaiata
lia, n. 669, pesando 61 quilos, Mera.

1 dita idem, idem n. 616, pesando 75
quilos, Mein.

1 dita idem,
quilos, ideai.

1 (Ida ideia,
quilos, írtern.

1 dita :dem,
quilos, Idem.

1 dita idem, ideai
quilos, :dem.

1 dita. idem, idem
quilos, ideai.

1 dito idem, ideai,
quilos. idem

Arrnaién: n. It — tia 43 de abril da
1934.

Navio norue,gué.s 	 gentino", atra-
cado era 43 de abril de 1934.

1 pacote marca 777 AP, n. 547, rn;-
sando ta quilos, rano.

1 caixa idem GE n-. 14, pesando 08
.1 tuba idem Tetacc,, n. 5, avariado

aapregada.
Armazém o. 17. — Dia 13 de abril

de 1931. — Navio inglês "Stuart Star'';
atracado hm 13 de abril de 1934:

1 caixa, Arcas, n. 5, pesando 83 qui-
los. —.Repregada.

1 dita, idem, n. 4, pesando 83 quilos.
—

1 dita, Baseava n. 20, pesando 83 qui-
los. Idem-.	 •1

1 dita, idem, ti. 11, pesando 83 quilos. a
— Idem.	 .•

1 dita, idem, n. 18; pesando 83 quilos.
—

1 dita, Lima, n. 1, pesando 70 quiloa.
— Idem. •

!.dita, •101n, a. 5, pesando 77 quilos.
— Idem.	 •

dita, WC, n. 81, pesando 32 quilos.
— Idem:

1 amarrado de pá, BINIFL, ri. 1, pea-
do 2.4 quilos.: ' — Avariado.

1 barrica, COPC-813134, n. 26, pesan-
do 104 quilos.. — Idem. •

1 dita, Carbonntd de cálcio impuro
0784, n, 6, pesando 99 quilos. — Ava-
riada.

1 dita, AA&C, n. 6, pesando 44 quilos.
Repregada,	 •

Armazém n. .18. -7-- Dia 13 de abril do
1931. — Navio alemao "Sierra Nevada";
atracado em 13 de abril de 1934:

1 @agradado B, n. 245, pesando 23 qui-
los. — Repregado.

1 dita, CM, n. 20, pesando 136 quilos.
— Idem.

1 dita, EF, n. 9.841, pesando 30 qui-
los. — Idem.

1 fardo FJa . n. 7, pesando 66 quilos.
-- Rato.

1 saco LIOV, sem número, pesando , 57
quilos. — Idem.

1 dito. SBP, n. 92, pesando 5a quilo.
— Idem.

1 dito, idem, n. 63, pesando 56 qui-
los. — Idem.

..1	 .	 •

4448400

1351000

750000
218600

135,000

663700

248000

155000

458060

58800
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1008000

05000

2408000

2008000

5115500
69$600

1838300
288000

9348400
3068100

10800

idem u.

Mera a.

idem n.

n.

r..

613, pesandu

668. pesando. 75

818, pesando 40

670., pesando '29

615, pesando 54

614, pesando 109



1 dito, ideria idem, ri. 12.2, 	 13
quilos, idem..

I dito. idem, idem, ri. 201
quilos idem.

1 dito, idem, idem, o. 273,
quilos. idem.a

1 dito, aderia idem, ri. 157 pesando
quilos idem.

1 caixa, ideia W. Cia., ri, 27, pesan-
do ai quilos, repregada.

Armazém u. 18 - Dia 14 de abril de
1934. "

Navio alemão -"Sierra Navada".. atra-
cado em 13 de abril de .1934:

1 engradado, marca A, ri. 435,. ava-
riado.

1 dito, idem, ideia, n. 115, idem.
1 dito, idem B,	 4, passado 24 qui-

los, reprekaida.
1 dito, idem, idem; n. 275, pesando 20

quilos, idem.
150 engradados, Idem FIORENCIO!

avariados.	 .
1 dito, idem MAC, n. 327, avariado:
1 dito, idem, idem n. 3.367, idem.
1 caixa, idem W.	 n. 1 pesando 22

quilos, repregada.

pesando

pesando 13

pesando 13

ia
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1 engradado MAC, n. 3.366, pesando
quilos. - Represado.

Armazém Externo C. - Dia 13 de
abril de 1934. - Navio italiano "Prin-
cipessa Giovanna"; atracado em 12 de
abril de 1934:	 e

1 quartola P E, n. 35 pesando 235
quilos.	 Vasando.

3 caixas FB, pesando 22, 24 e 26 qui-
los. - Repregadas.

Armazém ri. 2. - Dia 14 de abril da
1931. - Navio "Laguna"; atracado em
13 de abril de 1934:

2 sacos, AR, sem números, pesando 40
a 59 quilos. - Ratos.

2 ditos, idem, idem, idem, pesando 58
e 50 quilos. - Idem.

2 ditos, idem, idem; idem, pesando 54
e 59 quilos. - idem.

1 engradado, AM, Riam, idem, pesando
76 quilos. - Repregado.

1 saco, Avelar, idem, idem, pesando
52 quilos. - Rato.

1 caixa, GRC, idem, idem, pesando 50
quilos.	 Repregada.

1 dita, JAFR, ri. 8.813, pesando . 146
quilos. - Idem.

2 sacos, K, sem número, pesaudo 51
e 50 quilos. - Ratos.

2 ditos, AFC, idem, idem, pesando 57
e 57 quilos. - Idem.

1 dito, 011, idem, idem, pesando 57
quilos. - Idem.

1 dito, O, idem, idem, pesando 36 qui-
los. - Idem .

Armazém ri. 9. - Dia' 14 de abril de
sgaa, - Navio "Massalan"; atracado
era 13 de abril de 1934: .

15 chapas, S. Pedro. - Avariadas.
30 amarrados de chapas.	 Idem.
1 saco ACXC-15.508, n. 69, pesando

35 quilos. - Rato.
1 garrafão, CCRB-2.065, n. 25, pesan-

do 9 quilos. - Vasio.
1 dito, idem, idem, n. 104, pesando

30 quilos. - Vasando.
1 barril, IP, n. 1, pesando 195 quilos.

- Idem.
1 dito, idem, n. 3, pesando 210 qui-

los. - Idem.
1 dito, idem, ri. A, pesando 207 qui-

los. - Idem.
1 dito. idem, n. 10, pesando. 125 qui-

los. - Idem.
1 dito, idem, n. 13, pesando 219 qui-

los. - idem.
1 dito, idem, ri. 15, pesando 208 qui-

los. - Idem.
1 dito, idem, n. 16, pesando 210 qui-

los. - Idem,
1 dito, idem, si. i8, pesando 181 qui-

los. - Idem.
1 dito, idem, n, 20, pesando 198 qui-

los. -- Idem.
1 dito. idem, n. 22, pesando 205 qui-

los. - Idem.
1 dito. idem, ri. 23 pesando 192 qui-

los. - Idem.
1 dito. idem n. 24 pesando 211 qui-

los. - idem.
Armazém n. 10. -- Dia 14 de abril

de 1934. - Navio norueguês "Cubana":
atracado em 11 de abril de 1934:

• 2 caixas de papelão, JalBC-1.105, nú-
meros 50 e 4, pesando 38 e 32 quilos.
- Ratos.

• Armazém Ti, 16 - Dia 14 de abril
de 1934.

• Navio americano "Western World'',
atracado em 144 de aril de 1934:

automóvel. marca Taged Chandler.
n. 404.553, avariado.

i dito, idem, idem. R. 404.556, idem.
1 dito, idena, idem, n. 404.557, idem.

'dito, idem, idem, n. 404.554, idem..
1 dito, idern Ford, n. 5, idem.
1 dito, idem Taged Companhia Ex-

presso dz Co, n. 575.186, idem.
1 Pacote. idem K Co., n. 2, pesando

7 quilos, rato.
1 caixa, idem Legation de China, sem

número, pesando 60 quilos, repregada.
1 dita, idem MRA, ri. 3, pesando 55

quilos, repregada a avariada,
1 dita, Riem PJGCo, n. 114, Pesando. 32

quilos, idem, idem.
1 dita, idem, idem, n. 21, Pesando 32

quilos, idem, ident.
1 dita, idem LISMC(200), n. • 3, pe4 ar-

do 46 quilos, avariada.
1 dita, idem 9200/9205, n. 12, pesan-

do 50 quilos, repregada.
1 caixa, idem GTE, n. 2.0911, pesando

65 quilos, repregada.
1 pacote, idem (JB), ri. 1, posando 4i

quilos, rato.
1 dito, idem, idem, n. 6, pesando 44

quilos, idem.
1 caixa, idem MO, n. i57 n.. 10, re-

pregada.
1 dita, idem PORTE4LA, n. 2. Pe-

sando 160 quilos, idem.
1 dita, idem R.C.A.V., n. 339, pe-

sando 62 quilos, avariada.
1 encapado Anel, idein TFA/SOCOGA-

PO, sem nóanero, pesando 13 quilos,
roto.

1 dito, idem, idem, sem número, pe-
sando 43 quilos, idem.

1 dito, idem, idem, n. 255, pesando
13 quilos, idem.

1 dito, idem, adem, fl.' 167, pesando 10
quilos, idem.

1 dito, idem, idem, n. 200, pesando 13'
quilos idem.

1 dito, idem, idem, )1. 221 pesando 13
quilos, idem.	 •

1 dito, idem, Ideia, ri. lEat, pesando 11
quilos idem.

t 1 dito, idern, ideal, se inflames°, pe-
sando 13 quilos, idem.

1 slito, idem, idem, n. 170. pesando 11
quilos, iderh.

1 d i to, idem, idem, sem número, pe-
sando 13 quilos, ideia.

Armazém externo ' C -- Dia 14 de abril
de 1934 - Navio italiano "Principessa
Maria" -- Atracado em 12 de abril de
1934:

2 sacos, M. R. C., ris. 18 e 34, pesan-
do 40 e 45 quilos, ratos.

2 ditos, idem, ris. '32 e 3, pesando 51„
e 35, idem.

2 ditos, idem, ris. 39- e 46, pesando
42 e 55, idem.

Armazém n. 12 -- Dia 16 de abril de
1934 -- Navio americano "ilollywood"
-- Atracado em 16 de abril de 1934:

1 bobina, 0. M., n. 78, pesando 215
quilos, avariada.

1 dita, idem, n. 68, pesando 216 qui-
los, idem.

2 caixas M Is ts Cia., ris. 29 e 89, pe-
sando 9 e 9 quilos, repregada.

2 ditas, idem, ris. 99 e 83, pasando 4
e li quilos, idem.

2 ditas, idem, ris. 86 e 39, pesando 10
e 4 quilos, Riem.

•2 ditas, idem, as. 150 e 103, pesando
7 e 3 quilos, ideia.

1 dita, Rinaldi, n. '23, pesando 12 qui-
los, idem.

2 amarrados de caixas, X. A., nú-
meros "15 e 87, pesando 23 e 25 quilos,
idem.

• Armazém, n. 16 -- Dia 16 de abril de'
1934 -- Navio americano "Westera
World" -- Atracado em 14 de, abril do
1934.

28 amarrados de telas, D P R-n. 7,
avariados.

17 amarrados de ferro, idem, idem. -
1 pacote C A C, ri. 1.617, pesando 29

quilos, rato.
1 dito, idem n. 1.543, pesando 27

quilos, idem.
1 dito, idem n. 1.786, pesando 29 qui-

los, idem.
1 caixa, S F C, n. 977, pesando 52 qui-

los, vazando.
Armazém n. 17 -- Dia 16 de abril do

1934 -- Navio alemão "General Osório"
-- Atracado em 15 de abril de 1934:

1 caixa C F E, n. 513, pesando 69 qui-
los, repregada.

1 barrica I G, n. 950.633, penado 58
quilos, avariada.
, 1 caixa Meirkur, ri. 23. pesando 65
quilos, repregada.

1 dita. S	 R 3.099, n. 4.283, pesando
17 quilos, idem.

1 dita, Touro ii. 7.125, pesando 55
quilos, repregacla e avariada.

1 dita, T	 J, ri. 2.880, pesando 197
quilos, repregada.

Armazém interno n. IS -- Dia 16 do
abril de 1931 -- Navio "Highland Clire-
ftain" -- Atracado em 16 de abril de
1934:

22 barras, ponta encarnada, quebra-
das.

Pela inspetoria desta Alfândega se faz
público, para conhecimento dos interes-
aados, que foram descarregados para
esta repartioâo os volumes menciona-
dos, com sinais de avaria e de falta, de-
vendo seus donos ou consignatários
apresentar-se no prazo de 15 dias, para
providenciarem a respeito.

Armazém interno 2 - Dia 14 de abril
• de 1934:

Navio nacional "Laguna", atracado
em 18 de abril de 1934:

2 sacos, A II, sin., pesando 50, 59.
quilos, rotos..
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15, pesando

10, , pesando

18, pesando

20, pesando

22, pesando

23, pesando

21, pesando

208 qui-

210 qui-

181 qui-

108 qui-

205 qui-,

192 qui-

211 qui-

2 ditos, idem,
quilos, idem. •

2 ditos idem,
quilos, idem.

1 encapado, A
quilos, rcpregado
!. 1 saco, Avelar,
los roto.

1 caixa, U li G.
Ios, repregada.
• 1 dita, J A F R,

quilos, idem.
2 SUCOS, K, sn., pesando 51, 50 qu,-

lua, roto;
2 ditos, A I; S, idem, pesando, 57, 57

quilos, idem.	 •	 •
1 saco, O 11, idem, pesando 57 quilos,

rutu.
1 ' dito, 0, ideia,. pesando 36 quilos,

ideai.	 •
ArOILLZél/2 Interno 9 - Dia 14 de abril

de 1934: -
Navio holandês - Maa.sland", atracado

em 13 de abril de 1934: .
chapas, 8. Pedro, a variadas. .

Ju amarrados de'chupas, idem, idem.
.1 saco, A C C	 5.508, a. 60, pesando

35 quilos, roto.
1 g arrafão, e C R 11 - 2.1165, a. 25,

pesando O quilos;
;1 dito, idem. ti. 104, posando 50

los, vasando.
1 barril, 1 P, ti. 1, pesando 195 qui-

los, idem.
1 dito, idem, n; 3, pesando 210 qui-

los, idem.
1 dito, ideia, n. A, pesando 207 qui-

los, idem.	 •
1 dito, idem, 1). 10, pesando 125 qui-

los, ideia.
dito, idem, a. 13, pe.sziado 219

los, ide ai
1 dito ,ideut, n.

los, idem.
1 dito, ideia, n.

los, ideia.	 •
1 dito, 'idem, n.

los, ideia.
1 dito, ideia, n.

los, idern.
dito, idem, O.

lua, ideai.
1 dito; idem,

los, idem.
-1 dito, idem, n.

los. idem.
Armazém interno 10 - Dia 11 de

abril de 1934:
Navio norueguês "Cubano". atracado

ear 11 de abril de 1934:
2 caixas de papelão,' J M C M	 1,105,

ris. 50, 1, pesando 38, 32 quilos, rotas.
Armazém interno 16 - Dia 14 de

abril de 1934:
Navio americano "Westera World",

atracado em 14 de abril de 1934:
1 automóvel, Toged Chandlor. - núme-

1'0;404.553, avariado.
1 dito, idem, a. 404.556, idem. •
1 dito, idem, n. 104.557, idem.
1 dite, idem, h. 404.554. idem.
t dito, Ford. n. 5, idem.
I dito, Fagedo Companhia Expresso.-

X e O. 575.186, idem.
•-pacote, K & C., n. 2, pesando

quilos, roto.
1 caixa, Legation de China. sln., peL.

balido 60 quilos, repregada. 	 • •
1- dita, M R A, ri. 3, pesando 33

repregada e avariada.

.1 dita, P J C C.', n. 14, pesando 32
quilos, idem, idem.	 .

1 dita. idem, n,, 21, pesando 32 qui-
los', idem, 'idem.' 	 .

1 dita U 8 M G - 200 u. 3, pesando
46 quites, avariada.

1 dita, 9.20019.205, n. 12, pesando 50
quilos, represada. .
. 1 caixa, O T E, ri.' 2.091, pesando 65
quilos, represada.
• 1 pacote, J B, n. 1, pesando 41 qui-
los, rolo.

1 dito, ideai, n. 0, pesando 44. qui-
los, idem, idem..

1 caixa', M G, n. 657, pesando ‘19 qui-
los. repregada.

1.'dita, Portela, ri. 2, pesando 160 qui-
los, idem.

1 dita, R G A V, n. 339, pesandi; 62
quilos,. avariada. •

encapado-pneu, T F A- Sococapo.
sin., pesando 13 quilos roto.

1 dito, 'idem, idem, pesando .13 qui-
los. idem.

1 dito, idem,
los, idem.
• 1 . dito, idem, n. 167, pesando 10 qui-
los, idem.

1-dito, idem, 'a. 200, pesando ;3 qui-
los, ideia.

dito, idern, a. 221, pesando 13 qui-
los ,idem.

1 dito, idem, 11.156, peando 11 qui-
los. idem.

1 dito, ideia,	 pesando 13 qui-
los, idem.

1 dito, idem, n. 170, pesand3 t1 qui-
los, dem..

1 , dito,, idem, .sin., pesando 13 , ' qui-
los, idern.

dito, idem, a.
los, idem.

1 dito, idem, o.
los, idem.

dito, idem,
los ,idem.

1 dito	 n.
los, idem. .

1 dito, W. Cia.,
quilos, repregado.

Armazém interno . 18 - Dio 14 de
abril do 1934;

Navio alemão "Sierra Neva . 1 ,i". atra-
cado em 13 de abril de 1934:

1 encapado, A, ti. 435, aVari9dti
E dito, 'idem, n. 175, idem.
1 dito, 13, n. 43, pesando '?rá

rapresado.,,
1 dito, idem, u. 275, pesando 20 goi-

los, idem.
150 engradados, Fioreno.io, sin., ava-

riado.
1 engradado, M A C, n. 327, idem.
1 dito, idem, n. 3.347, idem.

. .1 caixa, .W F, n. 1, pesando 22 qui-
los, represada.

Amazétn externo C - Dia 14 de abril
de 1934:

Navio italiano "Princep..Maril I , atra-
cado em 12 de- obrl de 1931:

2 sacos, M R C, os. 18, a{, pesam,

40. 45 quilos, rotos.
2 ditos, idem, ris. , 32, 3, (Asando 51,

35 quilos, idem.
2 ditos, idem, ris. 39, 46. pesando 42,

55 quilos, idem.	 -
Armazém 12	 Dia 17 de abril de

.1934:

Navio inglés "Nasznytb",, at.racade em
17. de abril de 1934:

2 amarrados de louca. C & S. ns. 06;
243, pesando 22, 12 quilos avariados.

2 ditos' idem, 'ris. 229, 113, pesando.
15, 12 quilos, idem.

.1 dito, Idem, n, 140,.pesando 12 qui-
los, idem.

1 dito, M. C. C.,	 35. Pes a ndo -!2
quilos, idem.

1 dito, Bilro, a, 4.11, pesando 13 uni-
los, idem.

Armazém 13 - Dia 1 7de abril
t9113114.:

uó,ro,presada.

Navio americano "The Angelos:'. atra-•,
cado em 10 de abri de 1W;

4 caixa, A R	 O.	 iie-ando
éaixa, A R C O, 'o. 4, pesandocl 

.1 barrica, ime, a	 292. oesaial •.) Joi

quilos. idem.
1 suai, Sol. a. 99. oesaibiz. :ft quilos,.

roto.
.1 dito, ideai. a 28. pesando 8; qui-

-los, idem.
t dito, idem, a 12, pesando 96 qui-

lns, dein.	 .
ArinazéM a. 16 -- Dia 17 de abril de

1934.
Navio americano "Western Wor13",.,

atraca lo cai I I de ahrri de 1931 . 	 .

1 pa...otc. marca	 il. 1.905••
suado	 quilos, rêto.

1 dito idem PC, n. 90, Pesando
quilos. iriern.

ArnrizEm a. 17 - Dia 17 de abril d •
1934.

••
Nave ah mão	 Osório", at,%:.- •

elide. em 15 de abru do 1934.
1 cai , marca A	 a. 53, pesai-11'J .

258 quiiti.. tepregada
1 dita idem FRM&C., n. 7.617, Pesan

-do 24 quilos. idem.
1 d1 4. a idem M&B,. n.- 220, pesando 33

quilos,. idem.	 •

1 barric-a ideni, MV:, o.' R7111/1„
'quilos,' ideai.

Artn ..i:n a. 18 - Dia 17 de abril ai;
1934.	 •	 •	 •

Navio Mandes "Flandia", .atracatio
em 17 de abril de 1e34.

1 engradado marca MAC, a. 29,
sando 24 quilos, avariado.

Armazi'ari Externo C - Dia 17 •
abril de 1931.	 .

Navio brasileiro "Guaratuba", atrai
do em 9 de abril de '',934.

2 sacos marca 'EMC, ris. 65 e 82.
sando 51 e /8 quilos. e0tos.

2 ditos idem. idem, as. 293 e' 20, pe-7'.
s.ande O 52 quilos. idem.

2 ditos ideio, idem rir. 100 e 94. Oe;
sando 41 e 42 quilos, idem.

1 dito idem, idem a. -93, pesando '13
quilos idem.

Armazém Externo C - Dia 17 de
abril de 1234.

Navio demão "Sierra Nevada", atra-
cada em 13 cio abril de ,1934.

2 .sacos marca CAMP a, 1, sem nú-
mero, pesando 20 e4 	 uu1os, reitos.

2 ditos idem,idem, idem. pesando 36'. •
e 44 quilos, idem.

2 ditos idem, idem, idem Pesando. 44
,111 quilos, idem.
1 dito, idem, idem, idem, pesando . itY

quilos, idem.	 •

Armazém
abril dc 1931 Erterno C

	 Dia 17 de

idem, pesando 5t1, 50

idein, pesando 54. 59

M,' idein, pesando 7ti

'ideia, pesando 52 qui-

idem. pesando 50 qui-

n. 8.8. 13, pesando '146

n. 255, pesando 13 qui-

122, po6aado 13 qui-

204, pesando 13 qui-

273, pesanÁ 13 qui-

157, pesando 3.3 qui-

ri. 27, pando 11
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MINISTÉRIO DA MARINHA..

Diretoria Geral 'do Arsenal de Mari-
nha do Rio de Janeiro

Secretaria
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DA VAGA

DE MESTRE DA OFICINA DE OBRAS CIVIS
DÉSTE ARSEt/AL .

1. De ordem do Exino. Sr. almirante
diretor geral dêste Arsenal e de confor-
midade com ii preceituado nos art .30 e 31,
acha-se aberta nesta secretariaxor espaço
de 30 dias, a contar da data dêste edital,
a inscrição para o concurso aberto. para
preenchimento de uma vaga de mestre
de oficina da especialidade. de obras
civis.

2. Os Srs. candhlatus deverão sal isfa-
7.1'1'. para o fim em vista, as seguintes
condições:

P. Um requerimento dirigido ao
Exalo. Sr. almirante diretor geral, pe-
dindo inscrição, ao qual deverão anexar:.

a) certidão de idade em que prove ser
maior e ter até 35 anos de idade:

1)) documento liquido e certo em que
conste ser reservista;

c) fótha corrida;
d) atestado de vacina oassado pelo De-

partamento de Saúde Pública.
2'. ser ly:asileiro nato oti drvidanwrite

naIliralizado.
3. As provas da COnetirtill N12..à1 escri-

tas, orais	 rIiea. cujas questõe se-
rão organizadas pela respectiva -mesa

xaini ine:ura
• (.1 s .pier outros e:zelureeitnentos

que os candidato: julgarem neces-
sários á completa elucidaçãó do assunto
serão prestados 11 , -, la seereiaria (exceto
aos sábados), das 10 ás

Em 20 de abril de '193 — Affrede Ri-
beiro d'. breu, substituindo o secre:ário.

MINISTÊRIO DA fitilltrtrk

Escola (le Ca % olaria
Por ordem do Sr. presidente da Co-

missão Permanente de Remonta desta
escola, previno aos inteere&.‘sados que
no dia 15 do corrente. ;is huritiA. será
N,tmdido em hasta Pub;ica.. conforme
autórização da Diretoria de Renionw.
uni cavalo julgado imprestável para o
serviço do Exercito.

Escola na Vila 1 de inalo de
.1931. — Helio 1»,rimsfi Sraudão, 1° te-
nente-secretário.

Diretoria de Aviação	 -

PRIMEIRO REGIMENTO DE - AVIAÇÃO
. O coronel comandante do 1' regimento
de aviação, com sede . no Campo fies
Afonsos, pede o comparecimento ao
quartel, de pessoa da familia do soldado
Wagner de Andrade, afim de tratar
de seus interésses, em virtude do se
achar o mesmo aguardando asilamento
e não ter sido encontrado na resiWn-
eia, à rua 2 de Dezembro n. 22, Fla-
mengo, sendo ignorado seu paradeiro.

• Em 7 de maio de 1934. — G/avo Nu-
nes de Assunção, 2* tenente ajudante
interino.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA I': NE,
GÓCIOS INTERIORES

Escritório de Obros

Policia do Distrito Federal

INsPETORIA DO TRAIEGU

EXAME 1.)N AluToRIATAS

ItesnIta,iti dos .exanaes efauzolo g nci
dia 8 (Io corrente:

.1provaLÀus:

,\LIrien Delpecti. Luiz Waismalin. Ve-
nà'icio Viih;rio dos San'os. Joiih 'Nlar-

•(l ues Moreira,	 Jus. de :\tagii,

Iti'llrovallus: 7.
Itesultados dos xames efetuados- no

dia 7 do corrente k2" turina).: .
Aprovados:
Roberto Fomites Simi, benedito de

Paula Leite, Venãncie Antônio da Sil-
va, David Ballonta, Antônio
Aecioly deSá.	 •

Inspetoria +ao Tráfego, em 8 de maio
de 1934. -= O inspetor geral, Dr. &l-
uar l'ioto Estreita,

2.910, art." 102,

"Raul Ozenda, idem 2..311, art. 102,
em. 4-5,31.

Albertino G. • Lavandeira,. idem 2.534,,
art. 81, em 3-5-r31.	 '

•Ricardo A. Martinez, idem 2.776,. ar.
ligo 102, em .1-5-31. •

Ibuijiro It. Valverde. idem 5'.137, ar.
1ig-u- 102. em '4-5-34.
• C. Júnior. idem 5.679, artigo

218 ..-E, em 3-5,31.
Gabriel Ramos. idem 6.414. art.. 218.
ein '3-5-34.

Ccsar Sandrone, idem- 6.772,- -artigo
2481.,' em 3-5-34.

Vicente Megglioro, idem 7.180, ar..
tigo 102, em 4-5-34.

Navio americano Western World",
atracado em 14 de abril de 1934.

2 sacos marca EPP, ris. 188 e 191, pe..
sande 40 e 42 quilos, rotos.

2 dito% idem, idem vs. 335 e 509, PC-
Bando 43 e 31 quilos, idem.

2 ditos idem, idem ris. 837 e 428, pe-
sando 12 e 40 quilos, idem.

2 ditos idem, idem ris. 353 e 851, pe-
sando 42 e 41 quilos, idem.

2 ditos idem, idem rs. 200 e 96, pe-
sando 45 e 46 quiln, idem.

1 dito idem, idem n. 368, Pesando 39
quilos, idem.
1934.

(Contintla)'

DA AGRICULTURA

Diretoria Geral de Agricultura
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE CARGOS

TÉCNICOS INICIAIS DA DIRETORIA CE Dl-
PESA SANITÁRIA VEGETAL

Chamo a atenção dos interessados
para o edital déste concurso publicado
no Didrio Oficial de 28 de março de
1934, às páginas 5.978 e 5.979.

Rio de Janeiro, '29 de março de 1934.
Adrido Caminha Filho, no impedi-

mento do diretor geral.

Pelo presente edital ficam notificadol
a comparecer nesta inspetoria, dentro
do prazo de 48 horas, para reSpdnder
por infrações do regulamento do tran-
sito, na conformidm do art. 365, Os
proprietários e condutdres dos veiculo*
abaixo discriminados:

António Róis, auto carga n. 1.295,
art. 242-C, em 4-5-34.

Manuel da Costa, idemZ.569, artIgo
248-I, em 4-5-34.

Mateus da Costa, idem 2.683, art. 248. -
L, em 4-5-34.

Américo Gonçalves, idem 4.422, ar- -
tigo 161, em 4-5-34.

Francisco A. Fagundes, idem 5.275,
arts. 247 e 252, em 2 -5-3L

João Ferreira da Costa, idem 6.795,
art. 248-L, em 4-5-34.

Oscarino dos Santos, idem 6:914, adi. -
go 81. em 4-5-34 •
• Manuel F. C. ' ConCe, ante passei()
n. 181', art. 102, em 15-34.
• Jaime A. de Lemos. idem 521, arti-

go 102, em 4-5-34.
Antônio Barroiros, idem 906, art. 79,

fITI 4-5-34.
Jaime S. Chermont, idem 976, artigo

70, etii
Francisco •Ntigileira, idem 1.011, adi. -

go 102, em .1-5-31.
1.14.injainin Garduso, idem 1.858, artigo

94, em 4-5-34.
Luciano TItiffier, idem 1.922, art. 103,

em •1-5-34.
Alvaro A. M. Silva. idem 1.982, ar-,

ligo 102, cai
Julieta de Sá. idem

1-5-31,	 •
Leiba Z. liainenetz, ideai 2.053, arti- -

go 102, em 4-5-34,
CONCOlgtÈNCIA PASA AS OBRAS In moei-	 Leiba Z. Kanienetz," idem 2.C.53. arti.

FICAÇÃO E RENOVAÇÃO • DO REVESTIMEN-
g 248-L, em 4 -5-34.TO DA FACHADA PRINCIPAL DO QuAlrrEt. - °

DOS BARBONOS, SITO Á RIJA EVARISTO DA
VEIGA

Ghaina-se a atenção dos interessados'
para o edital de concorência publieado -
nu Diário oficial n. 97,-de 28 de abril
de 1934, a 'pags. 8.2 .14 e , 8.245.

Item; Levi, idem 2.886, art.. 102,ereEscritório de Obras dó .Miuistério • da 44-, 31.
Jiistiça é, Negócios Interiol'e.,.., em 30 de rmivaldu N. Meta. idem 3.335, artigo rabril 1 1031 — O engenheiro elite, 	 ein	 •
Ltd:: nitdCb/Yind0 de It. •11 ,Pria Éarbwa	 Le Turco Guelano, ideni 3.797, aritgas

248-1, 257 e 81, em .1-5-31.
Lo Turco Gaetano, idem 3..197, artigo

218-E, uni .1-5-31.
Alberto A. Suares, idem 1.252, ara. . •

go 102, em
Nobre' .1.,'erinindes, idem 1.608,

arLs. f'dir e	 em .1-5-31.
'Laudelino F. .1estis, ideia 1.837, ar.

tigii•192.
António ta. Martins; ideia .1.99, 1, ar.

Ligo 218-L, eIll 1-5-31.
Ofcar •B. Coelho. idem 5.019, art. 102,

em 1-5-3.1.
lIdlancio Monteiro. idem 5.052: artigo

102. cio .1-5-31:
Pasquale Cata l do, idem 5.1199, artigo

102. em 1-5-31.
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Séhaetiãô G DUarte;" idem 7.438, ar-
ein 3-544.- •	 •

Gaspar Rovenstrunlr, idem 8.458, .ar-
tigo '102; em 4:-534.-	 •

Cecil 11. L. Davis, idem 8.755; artigo
102t`em.4-5-34.

•ourival J. •Martins, idem 9.435, ar•
tigo..492, em 4-5,34. •

Iteinahlo S. Freire, idem 9.439, arti-
go 2.48-L, em . 4-5-34.

Mário .Vaz M. Filho, idem 9.655, ar-
tigo 102, em 44-31.

José F. Simões, idem 9.690, artigo
248-4 em.4-5-34.	 ,	 •

Pedro A. P. Oliver, idetn 9.742, ar- •
lágo ,..248-1L, em 4-5-34.,	 , • -

António J. C. Júnior; . 141e111 9.996,
art, 248-1.4 • em . 4-5-34.

Francisco A. Moreira, idem 1.0.134,
art,, 1 02, em 4-5-34.

João R. Coleira, idem 10.177, artigo
79, em 3-5-34.

António P. 'Sousa, Idem 10.471, ar-
tigo 248-L,

Reinigio C. F.' Braga. idem .11.924:
art. 102, em 4-5-34.	 • •

Iâáutino 	 G. S. Pinto, idem 19283;
art. 218-L, 'em 3-5-31.

Otávio R. Teixeira, idem '13.578, ar•
41go 102, em 4-5-3.1.

Atila José Monteiro, idem 13.739, arÁ
tlgo 102, em 4-5-34.

Silvio Ferrari, idem 13•786, art. 02,
em

Francisco P. da Rocha. idem 14.012,
krt. 100, em 1-5-34.

Osvaldo A. Fialho, ide.ni • 14.288; ar-
tigo 102, em 4-5-31.

Manuel Vasco. idem U.452,

Orlando A. Monteiro, idem .11.833;
248-L, em 3-5.34.

Engènid L. Matos, idem 15.068, arti-
go 102 em 4-5-31:

• Raul M. Rego idem 16.611, art. 102,
eM:

Joubert D. O. Fontes, idem" 16.631,
arK102, em 4-5-34.	 ,	 •

Paulo S. Bandeira. idem 16.999. ar-
tigo 102, em 4-544.,

Fernando G. Rodrigues, idem 17.021,
fart. 102, em 4-5-34.

Fernando G. R. de Brito, idem 17.021,
em. 4-5-34,

Suzane Barthes, idem 17.199; artigos
248-L e 102, em '4-5-34.

Oscar Neismer, idem 17.237;arts. 102
e 25.7, em 4-5-34.

Mário' Berça, idem .1,7. .954, , art, 102,
em 4-5-34.

Emílio	 Moreira, idem 18.245, 'ar-
Ligo 102, em 4-5-34.

SebastiãO G. S. Cordeiro, idem 18.255,
art. 102, em 4-5-34.

Heitor C. P. Cunha, idem 18.339, ar-
tigo 102; em 4-5-34.

AlVaro.Portocarrero, idem 18.558, ar-
tigo 102, em 4-5-34.
; Alfredo S. Cardoso, idem 18.595, ar-
tigo 102, em 4-5-34.

J. António Moreira, ônibus ns. 552,
553, 557, 565, 649,- 661 e 662„ infra-
ção dos arts. 248-L, 81, 248-L, 248-L,
248-C, 81, 82, 102.. e 81, respectiva-.
mente.
, Light and Power, idem ns. 72 e 521,
infração (.1O art. 248-L.

- Martins Jordão & Corna. Ltd., na, 141
e 310, infração dos arts. 248-C e 110.

Olga Vigiani, idem n. 482, infração
dos arts. 38 e 81.

Luis Vieira Souto, idein n. 637, in-
fração do art. 242-E. • 	 -

Viação, Brasil, idem n. 356, infração•
do art. 248-L.,

Einprêsa I. 'Ónibus de Luxo Ltd.,
Idem n. 541, infração do-art. 248-C.,

J. G. Faldhaus, idem 'n. 526, infra-
ção do artigo 218-L.

Fortunato P.	 Gonçalves, auto car-
ga n. 989, infração do'art. 2484-

Nascimento 'Gonçalves 8; Coinp..: idem
n. 3.084. infração do art. 248-L.

.Anglo Mexican & Comp., idem 6.266,
infração do art. 248-L.

Pacheco F. 3; Comp., auto passeio
n. 5.173, infração do art. 102.

Antônio P. Correia, idem 7.90D, in-
fração cid art. 248-L. 	 .

Companhia Antartica Carioca, idem
11.272. infração do art. 102.

Anglo Mexican , Petroleum, idem nú-
niero 12.271, infração do art. 143.

Rodrigues &" Conde. idem n. 14.155,
infração do art. 248-L.

Alfredo Albertotti, ideni n. 1.7.712,
infração do art. 248-L.

Matriculas ,indistintas, de acôrdo com
com o id. 366:

Light and power, Ónibus ns. 81. 123,
285, infração dos arte. .24844 248-L,
248-L, respedivamente.

Emprêsa I. Est. O. Luxo, idem mi-
meros 547, 643, 647, 549, infração dos
-arte. 248-L, 248-4 24844 246-L, res-
pectivamente.

Emprêsa O. Luxo, idem ns. 443 e 445,"
infração dos arte. 248-C, 81 e 248-L, • .-
respectivamente.'

Olga Viggiani (R. A. 0.),' idem tiú-	 r
meros 314 e 314,, infração dos arte. 248-
ti 81 e 252, respectávamente.	 -

Luiz Vieira Souto, idem ns. 61.1 e .
636, infração dos arte. 248-L e 248-L•
respectivamente.

J. Antônio Moreira, idem na. 239 e
588, infração dos arte. 248-L e 82, res-
pectivamente:	 _

Dionel V. Sousa e outro, idem nú-
meros , 197 e 384,- infração dos artigos -
248-E e 248-E, respectivamente.

Albino Ribeiro Júnior; idem n. 695,
infração do art. 248.L.

Moreira P. Sencadas, idem n. 582, in-
fração do art. 248-L.

Otávid V. Coimbra, idem n. 385, In-
fraçãO.do art. 248-L.

Djahna P. Tavares, idem n. 574; in-
fração • do art. 248-L.

José Correia Lopes (V. P. 	 nÚ-
mero 162, infração do art.

Alvaro G. Oliveira, ideia	 _021. in-
fração do art. 248-L.

Neves & .Brauner, idem n. 781: infra-
ção do art. 248-L.

J. G. Feldhaus, idem n. 501, infra-
ção dd art. 248-L.

Light and Power, auto carga n. 4.117,
infrr	 do art. 98.

nhia Cervej: ria brahma. idem
infração do ar:, 108,

anbla A. Car, ‘"wa, auto passeio
n. 38, infração. do. 	 248,L..

Nota — A falta do 1.agamento. das
multas importa • na apreensão doe do-
cumentos do veiculo- ou do. condutor, de
acôrdo com o previste; no art. 382,, do
regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1934.
— O inspetor, Edgar Pinto Estreita.

. Impi.ensa Nacional

MAPA DA CONCORRÊNCIA REALIZADA Em 3 ou :sala DE 1934

Firmas concorNntes

. Imprensa Nacional,' 4 - :4e maiO.de I931,•	 Baletio numa. :erretáriu da . 1.:oniião. Visto,. Em .1 de !saio de
•- Machado Junior, presidente da doinissão. Aprovo. Lin 5 de maio de 1931. — Soltes . Filho, diretor geral.
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MINISTERIO DA. EDUCAÇAO.
E ,SAI2DE:PCTBLICA

Escola Normal 'de Artes ,e
yencesláu Braz

CONCURSO . PÁRA o ' paovirazsr.o. DO ciAsso
Dg, CONTRA-MESTRE 'DA , OFICINA DE TOR-
MORO, MECÂNICO' • DA , EJECÇÃO DE • TRABAn

' LHOS De- suem.	 .

Chamo , a . atenção de quem se posaa.
nteressarePara• os -editais publicados : no

diário , Oficiai'de 17 de janeiro, 19 de fe-
vereiro, o 20 -de - março do corrente ano,.
respectivamente, às . fls. 1 .128, . 3.442 :e
5 :405,- • relativos -às- . instruções , para . o
provimento do cargo de .contra-mestre
Ia oficina 'de -torneiro mecânico- da Se...
Não de- Trabalhos de Metal desta ,escola.

Escola Normal de. Artes e Ofícios Ven- .
seslau Braz,. Rio de 'Janeiro, 19 de abril.
de . 1934.. — S. de . Queiroz .Couto, direÁ.
or.	 .	 .	 .

•
Mieeiewn 	

•

. inspetoria de Águas e .Esgoto
No' "Diário Oficiar,. de 27 de: abril,

.ia- página 8.173; acha-se 'publidadó um
edital, pelo qual são• i conVidados, diver- •
sos .proprietários de prédios ti.' sanefa-
orem.' seus débitos, .dentro. do prazo. de
15' diase•

Biblioteca Nacional do Rio
• . de 'Janeiro

• DIREITOS. 'AUTORAIS

	Mês; de abril	 • ...

De . ordem do Sr.. diretor' greal e de
conformidade, com as leis em viger, faço
público que foram efetuados•os Seguin-
tes 'registro:	 •	 • •	 ,

5:512.-e- . Requerido Pelo' autor 'To-
Mas 'Diogeiíes Travessa. —,Escrituração
Multilateral, ou.-e- Contas contra Contas

—; . 3' edição — Um Velinha
iinpreSso nesta capital em' 1933.

N. .5.53.— Ile,querido pelo autor
De. Renato Ferra Kehl. "Conduta" Li-
ções' de etica •-•-• Um volume impresso
nesta capital em 1934.

N. -5.514-L- Requerido-peta propilo- .
tarja a Associação Nacional de, Enfer-
meiras Diplomadas Brasileira.S — Anais
de' Enfermagem" Ano I,' n. 1, maio
de 1932'. — Um Volume impresso nesta
capital.:	 •	 •	 ..	 •

N. 5.515 — Requerido pelo • proprie-
tarjo -. DoineniCO Cardonee • — Corriere
Italiano Jornal semanal. Mio . XXVI —
N. 2.635, de' 1 de dezembro 'de 1933. —

	

Urn-avulso impresso nesta capital. 	 •
N. 5.518 . — Requerido pelo autor Dr

Manuel Xavier de Vasconcelos Pecirosa,
—"Regua Dietetlea para regirnen quanti-
tativo•Dr. Xavier Pedrosa".--Um avulso.
impresso nesta capital em 4934. 	 .

N. -5.51_7_ Requerido pelo proprie-
tário o Sindicato de Manipuladores e
Auxilares em» Laboratórios, Farmaceu-
ticos Industrias e . Drogarias. "O mani.
pulador Farmaceutico" Ano I, • n...1,- de
20 de. março de 4934-- Públicação
mensal. Um avulio • impresso nesta ca.;
pitai.
eN. '5.518 •e- Requerido peio .proprie-

tário Edgar Ferreira Santiago. — A.Pi-
lheria • — PúblicaçãO- semanal: Ano . 1,
n. 1;:de 25 de .março de 1934. — Tizn
avulso : inepreSso nesta capital.

,	 .	 •

N. 5.519 .—' Requerido _pelos cessio-
nários Sales, Oliveira ét ,Comp. Limi-
tada. '"São.-Paulo e suas grandezas"
Pa . autoria do professor 'Aprigio Gon-
zaga	 1 4 edicão	 Um voiume im-
presso em -S.-Paulo em• 1934.

N. 5.520 Requerido; pelos tesão-
nárioe Sales,-Oliveira & Comp. Limitada
"Mocidade" da autória do professor Má-
ximo -de Moura . Santos. -- Um ;volume
impresso em São Paulo*em -1a34'.
• • N .. - 5.521 *—• Requerido .pelo autor

Allrio Reveilleau "Método .de Análise
Morfológica a • Oracionar. Um volume
Impresso. nesta capital, em 1930.

N. -5.522 — Requerido pelo -proprie-
tário Saverino de Farias, "A Trinchei-
ra";. semanário, ano I, ne. 6 e 7 de 2.5
de março. e- i de abril de. 1934.. DOIS
avulsas -impressos nesta capital.
' 'N.. 5.523 "Requerido . .pelo autor
'José Lueiano Lopes, "Eiaglish Verias
Simplifild. (Verbos ingleses
dos)e, por J'. L. L. Um volume impres-

'sa, nesta' capital em 1932.
e N.. • 5.524 — ' Requerido pelo' autor

'José-. de Almeida Alentejano • "Guia de
DaCtilografia", . Underwood. Um volume
Impresso nesta capital em 1934.
N. -5.525 Requerido pelo . autor Mo-

desto Laso Monteiro, "O' Pórtico •do In-
ferno". Romance, 1' . edição. I* milhei-
ro,. Uni volume impresso'. em S. Paulo.
em 193.4. . . '

Seóretarla da BibliotéCa Nacional, 7 de
matado 1934.-- Luiz Cdrte Real de,As-
suinpção, secretário.

Departamento Nacional de Saúde
Pública . -

'Secretaria Geral

DIRETORIA •• DE • CONTABILID.kDE

CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA A EXECU-
ÇÃO DOS SERVIÇOS DE ATERRO NAS TER-
RAS DA ' FAZENDA NACIONAL DE SANTA
CRUz.

De Ordem do Sr. diretor geral e em
cumprimento ao disposto no Regula-
mento Geral de .Contabilidade Pública,
suscito a atenção dos interessados na
execução dos serviços de aterro .nas
terras da 'Fazenda Nacional do Santa
Cruz para o edital de concorrência pá-
blica, publicado no "Diário Oficial"
n. '101, de 4' deste mês, a fls. 8.821.

Diretoria de 'Contabilidade do Depar-
tamento Nacional de Saúde Pública: em
7 de maio de 1934. — Attila Gaivão,
diretor da Contabilidade.

MINISTÉRIO DA VIAÇA0 E OBRAS
PCBLICAS

Fiscalização do Porte do 1116 '
de Janeiro

CONCORRÊNCIA PARA LIMPEZA GERAL E CON-
CERTO DE MÁQUINAS DE, ESCREVER E DE
CALCULAR

Torno público que no dia 14 de maio
dêste ano, às 14 horas, serão recebidas
nesta Fiscalização, à praça Mauá n. 10,
2° andar, propostas para limpeza geral e
concertos de máquinas de escrever e de
ealoular,..de aetaxio_oom_o.edital_oubli-

cado no "Diário Oficial" de 26 de abril
(Mate ano.

Fiscalização do Porto do. Rio de Jamas
ro — José de. Aguiar Toledo Lisbda,

• genheiro- chefe.

' •	 Departamento dos Correio,
,	 • e Telégrafos

. CONCURSO PARA .AUXILIARES DE 3' ef..;AISSE?

Devem comparecer no mês de: maio
corrente, ás 10 1/2. horas, nos dias
abaixo indicados, na Diretoria Regio-
nal do Distrito Federal (edifício do an-
tigo Correio Geral) para que sejam
submetidos á inspeção de saúde os
candidatos seguinte:

• • Dia 12 .	•
José Paulo d'AssunçãO.

. Jaime. de Azevedo Carneiro.
José Ferreira Campos. .•

. Joffre Pinto de' Sousa.
'João Batista deussinger.
João Batista de CarvalhO•
João Augusto de Moura Sobrinho..
,Joaquim -Alves Moreno.
J uvenal Montanha.
João de Almeida e SantOs.
João Rosa Pires.
José Lourenço Furtado Portugal. , .

, litigo Caetano da Costa.
• José Guimarães.

José Sapienza.
João Pereira -Gomes Filho.
João Batista Graeff Vianna.
Joaquim Cordeiro 'de França.
'José Rosa Bustamante .• Sá, 	 •
José de Oliveira Sanson.
José de Oliveira. *
José Alves Moreira.
João Oliveira Santos.
José Lira bleideira.
João Batista Tavares Filho-.
José Ernesto Coube.
José Dias- da 'Silva. -
José Ribeiro Montarroyos.
José Rodrigues de Morais.
José Augusto de Siqueira- Cavalcanti.,
Jair Schettino.
José Américo de Sousa.
'José de Oliveira Fonseca.
Júlio de Melo Garcia. •
Júlio Neves.
Jayr Carneiro.
Jaime de Almeida Linia Sobrinho.
Jayr Tavares.

• Joaquim Pedro Roriz.
-' José França de Sousa Rastos.

Os candidatos devem apresentar car-
teira de identidade postal e dois retra-
tos ikmais ao da carteira.

•Rio, 8 de maio de 1934. -- O secre-
tário, Fausto Ariano de, Carvalho.

Estrada de Ferro Central do Brasil
.	 _ SECRETARIA	 o.:

De Ordem da Diretoria, fica convida-
do o exepraticante 'de agente de 1' clas-
se, Oto Caldas, a entrar para . os cofres
desta Estrada, dentro do prazo de eito
dias, com a importância 'de 4:941.4200,
restante de seu alcance' nesta via-fér-
rea.	 •

Findo êsse prazo e não satisfeito asse
pagamento, será a dívida cobrada exee
cutivamente:

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1934.. si
Mio Clapp Filho, pelo .secretário.. -e"



30, vagões de as., 4 ..:13
91 —95——	 269'
— 323 — 330 —'333 347
— 443 — 470 — 530 — 500
•'589 — 614 . e 615, da.' série

Grupo C —Iteparação de
--- 18 -- 51 --- 67 ---

*— 280 — 283 — $02
— 374— 382.= 413
564 — 582 — 588 --

-H, bitola de lm,60 	
•

Um

136 -;

t2'.

- Todo o material substituído -por exigência da;.-especifi-:
cações deverá ser devolvido à Estrada, juntamente 'com 'a. anui
trega dos veículos..	 .	 , t.	 •
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• Estrada de Ferro Central do Brasil •

CORFáNCIA .ADMINISTRAT1VA	 10. DAnA TÉANsroamnjo E
• REPARAÇÃO' DE CARROS E , VACUS ' DA D11(514 DE 1 ,11460, DO
• Ex VICIEI() DE 1934.

.ordem a Diretoria, favo público' queï áS 14 horas
do dia 19 do corrente mês, na Inspetoria Administrativa de
Materiais desta Estrada, serão recebidas propostas para
tráfigõrmação e7 reparação de carros e vagões constantes
dêste edital, mediante as seguintes condições:.

;.	
1'

As propostas serão. apresentadas •em duas vias, no dia
e. tora acima citados, datadas, assinadas, com indicação do
einiereço, sein rdstiras, emendas^ ou entrelinhas, devendo ,a
primeira via vir selada com estampilha federal de MOO
(niil reis) por fÕttas - e mais o sèlo de educação e Saúde
(p200).

2"
Serão entreguei.; _eis] e-ISTMO:em fechados e lacrados; com

a deciaracão, pôr .fora, do : nome de proponente á número da
concorrência, .erivóitiéros que SO,rãO acompanhados, em sepa-
rado„de todos'. os documentos que possam provar a idonei,
dade do proponente, entre eles o recibo de. quitação da úl-
tima coleta de todos. os impestos a que estiver sujeito' e cer-
tidão da Junta Comercial, com a declaração de estar a suu
firma ou 'Contrato soCial . ali registrado, ou do certificado do
registro previamente -feito -nesta Inspetoria. As sociedades
antinimás e as companhias nacionaiS ou estrangeiras .prov-.
rão sua existência legal dé..coeforniidade com a lei.

	

3'	 ,• •

4.

Os envólucros serão abertos deaute de todos os conotar-
rmites presentes ao ato, devendo cada Em rubricar, fõlha a
folha, a proposta de Iodos os outros, em presença do presi-
dente, que, por sua vez, as autenticará corn a sua rubrica.

. Uma vez iniciada .0 abertura das propostas, não serão
admitidas quaisquer retificações que possam influir no re-
Sultado respectivo.	

„

As propostas não poderão conter sino uma formula ,de
completa submissão a tidas as cláusulas clêste edital, fican-
do reservado ti Estrada o direito de aceitar Os preçoa que
mais lhe convier ,podendo recusar algumas • ou tõdas as proz
postas, anular a concorrência, caso assim convenha aos "seus
interêssés, independente de interpelaCão judiciar on extra
judicial.

6'

• Não se tomarão em consideração quaisquer ofertas de
N,'tintagens -não previstas néste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o oferecimento de uma redução Sôbre a
mais barata.	 •

"OS doncorrentes obrigar-se a transformar e reparar os

carros e vagões abaixo Mencionados:
Grupo A — Reparação de 30 carros -de passageiros de

5.— 6 7 — 8 26 — 33 — 59 — 63 — 64
—88-95—  105 121 127 — 147 — 175
184 212 214 2 — 203 — 130— 97

•ss.s1,29...-- 153	 131,— 28 — 71 e 90, da série.B,.bf-
-,:,istela de -1m,00- s	 .	 . 	 Um

Grupo B	 Reparação de .36 carros; de • passageiras de

— '	 f51	 156 -;•- 165175. —' 177 — 179
— 185 '— 72 — 73 — 76 78" —	 94 — 99.

154 . —c. :173' e 192, da aérie;ri.-.hr-.
. .

Grupo D	 Reparação de 15 vagões .•de , ns . 33 — 63s
— 93 — 94 —99 — 122 — 130 166 176.—
185	 191 — 220 — 261 — 307 e 348, da série NA,
:da bitola de 1m,60 	 • .	 UM

Grupo E — Repartição de 10 vages deus. •50 .— 45-1
— 179 — 198 — 21C — 235 — 263 — 265 — 275 e
284, da série VM, bitola de Im,60 	

Grupo F — Reparação e transformação de 30 vagões,
de ns.'55 — 350 — 380 — 441 — 462 —
— 549 — 571 — 581 — 595 — 606 — 612.5	 62.6
— 654 -- . 488 .— 663 --, 7.01 — 707 — 710 — 717
—721-803-820-833—  8‘51 —.843— 852 e
862, da série V, da bitola de Ini,6.0 para vagões,

•da série \Ui", da mesma bitola para transporte de
frutas	 	 •

8."

• Os carros e vagões a que se refere o presente -edital serão •
entregues ao concorrente no estado em que se encontram,
sendo o seu transporte para as oficinas reparadoras por conta
da Estrada na parte referente 4s suas linhas, ficando o con-
corrente por eles responsaveis, desde , o momento do recebi-
mento até à respetiva entrega.: ,

9.'

A devolução 'dos carros- e vagões - reparados -ou. transfor-
mados, pintados' ou envernizados, min-tendas e prentos para
entrarem em trafego imediatamente, deverá ler lugar até 120
dias após a entrega ao concorrente, a quakserá feita de siceprdo
com . as possibilidades da Estrada.

10.11

• •Correrão por conta do concorrente as deSpesas aduaneirris,
a que estiver sujeito o material que importar para .as .re,para-.
cõek ou transformações dos veículos da Estrada; nmá'.1,êrxii951
do art. 1° do decreto n. 5.623, de 29 de dezembro de 928.
Será préviameute submetida 'à 'aprb •t•ação da Estricia, ,por In-
termedio da Fiscalização a relaçao dos inateriáiVa importar.

'
11?

, Todos os materiais necessários para stilastiturches;' modi, •
ficações. ou acrescimos. exigidos pelas especificações einistantes-
deste edital, serão fornecidos pelo 'concorrente,, não..ca,bendo
à. Estrada o fornecimento . de ,quaisquer deleà, coir. exçcção
apenas. de material para a confecção de alguns - eixos, centros
de rodas e aros que - ..a Estrada poderá fornecer mediante
Prévio, pagamento tia importância por ela arbitrada,
desde que .estes materiais não façam /alta aoS'setis serViçoe:'

'Se a entrega dos Vekulos não for,,efetunda, nos' prazo
determinados., na cláusula. 9', ci concorrente ficará sujeito 'a
uma Multa de 108000 (dez mil • réis)-por veículo e..por dia
que . exceder, podendo .ainda a diretoria .caneelar o .pedirik.
por ,siniples avisoL inclepèridente de interpelação judiciai, Coni

,perdad cançao a que se refere a cláusula .19, sem que
• assista 00 contratante.. di reito .a reclamação -de espéCie 7 '.	 .	 .	 .
suma	 -.• •	 •

,
• .,	 .14' •

,

- caso Ao multa ficarA - o-piíntrateOte 'Obrigado a entrar'
ooma respectia importância .para os c 'gfres.dá. estrada; :ia'
LispeAoria do. Tesouro, no prazo •de . 5 (puno *diria);a. contar

DIÁRIO OVECIAL
	

• Maio de 1934 :SOU 

No ato dá entrega das sroPostas, os concorrentes deve-
'	 ',fio anexar o 'recibo da caueao de:10:000000 (dez contos de,

I réis), feita na Inspetoria -do Tesouro desta, Estrada, até as
II toras rio dia -anterior ao da apresentação das propostas.
ein dinheiro ou no seu equivalente, em títulos da divida fes
deral, para garantia do. sita proposta.

.	 .90	 96	 1.14 •-y 4&_ 126 --s . 131	 -
11$ .	 15 77-.38	 — 7.9. —.65 ----..
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da data do ?embiri-lente da intimaçá,o por escrito, sob pena
de cancelamento do pedido, nas mesmas condições da cláusula
anterior.,

15•

Freios — Todas as peças que constituem as instalações
de . freio, lado A' mão como a ar comprimido, serão desmon-
tadas, limpas e ajustadas. devendo ' ser substituidas as
utilizadas a critério da Fiscalização.

As travessas de freio, tanto para. carros como para va-
gões, serão tubulares, conforme prescreve a Instrução de Ser-
viço n. 10, letras, A e B.

Os cepos e contracepos para Uses veículos serão ., os dos
tipos indicados pelas Instruções de Serviço ns. 3, 10 e 18,
respectivamente letras C, A e F.

Os mastros de freio dos vagões, obedecerão as Instru-
ções de Serviço n. 25, letra A.

A colocação das válvulas de emergência será feita de
acórdo com as Instruções de Serviço n. 26; letra B.

Chaves para carros de passageiros —, Deverão ser' rejei-
tadas as Instruções de Serviços n. 18, letra C.

Engates — Os engates serão inteiramente desmonsta-
dos, as ferragens queimadas, batidas, raspadas, concertadas
ou substituídas as inutilizadas a juizo da Fiscalização. As
hastes de . manobras , serão colocadas de acôrdo com o que de-
terminam as Instruções de Serviço n. 26, letra A.

As mandíbulas consideradas como estando fora do ga-
barito adotado pela Estrada, deVerão ser substituidas por	 A

mandíbulas novas de acordo com o tipo do engate e com a
altura mínima de 10 718". Os engates devem ficar com a al-
tura de 1,05 da face superior do boleto do trilho ao centro
da mandíbula.

Estrados — Deverão ser substituídas todas as peças que
não estiverem em perfeito estado de conservação, a critério
da Fiscalização; para os estrados de madeira, não será ad-
mitida mais de uma emenda tanto nas longarinas como nos
longerões, devendo ser essa emenda feita de acórdo com o
desenho ri. 1.387-A. Não serão admitidas emendas nas lon-,
garinas centrais e no caso de aver mais de uma dessas pe.
tas emendadas, essas deverão str contrafiadas.	 4"

,
Peia não cumprimento da respectiva encomenda, além da

perda da caução, poderá o diretor da estrada declarar o con-
tratante iniciei-leo para fazer serviços análogos para a es-
trada.

16'

As multas e responsabilidades decorrentes da encomenda
que não forem satisfeitas nos prazos determinados, serão
cobradas executivamente, de acórdo com o decreto n. 10.902,
de 20 de maio de 1914, servindo de título de dívida líquida
e certa as certidões extraídas dos respectivos livros de lan-
çamentos deita estrada.

Os serviços de reparação e transformação a qUe se refere
éste edital, obedecerão às seguintes especificações:

Truques — Os truques serão inteiramente desmontados,
as ferragens queimadas, batidas, raspadas e concertadas ou
substituídas as inutilizadas, de acôrdo com as exigências
da fiscalização.

As cavilhas dos suportes de balanças serão montadas de
,acórdo com as Instruções de Serviço n. 24, letra D.

As manilhas de suspensão serão do tipo exigido pelas
Instruções de, Serviço n. 10, letra C.

Os pinos dos piões deverão obedecer às Instruções de
serviço n. 34, letra B.

As folgas nos apoios serão de acerdo com o que deter-
mina as Instruções de Serviço n. 36, letra A.

As mangas dos eixos se poderão ser torneadas até os li-
mites fixados pela fiscalização..	 .

Para rejeição das mangas de eixos será obedecido o que
estabelece.a tabela T-3 de acerdo com a carga suportada pelos
eixos (Instruções de Serviço n. 8, letra 1)).

Os aros, engates e colares das mangas dos eixos estarão
sujeitos ao rejeito estabelecido pela Instrução de Serviço
ri. 8, letra A.

Os aros deverão ser torneados de acerdo com o perfil
Indicado .nas Instruções de Serviço ri. 32, letra B. No caso
de substituiçeo de aro sS o aperto dos mesmos deverá ser
dado de ' acerdo com o que estipula a tabela T-2 (Instru-
ções de Serviço n. 8, letra E).

As caixas de graxa a serem substituídas deverão obe-
decer às do tipo já existente nos veículos.

Os mancais de bronze deverão ser estanhados como (1(1-
termina a Instrução n. 18, letra D. As caixas dc graxa,' de-
pois de pintadas, deverão ser marcadas de acôrdo Com o esta-
belecido nas Instruções de Serviço n. 14, letra G.

Todos os parafusos dos truques deverão ser contrapi-
nados.

As madeiras dos truques dos veículos serão limpas e
sua rigidez verificada nos respectivos engradamentos, subs-
tituindo-se -as peças inutilizadas ou fracas, -a critério da Fis-
calização.

Os truques de quadro 'de madeira deverão levar as siss-
Pensões como indica a Instrução do Serviço ri.. j2, letra B,
devendo ainda êsses truques levar, nos cantos reforços con-
forme determina a Instrução de Serviço n. 33, letra C. .

Os que levarem grampos de balança, êsses serão os in-
rdicados na Instrução de Serviço n. rel, letra C. 	 •

A reparação das molas obedecerá ab estabelecido na Ins-
trução do Serviço a. go, letra B.

A parte inferior do estrado deverá ser pintada. A colo-
cação' das correntes de segueança deverá obedecer as Ins.7-
truções de Serviço n. 37, letra B.

Os corredores e plataformas de ambas as classes serão
pregadas bem alinhados serrares para proteção de assoalho,
como determinar o engenheiro fiscal. No caso dos veículos
de estrado metálico, - todas as peças que 'constituem o estrado
deverão ser devidamente batidas, raspadas, concertadas ou
substituídas as inutilizadas a juízo da Fiscalização, devendo
ser em seguida pintadas com tinta especial contra a ferru-
gem.

Esqueleto — Nos carros de passageiros deverá ser In-
teiramente descoberto e inteiramente substituídas as peças
em mau estado, a critério da Fiscalização.

Fórro O ferro externo dos carros de passageiros será'
inteiramente novo; devendo ser obedecidas as Instruções de
Serviço n. 24, letra A.

Tdboas de soalho — Deverão ser obedecidas as Instru-
ções de Serviço n. 25, letra , A.

Coberturá — Se houver necessidade de substituição de.
tolda nos carros de passageiros, será então empregada a tolda
Padrão, de acordo com as Instruções do Serviço n. 9, letra
P. O forro interno, dos carros do passageiros do 1' classe,
será'cle fibroine ou material equivalente, a juízo da Fisca-
lização, com a espessura mínima de 5 mm.

Para 'os carros de passageiro de 2' classe não será exi-
gido ferro interno, devendo, porém, a face interna do ferro
exterior e as cambotas serem devidamente aparelhadas.

Lonas — Serão sub stituídas as lonas existentes por ou-
tras iguais em qualidades e dimensões 'às adotadas pela Es-
trada. devendo o ferro ser pintado antes de receber a lona.
As emendas poderão ser aceitas pela Fiscalização, quando 'con-
venientemente justificadas.

Inscrições — .Serão..de acerdo com as Instruções de Ser-
viço n. 5 e n. 22, letra A.	 •

Suportes ,de sinal de trem completo — Serão confecciona-.
dos e montados de acôrdo com as Instruções de Serviço n.
letra A, e n. 21, letra C.

Pintura .— Os tetos dos carros deverão ser pintados com
txás demãos. A lona das toldas levará três demãos da tinta

17'

Os proponentes preferidos ficam obrigados a permitir,
em suas oficinas um ou mais funcionários da estrada, de-
signados pelo chefe da 4 Divisão, para' fiscalizar o serviço .
de reparação e transformação.
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adotada pela Estrada. As cores não mencionadas serão de
acordo com as instruções e amostras existentes na Locomoção.

Envernizamento — Os carros levarão externamente cinco
demãos de verniz e internamente 3 demãos. Só serão aceitos
os vernizes de fabricantes acreditados junto à Estrada.

Madeiras — As qualidades de madeiras serão as indicadas
nas Instruções de Serviço n. 2, só sendo permitido o emprêgo
de outras a critério da Fiscalização.

As madeiras empregadas .deverão ser isentas de brocas,
estrondos ou outros defeitos que prejudiquem a segurança dos
veículos, só devendo ser empregadas as que estiverem sufi-
cientemente sêcas.

O exame da madeira será feito no ato da execução, não
se responsabiliando a Estrada pelas madeiras aparelhadas
condenadas pela Fiscalização.

Caixilhos e cortinas — Deverão ser obedecidas as I. S.
ri. 4, letra B, e n. 13, letra C, sempre que o engradamento
dos carros o permitir a juizo da Fiscalização.

Janelas das privadas d2s carros de passageiros — Devem
ser de acordo com o estipulado nas I. S. n. 18, letra B.

Mobiliário — Será aproveitado o mobiliário existente nos
earros, que deverá ser devidamente reparado.

Os carros em que o mobiliário for de palhinha, esta será
conservada ou substituída a critério da Fiscalização. Quando,
a juízo da Fiscalização, for necessária a substituição da mo-
bília de um carro, esta será feita de acordo com os desenhos
fornecidos pela Estraaa.

Reservadas — Os vasos que forem substituídos deverão
ser de ferro esmaltado, de acordo com o tipo padrão adotado
Dela Estrada.

Não serão construida..s eeservadas para os carros que não
•	 as tiverem.

Balaustres — Os carros de plataformas fechadas levarão
balaustres de acordo com as I. S. n. 27, letra B, sendo subs,
tituídos os de madeira.

net/ninara° — Serão convenientemente reparadas as ins-
talações existentes nos carros. Cada carro da seria B levará 5
(cinco) lampeões e os da serie D 3 (três) lampeões, afora o
do interior da reservada.

(farras de segurança — Os vagões a que se referem os
grupos E e F serão providos de garras de segurança, de acor-
do coo: o que estipulam as I. S. n. 43, letra E.

Vagões do grupo C — A reparação dos vagões da serie H
Lerá feita de acordo com o desenho n. 8O0,172 a que se re-
lerem as I. S. n. 2, letra D. •

Os detalhes das trancas das. portas de cabeceiras e os
aventais serão os indicados no desenho n. 314,1.458. Os con-
solos de aventais serão montados de acôrdo com o que esti-
pulam as I. S. n. 27, letra A, e o desenho n. 341,620.

As ferragens das portas laterais serão executadas de
acordo com as I. S. ti. 9, letra E e o desenho n. 314,1.438ga.

Os aventais serão manobrados por intermédio de uma
manicula, conforme indica o detalhe do desenho n. 314,1.458,
e serão sempre voltados para dentro do vagão, quando não
necessários para embarque e desembarque de gado.

19'

.Para garantia da fiel C.XCellt:Ciu dos serviços e efetividade
das multas e obrigações em que incorrer, depositará o con-
corrente na Inspetoria do Tesouro desta Estrada, Como cau-
ção e de acórdo com o edital da concorrência, a importância
correspondente a 6 % sobre o valor total dos serviços a
executar.

Essa caução só poderá ser levantada depois de findo o
serviço de reparação e de se acharem os carros em tráfego
durante mais de 60 (sessenta) dias, sem ter sido constatado
nenhum defeito.

Inspetoria Administrativa de Materiais, 8 de maio de
1934. — Almeida Rego, inspetor.

SOCIEDADES CIVIS
INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSES

DOS MARITINIOS

MOVIMENTO DA TESOURARIA

Em 7 de maio de 1934

Saldo anterior.	 	 6.221 :5188497

Recolhimentos:

À tesouraria, na sede 	 198400
Ao Banco do Brasil, nos Es-

tados,	 	

Total.	 	

120:7768040 120:7958440

8.342:3134937

Pagamentos. . . 	 1 •	 • 2:1508000

Saldo existente.	 	 6.340:1638937

Resumo:

Em cofre. 	 3:303$140

.	 6.340:16t38)37

José Liborio Bulcão, contador.

No Banco do Bresil 6.3.36 :8608797

AOS dezessete dias de janeira de mil
novecentos e trinta e quatro, em sua
sede social no Largo José Clemente nú-
mero trinta, quarto andar, reüniu-se a
Associação , dos Servidores Públicos em
assembléia geral ordinária com a pre-
sença dos seguintes sócios quites: doutor
Edirnir Pederneira$s Furquim, coronel
Augusto Hipólito de Medeiros, capitão
Eduardo Antero Roxo, doutor Otávio
stiAlmeida Magalhães. doutor ,Genésio
da Costa Marques, capitães de corveta
Guilherme da Silva Nunes e José Velo-
so Pederneiras, capitão Alberto Augusto
Martins. dona Dulce Ribeiro de Almeida,
dona Ittite Ramos, dona Irma Ramos Pe-
derneiras, primeiro tenente Augusto

Hipolito de Medeiros, primeiro tenente
doutor Nélson Chaves Henriques, Gas-•
tão dç Almeida Magalhaes e Raul Bor-
ges. Ás dezesseis horas, sob a presiden-
cia do doutor Edimir Pederneiras e se-
cretariado pelo doutor Otávio d'Almei-
da Magalhães, foi aberta a sessão por ha-
ver número legal. Procedendo-se à elei-
ção para a constituição . da mesa dire-
tora dos trabalhos, foram aclamados:
para presidente, o doutor Edimir Pe-
derneiras Furqpim e para secretário, o
doutor Otávio d'Almeida Magalhães. O
presidente comunicou, então, que em
obediência aos Estatutos, foi convo-
cada esta assembléia, por edital publi-
cado no "Diário Oficial" de quatro e
dezessete do mês corrente. Em se-
guida foi dada a palavra ao diretor te-
soureiro para proceder à leitura do ba-
lanço geral da associação, correspon-
dente ao período decorrido da instala-
ç.ão da Assembléa, digo, da as-

sociação a trinta e um de de-
zembro de mil novecentos e trinta ,e
três. Terminada esta leitura, foi con-
cedida a palavra ao diretor secretário
para que fizesSe a leitura de todas as
atas mensais da diretoria, no dito pe-
ríodo. Feita a leitura destas atas e
apresentados em mesa todos ps do-
cumentos referentes ao dito balanço e
as atas da diretoria para que os sócios
tomassem de tudo perfeito conheci-
mento, foi pelo presidente declarado que
ia submeter o assunto à deliberação da
assembléia. Depoi de tudo perfeitamen-
te examinado pelos sócios presentes, o
presidente consultou se álguem.preeisava
de qualquer esclarecimento. Ninguem
pedindo a palavra, o presidente deter-
minou que o secretário procedesse à
leitura do parecer do conselho fiscal,
nos seguintes térmos: "Examinando
cuidadosamente todos os documentos
e o bálanço geral relativo ao ano findo

ASSOCIAÇIO DOS SERVIDORES
PÚBLICOS.

ATA DA PRIMEIRA ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA
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de Énil novecentos e trinta e três, julga

D Conselho Fiscal merecerem os referi-
dos, docuinentos e balanço geral a apro-
vação da assembléia geral. José Ve-
leso Pederneiras. — Genésio da Cesta
Marques. — Guilherme da Silva Nu-
nes". (Ata da sexta Sessão do conselhe
fiscal, de oito de janeiro de mil nove-
centos e trinta é quatrot) Submetido,
em segiiida, à diseussão o balanço ge-

os atos, da direetoria e o parecer
do conselho fiscal ,referidos, e ninguém
havendo pedido a palavr,a o . presiden-
te declarou que ia proceder à aprova-.
ção .dos mesmos: Procedendo-se à vo-
tação foram os meamos aprovados uná-
niniemente. Em seguida, o presiden
consu/tou aos presentes Se alguém de
sejava, apresentar à apreciação "qualqi
issunto do interesse da • associação, s,
que não fosse referente à materia
aprovada. O ,dokitor Edimir Pedernei-
sas Furquiin pediu a Palavra ê apre-
sentou, então, a. sua renúncia .irrevogá-
vel ao cargo de presidente que vinha
exercendo (desde a instalação da as-
sociação. A seguir, o coronel Augusto
Hipólito de ,Medeiros e capitão Eduardo
Antero Roxo, pedindo a palavra, tom-
bem apresentaram as , suas renúncias
irrevogáveis, respectivamente, dos car-
gos de tesoureiro e de .gerente. Con-
sultada a assembléia. sÔbre as ditas re-
núncias, foram as mesmas aceitas em
virtude dos térmos em que, foram fei-
tas. Apurado -este resultado, o doutor
Genésio da Costa Marques propôs que
se procedesse à eleição dos novos mem-
bros, para os cargos ora vagos. AproL
veda a proposta, .foi Pelo presidente
anunciado que ia Proceder à eleição.
Distribuídas as Cédulas e em seguida
recolhidas em escrutínio secreto, foi
proclemadó o seguinte restiltado: Para
presidente; o coronel Augusto Hipóli-
to de . Medeiros; pata gerente, o deutor
Edimir Pederneiras F'urquim; e para
tesoureiro, o Capitão Eduardo Antero
Roxo, obtendo Cada um quatorze votos
contra uni. Proclamado . o resultado, fo-
ram os eleitos aclamados com uma sal-
va de palmas: Em .seguida foram os
novos diretores empossados em seus
cargos pela assembléia. Por conveniên-
cia do serviço. o coronel Augusto Hipó-
lito de Medeiros propôs (Me os eleitos
só deixassem os seus cargos -para o
exercício dos novos no, 	 nove de
feVereiro prôlinio SuCtio. Submetida
à discussão e deliberação, foi a mesma
proposta aceita. O presidente consul-
tou os preientes se algtieni desejava
tratar de inata algum asSubto de. Mies.
resse da associação. Ninguem pedindo
a palteVra, o presidente declarou que ia
encerrar a bade, .agradcéendo a todos
pele espirite de ordem tios trabalhos.
O capitão de corveta José Veloso Pe-
derneira requereu que . fiettssis Consig
nado na ata um voto de lbuvor à mesa
pela ótima direção dos trabalhos, o que
foi aproVado. Nadá Mais havendo a
tratar-se, foi pele presidente 'eficerrada
a sessãó. lavrando eU, secretário, esta
ata que foi lidá, aProVada e assinada
por todos os preaehtea.	 Otdvib
d'Almeida.:ltingalhaes. 	 Mintir Pèder-
neiras rUNttim.	 jÉduardo Antero
Roxo.	 'Augusto	 Medeiros.
— ,GenésiO da Costa Marques. — Útti-
lhernte da Silva .Vunes.	 Veloso
Pederneiras. — ,Albeeto Augusto :Mar-

Dulce. Ribeiro de Almeida. —

Rute Ramos,	 Irma Pederneiras Fur-.
quím.	 Augusto Bipólito de Medeiros
Filho.	 Àélson Chaves Henrigues.
Guião de Almeida Magalhães, 	 &tu/
Borges. Confere com o original. 	 Oiti=
vio d'Almeida agalhães, secretário.

936-845-934-98$900.)

ADES ANÔNIMAS
BAIRRO DE FATIMA S. A.

Eu, Fausto Werneck Furquim
'eido, serventuário vitalieio de 50 Off-
o de Notas, desta Cidade do Bico de Ja.
iro, Capital da Republica dos Estados.

Unidos do Brasil:
Certifico que revendo em Cartório o

Tibiro de Notas de núniéro qlnitrocentos
e oitenta e oito — 488 — nêie consta à
fólhas de número vinte e Chie° Versd

25 v. — lavrada uma escritora, a
qual me foi pedida por certidão e cujo
teôr o seguinte :

Escritqra_wliMiu.s.u.s.da,constituição
da Sociedade Anônima "Bairro de Fa-
tima S.- st-: -"rqUe:.:éjileejj_kiein Bel-
ifttre-Mende'ficelos e iiiitros..

SafinTIT-Mfiffiá- esta Virent quê • no
ano de mil novecentos e trinta e quatro,
aos cinco de Marco, nesta Cidade do Rio
de Janeiro; 0111 meu cartório, perante
mim Fausto Werneck Furquim . d'Al-
meida, serventuário vitalício do quinto
Ofício de Notas, compareceram como
outorgantes e reciiarociunelite outorga-
dos. Belmiro Mendes de Vasconcelos,
português, casado, indüstrial; Coser Au-
gusto .Bordalo, português casado,, in-
dustrial, por si é como procurOdor ba's-
tante de. José Augusto Bestial°, portu-
gUês, Viuvo, proprietário nos trinos
Procuração exibida e que hoje se re-
gistra no livro 'próprio déste Cartório,
António Mendes de Naseonceloa Junior,
português,, viuvo, capitalista; Domingos
Gonçalves Neto português, casado, capi-
talista; doutor' Francisco de Paula tios-
senza,. brasileiro,. casado, advogado; Ale-
xandre Lougetzky,- russo, solteiro; maior,
engenheiro; Artur de Souia CamOos,
'português, casado, comértfante; António
Bordai°, brasileiro, solteiro, maior, in-
dustrial, e Augusto Conrado Bordai°,
brasileiro, 'casado, industrial, todos resi,
dentes nesta Capital, sendo o primeiro
outorgante acompanhado neste ato_ de
'sua esposa,. dona Maria José Lauric. de
Vasconcelos; todos reconhecidos •como
os próprios pelas testemunhas infra es-
meadas e assinadas,. sendo estas minhas
conhecidas, do que dou fé, bem como. de
me haver sido esta escritura hoje dis-
tribuída. E, na presença • dessas teste-
inunhas pelos outorgantes e recipsoca-
mente outorgados me foi dito que, de
comum acórdo, entre si ajustaram a
constituição,de unia sociedade androina.
sob a denominação de "Bairro de Fati-
ma S. A.% com -sede nesta Cidade, o
com o capital inicial de inil é quirtheh-
tos Contos de reis, dividido etn Md h
quinhentas (1.500) açbes do vaieis nó-
rxiirtal dé um centode réia, cada unia, ao
pertador, cem o objétiVo constante de
artigo segundo dos estatutos., que doire-
rão reger -a Sociedade,. mije teór é o se-
guinte: Estatutos Bairro de Fatima
S. A. — Capitulo I — Denominação,
sede, fina e duração da Sociedade —Ar-

tigo
minação"13ain.:_o_dr.

---ronrgA1M317e-xclúsivas ., iiesta Cidade
"do Rio de ,~.43 131WI1to PederaI,
--sorted latelffarrtireetes.
• totutos e peldiSR.sitivos legais. Ar-

tigo. 2f -- Finalidade da Sociedade — a)
terra..p.lank.„..arruar e veafêt""Crn-listees a •
vi a ou a PrestRiie17.7a---itrea' de terreno
ssirrã ru	 ntlillêrdS-22 à '231,

ireate.L pbxjpara as ruas. Monte. coro_
Alegre, Oriente e Costa Boates, tonforme
planta já • aprovada pela Prefeitura do
DistritoFederal, Sob a denoininação de
Bairro-de Fatima, de propriedade de
flelmiro •Stenleii

 Fatima,
	 e ase

-Augusto .Bordalo, e que passa a • perten-
cer de pleno .direito, á -esta -Sociedade,
.pelo Valor dá aVoliaçãú .dada Pelos he-
ritos e anrOVatia pelos aCionistas; b)
construir, se. convier,. nos lotes referidos,
e ,.vender etiglobadamente à vista eu , it
prazo: Artigo 3.°..Q..laisz,n durary da
-sociedade _será Clç vinte aiio:s Capiti.0

e'dóS acionistas .--
At-. -- Uiâ•pitta/ • klittát-* .. dt- reis
fitho :090. 000 (mil e quihhentos tonteá

btett-IS)` e deVidido em mil e' quinhentos
aeões .ántOttarloi°; • 'de " .raler . nominal de

- -troo-MOO "Cum conte de IVO' eltdittlifür.
Artigo' 5.°'Clida nina açãe 'corresponde
'a um voto, e, para êste.efeito, deve o
seu poSsuidor depositar no escritório, da
sociedade, até trinta dias antes da assem-
bléia de acionistas, as açôéà,. contra. o
respectivo recibo. • Capitulo III Da
administração — 'Artigo 6.A soeledade
será administrada per uma diretoria
composta, no . mínimo de quatro nieni-
bros, eleita pela assembléia geral, a sa-
bei. : diretor-preaidentss, ,diretor-vice-
presidente, diretor. _jurídico, diretor
tednieb. § 1.0 . O mandato da diretoria
será de quatro anos, .e está éderá -ser
reeleita Pela assembléia geral, e o Pre-
sidente e vice-presidente pudera) se
fazer representar por. sens-Procuradoreos
que assumirão toda a responsabilidade

.'de. seus atos praticados. Artigo 7.° Cada
dos diretores Caucionará, durante :o

tempo de seu mandato, vinte . ações..desta
Sociedade, que serão inalienáveis, até a
atireVação de suai :omitas. Artigo 8.° Aos
diretores presidente ou Vice-preáiderite
C011-Mete: a) êonVoèá-É assembleias
*do jillgar conveniente ou á pedido de
três 'ou mais 'aCiOniátaii, qiie representeln
pelo menos um quinto do Capital social;
b) nomear os einPregacks o fixar-lhos
Os ordenados; c) Superintender .a ceinta-
bilidade elodos Os negócios da sociedede;
d) . receber, toda é qualquer quantia que,
sob á Otie tfttilo fôr, seja devida à socic,
dede; e) depositar 'dinheiro nos banco's
e emitir cheques contraos mesmos;
f) suspender qualqUer diretor,. cont,Cnitin-
de imediatamente rt assemblia ue re-
selterá sóbre o Motivo dá suspende;
g) a 'se Bubstituirern	 Caso de itapedi-
mento; um pelo dtitriti, podéttlio-Se
heti.' fazer representar por prectiraddres.
Artigo 9.° Conjuntahiente aos direteret
preaidente Ou iVice-preáidetite com ei
Mich ebniPete: tt) rePtesenter a tette.
dá& êm JtifZÓ; b) renunciar direitet,
hiPetétat e eitiPerihar bena , dà Staciedadet
é) èbrittaii, nbíltitçàès,. direitos h CO*
si •gle d) 	 vender; assinando Cadernetas,
-doóninentos, escritairtie de prointsSa e
definitivas de terrenne e prédios. *ah.
go 10. Ao diretor jurieleo COmpete:
a) ininutar tbdas s • eseritures e do.
cumentos -Miare as vendas, quer a pra-
zo ou à vista: b) dirigir e processar peà-
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soa/mente ou acompanhar todos os Ser-
viços de advocacia. repartições públicas
.federais, municipais e cartórios ue Re-
gistros Públicos e Tabelionatos; c) exa-
minar documentação necessária à garan-
tia dos direitos da sociedade contra ter-
ceiros; d) tomar conhecimento de todas
as propostas feitas à sociedade e' enca-
minhá-las com o seu parecer ao diretor-
presidente ou vice-presidente. Artis ta 11.
Ao diretor técnico compete: a) dirigir e

' fiscalizar os trabalhos de arruamentos;
censtruções, obras. de arte, 'esgotos de
águas pluviais, meio-fios, calçamantos,
quer por empreitadas ou por adminis-
tração da sociedade; b) solicitar ao di-
reior jurídico os requerimentos necessá-
rios ias repartições municipais, federais,
Saúde pública e o mais que se apresentar.
Artigo 12. Nenhuma empreitada po-
derá sor dada sem a•aprovação pré-
via dos diretores presidente e vice-pre-
sidente e jurídico. Capítulo IV — Das
assembléias gerais. Artigo 13. As as-
sembléias gerais sura° ordinárias ou ex-
traordinárias. As ordinárias se realiza-
rão na sede social, dentro do Primeiro
trimestre do ano seguinte ao exercício;
as 'extraordinárias, sempre que houver
conveniência e fôrein convocadas. Arti-
go 14. A assembléia geral ordinária de-
liberará saibre as contas da administra-
ção, parecer do conselho fiscal, honorá-
rios e gratificações da diretoria, eleição
da mesma e dos membros do conselho
fiscal. Artigo 15. A assembléia geral
'extraordinária terá sempre um motivo
especial e não será permitido tratar-se
nela de assuntos estranhos ao determina-
do na convocação. Artigo 16. As delibera-
ções das assembléias gerais serão toma-
das, por maioria simples de votos, repre-
sentados pelo número de ações dos acio-
nistas presentes ou legalmente represen-
tados. Parágrafo único. Em todas as
deliberações assim como nas de eleições
da diretoria. seus honorários e gratifica-
ções prevalecerá sempre a votação da
maioria. Artigo 17. Vigorarão quanto ao
mais, em relação às assembléias gerais,
os dispositivos dos artigos 128 a 149 do.
'decreto número 434, de 4 de julho de
1801. Capítulo V — Dos lucros sociais.
Artigo 18 'No fim de cada ano social.
que terminará em 31 de dezembro, pro-
ceder-se-á ao balanço e, depois de des-
contadas as percentágens do quatro por
cento para o diretor-presidente, quatro
por cento para o diretor-vice-presiden-
te, dois por cento para o diretor-jurídico
e dois por cento para o diretor-técnico.
sôbre a importância líquida da venda de
cada lote de terreno ou prédio, os lucros
líquidos verificados terão a seguinte
aplicação; Vinte por cento, para a for-
mação do fundo de reserva, oitenta por
cento, paraose distribuir como dividen-
do entre os acionistas. Parágrafo único.
Essas percentágens poderão sea alteradas
em assembleia geral. — Capitulo — •
Disposições -gerais. Artigo 19. A dire-
toria fica autorizada a emitir obriga-
ções ao portador (debentures) até a im-
portância do capital social, com prazo,
juros e cláusulas que achar convenientes
para o desenvolvimento de seus negó-
cios, podendo outorgar garantia especial
de hipoteca dos bons da sociedade. Ar-
tigo 20. No caso de dissolução da socie-
dade, a assembléia deliberará a respeito

os liquidantes serão sempre o diretor-
presidente e o diretor vice-presidente
da sociedade. Artigo 21. Os casos omis-

$os dèstes 'estatutos serão , regidos pela
legislação regulatioaa das aocieuaues
nonas. Capitulo VII — Artigo 22. A
seue provisoria da socieuade será a
praça Quinze. de Novembro número 32,

andar, nesta Capitai, ou outro local
que convenha à sociedade. Artigo 23. A
socieutiod assumo inteira respuusatuli-
dade de quaisquer atos ou despesas pra-
ticados pelos fundadores ' e relativos a
sua constituição a instalação. }tio do Ja-
neiro, cinco ue março de 1934., (Assina-
dos) Beimiro Mendes de N, escouceies. —
Por procuração cie José Augusto Bordai°,
Cesar Auguato Bordaio. — Gesar Augus-
to Bordaio, por si. — Antônio Mendes de
Vasconcelos Júnior.— Por procuraçuo de
Domingos Gonçalves Neto, Nelson
(AN es Neto. — Francisco d Paula Coa-
benza. — Aiexancire Lougetzky. — Ar-
tur de Sousa Campos. — Antônio Bor-
dai°. — Por procuração de Augusto
Conrado Bordai°, Francisco d.e Paula

. ossenza. Reconheço as firmas de Be i-
fluo alendes ut.: V ilsconcelos, Cesar Augus-
to Bordai°, Antônio Mendes de Vascon-

• celos Junior, Nelson Gonçalves Neto,
Francisco de Paula Cossenza, Alexan-
dre Lougetzky, Artur de Sousa Cam-
pos, 'António Bordalo. Rio de Ja-
neiro, cinco de março de mil novecen-
tos e trinta e quatro. .Eni testemunho
— sinal público — de verdade. Fausto
Werneck Furquim d'Almeida. Carimbo
dg referido tabelião. Nada mais • se con-
tinha nos ditos Estatutos. Que, o ca-
pital da Sociedade é, subscrito parte em
dinheiro, e parte em bens imóveis, in-
corporados ao patrimônio da .Socieciale
pelos acionistas Belmiro Mendes ele
Vasconcelos com outorga de sua espôsa
dona Maria José Laurie do Vasconcelos
e José Augusto Bordalo, de aeôrdo com
a seguinte lista de subscritores: Relação
dos subscritores para o levantamento do
Capital de mil e quinhentos Contos de
reis (1.500:000$000) com que se orga-
niza a "Bairro de Fatima S. A.", pura
a exploração doa terrenos silos à rua do
Riachuelo números 2211231, com frente
para as ruas Monte Alegre, Oriente e
Costa Bastos, desta CaPital, com á área
total de 67.696n-12,25, conforme planta já
aprovada pela Prefeitura cio Distrito
Federal — Belmiro Mendes de Vascon-
celos, em ' imóveis, seiscentos contos de
reis, em dinheiro trinta contos de reis;
— Pp. de Jose Augusto Bordai°, Cesar
Augusto Bordalo, em imóveis seiscentos
contos de reis; César Augusto Bordai°,
por si. em dinheiro, cem contos de reis;
Antônio Mendes de Vasconcelos Júnior,
em dinheiro, sessenta contos de reis;
P.p.. Domingos Gonçalves (Neto, Nelson
Gonçalves Neto, em dinheiro, vinte
contos de reis; Francisco de Paula Cos-
senza, em dinheiro, vinte contos de reis;
Alexandre Lougetzky, em dinheiro, vinte,
contos de réis; Artur de Sousa Campos,
em dinheiro, dez contos de reis; Antônio
Bordai°, em dinheiro,' vinte contos de
réis; P.p. Augusto ' Conrado Bordai°,
Francisco de Paula Cossenza, em di-
nheiro vinte contos de róis — Soma:
Mil e quinhentos contos de reis. Reco-
nheço as firmas Belmiro Mendes de
Vasconcelos, Cesar Augusto Bordai°,
António Mendes de Vasconcelos Júnior,
Nelson Goni alves Neto; Francisco de
Paulo Cossenza, Alexandre Lougetzky,
Artur de .Sousa Campos, Antônio Bor-
dai°. Rio de Janeiro, cinco de março de
1934 — Em testemunho — sinal 'pú-
blico — de verdade, Fausto Werneck
.Furquim d'Alineida. Carimbo do refe-

rido tabelião. Que em virtude da incor-
poração désses imóveis, consistentes 4nn
terrenos situados à rua do itiachuelo
números 221 a 231, com ta siadas Lam-
bem para as ruas Monte Alegro, Oriente
e Costa Bastos, à freguesia de Santo
Antônio desta Cidade, convieram os
outorgantes e reciprocamente outorga-
dos, em obediência ao artigo 73 do de-
creto número 434 de 4 de julho de 189t,
submeter asses imóveis à avaliação,
para que seja apurado o seu justo valor
e, com êsse propósito escolhem os se-
nhores 'Manuel Marques da- Costa Braga,
brasileiro, casado, capitalista; Moine!
Francisco da Conceição, português, ca-
sado, construtor; e Manuel JOSé Guer-
reiro, português., casado, construtor e
todos residentes nesta Capita.. para pro-
cederem à essa avaliação, no prazo de
dois dias, a contar de hoje, ficando
dessa forma . adiada a constituição defi-
nitiva da 'Sociedade ,e convocados" os
outorgantes e outorgados a comparece-
rem no dia oito do corrente ' às dezesseis
horas, neste mesmo Cartório, afim de
'ser apreciado e discutido o láudo e
fôr apresentado pelos peritos -ora 'no-
meados, cuja notificação ficará a- cargo
do • acionista doutor Francisco de•Paula
Cossenza. Que, dada a hipótese de -ser
o valor dos ditos imóveis inferior , às
quotas subscritas pelos acionistas, seus
incorporadores, ficarão êstes, na forma
'do artigo 17 § 2.° do citado decreto;
obrigados a completar em dinheiro
essas quotas, de modo que, não 'seja
'alterado o capital social, recolhendo-
se imediatamente ao Banco já esco-
lhido, o depósito -de dez por cen-
to dêsse exceaso evealual do dinheiro,
para o que deverão ser dadas as provi-
dências necessárias antes de lançadas as
assinaturas dos acionistas na escritura
definitiva, na qual de resto serão trans-
critos o conhecimento bancário do de-
pósito prévio de dez por conto sôbre a
parte já subscrita em dinheiro, a verba
do sêlo proporcional, além do laudo de
avaliação. E, assim, justos o contratados,
me pediram que lavrasse em minhas
notas esta escritura a qual sendo lida às
partes e às testemunhas e achando-a
conforme a aceitaram e assinam com as
mesmas testemunhas Mário Braga e Oton
'de Sousa Reis. Em tempo declaro, que
Augusto Conrodo Bordai° é, neste ato,
representado por seu bastantedarocurador
doutor Francisco de, Paula Cossenza nos
termos da procuração lavrada nestas no-
tas no Livro 312, fOlhas 28, e Mie o ou-
torgante e outorgado Domingos Gonçal-
ves Neto é, também representado 'neste
alo, por seu procurador Nelson Gonçal-
ves Neto, nos térmos da procuração exi-
bida e que fica registrada hoje nestas
notas, e não presente corno por engano
foi dito. Novamente lida por conforme
estar aceitaram o assinam com as refe-
ridas testemunha. Eu, Elomir Roque Pi-
nheiro, escrevente juramentado, a escre-
vi. E, eu Fausto Werneck Furquim
d'Almeida, tabelião, a subscrevo. — Bel-
miro Mendes de Vosroncellos. — Coser
Augsusto Bordallo..—Maria José Laurie de
Vasconcellos. — Antonio Mendes de Vai-
conceitos Junior. — Nelson Gonçalves
Netto. — Francisco de Paula Cossenza.—
Alexandre Longetzky.	 Arthur de Sonsa
Campos. — Antônio Bordallo. Mario
Braga. — Otton de Sousa Reis. Nada mais
constava e nem declarava em a dita es-
critura, que a princípio vão declarados li-
vro e fOlha.s e donde bem e fielmente fiz
extrair a presente certidão que conferi g",



achando-a conforme a subscrevo e assino
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos cinco
de março de mil novecentos e trinta e
quatro. Dactilografada por 111. Braga.

E, eu, tabelião, subscrevo e assino em
público e rezo. Em testemunho (sinal
público) da verdade. — Fausto Wer-
neek Furquint d'Almeida.

Eu, Fausto Werneek Furquim d'Al-
meida, serventuário vitalício do 50 Off,
cio ue Notas, desta cidade do Rio de
Janeiro, Capital da República das Esta-
dos Unidos do Brasil: 	 -

Certifico que revendo em cartório o
livro de notas quatrocentos e oitenta e
oito, nele a folhas vinte e nove vsrso,
consta lavrada uma escritura. a (mal
me foi pedida por certidão e cujo teor e:

Escritura pública de constituição de-
finitiva da Sociedade Anônima "Bairro
de Fátima S. A.", que entre si fazem

•Boll:oiro Mendes de Vasconcelos e outros:
Saibam quentes esta virem que no

ano de 1934, aos 8 de março, nesta cidade
do Rio de Janeiro, em meu cartório e
peeante mim Fausto Werneck Furquim
d'Almeida, serventuário vitalício do 50
Ofício de Notas, compareceram partes
entre si justas e contrataaas, reciproca-
mente outorgantes e outorgados Beliniro
Mendes de Vasconcelos, português, ca-
sado, industrial; César Augusto Bordai°,
português, casado, industrial, por si e
como procurador bastante de José Au-
gusto Beedalo, português, viúvo. pro-
prietário, nos termos da psocutacão já
registrada no livro próprio deste car-
tório, em data sie 5 de março desta ano;
António Mendes de Vasconcelos Jdnior,
português, viúvo, capitalista; Domingos
Gonçalves Neto, português, casado ca-
pitalista; doutor Francisco de Paula Cosa
senza, brasileiro, advogado casado; Ale-
xandre Lougetzky, russo, solteiro, maior,
engenheiro; Artur de Sousa Campos,
português, casado, comerciante; Antônio
Bordalo, brasileiro, solteiro, maior, In-
dustrial e Augusta Conrado Bordalo,
brasileiro, casauo, industrial, represen-
tado por seu bastante procurador dou-
tor Francisco de Paula Cossenza, • nos
tèrmos da procuração lavrada nestas
notas do livro 312, fôlhas 28; todos do-
miciliado; nesta Capital, sendo o pri-
meiro outorgante acompanhado neste ato

de sua espósa dona Maria José Laurie
de Vasconcelos, todos reconhecidos como
os próprios pelas testemunhas infra
nomeadas e assinadas, sendo estas de
mim •tabelião, do que dou fe. bem como'
de me haver sido esta escritura hoje
distribuída pelo bilhete que fica arqui-
vado. E, perante as ditas testemunhas
pelos outorgantes e reciprocamente ou-
torgados nie foi dito que por escritura
de 5 .do corrente mês, lavrada neste car-
tório. ajustaram entre si, a constituição
de uma sociedade anónima sob a deno-
minação de "Bairro de Fatima S. A.",
com sede nesta Capital e com o objetivo
de terraplenar, arruar e vender em lotes
a área de terreno sita à. rua do Riachuelo
números 221 a 231, com frente também
para as ruas Monte Alegre, Oriente e

Co r te Bastos, na freguesia de Santo An-
tónio, desta cidade, área essa de pro-
priedade dos outorgantes e outorgados
P.eirrOro Mandes de Vasconcelos e Jose
Arasusto Bordalo; que o capital da sa-
ciada:1e foi estipulado em mil e quinhen-
tos contos de Miá- (1.500:000$), divi-
dido em mil e quinhentas ações ao por-
tador, do valor nominal de um conto de

réis, cada uma, tendo sido uma parte
subscrita em dinheiro e a paste ritS-
tante em imóveis de acórdo com a l'eA-

pectiva lista de subscritores que se acha
transcrita na dita escritura na qual fe-
rani também devidamente . transcrites,
na integra, os estatutos que deverão re-
gera sociedade; que como urna parte do
capital fosse subscrita ein bens imóveie
pelos outorgantes e outorgados Beimiro
Mendes de Vasconcelos e José Augusto
Bordais), de acordo com o art. 73 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891,
foram designados os Srs. Manuel Marques
da Costa Braga, Manuel Francisco da
Conceição e Manuel José Guerreiro, para
procederem à avaliação dos referidos
bens, ficando adiada a constituição defi-
nitiva da sociedade e convocados os ou-
torgantes e outorgados para comparece-
rei hoje, às uness.c, s horas, neste
Cartório, afitai de tomarem conheci-
mento da avaliação e deliberarem em
definitivo sobre a constituição dassocie-
dado; que tendo os referidos peritos
dado cumprimento ao seu encargo, no
prazo que lhes gira designado, apresen-
taram o laudo de avaliação que 'passo a
ta ans)crever: Laudo de avaliação — Ma-
nuel Marques da Costa Braga, Manyel
Francisco da Conceição o Manuel José
Guerreiro, peritos nomeados na escritu-
ra preliminar de Constituição da Socie-
dade Anónima "Bairro de Fátima 5, A."
lavrada nas Notas do 50 Offeio desta Ci-
dade, em 5 de março de 1934, para ava-
liarem os terrenos pertencentes aos
acionistas Belmiro Mendes de Vasconce-
los e José Augusto Bordalo, que serão
incorporados á sociedade, nós andioados
e, devidamente compromissados, para
proceder a avaliação dêsses bens imó-
veis, passamos a descrevê-los como ora
se encontram com todas as suas bemfei-
todas; Terreno á rua Riacharelo . ns. 22i
a 231, na Freguesia de Santo António,
entre os prédios ns. 219 e 233, medindo
de frente, na sua totalidade, sessestta e
em metros e dez centímetros, acompa-
nhando a curva da rua; de extensão pela
linha lateral â direita de quem entra,
em sutamento, abrindo, mede setenta e
cito metros, e por uma linha do centro
que fica junta a um riacho que atraves-
sa o terreno. também setenta e oito me-
tros; de largura na linha dos fundos, no-
venta e seis metros e* vinte centímetros,
confrontando por um lado Com o terre-
no do prédio n. 233, pelo outro com o
do prédio n. 219, por um lado e fundos,
onde tem uma saliência anexa que mede
vinte e.um metros de largura a confron-
tar com os fundos do dito prédio n. 219,
por doze metros na linha oposta a esta,
e vinte e nove metros de extensão a con-
frontar com propriedades do Visconde'
de Morais, confrontando na linha dos
fundos com terrenos do S mesmos pro-
prietários e que pertenceram a Manuel
António de Sousa Fernandes, existindo
nesse terreno grandes bemfeitorias de
aterro e terraplanagens; terreno sito á
rua Monte Alegre, em Paula Matos, Fre-
guesia de Santo Antônio, onde existiu o"
prédio n. 32, antigos 6 e 8, a começar
junto e depois do prédio n. 30-A, me-
dindo oitenta mil metros quadrados
1,80.00o.m2,0() asSroximadamente, con-
frontando por um lado com o dito pré-
dio n. 30-A, com a propriedade ante-
riormente descrita e dos mesmos pro-
prietários, que pertenceram a Manuel

Maio de 1931
_

Antônio de Sousa Vernandes, e com runs
,dos do propriedade da rua da Riachuele
e outras; no lado oposto a este com
quem cie direito, e nos fundos com a rua
da Oriente, com a ruo Costa Bastos e
Mn quem de direito: segue pelo lado
Este com a rua Monte Alegre á feição
da curva com setecentos e setenta e trea
meti-os e imota e cinco centímetros,
até a divisa dos terrenos que foram de
João Coelho Polhares, seguindo dai á UM
peClUen0 córrego acompanhando, o qual
vai até á divisa dos terrenas das hera
deiros ou seus sucessores de João Iná-
• Aldnsla, seguindo por essa divisa até

rua do Oriente e por esta até a esquina
tia rua Progresso, e daí por um valo até
as 'divisas das terras que pertencem à
viuvo Agueda ou sucessores em cento ó
sessenta e seis metros e dai em setenta
melros, acompanhando as divisas do
peédio n. 32 (antigas 6 e 8), terreno
este que era todo em morro e gróta,
hoje bemfeitoriado por vultuoso núme-
ro de metros cúbicos de atôrro e bastada
to valorisado por este, assim como pela
tsrrisplanagem do mesmo. A esses ter-
renos com suas bernfeitorias hoje nêle
existentes, damos o valor de mil e du-
zentos contos de reis (1.2001:00.0$000).
Ria de Jansiro, 6 de março de 1934.,
Manoel Marques da Costa Braga (sôbre
estampilhas no total de 2$200). — Ma-
nuel Francisco da Conceição, — Ma-
nuel José Guerreiro. — Reconheço as
firmas de Manuel Marques da Costa
Braga, Manuel Francisco da Coneeição
e Manuel José Guerreiro. Rio de Janei-
ro, 6 de março de 1934. Em testemunho
_._ sinal público — da verdade, — Faus-
to Werneek furquim d'Almeida, — Ca-
rimbo do tabelião. Que, submetido esse
laudo á apreciação dos acionistas pre-
sentes, foi ele discutido e unanimemen-
te aprovado sendo portanto aceita a

.incorporação desses bens ao património
da sociedade constituida pelo valor de-
clarado; que, em virtude dessa aprova-
ção, ficam as ações da companhia dis-
tribuidas da seguinte forma, de acordo
com a respectiva lista-da..subseritores:
Bolinha). Mendes . cle Vasconcelos seiscen-
tos e triptís (03.0). — José Augusto Bor-

-claK—Seis-Ceutas Q00-à- (600) — (lesar
-Angusto Bexcipslos cern ações (100) —
sirfit(fnio Mendes de Vasconcelos Junior,--
sesSerda* aciSe$ (00) ---, Domingos Gon-
çalves Neto, vinte ações (20) — Fran-
cisco 'õenaaeft-a* -Cassenaa, vinte acdes
Cors=s--- "Alexandre Lougetzky, vinte
aç6eS"(20.)	 Artur-de Sousa Campes,

-dez acima (10) — António Bordai°, viii--
-te"acõ'eS*--ritt)'"--'- e Augusto Conrado -
BorshilVinte ações (20);	 que o de- *
pdsitn h' dei por cento _sobre a impor, -
tartettess"des—tresentos contos - 	réis,'""-
parte ' subscrita --emdinfieir, ' foi re-	 -
colWszia á Caixa Ecónomica, conforme
'conhecimento fiscal que vae abaixo
transcrito conjuntamente com o sélo
por verba na importância de quatro
contos e quinhentos mil réis; que es-
tando assim cumpridas tôdas as forma-
lidades exigidas pelo decreto número
434 de 4 de julho de 1891, os outorgam
tes e reciprocamente outorgados dão
por conehituída definitivamente a so-
ciedade anónima 'Bairro de Fátima S.
A. a qual se regerá pelos estatutos
transcritos na escritura preliminar da
qual a Presente fica muno parte intc.
grante e complementar para todos os
efeitos de direito. Outrossim, delihe-
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rani os contratantes, de comum acOrcio,
eleger desde já a primeira diretoria da
sociedade, e o conselho Fiscal, fixando-
111 , s os respectivos honorários, da se-
guinte forma :	 Diretor-presidente
Belmiro Mendes de	 'n'tr)- èt
rr.frir  iderrter-. °czar Augusto
Herdalo — diretor 4,tillclico Francisco
du..;Ii.ü.137..e..ZOLveáis4= 'dire t° r; técnicoAl~maj,412-.7,-„,X,onselho• — cio iras  efetivos — 1°, Augusto
C oni_:_apesaparr2,_ :-Afftlf1/17" Augusto
BordiTt 6-;-- 3°, Sebastiao Mendes de ' Va&-
c o nc e fe s	 htipreiiies z...-1°,„ -Domingo s
Gonçalves Neto.; 	 44gokilida~áLaacluk, de
raSeimeeles 3,", Artur Campos.
limitinríos trienéairiediretoria-: pre-
sidente, um conto e quinhentos mil réis;
diretor vice-presidente um Conto e qui-
nhentos mil reis; diretor jurídico, seis-
centos mil; diretor técnico, nov.ecentos
mil réis, Pelos outorgantes e outorga-
dos &buir° Mendes de Vasconcelqs econ
outorga de sua mulher dona Maria José
Eaurie de lasconcelas e José Augusto
Bordai°, por seu procurador, foi dito
em seguida que os imóveis eanstantes
do laudo de avaliação e ora incorpora-
dos á sociedade foram adquiridos em
comum, e Kir estado de viuvez O segun-
de outorgante outorgado, José Augusto
Bordai°, em virtude de arrematação -no
executivo hipotecário movido na Quar-
ta Vara Cível contra Manuel Antônio de
Sousa Fernandes, que também se assina
Manuel Antônio de Sousa Gomes For,
nandes, e sua mulher dona Libânia
Luisa Fernandes, nos tèrrnos respecti-
vamente 'das cartas de arrematação es-
traídas dos autos daquéle executivo, em
9 de Janeiro de 1931, subscritas pelo es-
erivão Elmano Gomes Cardim e assina-
das pelo juiz doutor Nelson Hungria
Hoffbauer, transcritas no Livro 3,A
F, sob números de ordem 1.200 e
1.261, ás paginas números 252, e 253
no Registro de Imóveis do 2° Ofício
desta Capital; que por èste instrumento
e por fôrça da cláusula constitua, cedem
e transferem à sociedade ora consti-
tuída tôda a posse, domínio, direitos e
ações que tinham sôbre os imóveis in-
corporados, os quais são do sua exclu-
siva propriedade e se acham livres a
desembaraçados de quaisquer onus ou
responsabilidades, obrigando-se a todo o
tempo, por si, seus herdeiros ou suces-
sores a fazer a presente transferência
boa, firme e valiosa e a 'responder pala
evicção de direito. .E, por se acharem
assim justos e contratados, dou fé, me
pediram que em minhas nota a lavrasse
esta escritura, o que 'fiz, a, vista dos
seguintes documentos: "Caixa Económi-
ca do Rio de Janeiro — 30:0002000 —
Caução n. 7.404 — O Bairro de Fatima
S. A., depositou na caderneta n. 135.157
da 4' série, de acôrdo com o decreto
n. 19.870, de 1931, a importância de
trinta contos de reis, para garantia cor-
respondente a dez por cento do capital,
cumprindo os dispositivos da lei, em di-
nheiro. O presente título ficará em po-
der (em branco) beneficiário da caução
emquanto esta durar e a importância
caucionada só poderá ser levantada pelo
caucionário ou depositante quando pro-
var que está liberado da garantia que
assumiu ou pelo beneficiário da caução
miando provar que a obrigação assu-
mida pelo depositante ou oaucionario
não foi cumprida. Rio de Janeiro, 7 de
março de 1934. — E. Saveira, o chefe.

— O escriturário, V. Couto. — Verba
n. 84 — Réia 4:5002000 — Pagou quatro
contos e quinhentos mil reis, — Rece-
bedoria do Distrito Federal, 8 de tr
de 1934. — O fiei dulesoureiro, Bri .
--, O eseriva'o do sólo, Simões. ,— A in-
POrtánoia acima foi arrecadada paló
nhecimento numero 35.521, de hoje."—
e, sendo lida às partes e às testemunhas
e adiando-a conforme a aceitaram e as-
sinam com aA mesmas testemunhas Mano
Braga e Qton fio Sousa Reis. Em tempo
declaro que, o outorgante e .outorgado
Domingos Gonçalves Neto é neste ato re-
presentado por seu bastante procurador
Nelson Gonçalves Neto, nos thrmos da
procuração j4 registrada nestas notas
em data de 5 . de março corrente, do que
dou fé, e nao presente como por engano
foi dito; ieyaniente lida e achando-a
conforme g aceitaram e assinam com as
ditas testemunhas, Eu, Etanzgr Rogue
Pinheiro, escrevente jorameiltadq, a es-

(741"/piLeil,etall'bel'aiLS,‘°11 SWilbersgoeVka.rULerq244-
miro Mendes de Voseonçello , Maria
José Laurie .de V43ÇONCOrPS. -7- • Cegar
Auagslo Bordullo, Antonio Mendes de
Vasconcellos Junior, --- Nelson Gonçalves
Netto. — Francisco de foulo Çofsenza. —
Mesandre 4ougetzky. — Artkur dSou;a
~NU ,	 An(eiiio figreloan,	 Otion
de Mugi Beis, Mario Braga, Nada
Mais constava é nem ~Jeruva em a
dita escritura de cuja livro o fOlhas ao
princípio declarados .e donde bem e fi-
elmente fiz extrair a presente .certidão
que conferi e achando-a em tudo cana-
forme a aubscrevo e assino nesta Cidade
do Rio de Janeiro, Capital da Ropdbib,a
dos Estados Unidos do Brasil, aos oito
de março -de mil noveoepto e trilit
quatro, Dactilografada por M, Bra
E eu, tabelião, a subscrevo e assino e
público e raso. Em testemunho (estair
o sinal público da verdade). — Paul.
Wernecli Furguirn d'Almeída.

"MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚS-
TRIA E COMÉRCIO

JUNTA COMERCIAL DO DiEnirro FEDERAL
N. 11,188

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 2 do abril de 1934, arqiiiw
vou-se nesta Repartição sob o n. 11.188,
os documentos referentes à Bairro Fa-
tima, S. A., a saber:

Escrituras de constituição lavradas no
cartório do tabeliã() .Dr, fausta Wer-
neck em 5 e $ de março'proximo findo,
a primeira, com a transcrição doa esta-
tutos sociais e-a nomeação de três lou-
vados para avaliarem os imóveis com
que se forma parte de capitai social
e R outra, com a transcrição do laudo
dos louvados, da lista dos acionistas, do
recibo do depósito de 10 % do °apitai
realizado em dinheiro, na Caixa Eco-
nómica do Rio de Janeiro, e do conhe-
cimento do pagamento do saio respe-
ctivo, Eu, Jqão iligloo da Araújo, pri-
unir() oficiai da Secretaria desta Agita,
passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1934.
— João Hygino de Araujo, 1° oficial
(sôbre duas estampilhas no valor total
de 60000 e um sálo da educação). —
Visto. /sidero de Campos, diretor. Es.
tava o carimbo da Junta Comercial.

(C-681-30,4-34-530A400),	 -

J TA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

Certifico que, por despacho da *Nata
Comercial de 3 de maio de 11)34, se ar-
quivaram nesta Repartição, sob n. 11.254,
os documentos referentes à Gompanhia
Fábrica de Botões e Artefatos de Metal, a
saber: ata da assembléia geral extraor.

iária realizada em 24 de abril próxi.
mo que aprovou a reforma dos seus ca.'
tatutos sociais e o aumento do seu ca-
pital para 2.400:0004000, ata da assem?
biéia geral extraordinária realizada em
28 do mesmo mês, que tomou, conheci-
mente da realização do aumento do ca-
pital e contendo a transcrição dos subs-
critores dêsse aumento de capital, red.
bo do depósito (If? 10% do capital amuen,
tado, feito no Bano do Brasil e guia cora
o pagamento do'sêlo respectivo. Eu .,10ão
fligiao de Araújo, 1° oficial da secreta"
ria desta Junta, passei a presente cor, r
tidão. Riu de Janeiro 4 de maio de 1934.
João Higino de Araujo, 1° oficial. ('Esta.
vem coladas devidamente inutilizadas
estampilhas no valor de 802000 e um
selo de Educação e Saúde de 200 réis).
Visto, /Moro etin 

*
.pos diretor (Ao, lado

estava o carimbo da Junta Comercial.)
São administradores da Sociedade: A.
C . Mau, brasileiro, negociante, mora-
dor, 4 rua General Câmara n. 88, como
diretor presidente e H. Freibger,
nekooialit morador k rua Soares Cabral
• 78,	 Q diretor secretário.	 •

— 20500).

UDE ANÔNIMA seAàà Liar
A DA AISEMBIAIA GERAI, ORDINÁRIA RIU?

LIMPA EM 30 DZ ABRIL Dl 1934
Aos trinta de abril de 1934. tia 14 tio-

imo, retinidos os acioniatas da Sociedade
Anónima "Casa bale", em nenen) legal,
segundo corista do livro de presença.
portadoras de 1,594 ações, no segundo
andando prédio p . 6 a rua São José,
nesta Capital, _assumiu a presidência a

..ltajmundo ftenaud, presi dente da' se.
ciedade e declarando os fina da redniáiN
leu o aviso de convocação da presente
assembléia publicado pela irpprenaft, PtS
ra o que convidou os Srs. acionistas '
elegerem o presidente doa trabalhos da
mesma assembléia: Fazendo uso da lia-
lavra o acionista Mário de Castro Gui-
marães propôs e foi aclamado presidente
da assembléia o Dr. Hílton Lima da
Fonseca, que aceitou o encargo. Asathg,
minclo a presidência (;$ dito acionista
agradeceu a distinção que lhe havia Sido
feita e convidou aos Sra. acionistas Má-

rio de Castro Guimaraca . e Oscar F:ptes.
respectivamente, 1° e 2° secretário, 05
quais tomaram posse dos respectivos
cargos. Concedida a palavra ao Sr. Rai,
mundo Renaud, Presidente da sociedade,
êste leu o seu relatório, cp mesmo ta. I.
sendo o Sr. 19 secretário em relação ao
balanço e parecer do conselho fiscal.
Pondo em discussão, foram aprovados
sem restrição e por unanimidade de VO,
tos o balanço e as contas do exerciam
findos em 31 de dezembro de 1933. O

presidente da assembléia declarando
estar esgotada a ordem do dia, concedia
a palavra a qualquer, dos presentes. Elo-
licitada esta pelo acionista Oscar Fontes,
e que lhe foi concedida, por êste foram re-
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alçados os esforços da diretória no reer-
guirnent,i da :a:anatada como veni acon-
tecendo e lembrou une .'r,o ocorrido ua
sede da sociedade na tua, ,J4 de janeiro do
corrente ano, data natalícia do sr. ,pre-
sidente Raimundo Renaud, em que Lodos
Os ioncionarioa da sociedade rennidos
(lesCreVeralIi a evoluçao progressiva da
'Casa Date', salientando, os mesmos au-
xiliares a incansável atividade do dito
presidente, que na realidade é uni\ estí-
mulo para os seus auxiliares. Conti-
nuando disse o dito acionista que não
eram somente os associados que reco-
nheciam tais esforço,s mas„ também, os
auxiliares aqueles que . mais de perto co-
nhecem os seus chefes, propondo então.
um voto de louvor a diretoria. Posta em
discussão, a proposta foi aprovada; una-
nimemente. Nada mais havendo a tratar
o r. presidente agradeceu a todos os
presentes e levantou a sessão as quinze
horas e dez minutos e mandou lavrar a
presente ata que vai assinada por todos
os presentes. — Hilton Lima da Fonse-
ca. — alario de Castro Guimarães. —
Oscar Fontes. — Raimundo Renaud. —
Wilton Perei • da Fonseca. — Otto Ras-
gago Gross — Manoel dos Santos Pi-
nho, e (..4c	 Thumé.

C. 7 a — 8-5-34 — 438900).

MPANHIA MELHORAMENTOS
DA GÁVEA

?TA COMEIOCIAL DA CAPITAL FEDERAL

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 3 de maio de 1934, Se ar-
quivou nesta repartição sob o número
11.256, os documentos referentes à Com-
panhia Melhoramentos da Gávea, socie-
dade anónima, a saber: Ata da assem-
bléia geral ordinária realizada em vinte
e seis de' abril próximo findo, que apro-,
vou o relatório e contas da diretoria e o
parecer do conselho fiscal e elegeu
conselho fiscal e suplentes; e folha do
Diário °pelai com a publicação da ata.
Eu, João Higino de Araujo, 1°-oficial da
secretaria. desta Junta, passei a presente
certidão. Sóbre 108200 de estampilhas
federais. • Rio de Janeiro, 7 de maio de
1934. — João Hygino de Araujo, 10 ofi-
cial. Visto. — Isidoro Campos, diretor.
À margem estava o carimbo da Junta
Comercial.

Visto. — João Hygino de Araujo.
impli nto do diretor.

(	 90-8-5-934-168300.)

IEDADE ANONIMA INDÚST)t• .•

TA  DA  TURCE_TRA A8SEM14,A.. UER41. .0a-
DINÁlirr-e~14Sr'O4M~.8.,,,A.
DIATRIAS KHAIR,	 ao. DE
ADatrunrscr
An trinta dias do mês de abril de

1934. às 15 horas, na sede social, 4. rua
da Alfandega n. 104, nesta cidade, re-
uniram-se em assembléia geral ordiná-
ria todos os acionistas da Sociedade
Anónima Industrias Khair, represeulan-
do a totalidade do capital, sendo os
acionistas Elias Yonssef Khair e KWH
Youssef Khair, representados, respecti-
vamente, por seus bastantes procura-
dores. os acionistas Nivairlo Matos A

Miguel Nagib
'Aclamado presidente da assembleia o

acionista Nagib Youlsef Khair, convidhu
para secretário o acionista Nivarclo Ma-•
toa.

D1 ALUO OFICIAL_

Assim constituida a mesa, declarou' o
Senhor presidente que a assembléia ti-
nha por fim tomar cenhecimento,do're-

. Iatório e contas da diretoria e • a eleição
do conselho fiscal. Conforine publicação
feita no "Diário Oficial" de 19 de abril
de 1934, cujo anúneio mande-ti proce-

• der a 'leitura do relatório da, diretoria.
do balanço geral de 30 de dezembro de
1933 e do parecer do. conSelho fisenl,
documentos êstes publicados nb "Diá-
rio Oficial de 27 de abril de 1931.
Postas em discussão as peças referi-
das e não havendo quem quizesse usar
da palavra, foram elas aprovadas por
todos • os' acionistas presentes, excetuan-
do-se os membros da diretoria, que. .se
abstiveram de votar e com abstenção
ainda do Dr. Sebastião Moreira de Aze-
vedo — membros do conselho fiscal, (nn
relação 'ao . respectivo parecer.

Fm seguida mandou o senhor pre
dente que se munissem todos das
doias necessárias par a eleição di con-
selho fiscal e suplentes para o n o pe-
ríodo anual. Procedida esta, foram .re-
eleitos os senhores Dr. Sebastião Morei-
ra de Azevedo, acionista: . Pr. Ricardo
Josa Antunes Júnior,'	 z 	 resi

13
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dente á rua Conde de omfbn, 816. ; e
Dr. Carlos Fernando Correia 'de Barros.
funcionário público, residente á rua
Carlos Sampaio, 48-1" andar, para
membros efetivos; e os senhores Fouad
José Khair, acionista; Luiz Torres, au-
xiliar do comércio, residente á rua -Ba-
rão de Mesquita, 643, Casa II, e Fouad
Gebara, comerciante, estabelecido á rua
Luiz de Camões, 38, para suplentes.

Nada mais havendo a tratar, o senhor
presidente mandou lavrar a presente
ata, que, depois de lida e aprovada, é
assinada por ,todos os presentes e pela
mesa e. dá por encerrados os trabalhos.

'Rio de Janeiro, 30 de abril de 1934.
Nagib Youssef Khair, presidente. —

Nivardo MattoS, secretário. _,... P. p
Kalil Youssef Khair, Miguel Nagib
Khair. — Miguel Nagib Khair. — P. p.
de Elias Youssef Khair. Nicardo Mo-
tos; — Ibrahim José Khair. 	 Luiz
Torres. — Sebastião Moreira de "Azeve-

- Fouad José Khair..
(C. 929-84-93451$000.)

—
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do Brasil S. A.)

IsELATORIO A, J R APEESENT:40.-49A. BISOU-
."-"TrEgIrel'GEtt 	 ORDINÁRIA.	 REALIzAR-BE'

EM 9 DE MAIO DE 1934
Senhores acionistas:
Em obediência ao que dispõem os nos-

sos estatutos e a legislação em vigor vem
esta diretoria cumprir o dever de pres-
tar-vos conta do andamento dos negócios
sociais e submeter á vossa apreciação .0
balanço referente ao exercício findo, em
30 de dezembro de 1933.

Como foi salientado em nosso relató-
rio anterior, a crise que há; anos vem
afetando os negócios em geral não po-
dia deixar de refletir nos neglacios da
companhia. Vencidas, porém, as dificul-
dades de ordem geral, é de esperar que
passámos taii-ibém sentir uma melhoria
nos negócios da nossa sociedade.

Examinando o balanço e a conta da lu-
cros e perdas que acompanham ;êstc rd-
latório, os Sr,s. acionistas poderão se' in-
teii-ar da situação financeira da compa-
nhia..

Maio de N34

LeMbramoa anais aos Srs. acionistas,
que de acorde com o que dispõem os es-
tatutos sociais devem proceder à eleição
dos novos membro S da diretoria do con-
selho fiscal e seus suplentes.

Esta diretoria está inteiramente- as
ordens dos Srs. acionistas para quais-
quer outros esclarecimentos.

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1934. —
A Diretoria.

114ILVv:AY. EQUIPMENT! dOMPANY OF
BRASIL

Rio de Janeiro

LANCo GERAL, EM -30 DE DEzaaaena
1934

Ativo
Caixa no Banco 	  1.658:374800
Contas • a receber 	  1.675:6368700
Letras a receber 	  11.297:9478100
Títulos 	 	 156 :5008000
Cauções em dinheiro.; 	 	 1:0008000
Móveis e utensílios 	 '	 8:297830
Ações da diretoria cau-

cionadas ' , 	:2008000 .
Couta .de lucros ' per-

das 	 	 225 :8268700
\	 •

Saldo devedor nesta data 15.024 :7828200

Passivo
Capital 	  2.0Ô0 :0008000
Contas correntes—Cre-

dores diversos 	  132023:5828200
Caução da. diretoria 	 	 1,:2008000

15.024:7828200

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de
1933. S. Segmultr Folltoell, gerente.
— Jayírte . Buarque de . Hollanda. conta-
dor.,

•DEMONSTRAÇÃO DA CONTA UE Luenos •
PERDAS, REFERENTE AO ANO FINDO; EM'

30 DE DEEEMBItO DE 1933

Débito
Ordenados 	
Aluguel 	
Honorários de advogado,

conselho fiscal, -etc 	
Propaganda 	
Impostos, e licenças 	
Despezes de viagem 	
Despezas gorais 	
Lucros :e perdas 	

,
Lucro' Verificado em ' 30 de

dezembro de 1933 	

•édito
Comissões 	

•••••nn•n•

262 :5218_1,00

Rio de Janeiro, 30 de dezembro 'de
1933. — S. Seyntour Follwell, gerente.
— Jayme BUarque de Hollaseda, conta-
dor.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
O conselho fiscal da Rufia-4y Equip-

ment Company of Brasil (Companhia de
Materiais Ferroviários do Brasil, S. A.),
no desempenho de suas funções legais e
estatutárias, examinou atentamente Os

180 :9118000
21:6008000

19:9218300
/0:4708600
5:1208000
1:990700

20 :066$900
1 :5408600

262.:5218100

262 :52181'00
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- -atos e• contas da diretoria referentes ao
• . r-exercício findo. eni 20 de dezembro de
-.• 1933. E tendo encontrado tudo em per-

feita „Ordem, é de 'pareeer Que os'referi
. dos atos e contes .sejam , aprovados pela

- .. a5Senibl6ia geral .dós Èré. • acionistas.„—
Rio de Janeiro, 4 de 'meio de 1'934. --,

--ViCtoft de, Renezes . pobteà: — João' Biiar-i
qtità de Afiz do.	 1 Stoll GonçaliMS

(C	 —8-4 — 94800).

zÁNco	 DRASIL

ittTEIRA DE REDESCONTOS

imalybitre zu 5 DE 'MAIO DE 1934

• Ativo

• Nujos *redescontados. 102.683: 2Ó3$000
Dospêsas gerais  -	 •	 9658600

102.684:16059C

Passito

it.2•884 :169355)0• •
• Itió de

Fiederic
Albetto 2'	 iria • .-Boavísta4 :.'diretne:•	 •

Jane1ro., ,d'dki'mai0 'de 1984'4

ÉWo Filho, ontador-tes.oureiro.•

COLONISADORA S. A. • • •

gr DA1 BestiriTità;S:i.D111. • aCLONIallqW .11..t&-‘ •
LIZAIT WitS ttffi ti 193

nevo dias:do:nal:4 de abril 'de mil
novecentos e .Arinta . .e quatroupresentes/
'na Ode seeial,•• , à' 'tua -.General, Camara.
41 .. 66,, nesta.dapital, 'os . aolonistak
tanta , do livro de :presença; ...repreeen-.
tendo reale de dois -terços do :capitel soa
ciai,. o Sr. ,•preüdento declara que. ha*
vendo'. número legal, podia- funtdonar

,as.sembléla gerai convocado.. proPondn:
para dirigir os . Arabalhoe cï Sr. Dr. Ja1=,•
xn Severiano ;Ribeiro. Aceita .Unanitrie-•
mente a , indicação, assumiu -este a preá.'

:sidênciá, 'convidando ,.para 1° -secretário
Sr;.. • JOsé Onlinarãee e para 2 4 Se-_

.nhor João Melafata'. • Ein segnida, o
ráél 'o secre lo le—o atalimió de c6kiio-

cação. O Sr: 0-residente declara que,
sendo, como sê Vê do aluindo já lido,
diversos os fins • da reünião, iria, eni
primeiro, lugar, stijeitar 5, discussão . a
primeira patta i.- Itto é, a renÚnela ,Cole-
tiva dos membros Ala diretoria. Escla-
rece que essa renúncia, conquanto "priva
a sociedade da. oólaboractio de. dignos
associados, 'se prende à neCaSsidade de
redução do ninnero de diretores 'e . con-
sequente supressão dá cargos, o que
importa em 'nulificar, 'neste pinto; os.
estatutos .aociale.Art. 6,° • Submetida a

• vot" ô aceita a ¡enuncia coletiva, Pra=
'põe, 'então o sócio .. Dr • Antonio Correis

• da. Silvá,	 . seja,. reduzido . apenas	 a
doia os carg•os de diretoras, ficando, per
essa forma, inedificado "o citado att,
dos estatutos, proposta que é aprovada
-unanimemente.- E' aproYada,,t—seguinte
redação dó "Orf.: •	 • "A -Sociedade será

• administrada por dela diretores,. *sendo
um o,' presidente"....: Submete então o pe ..
siderite . à' asSembléia a aprhcia'ção des
ates Pratieteloa pela diretoria renun-
ciante, .incl,usive há relatórios 'óbre a
atividade e situação da- tiopieditde, atuá-1»
panhados ;de . pareeér do conselho fiseel.

'Apó,os debatee,forard . plenainente•-apro.,
V114-' as _os etba da- diretoria, A
Sr.' 1Yresiderite da ac.órd.g.

•èbm a modifleação dos estlitUtos,'.....Val
nrciceder k nieiçãp . doe novos diretoreei•

is ri u as	 eedu as pelo 2 eecret
rio e ,lecolhide-S. Pelo primeiro,. 'yerifi*
'Con-s3. que' haviam sido eleitos 'ha dou-
tores JaIite. SeVériano Ribeir,o e

da Silva. Ambos os eleitos
agradécenf .a diStineão ;da eatelha . e • Pro-
rneterri tudo fazer para a Pitáperldecie
social, O Sr. "presidente declara - que
ktirriNfe rása ntia indicação'
c̀l'oa ProPotsào Atte. a diretoria Pleiteie
para a sociedade os favbres . da lei .do
reajustamento • econàffi!co, • tornando'....as
medidas que -se tornarem necessárias.
O Sr. í)residerittl.. deelardil tine kNo • de-
sempenho das Mula funedes:',Conm. dire-
i r, ora eleito, todo envidará ,nesse 4en-
t, do :e • bem aisalin para Coriaelider
função,. eContenjeti fim:Meei	 enéles-
dade42A assembléia confere .então
retinia plenos poderes Peta	 •
Nade,inala havendo g, tratar,. o Sr ...hre

-Sidente agradeee a preseilea-dos ..senhe
. acionistas. e; èotr:o niriguény.:. mals,

quiSeese .TaZer. tiko da pálaVra, rpai)dou,
atiniéntlat. a sessão Pelo tenipo necé.ssár
rio .t láVratura da preMinte ata...que, de- -
pois- de.. tida é eproVeda Pôr todos- 06'

presentes, é submetida it discussão e
unanimemente aprovada. Para efeito de
publicação e • arquivo fortun extaidas
cópias da preaente, que, .v:io • por mim,
primeiro 'secretário, assinadas. A pre-
sente confere com o livro das atas. —
José , Guimarães	 Dr. . Jayino . ' Severia-
:no Ribeiro	 Dr; Antonio CorrM 'da

José Guimarães .- 	 indústria
Pecuária e Comércio	 .1(.0 e ttm-

lafaia.— • Jorge Pereira de Andi'ade .—
1 . L. Santos

93t	 (i132á0)
-

IGUEL ACCETTA •

Casa Bancária
ida Rio Branco os. 69177, 2° andar

•.	 .sala.

exio(uirra Da -30 , ba?..ilau4 oe 1934

Ativo

. Banco do Brasili-tonta •
.corrente.	 ,":1820§3,88NT

Tesourq	 "00.000 :.0604000
rigide de reserVei..... 	 517:8498330 -

...,-ftedeacontes.' . 	 ..	 .	 2 . Q136363310

Edifielos e prépriedaàd
• 14ipoWcas . •	

Móveis e utensílios.--
Contas correntes 	 .

J.: Letras descontadas •
•Devedores por ‘-'lotres

• `desColitadas.
.:,Deveddres por . valotee
"depbèitados , .. .
• Valores em .

Tibilea :em • cebranea...
' Caixa . -•	

.1
500 8603000 i
162 :068$900

• 6:1813000
213:93845230

110:500.400ó
2.354c000000

11:4123500
• 247:315$8b0
•2.691:0063630

• 204:04200n

Pats(to

Iãlãi;a1
Redescontos	 	 —
Contas. correntes.
Credores	 r • valores

em ,ciitiçãti
Credores Por .títulos em

• • eobranea	 •	
L'uÓros'e-'perdas 	
Miguel Atcetta — Di-
- Versak contas :.	 •

-1.102:1953916

' 2-0.0:000$000
1.023:3182892

, 236:66087,30

182:0008000

• 6:1818000
85:1328008

•• 5 .39390332ãO
•

74107 :19510910
•

dó J •aleift,' ,30- de . abfil d'é 1934
•'Bancaria 'M(guel ACeette, 3/f-

ana ACtêttd.	 Alberto • ?3 Goktés
Pinho, 'contador •	 • •	 •

• ,(C,L-935--8-5-934--32$690.)
-

ZAntio	 oPÉRAgots BIBTICANTIS S. A.

NALAwaRra int 30 in ABIlDEl94

4 tico
T.;pttaa.deÉocuitiktUtt •

	

.. . 	 ..
ObrigaçPes a receber. 	 . .4,., • *, .•. . • 8.4 	 ém
Empréstimos., em. Contai! torrentes .•• 	
Valores caucionados . 	 •	 4 	
Letras a receber. '. 	

•Valeres dtpositádoi3 . '. 	
()afita:	 ,	 	

nit

	

boda torteãO1' b ' 'i 	 	. Mi401fdaoo
Ein,brantok '. .' -........ . : 	  • . 4,32,_.:135$680 .

DiVeriae tiontlta .• ‘	,• ..
1 .305 :3903954
.,, 

Passivo
Can til.	

-
--r i --	 ¥,,,	 ...... .t1,4*1*.ebbtà41....

Fundo -de reserva	 . 	
•beVdsitók hÍ Cótitas

cotrenteis:
Corais correntes com juro 	  276:3393948
Depósitos a prazo • 	  • 242:2883680

• •

.ComPromissos per endesios • 	 	 388:737$535•
Dividendos a pagar . • Ó.. 4 	 	 1793190
Caução da diretoria20:0094)00
DéPoeitanted de Velo gek e Mino; 	 	 1384893655
1)1Verse5 Contas . 	 	 43:2523363•

1 .303 : 30008 4

.grnSt ;Sêkt1.lt, diretor- Pretidente. —Otto Morgenthaler,
ditatat%

ed. 791.,i-81,5.104-35000

018:tiiWS
4:8703000
9:0103840

45 :9883200
112:481345

44000

16§tissrno

k2:768139ii

2ób:Õoll$J04)
1 :463$cOO

512 :6683608
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wantiftis
B. I. Moreira Soc. Alain..

aSSEAIBLÉIA ukRAL EXTRAORDIN Á:11.A

São convidados os Srs. acionistas a se
Teilirem no próximo dia 5 de junho
vindouro, na sede, à rua da QuiUmda
n. 153, 2° andar, afim de trataram
reforma dos estatutos e aumento do ca-
pital social. — A. diretoria.

(C 777-5-5-34--188400-3 '°ze)

Clube Naval

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira e última convocação

De ordem do Sr. presidente, convido
! os Srs. sócios a se reünirem em assem-

bléia geral extraordinária, de acôrdo com
o § 40 do art. 109 dos estatutos, às 21
horas do dia 12 do corrente, para re-
forma das seguintes disposições dos esta-
tutos em vigor: alínea e do art. 30 ; ar-
tigos 13 e 16; alíneas b. g e h do artigo
86; alínea b do art. 38; alínea i do ar-
tigo 39; art. 43; artigos 63 a 69, seus
parágrafoa e alíneas; § 1° do art. 72; ar-
tigo 76; art. 84: e alínea b do mesmo
artigo; alínea a do art. 87; parag.rafo
único do art. 99; alínea f do art. 100;
alíneaa a e b do § 3° do art. 109; arti-
go 115, 124, 125, 126 e 128 'e capítulos
XI e XIII.

Secretaria do Clube Naval, 8 de maio
' de 1394. — J. N. Cosi eito Branco, 1° se-
cretário.

(C 786-8-5-34-206400)

União Espirita Suburbana

TRAVESSA HEMENGARDA NS. 13-15,
MEYER

De ordem do Sr. presidente em exer-
cício, convido os nossos associados qui-
tes a se reüpirem em assembléia weral
ordinária no dia 10 do corrente, às 20
horas, para prestação de contas e leitura
do relatório geral do exercício de 1933
e eleição do conselho deliberativo.

Se nesta primeira convocação, não se'
reünir a assembléia geral, por falta de
número, ficam novamente convidados a
cor reüniretri no dia 13, às 16 horas, para
o mesmo fim.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1934.
— Fernando Pinto Pereircii, 1° secre-
tário.

(C•

SÓ convidados os senhores acionistas
a receberem, no escritório da companhia,
à rua de Rosário n. 180, 2° andar, da
dia 15 dó corrente em diante, e das 13 às
16 hoi•aS, o 1° • dividendo; à razão de

m206000 por açãe, ou seja 2 % sôbre
capital.

Rio 'de Janeiro, '7 de maio de 1934.
1— A. diretoria.

--	 • s •	 (Csa783--8-5734--6$100)

Companhia Fábrica de Botões
e Artefactos de Metal

• RIO DE JANEIRO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionisticda
Companhia Fábrica do Botões e.Artef:w-
tos de Metal, a se retinirem em as.en:-
bléia geral extraordinária na sede, à rud.
Melo e Sousa n. 101, às 13 horas do dia
14 do corrente, para deliberarem sôbre
a proposta da diretoria relativa à
emissão de um empréstimo mediantr?
obrigações ao portador.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1934.
A diretoria.	 . .

(C 933-8-5-34108200)

Emprésas Elétricas Brasileiras
S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas

a se retinirem em assembléia gera! ordi-
nária, na sede da companhia, à avenida
Rio Branco n. 137, 13° andar, nesta Ca-
pital, às 16 horas do dia 28 de maio de
1934, paa exame e julgamento tio rela-
tório da diretoria, balanço geral e res-
pectivo parecer do conselho fiscal, rela-
tivos ao exercício de 1933, bem como
para eleição de nova diretoria, co'nselho
administrativo, conselho fiscal e suplen-
tes, para o exercício de 1934.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 193k.
.— A diretoria.

(C 938-8-5-34-396800-3 vezes)

Companhia Editora AtnericanP

SOCIEDADE ANÔNIMA
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Teceira e última convocação
Não tendo se realizado, por motivo de

fOrça maior, a assembléia geral ordiná-
ria, convocada para as 14 horas do dia'
7 do corrente, que devia tomar conheci-
mento do relatório, balanço e' Contas da
administração, correspondentes ao exer-
círio de 1933, e ao mesmo tempo eleger
os membros do conselho fiseal para • o
ano corrente, a diretoria desta com-
panhia convida mais uma vez • os senho-
res acionistas , para nova reünião, cols.
idênticos fins, que terá lugar- às mesmas
horas do dia 8 de junho vindouro, na
sede da companhia, à rua Visconde de
Maranguape n. 15, tudo de conform:dade

mco o art. 14 dos estatutos.
Continuam à disposição dos senhores

acionistas, no mesmo endereço, 03 do-
cumentos especificados no art. 147 de

.l ecreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Declaraçãg')

Declaro que extraviei os certificados
de Português, Aritmética, Geografia, Co-
rografia e Cosmografia e Física e Quí-
mica, expedidos pelo Externato Pedro
II, no ano de 1919.	 -

	

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1934. 	
Fortanato Nascimento.

(C 784-8-5-34--15$300--3 ...Jazes)

Companhia Matadouros Modelos
S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas da
Companhia Matadouros Modelos a sa
reilnirem em ass omkilia geral ext'aordi-
nária no dia -12 de maio próximo, às 15
horas,' no escritório da companhia, à
rua Mayrink Veiga n. 28, 4" pavimento,
sala .7, afim de tratarem e 'resolverem
os seguintes assuntos:

a), eleição da diretoria e aprovar:lu
contas:

b) diversas providências para o rea-
justamento econômico e financeiro da
companhia.	 .

•Rio de Janeiro, 8 - de maio de . 1934.
— A diretoria.

tO 939-8-5-34-12$200)

A Praça.

Manuel Carneiro de Sousa ao:numa:1, ao
cop i ére .jo e cos seus amigos, que, por ti
lratu assinado hoje, dissolveu a s
(fade, que girava sob a .firtna,de M. 1:AR-
NEIRO St SILVA, estabelecida,
Conde de Bonfim n. 302, retiranuo-se
da mesma embolsado dos seus haveres,
assumindo inteira .ra,4•45ántiabili,1;s1s
ativo e passivo da mesma, o seu
Sr. Augusto da Silva..	 .

Rio de Janeiro,. 8 de . maio de 1934.
— Manoel Carneiro de Souza-. 	 •

Reconheço a firma de Manoel Carneiro
de Souza.-

Rio, 8 de maio de 1934. Em testemu-
nho (estava - o, sinal público) 'da verdade..
— Alvaro Borgerth Teixeira, tabelião
substituto.

931-8-5-34-136300;

npanhia Cervejaria Bralona

São cOnvidados os Srs. aciunistaa a
se •eiánirem em' assembléia - geral extra-'
ordinária, no dia 10 de maio . corrente,
às 2 'horas da tarde,.na sede da.compa-
nhia, à . rua Marquês de Sapucaí ri. 200, •
afim de . deliberarem 'sare a alienação
de um terreno, de .propriedade da com-
panhia. .	 .

Rio 'de Janeiro, 3 de -maio ilfs 1934.
A 'diretoria.

(C ..909-4-5-34186400--2 vezes)

934-8-5-34----128200)

S. A. Imobiliária "Globo!' Rio de Janeiro, 8 de maio de' 1934:
(C 932-8-5-34--196400

DIVIDENDO

Caixa Auxiliar dos Empregados
• Postais' •-	 •

.PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Convida-se os Srs. associados quites :i
comparecerem à reünião de assembléia
'geral extraordinária; a realizar-se em
11 do corrente, às-17 . 1/2 horas, na sede

•sooial,• à rua do Resende ns. 6547, 2° an-
. dar.	 	 • •

()Mein 'dó 'dia:" leitura, discussão e vo-
'taç'ão do' relatórid d'a comissão' de inqué-'
rito, eleita pela assembléia geral ordiná-
ria, realizada em 14 de fevereiro último,
mija ' convocação' foi datada e' assinada
por mini.

Rio • de, Janeiro,. 9 de inalo:de 1934.
— Francisco Freire de . Macedo, , presi-
dente.

(C 837-9-5-34-13630d)
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MINISTERIO DO TRABALHO, INDOSTRIA E COMERCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAI

ATOS E DECISÕES DO SR. MINISTRO

, Heitor Sampaio Fernandes (2.319-31) não se confor-
mando com o despacho que indeferiu a sua marca "Colargyl",
interpõe. recurso.

O Sr. ministro do Trabalho, tendo .ciência do Me' urso,
assim decidiu:

"Confirmo o despacho."
,IRio, 26 de abril de 1934. — Salgado Filho.
Sôbre o recurso falaram:

PARECER DO DIRETOR DA SECÇÃO DE MARCAS

A inana do recorrente, a meu ver, e salvo melhor ouvido,
denominada Colargyl, para a classe 3, faz lembrar, pronuncia-
demente a marca u. 15.555: já registrada para a mesma
classe, cujo característico é a palavra Cyargil.

Na lei, como na doutrina e na jurisprudência, o conceito
da imitação é que ela não significa identidade, porém, repro-
dução, mais ou menos velada, mais ou menos perfeita, dis-

farçada com o fim de enganar o público sóbre a natureza do
produto, sua Qualidade e origem. (Vide C. de Mendonça, Dir.
Com., vol. V, parto r, n. 269.)

A marca dó recorrente, sem dúvida, não é idêntica,. em
tudo, àquela n. 13.555. Porque, se assim o fóra, seria sua
reprodução, sua cópia servil.

Mas é parecida, é semelhante, quando mais não seja, por
homofonia, à outra marca já registrada, em nome de outrorn,
para a ' mesma classe de produto, podendo, dada essa homo-
fonia, induzir o consumidor a érro ou confusão. E, nesse caso,
a-pesar-das diferençias entre uma e mira marca, ambas ver-
bais, .quaisquer que sejam essas diferenças, desde que sub-
sista aquela possibilidade de 'confusão, o registro deve ser
negado; maxime em se tratando de produtos farmacêuticos,
nu registro de cujas marcas a importância dessa possível con-
fusão sobe de ponto, por entender, vitalmente, com o inte-
rêsse do público consumidor, naquilo que lhe é . maiS prin-

cipal, sua saúde.
Nem faz ao caso, como alega o recorrente, a diferença

de aplicação ou o fim terapêutico.. dos produtos marcados,
quando suas marcas possam vir a ser confundidas, pois, se-
gundo já o tem decidido muitas vezes o Sr. ministro, por
atalhar essa objeção, as marcas destinadas a especialidades

farmacêuti cas teem por índice do seu registro, não a espécie

própriamente, sinão, antes, o gênero do produto.' .
Parece-me, afinal, que o despacho recorrido está certo,

deve ser ochfirmado, negando-se provimento ao recurso.
Em 6-4-34. — Godofredo Maciel.

PARECER DO DR, PROCURADOR DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Entre as palavras Colargyl e Cyargil há, a meu ver, evi-
dente possibilidade de confusão por homofonia.

Não dispondo o comprador, no ato da compra, de facul-
dade de confrontar as duas marcas è tratando-se de produtos
de venda livre, que independente de prescrição médica, é Ia-
eilima a confusão pela extrema semelhança. de pronúncia :
existente entre essas duas palavras.

Nestes termos, opino pelo não provimento do recurso.
Rio, 10-4-34. — Carlos Costa.

PARECER Do DIRETOR GERAL

De acórdo. O recorrente, nas suas razões de fle; IS, nIo-:
contesta a colidência das marcas; apenas acentua a divergi- r
dade de' natureza e aplicação dos medicamentos por elas pro-
tegidos.

Essa circunstância, porém, de modo algum justifica (.
pedido, porquanto, pela doutrina vigente, o registro de mar-

cas destinada:. a preparados farMaceuticos 6 sempre coime.
dido com reserva de teda a classe.

Destarte, o recurso não merece provimento.
Submeto 'à deliberação superior.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1934. — Francisco Antonio
Coelho.

CADIAIDADE DE PATENTE

O Sr. ministro resolveu, por ato de 2 de abril de 1934, de'
acôrdo com o art. 71 do regulamento anexo ao decreto xá:,
mero 16.261; de 19 de dezembro de 1923, e à vista do que re-
quereu a Sociedade Hime, Lima Limitada, considerar caduca,
nos termos do art. 70, n. 2, do mesmo regulamente, a patente.
n. 12.731, pela qual, em 8 de 'maio de 1922, foi 'cedido
Durval Vaz privilégio de invenção para "um novo tipo de'
almas para calçados, denominada "Eternas", transferido, eu-'
cessivarnente, a C. Viana & Comp., C. Viana & Comp. Limi-
tada e Hime, Liena Limitada.

EXPEDIENTE

LxPEDIENTE DO DIREI'OR GERAL

• Dia 7 de maio de 1934

Recurso despachado

Recurso interposto por Almeida Cardoso et Comp., (776,
de 1934), do despacho que indeferiu a sua marca Essência Be-
neditina, depositada sob o n. 25.758. — Tendo em vista o
recurso interposto e:
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1
 . Considerando que a firma recorrente era titular da marca
ti. 12.981, registrada a 14 de mamo de 1918 e constituída da

t mesma expressão — Essência Beneditina Odontálgico;
Considerando, assim, que essa prioridade de uso da deno-

minação — Beneditina -,- deveria ter impedido o arquiva-
aztento, em 1926, da marca internaoional n. 45.067, para dis-
tinguir produtos farmaceutioos;

i Considerando, finalmente, que aos recorrentes caberia r e-
querer a renovação de sua marca n. 12.981, de acõrdo com
a praxe em vigõr, uma Vez que o prazo de proteção se extin-
guiu a 14 de março do ano próximo passado e o novo têm() foi

' assinado a 4 de abril seguinte, sem que tivesse surgido idên-
tico pediCo de terceiros: resolvo, na conformidade do que dis-
põe o art. 11, do decreto n. 22.990, de 26 de Julho de 1933,
reconsiderar o despacho publicado no Didrrio Oficial, do 22
de novembro de 1933, para o fim de admitir a registro a
mama apresentada pela finta recorrente, correspondente aQ

, térmo de depósito n. 25.758.

Caducidade de marca

federated Metais Corporation (432/34 ,,-.• recnier a cadu-
cidade da marca n. 34.175 (internacional), de Federioo S.
Lohse. --: Anote-se a caducidade da maica internalonal nú-
Mero 34.175, nos tèrmos do art. 115, do ()careiro n. 16.264,

. de 1923.
Exigência

titunboldi-Deutmotoren Aktiengesellschaft„ (5,453/34).
preliminarmente, legalise o doCunaente junto ao Pedido

de transferência, visto só estarem isentos dessa formalidade
os certificados de depósito, para efeito de prioridade,

Dia 4

Arquivamento de processos

Raul Botelho, (2.294/29 — marca Polo), Cari Leni,
•(10.190/33 — marca Beata), Novoterapica Italo Brasileira
J. N. Poli tt Comp., (9.084/32 -.. marca Caueássia), Rodolfo
Pereira Alves, (8.475/32 mama Ao Boticão do Triangulo),
José César & Comp., (2.241/33 — marca Ustalcool), GR
Amora (1.387/33 -- marca Movimento Econômico), Fernando
Vidal Leite Ribeiro Filho (4.05/33 — marca Ibina), Paulo
Lime (5.416/31 — marca Junix), Perfumaria Lido do Amor
Limitada (5.261/33 — marca Arco-Iria), Instituto São Paulo
Ltda., )5.255/33 — marca Inolveno), José Tavares Pereira
de Oliveira (5.225/33 — marca 12), Costa, Carracená & 011-
veira (5.710/29 — marca Casa-Zurita), Henrique Piadas
(5.658/29 — marca Parda)), Hentz Shalders Coachman (5.168,
de 1933 — marca Çoachrnan), Franco Francisco (7.860/30 —
marca A Marcha), Adhemar Soraes Londres (4.002/33 —
marca Nacional), Cordeiro & Comp., (2.272/32 — marca Ven-
cedor Desincrustante Universal), Fábrica de Balas Marialva
Ltda., (2.404/32 — marca Marialva), Camara do Comércio
Importador (2.268/32	 mama Feiras Internacionais de
Amostras C. /. Geraldo Me lo Barreto (2.267/32 —. marca
Sonora), Gioia & Monegati (2.266/32 — marca Informador

.de Medidas para Alfaiate), Max . Stumer (2.264/32 — marca

Paulina), Marcelino Luiz da Silva (2.056/32 — marca Verm1.0
tônico), Isiddra Magnonl À Irmão (2.2102 marca. Omimi),
Amadeu Campi (6.451/33 — Marca Cola Tudo Cruzeiro do
Sul), Ta:W(4U & • Micussi Limitada (0.449/3? — marca Seréia).
.Levy Cargueira e Afonso do ArittUO Serra (0.175/33 — malta'
Revista Buhurbana), A. R. C. A. Vítor Brasileira Inc., So-
ciedade Anónima (5.712/33	 marca Diabos do Clén), Osvaldo
Della Afila ( 5 .47803	 marca Monarca), Patrono 4 Qamp„,
(5.455/33	 marca Patrono), Laboratório Farmaegutico
dustrial Camargo Mendes S. A., (.448/33 — marca Nações),
Ritter & Campanhia (4.780/33 — marca, Gelei), Casa Ger-
mania Ltda., (4.101/33 marca Luzitânia), Companhia Cal-.
çados D. N. B., (4.04/33 — marca Ortopedico), trinãoS Tea-,
heiner (496/33 —marca Triangulo), Pinto Lueena & Comp.,
(0.419/31 ~, marca Bloco), J. T. tima & Coirip., (7.881/30
— marca Confeitaria e panificação Verdnn), José Betirgog¡ie •
de Almeida '(2.146/32 — marca Vida Carioea), 3. 'Rerffiet'
Comp., (1.594/32 marca Montenegrina), Si/vã ' Pratickot
Comp. Ltda., (S-138/32 — marca Cara), Rufino de Almeida
(R-77/32 — marca Brite», Alvaro Gonçalves Pereira & Comp.,
(4.123/30 marca Restaurant Central do Meyer), Vranaisco
Biteneourt Silva * (2.487/29 — Marca Ginasta Bitencotirt
Silva), Ernst 9,onntag (4.851/31 -,- marca &Angulo), MO-
nio de Camillis (4.42/33	 marca Çertimic4 de pçá,),
menos 4 Correia (4MQ/31	 ma Ve ..4)11 4 f(115¡o Das.tos
& Comp., (4,579/29 marca Leader) • Ar(Inivemwse, de
acórdo com o art. 69, do decreto n. 22.990, de 26 Ele julho
de 1933.

Registro de marca

Leão Júnior & Comp., — LEÃO — com a figura de UM
leão, — classe * 41 — (térreo n. 24.143) . — Indeferido, de
Word° com o art, 80, n. '7, do decreto n. 16.264, de 1923.

Exigência

Peplurnarla Murta S. A„ (11.479/33). — Aguardo age
'tição definitiva do processo n, 7,401/33.

Prot,ogaçdõ de prazo

VaiqUeS	 Fefiqriqh (0,883/34, j‘into go 10 ,37 6/33-) •
OgRegto o raso de Oi lata dias, em 15rorregaq5e.,	 •

Dia 3

MOMO/tente de proges"ia

Portela Araújo À Comp. (6.798, de 1931, Marca 00
Recreio), Nuno de Figueiredo (6:443, de 1933, marca
ene), Fábrica da Calcados São Jorge S. 4, (5.220, de 1933,
marca Pampa), Fernando. Cordeira À Cemp, (8,546, de
1929, marca Panificação Santo Cristo), Empréaa Alcoolica,
Brasilina Limitado (6,458, ria 1933, Mama Faca), Je.sé
Pinto Lapa (6.461, de 1933, marca Coneordia), Alvaro Gony
çalves Pereira & CoMp . (5441, de 1 93 1, M Elna casa Bai.r*
rada), A. Gonçalves Ferreira Júnior (2.233, de 1933, marca&
Upa), Pessoa de Melo & Comp. (2.232, de 1933, marca Alian-
ça), J. II. Carneiro da Cunha (2.235, de 1933, mama Aias.
sauassii), António MartiOs de Albuquerque (2.237, de 1933,
marca Jaboatão), Xavier & Bandeira (2.238, de .1933, marca
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Salgado), Tancredo, Costa & Comp. (2.239, de 1933, marca
Pumati), H. Bandeira & Comp. (2.242, de 1933, marca Ban-
deira), Hardman, Tavares & Comp. ,(2.243, de , 1933, marn.

, Nordestina), Pessoa, Maranhão & Comp. (2.229, de 1933,
marca Bumatina), Silva Adonias & Matos (10.063, de ' 1928,
marca Panificação e Confeitaria Central de Ramos), M. Sar-
dinha & Comp. (10.124, de 1928, marca Riko), Léo Arinos
Pimentel, F. Assis Brande e Eduardo Pires Salgado (470,
de 1933, marca Vida Católica), Jornal dos Suburbios. Ltda.
(351, de 1933, marca Jornal dos Suburbios), Júlio Marcelino
de Suusa. (920, de 1933, marca Creme Mineiro), J. M. Cor-
reia dc Comp. (580, de 1931, marca Fábrica ' de Fumos Bra-
sil), Andrade, Queiroz & Coinp. (2.231, de 1933, marca
Cruangi), Fábrica de Calçados São Jorge S. Á. (2.592, do
1933, marca 'Arapuá), João Rabelo (1.047, de .1933, marca
Olinda), Lauro Goulart (1.579, de 1933, marca Café Goulart),

" Manco Maciel (3.438, de 1933, marca Diário dos Esportes).-
'José Pinto Mendes (3.450, de 1929, marca Garage Mendes),
A. Pereira de Lima (3.548, de 1933, marca Alfaiataria Serra
do Mar), Boaventura J. de Carvalho & Comp. (2.207, de

• 1.933, marca Prazo Louvre), Instituto Médico Ferreira de
Castro Ltda. (10.761, de 1931, Marca Suinam), Manuel Si-
mões Pires (10.038, de 1930, marca Armazem Gomes Freire),"
S. Rodrigues 'Serra (9.105, de 1930, marca Alfaiataria Orien-
tal), 'lenha & Comp. (9.643, de 1930, marca Grande Feira

' de Calçados Sistema Sul Americanos), Dário de Campos
•Barros (9.921, de 1929, marca Jorna/ do Café), J; Freitas
t Comp. (7.929, de 1930, marca Lythiodol), S. Pragana &
Comp. (7.196, de 1933, marca Santo António), J. L. da
Silva & Comp. Ltda. (7.171, de 1933, marca.Riganon), As-
teria Dias e Luiz Caput° (9.225, de 1930, marca Asteriano).
.7-- Arquivem-se de acórdo com o art. 60 do decreto n. 22.99%
de 26 de julho de 1933.

Expediente do Diretor da Secção de Privilegios de Invenção
Dia 7 de maio 'de 1934

Exigéncias
Paulo Passos Peçanha (2.581, de 1934). - Apresente

a amostra exigida pelo técnico.
Alberto Moss de Brito (13.484, de 1933). - Compareça

a este Departamento.
A. AlVes de Almeida (15.041, de 1933). - Preste es-

clarecimentos sôbre o funcionamento do aparelho.
Giacomo de Mattia (2.216, de 1934), Nansen Araújo

.(655, de 1934), Orlando Soares de Carvalho (2.056, de
1934), liector Mazzeo (17.679, de 1933), S. H. G. Incorpo-
rated '11.059, de 1933), Dr. Nicolau Ciancio (5.172, do

• .1933) . - Satisfaçam as exigências dos examinadores.

Expediente do Diretor da Secção de Marcas

Dia 7 de maio de 1934
Exigências.	 .

Sousa Santos & Comp. (14.390. de 1933) . - Apresente
.o cliché da Marca_

M. Santos Ba:-tõlo (11.228, de 1933). - Apresente nova
descrição de acOrdo com u cliché da marca.

Antonio Flor & Irmão (9.346, de 1932). - Apersente
.iiovo cliché da marca.

Campi & Comp. (8.636, do 1932). - Apresente nova
descrição, de acórdo com a eiigènela do Arlãuivá.

Hachiya Irmãos & Comp (2.618, de 1933). - Satisfaça
a exigência do Arquivo.

NOTICIÁRIO
•

RETIFICA0E8

Na notificação n. 1.768, referente ao arquivamento da
Marcas Internacionais, publicada no Diário Oficial de 13 de
abril de 1934, cumpre fazer as seguintes retificações:

As Marcas arquivadas estão incluídas entre os números
82.748 e 82.906, com as exceções apontadas.

A tais exceções, porém, deve-se acrescentar a marca
n. 82.812 Houvan, que foi excluída em virtude da comuni-

cação n. 1.758, de 30 de 'novembro de 1933, de seu mico.
lamento em Berna.

OPOSIÇõE8

Pedro Baldaseari & Irmãos apresentaram fora do prazo
oposição à marca Ginal, de Osvaldo de Almeida e Itala Gama
Fernandes Bandeira de Melo. (Tórmo 28.329).

Olivo Ferraro apresentou oposição à marca Oriental, de
Juan E. Venturini. (Tèrmo 29.692).

J. Masetto apresentou oposição à marca Café Gostoso,
da Companhia Moinho . de Ouro S. A. (Têrrno 29.758)

Standard OU Company of Brasil apresentou oposição à
marca Soberano, de António Joaquim A1ves. Menino. (Termo
29.804).

Samuel T. Lee, Consul Geral Americano, apresentou' à
marca Jam, de Irmãos Viana & Comp. (Térmo 30:079).

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

TÈRMOS DE DEPÓSITO

Publicação feita de acOrdo com o art. 44 do Regula.
mento vigente (decreto n. 14.24; de 1923):

ç "2.. Da data da publicação. do 'que trata o presente 1

artigo, comecar4 a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 60 dias, poderão apresentar suas oppciel-
çdes ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial
aqueles que se julgarem prejudicAdos com a concessão da.
patente requerida.

Tèrmo 13.695, de '5-5-34. •
Yurgel á Comp. - Pelotas - Rio Grande do Sul.
Pontos característicos da invenção de "Um recipiente pul-

verizador denominado "O Cruzeiro" (modelo de utilidade):
1 - Um'recipiente construido em folha de Flandres,

constituído de duas partes: o depósito e a tampa:
2 - ij recipiente que tem forma triangular, com ' os

cantos arredondados.
3 - Um recipiente provido lateralmente de uru .pequeno

•orifício . circular exatamente no centro ia curva de uni de seus
cantos.

4 - Um recipiente em que o fundo e a tampa são provi-.dos de uma superfície circular convexa. 	 •

5 - Urn recipiente em que a pressão exercida de dentro
para fora sôbre as superfícies convexas do funda e da tampa
rprovoca o deslocamento do ar atmosféricó existente no . inte-
rior da caixa.

6 - Um recipiente em que o deslocamento do ar produ-
zido consoante o itens anterior, expele para o exterior qual-
quer substância que, pulverizada, se ache no seu interior.

7 -Um recipiente que pela forma de ,sua construção, em
acóhio com os itens acima, desempenha simultâneamente a
dupla função de acondicionamento . e . emprêgo de quaisquer
substâncias sólidas em pó.
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Urrai n. 13.697, de 7 de maio de 1934.
William Horald Eichelman, Brio Edwin Hall, Whealan e

James Ermett Whealan — Chicago — E. U. da América.
Pontos característicos 'da invenção de 'aperfeiçoamentos

em juntas de dilatação":
1°, uma junta para secções de concreto compreendendo

meios para manter as secções adjacentes espaçadas uma da
outra, e meios para cobrir o inter-espaço entre as duas sec-
ções, para proteger e fechar o espaço contra as influências
exteriores;

2°, urna junta para secção de concreto, como fixada em 1,
na qual os meios de cobertura são constituídos de peças pre-
moldadas localizadas entre as secções e adaptada para funcio-
nar como meio de espacejar as secções e proteger e fechar o
espaço contra as influências exteriores;

3°', uma junta corno indicada em 1 8 2, na qual os meios
postos entre as secções espaçadas são constituídos por mem-
bros •ompre,ssiveis contra as paredes das quais o concreto
atua, servindo o membro conaprossivel como suporte c1R mem-
bro de cobertura;

4° unia junta como especificada em 1 a 3, incluindo um
suporte para o membro que cobre a fenda entre as secções de
concreto, um cavalete formando um perfeito refôrço para o
Selo de cobertura aplicado na fenda entre as secções de con-
creto;

5°, uma junta como especificado de 1 a 3, incluindo um
refôrço auxiliar entre as paredes do cavalete, que constitue
um perfeito refôrço para o sélo de cobertura aplicado na
fenda entre as secções de concreto;

60, uma junta como especificado, em 1 a 3, na qual o re-
fôrco para as paredes dos membros de coberturas ou sèlo se
extende além do cavalete, o dito refôrço ficando confinado
dentro das paradas do sélo ou cobertura e suportado pelas pa-
redes do cavalete;

7°, uma junta como em 1 e 2, na qual o sèlo ou cobertura
é construido como uma capa com lados inclinados para den-
tro e terminando em resalto ou extensões laterais, e dos quais
os meios de ligação da capa ao cavalete podem ser combi-
nados;

8°, uma junta como especificada em 7, incluindo na capa
ou cobertura uma adição as extensões laterais no mais baixo
poeto dos lados da capa, de resaltos que se extendem entre a
mais alta e mais baixa extremidade dos lados de fora; as ex-
frns õ ps nas extremidades mais baixa em Angulo agudo para
os lados afim de prover abas para ligação entre o sélo de co-
bertura e o cavalete;

9 0. uma junta como indicada em 7 e 8, incluindo gram-
pos deformáveis que se extendem através das paredes do ca-
valete e das extensões laterais à base do sélo de cobertura,
as ditas última extensões embebidas no concreto para forne-
cer aderência entre o sêlo de cobertura e o material no qual
es aias são embutidas;

10, uma junta como especificada em 1 e 2, incluindo
meios no cavalete das juntas para aumentar a altura dos
ditos cavaletes para baixo nos extremos da mesma, de acôrdo
com a espessura de concreto nos vários pontos da junta;

11. uma junta como especificadft em 10, incluindo um
membro de ferhamento das extremidades, adatável ao cava-
lete. e meies de conservar o dito membro de fechamento em
predeterminada posição de cavalete;

12, uma junta como especificada em 1. incluindo uma
cavilha que se extende através do suporte do membro de
Pêlo que cobre a fenda entre as secções adjacentes de concreto,
e lima barra distribuidora colocada adjacente a junta e dos
lados.

13, uma junta como mostrada em 12, incluindo meios
para ligação das barras de distribuição da carga, arran-
jadas em ambos os lados da junta, por meio da cavilhas que
se estendem transversalmente no elemento que suporta e
cobertwa da junta;

44, urna junta como indicada em 12 e 13 na qual as
cavilhas são móveis relativamente ao membro que suporta
o elemento do sêlo, o sêlo e cavilhas sendo móveis, por-
tanto em relação um ao outro, a junta tendo meios de fi-
xar as ditas cavilhas antes da colocação do concreto das se-
cções;

15, uma junta como mostrada em 1 e 2, no qual o ca-
valete é composto de elementos com um espaçador fixando
adjacentes as extremidades das secçes monolíticas, para man-
ter essa secções de concreto em predeterminada posição em
relação uma •outra, os elementos do cavalete, sendo com-
pressíveis sob os movimentos expansivos das secções e sendo
adaptados para se manter nesta posição espaçada por contra-

ção das secções pela qual um espaço entre as secções é pro-
duzido afim de que os extremos das secções possam se ex-
pandir, deixando contudo um espaço para movimentos ex-
pansivos adicionais da secção;

16, uma junta substancialmente como descrita e mos-
trada, para os fins especificados.

Térmo n. 13.698, de 7 de maio de 1934.
Jorge DelduqUe — Capital Federal.
Pontos característicos da invenção de um aparêlhe moral.

nico denominado "Jorque" para encapar fios metálicos em-
pregados nos enrolamentos de aparelhos elétricos:

1°, um aparèlho mecânico de pequenas dimensões e de
grande rendimento, destinado ao encanamento de fios,metá-
licos a serem usados nos enrolamentos de aparelhos elé-
tricos e outros fins;

2°, um aparélho mecânico que não • necessita de dispo-
sitivo especial para o indispensável avanço do fio, pois, o
mesmo e impelido pela sucessiva adaptação das espiras do
fio encanador à superfície do fio metálico;

3°, um aparélho mecânico para o encanamento de fios
metálicos, encapado a um ou dois encanamentos sobrepostos.
Éste último é efetuado em urna só operação Gemo no pri-
meiro caso, porém, na metade do tempo, sendo a. velocidade
a mesma. O duplo encanamento è obtido med i ante a rafe-
rida adaptação de um pequeno e simples acessório, à bucha
do aparélho, tudo como está substsucialmente oescrito sla
memorial e reivindicação e de acôrdo com os desenhos junto,

Térmo n, 13.699, de 7 de maio de 1934.
lesuldo Bussi e Luiz Sgueglia, São Paulo.
Pontos característicos da invenção de "uma, guarnição hl-

giSnica para assentos de bacias sanitárias" (moda° de uti.
lidada):	 •

Uma guarnição higiénica para assentos de bacias uni-
tárias, constituída por uma Olha de papel apropriado, tenda
ao centro,' picotada de mhdo a poder fàoilmente Ser desta-
cada, uma oval, cuja parte sfronteira contém um corte sufi-
ciente para a introdução dos dedos, afim de que se possa
tomar a lingueta formada pelo dito corte e puxá-la, para
destacar a oval e 'formar a abertura da guarnição, como
descrito no relatório supra e representado no desenho junto.

Urino n. 13.700, de 7-5-34.
Miguel Russo & Irmão — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "Um aparélho para

separar produtos em proporções iguais".
— "Um aparélho para separar produtos em proporções

iguais, de funcionamento manual ou automático, aste por ação
da moeda que atuando sôbre meios convenientemente dis-
postos, libertam uma manivela, que faculta pelo giro da mes-
ma a saícSa do produto; constituído o aparèlho de um recipi-
ente com respectiva tampa para a entrada do proüuto, afir-
mado a Uma coluna vertical, esta fixa a uma base, ao qual
pode ser regulado em altura o disposto com a salda para
baixo em comunicação com o corpo circular no interior do
qual o produto á separado em porções iguais, caracterisado
éste aparèlho no referido corpo circular no qual estão dis-
postos sobre um eixo central, uma sério de dois ou mais
pratos, solia.ários com êsse eixo de modo que, no giro &ate
e conseqiiéntemente dos referidos pratos, o produto recebido
na parte superior em cada prato é sucessivamente trazido
para a abertura inferior onde é despejado pela respectiva
boca de saída em recipientes adequados.

2 — O aparèlho para separar produtos em porções iguais,
como reivindicado acima, caracterizado pelo fato de que no
caso do funcionamento independente da ação da moeda, a
manivela disposta livre Obre o eixo, o próxima a uma roda
fixa de arcos setoriais proporcionais à largura dos pratos,
por meio 'de uma haste móvel compensada por mola, arrasta,
no giro da manivela, sobre êsses arcos, e trava o referido
eixo a cada passagem do prato, ó'e modo a despejar para o
exterior em tempos e quantidades certas o produto contido
nos referidos pratos.

3 — O aparélho para separar produtos em proporções
iguais, como reivindicado acima até 2, caracterizado pelo
fato de que, na caso de o movimento se operar por ação_
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da moeda, esta é colocada por uma abertura ee uma haste
vertical fixa a um prolongamento do corpo circular acima
referido, na qual desliga por um sulco ligeiramente obliquo,
batendo na sua queda no extremo de Um braço de Uma la-
mina horizontalmente fiXa ao centro por um eixo, produzindo
o abaixamento dêsse braço e o levantamento do braço oposto,
por meio do qual opera a elevação de um pino e libertan0
o extremo de um braço uma segunda peça, cujo braço livre
avança por efeito de mola, e simultaneamente se opera o
rectlo do braço oposto portador do pino trovador da manivela,
que ingressando em sua sede, liberta a manivela e permite o
acionamento pelo operador na forma já prévista e referica,
emquanto isso a peça inclinada pelo pês° da moea'a volta à
sua posição horisontal.

4 — O aparelho para separar produtos em porções iguais
como reivindicado acima até 3, caracterizado pelo fato que,
uma vez efetuado o giro da manivela esta, por efeito de mola
voltando à posição inicial, atúa por meio de uma lâmina movei
com giro limitado entre 120° aproximadamente, sôbre um de-
clive da peça portadora do pino de travação, impelindo o
braço oposto a êste a ingressar na sua sede, emquanto o braço
portador do pino de travação, no seu avanço, vem travar a
Manivela, impedindo seu acionamento sem o concurso da
moeda, substancialmente como descrito e reprersentado nos
desenhos anexos.

nn•••nnnn,

Térmo 13.701, de 7-5-34.
Adaf Francisco Gomes e Viriato da Costa Braga — Capi-

tal Federal.
Pontos caracteristicoa da invenção de "Um novo aparelho

a ser adaptado como complemento das máquinas monotipos,
afim de picotar com o próprio movimento da nonotipo o pa-
pel por ela consumido":

1. Um novo aparelho para ser adaptado como complemen-
to das máquinas monotipos, afim de picotar com o próprio
movimento da monotipo, o papel por ela %onsumido, com-
preendendo um conjunto simples de reduzido volume e de,di-
mensoes reduzidas.

2. Um novo aparelho, como reivindicado no ponto 1, cujo
conjunto se compõe das seguintes peças principais: três ro-
das dentadas, uma puxavante de escape, dois cilindros, um
eixo com duas peças supktes, duas agúlhas, três molas em
espiral, uma peça formando duas palhetas, um braço com
uma forquilha em cada extremo, doia eixos suportes dos ci-
lindros e que num extremo de um dêles se adaptam as rodas
dentadas, um limite de curso, três linguetes, uma haste de ar-
ticulação e impulsora de movimento, uma peça guia e cali-
brada com uma chapa sobreposta e tudo se apoiando e arma-
do sôbre um travessão base com as indispensáveis amarra-
ções.

3. Um novo aparelho, como reivindicado nos pontos 1 e
2, que é fixada pela sua base atraz do teclado da monotipo,
por um pequeno móvlmento de vae-vem transmitido por um
braço ligado à alavanca impulsora de perfuração da máquina
monotipo, funciona de forma a perfurar com precisão todo o
papel que à medida for consumido pela referida monotipo, o
que" é conseguido em virtude da dis_posição dada ao Mo das
rodas dentadas que dá um acionamento de 1/4 de polegada
enquanto o da máquina monotipo.em cada vez que se bate no
tecladi é de 1/8".

4. Um novo aparelho para ser adaptado como comple-
mento das máquinas, monotipos, afim de picotar com o pró-
prio movimento da monotipo o papel por ela cnsurnido, tudo
tal como se encontra reivindicado nos 1°, 2° e 3° pntos, e que
o papel consumido na monotipo é puchado entre os dois ci-
lindros, já reivindicados, depois de passar na peça guia e ca-
libradora, onde se dá a perfuração desejada. Caracteriza-se
ainda o novo aparelho por poder funcionar e Picotar indepen-
dentemente, desde que receba qualquer outra fonte de movi-
mento. Tudo de acôrdo com o memorial e os desenhos apre-
sentados.

TÉRMOS ANTERIORES

Termo 13.649, de -20 de abril de 1934
I. G. Fabenindustrie Aktiengeseliscgaft — Alemanha.
Pontos característicos da invenção de "processo de

`1 obtenção de soluções estáveis de substâncias de ação anes-
tésica".

al.Prooesso . de obtenção do compostos estáveis contendo
preparados. de ação anestésica e preparados 'vaso-constrito-

res, caracterizado pelo fato de se combinar preparados da
ação anestésica coal UM preparado vaso constritor da se.
guinte fórmula:

CHOH. CH, CH
I	 3

NH

R

em que R significa hidrogênio ou um radical de alquila.
Finalmente reivindica os benefícios da Convenção In-

ternacional, visto ter sido o mesmo pedido de privilégio de-
poaitadg pa Repartição de Patentes da Alemanha em 22 de
abril de 1933 sob o n. J 47.047 IV 4130h.

Urino 11.709, de 7-11-32.

Enrilho Gertsch	 São Paulo.
Pontos característicos da invenção de "Aperfeiçoamentos

em ou relativos ao processo de . feehar recipientes no VáC110"C

1. Áperfeiooamentos em ou relativos ao processo de fe-
char recipientes no váçuo e com o auxilio dêste, consistindo
em: um novo e pequeno dispositivo em forma de "selo" ou
equivalente, destinado a cobrir e obturar um pequeno orifício
(por onde se faz (i vácuo) praticado em lugar conveniente,
plano ou não, com ressaltos ou rebaixos on não, de qualquer
recipiente adequado e respectiva aplicação para êsse fim es-
pecial.

2. Aperfeiçoamentos em ou relativos ao prooasiào de fe-
char. recipientes no vácuo, e com o auxilio dêste, como reivin-
dicado em 1, consistindo em: obturar pelo vácuo com auxilio
de um "selo" ou dispositivo de forma semelhante, um orifí-
cio indispensável à pr.-titica, do Vikill) Ciri qualquer recipiente
adequado, de modo a torná-lo hermetioamente fechado.

3. Aperfeiçoamentos em ou relativos ao processo de fe-
char recipientes no vácuo e com o auxilio dèste, como reivin-
dicado em 1 e 2, consistindo em: obturar um orificio prati-
cado sôbre uma superfície plana, contava, convexa ou de ou-
tra forma usual de qualquer recipiente, com um pequeno "se-
lo" ou dispositivo móvel (chapa, chap inha, disco, concha, es-
fera ou similar) de formato igual ou oposto à superfície onde
está praticado o orifício, fazendo-o aderir pelo processo do
vácuo.

4. Aperfeiçoamentos em ou relativos ao processo de fe-
char recipientes no vácuo e com o auxilio dêste, como reivin-
dicado eni 1, 2 e 3, consistindo em: revistir o$ bordos do ori-
fício praticado no recipiente ou o local destinado ao "selo", e
bem assim *este último, com cera, betume ou outro material
adequado, afim de assegurar a perfeita uniformidade de ade-
rência do dispositivo de obturação sôbre a tampa, eslitando
soluções de continuidade capazes de permitir a entrada de ar.

5. Aperfeiçoamentos em ou relativos ao processo de fe-
char recipientes no vácuo e com o auxilio dêste, como reivin-
dicado em 1 e 2, consistindo no: emprêgo de qualquer ma-
terial para o fabrico ' dos "selos" ou dispositivos de obturação,
reivindicados em 3 para êsse fim especial.

6. Aperfeiçoamentos em ou relativos ao processo de fe-
char recipientes no vácuo e bom o auxilio dêstel GOMO reivin-
dicado em 1, 2, 3, 4 e 5, consistindo na: aplicação de um
"selo" ou dispositivo de forma similar para fechar recipientes
no vácuo, dispositivo que permite a sua fácil remoção e bem
assim da respectiva tampa do recipiente, sem auxilio de qual-
quer ferramenta ou chave. Dispositivo que permite a ime-
diata verificação ou "controle" do fechamento e fiscalização
do conteúdo dos recipientes contra fraudes.

7. Aperfeiçoamentos em ou relativos ao processo de fe-
char recipientes no vácuo e. com o auxílio dêste, como reivin-
dicado em 1, 2, 3, 4, 5 e 5', consistindo na: forma cie obtu-
ração do orifício praticado nos recipientes pelo emprêgo do
"selo" ou dispositivo similar, isto é, a aplicação do "selo" para
êste fim especial.

8. Aperfeiçoamentos em ou relativos ao processo de fe-
char recipientes no vácuo e com auxilio dêste, como substà0
'cialmente descrito e reivindicado.
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Termo n. 30.323 de 5-5-34
Alfredo Gomes Nunes	 Belo-Horizonte — Minas Gerais

Cruz 4c Sem
trinOutumull

Classe 60 — Revista

Termo n. 30.324, de 7 de maio de 1934
\ntônio Soares Ribeiro — Capital Federa:

Classe 00 —	 u. estabelecimento

Termo n. 30.325, de 7 de maio de 1934
Irmãos Geleilete Kehdi — São Paulo

Classe 31 — Fio de lã para costura e tricotagem

Termo n. 30.326, de de maio de 1934
Coinpanhia Grande Manufatura de Fumos e Cigarros

Castelões — São Paulo

:Classe 44 — Cigarros
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Tèrmo'n. 30.327, de 7 de .malO.cie.1934
Pedro BaldaSsari & Irmãos:— SãO Paulo

I • COLIDE:71,

¡ Pedro 8aldassaffi'51rmáogii!.
São	

,
Paulo - Brasil	 -

Classe 3 — Preparado químico farmacêutico

'armo n. 30.328, de 7 de maio de 1934
Pedro Baldassari ec Irmãos — São Paulo

FIMODEIC 1

Pedro Baldassem & Irmão
SoPaulo - Elrasia

Cias' se 3 --• Preparado químico' fairnaceutico

Termo n. 30.329, de 7 de maio de 1934
Oswaldo Folegatti — São Paulo

•Classe. 60 — Título de ésta .aelez,-imento euniercial

Termo n. 30.330, de 7 da maio de,1934
Companhia Hanseatica — Capital Federal •

Classe 43 — Água túnica — Será usada' nas seguintes cores:
azei nativo, anil escuro, verde, amarelo, vermelho e
branco. •
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CleiSe' 4¥ --..timonada — Será uSacla nas eoguintee cores!
ázili* . eseuro,, amarelo citrina:: Verde'. e trantso	 .	 •

`Classe.	 —Soda— .Será usada nas ségUintes ,corés: azdi
escuro, , erde,.amárlo, vermelho e banto •

ièrmo n. '30.334, de 7 de- maiO de 1934.
Companhia Vanacatica	 Capital /federal

Classe 43 — Ginger=ala., rierá miada nas seguintes cores:
vermelha, anil marinho, Verde nativo e branco

,

Cles.se. 42 — Quinado'	•

'	 7.52frow	 39. 233, de 7 dé • 41410. Qe;lf)a4

Com¡iálihia "•11anseatrca	 CaDital FeOdal

Tormo n30,335, cle 7 fie meto de 1934
Companhia 11 040400e	 Capitel Federal'

o
Classe 42 — Cerveja — Sera ilaade titia eeguIntes cores: .

branco, vermelho, dourado e verde

TérMQ	 çre 7 de malade 1934
Maria Torres Cardona	 São Paulo

„.	 .
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Termo n. 30.343, de 7 de maio de 1934"
_	 .	 .

Reckitt & Sons, Limited --*. , Hull' ,-. Inglaterra.	 ,
'armo n. 30.337, de 7 de maio de 1934

Luiz Meyer — São Paulo

OF 'F'ICENA.án
E

NOEYER
E

ClasSe 60 — Título de estabelecimento

Têrmo n. 30.338, de 7 de maio de 1934
A. M. Soares Neto — São Paulo

Qçeneladó e Aprovado pelo 1;:!J4. S. P,

MARCA REGISTRADA

S A 111.1) ALINA
kM.:LSOARES NETO-S. PAULO•

Classe	 — Predarado destinado ao embelezamento da cutis

Tèrmouns. 30.339, 30.340 e 30.341, de 7 de maio
de 1934

.Vicente Filizola — São Paulo

Ciaste 'd — Moinhos para café, milho, arroz e trilo) e utensi-
lios industriais (Renovação)

Classe 7 — Debulhadores e utensílios agrícolas
(Renovação)

Gasse 8 — Balanças, pésos, medidas, geladeiras, artigos
Ciêntifios e de precisão (Renovação)

'armo n. 30.342, de 7 de maio de 1934
Emil Dubois — Capital Federal•

• r	 "	 •

Classe 46 —.Anil, para lavanderia (Renovação)

Tèrmo n. 30.341, de .7 de maio de 1934 •
Dr. Francisco Pereira de Andrade Neto—tlapital Federal

nn••
•n•nn

UNIVERSIDADE LIVRE DO DISTRITO FERRAL

(CAPITAL FEDERAL)

Me&

Classe 60 — Estabelecimentos que estão e os que poderão
vir a estar congregados a Universidade Livre do Dis-
trito Federal.

Térmo n. 30.345, de 7 de maio de 1934
Angelo Corsetti — Caxias — Rio Grande do Sul

•

Classe 41 — A"veia.	 .

• , `armo n. 30.346. de 5 de maio de . 1934
José de Sousa Monteiro — Capital Federal

CE

tine ,T3	 Substáncias químicas e outros preparados para
sereem usados na medicina e na farmácia 	 .

.;
Classe 47	 Carburante


